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Este livro ensina a conhecer as peças 
empregadas nos aparelhos eletrôni­
cos, suas funções e sua utiUzaçdo prá­
tica. 

ABC DOS 

COMPONENTES 

ELETRÔNICOS 
Ref. 03-760 - Waters & Valente - ABC dos 
Componentes Eletrônicos - Cr$ 950,00 

� UMAIDIÇÃO 
ANTENNA llllODl�ll"O ..... , ABC DOS 

comPODEDTES 
ELETRÕDICOS 

Antes que possa compreender os circuitos eletrônicos, o estudante, o amador e o 
principiante precisam compreender as peças, ou componentes, que Integram 
aqueles circuitos. 

Esta é, exatamente, a finalidade deste livro. É ele constituído de duas partes. 
A primeira é uma reedição brasileira da conhecida obra, anteriormente publicada sob o 
título "Componentes Eletrônicos - É Fácil Compreendê-los!". Livro já consagrado, 
com adoção por inúmeras escolas técnicas, descreve os componentes de modo facilmente 
compreensível, com um mínimo de matemática e de termos técnicos pouco acessíveis 
aos iniciantes. Trata de cada tipo de componente, sua aparência física, 
os princípios básicos de funcionamento e suas aplicações típicas. No final de cada 
capitulo, há um questionário para recapitulação da matéria, o que muito 
facilita a aprendizagem. 

Tendo em vista o aparecimento de novos componentes e o desenvolvimento de 
novas tecnologias. foi especialmente preparada a segunda parte, cujo autor, o 
Eng• Ronaldo Barbosa Valente, complementou o trabalho anterior acrescentando-lhe 
informações atualizadas sobre semicondutores e novos componentes com eles relacionados. 

Assim, "ABC dos Componentes Eletrônicos" é mais uma valiosa contribuição de 

Antenna - a mais antiga editora brasileir.a de Eletr6nica - para facilitar a 

aprendizagem básica, tanto dos que o façam por diletantismo, corno dos que, nas escolas 
técnicas, desejam assentar os alicerces de uma das mais empolgantes 
profissões do mundo atual. 
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FÓRMULA DE PEDIDOS E-P 2035 

LOJAS DO LIVRO ELETRONICO - Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

C.P.F./C.G.C.: · 

Endereço:' 
C.E.P.: 

Cidade: U.F.: 

Minha principal área de Interesse na Eletrõnlca 6: 

SOU: o. Estudante O Técnico O Engenheiro O Professor 

O Radloamador (Indicativo: ) O Op. R. Cidadão (PX: 

O Outra atividade (especificar): 

Remetam-me com urgência os seguintes. livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo Indicadas: � Indique • aglnclll onde 

prtfara retirar o neinbo1so. 
PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ................................................ . 

EXPEDIÇAO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

======== LIVROS TÉCNICOS ======== 

Ret. N' Autor(es) e Tlmlo(s) do(s) Uvro(s) 

' 

. 

--------=-====== ASSINATURAS ================-====-

Providenciem a(s) asslnatura(s) da(s) revlsta(s) abaixo asslnalada(s). o que me darê ·•·.I direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da(s) asslnatura(s), ao 
Clube cio Livro Eletranlco e gozar das vantagens a que têm direito seus membros. 
O Asslnatur11 de ANTENNA (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.000,00 • 

O Assinatura de ELETRôNICA POPULAR (12 números) . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2.000,00 • 

( •) Preços etPecid•, de d11r1çlo llmltaa1. 



PUBLICAÇÕES INDISPENSÁVEIS A OUEM 
"CURTE" OU "TRANSA". SOM: 

Seleção recente e categorizada de artigos espe­
cialmente escritos para Audiófilos e todos os que 
por diletantismo ou profissão lidam com equipa­
mentos de reprodução sonora: 

ANÁLISES - Pierre H. Raguenet e Gilberto A. 
Penna Júnior apresentam medidas e provas auditi­
vas dos seguintes modelos: Gradiente 1450; Polyvox 
PR 4150 e CP-7500; Telefunken TC-400; Grey­
nolds A-400; Ouasar OC-1002; Cygnus NR 800 e 
SAM 800; Spectro S & T AP-2; WB-202 e os to­
nes Agena e Sonics. 

ARTIGOS - Especial para SOM n? 6, de Paulo 
Maurício Ribeiro: "Som no Automóvel ... Os Equi­
pamentos"; montagens de um seqüenciador pro­
gramável, um Hi-Fi de 20 W por �nal, um tempo­
rizador, um freqüenclmetro de áudio, um gerador 
de áudio, três amplificadores para rede' ou bateria; 
um jogo de luz comandado pelo som. Ainda: o que 
são os equalizadores gráficos, como limpar discos. 
Glossário de amplificação sonora. 

'""���:_ .... '-... ri."!#1'4 \ ..... ... �,;o/ 
..... �, 

... .,, 

ÕÔA�: 

.......................... 
.............. � ............ 

1-l'll'SMli&I_.,. 

06-990-F -Antenna - SOM N!> 6 - Brochura 18 x 
26 cm, 132 páginas - Preço de lançamento -
Cr$ 300,00. 

Uma equipe de especialistas independentes rea­
liza um trabalho inédito em defesa dos usuários de 
equipamentos de Som. "Só a verdade, pois não acei­
tamos anúncios", diz a capa da publicação - fato 
que é integralmente confirmado em seu conteúdo, 
onde o consumidor é orientado na escolha e com­
pra de seu equipamento, livrando-se das incríveis 
armadilhas que há neste atribulado setor. 

05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM 
MUITA FRANQUEZA - Brochura, formato 21 x 
27 cm, 60 páginas. Preço de lançamento -
Cr$ 400,00. 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 1? São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio:· Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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É FÁCIL COMPRAR SEUS LIVROS TECNICOS 
voe� RESIDE 

NO 
G RANDE RIO 

CARACTERISTICAS: 
• Deepn• total de 
tarifas • laturamento Por 
aua conta (2) 

• NlO d6 dlralto li bonlllcaolo 
de eHlnanta 

• Pode demorar um pouquinho 
mala •chegar 

voe� RESIDE 
NA GRANDE 
SÃO PAULO 

CARACTERISTICAS: 
• NAO precl11 Y111r nu cheque 

• Se voca for membro do Clube 
do Uvro EletrOnlco (1), tar6 
bonlllcaçlo de 10% 1obre o preço 
dOlllYfOI 

• Acrncanta ao YllOr APENAS Cr$ 80,00 para rameua 80b 
reglatro postal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-se) assinante de ANTENNA (ou de ELETRONICA POPULAR), será filiado, automa­
ticamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da sua assinatura. 
(2i Para encomendas de pequeno valor, as despesas e tarifas postais "fixas" vlo pesar no custo final: 
serão de, pelo menos, Cr$ 200,00. 
(3) Faça como para qualquer compra na sua cidade. Emita o seu cheque nomlnattro em favor de 
Antenn• Edlç6t1 T6cnlcu Ltda. e cruze-o com dois traços diagonais, paralelos; mande-o anexo ao pedido. 
(4) Qualquer diferença, para mais ou para menos, no valor, serà acertada corretamente; você tem a ga­
rantlll de nosaoa li5 ano• d• tradlglo. 



COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 

A listagem deste Suplemento Inclui ape­
nas pequena parte do grande e variado es­
toque das Lojas do livro Eletrônico; para 
l ivros de outros assuntos e de nlvel técnico 
mais elevado, peça informes sem compro­
misso. Veja, também, na revista Antenna o 
caderno especial da Revista do Livro Eletrô­
nico, ou peça-nos (em nossas lojas ou es­
crevendo para a Caixa Postal 1131 - Rio de 
Janeiro, RJ - 20001) separatas, catálogos e 
l istas de preços. 

Esta lista é classificada por assuntos. 
Cada livro tem um número de referência: 
os dois primeiros algarismos Identificam a 
seção (assunto), conforme relação abaixo; os 
demais algarismos (após o hífen) são a refe­
rência individual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o tl­
tulo do l ivro e um resumo do conteúdo. Em 
seguida, o nível da obra: (E) = Elementar; 
(E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) 
= Superior. O sinal [§] Indica livros dedica­
dos exclusivamente a realizações práticas. 

Finalmente, informa-se o idioma da obra: 
(Port.) = Português; (Esp.) = Espanhol; 
Ci ngi.) = Inglês, etc. Para maior facilidade, 
os livros em português estão compostos com 
tipos mais destacados do que os util izados 
nos livros de outros Idiomas. 

Para saber o preço, consulte a l ista no 
final deste Suplemento. Esclarecemos, po­
rém, que os preços estão,. sujeitos a altera­
ções "imprevisíveis•, podendo estar sendo 
alterados durante a impressão deste Suple­
mento! 

Além da lista, há alguns destaques ou 
"módulos " de livros de diferentes editoras; 
e, na seção "Falando de Livros " ,  há comen­
tários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou l ivros que o comen­
tarista selecionou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrõnlco, com 55 
anos de conceito e experiência concentrada 
neste ramo, garantem bons serviços a todos 
os que as distinguem com sua preferência, 
quer pessoalmente, quer em pedidos por via 
postal. 

ÍNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primaJros algarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto 

principal, bastando consultar este lndice das Seções. Destacamos deliberadamente a palavra principal -
pois há Inúmeras obras que abrangem diversos assuntos e, evidentemente, não as poderismos Incluir em 
todas as seções de seus diferentes capltulos. Neste caso, tomlllnos como llorma classificar o livro no que 
por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Alrida, quando o livro tiver grande varie­
dade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, ele será incluldo 
na seção 99 "Vários". 

Se9lo 

01 - Antenas e Propagação 
02 - 'Automóveis, Motocicletas, Embarcações, Aero­

naves (Temas Técnicos) 
03 - Componentes e Materiais Eletroeletrónicos 
04 - Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulá-

rios, Vade-Mécuns 
05 - Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
06 - Eletroacústlca (Vários) 
07 - Eletroac(lstlca (Instalação, Reparação, Manu-

tenção, Esquemários) 
08 - Eletrónica (Tratados Gerais) 
09 - Eletrónica 1 ndustrial 
1 O - Eletrónica (Vários) 
11 - Eletrónica (Reparação, Manutenção, Esquemá­

rios) 
12 - Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
13 - Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade 

Industrial) 
14 - Eletrotécnica (Teoria dos Circuitos e Corren· 

tes) 
15 - Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manuten­

ção, Reparação) 
16 - Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Mo· 

tores Elétricos) · 

17 - Eletrotécnica (Vários) 
18 - Eletroeletrooica Recreativa e Experimental 

(Realizações Práticas) 
19 - Energia Nuclear 
20 - Energia Solar 
21 - Eletroqulmlca 
22 - Fisica 
23 - Fontes de Alimentação 
24 - Fotografia e Clnematografla 
25 - Informática (Calculadoras, Gomputadores, Mi­

crocomputadores, Programação, etc.) 
26 - Radloamadortsmo e Faixa do Cidadão (exceto 

Antenas - Seção 01) 
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27 - Lumlnotécnlca 
28 - Matemática (aplicada à Eletroeletrônlca) 
29 - Medidas e Provas Elétricas e Eletrónicas 
30 - Navegação (Dlspositlvos de A]uda à) 
31 - Radiocomunicações (Vários) 
32 - Radioemissão (exceto de Amador e Radiodi­

fusão) 
33 - Rádlo·Recepção (exceto de Amador) 
34 - Rádlo-Recepção (Reparação, Manutenção, Es· 

quemárlos) 
35 - Refrigeração, Calefação; Ar Condicionado 
36 - Revistas Técnicas 
37 - Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e 

Aplicações) 
38 - Semicondutores e Válvulas (Características, 

Equivalências, Substituições) 
39 - Soldagem 
40 - Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Tele· 

tlpla, Fac-Slmlle, Intercomunicação 
42 - Cabotelevisllo, Televisão em Circuito Fechado 
43 - Televisão (Vários) 
44 - Televisão (Reparação, Manutenção. Esquemá· 

rios) 
45 - Radiodifusão (Som e Imagem) 
46 - Eletromedlctna (Dispositivos Eletroeletrónlcos 

para Hospitais e Consultórios Médicos) 
47 - Segurança (Dispositivos para Proteção da Pro­

priedade e da Vida Humana; Espionagem e 
Contra·esplonagem Eletrónica) 

48 - Modelismo (Construção de aeromodelos e ou­
tras miniaturas; telecomando de modelos, ro· 
bõs, etc.) 

49 - Utenslllos Eletroeletrónlcos Domésticos 
96 - Arquitetura e Construção 
97 - Artesanato e Oflclos (não eletrónicos) 
98 - Esportes e Passatempos (não relacionados com 

Eletroeletrónlca e setores conexos) 
99 - Vários 
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01-200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Principias da propagação 
e das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para recepção e trans-
missão. {E/M) {Port.l ................................................ Cr$ 700,00 
01-1387 - Orr & Cowan - Beam Antenna Handbook - O que o 
radioamador e o operador da Faixa do Cidadão precisam saber sobre 
os variados tipos de antenas direcionais: cálculo, construção prática, 
linhas de transmissão, ajustes e otimização do ganho e da relação de 
diretividade. {M) llngl.) 
01-1392 - Orr & Cowan - The Truth About CB Antennas - Ori­
entação de como escolher, comprar e instalar antenas para Faixa do 
Cidadão; tabela comparativa dos 10 melhores tipos. (M) llngl.) 
01-1940 - Orr & Cowan - The Radio Amateur Antenna Book -
Cálculo, construção prática e ajuste de antenas de todos os tipos para 
radioamadores, torres fixas e basculáveis; linhas de transmissão; ins­
trumentos de medida e prova de antenas. {M) llngl.) 
01-2549 - Judd - Two-Metre Antenna Handbook - Manual práti­
co, ilustrado, sobre antenas para a faixa de 144/148 MHz: antenas 
onidirecionais para uso fixo e móvel; antenas direcionais; linhas de 
transmissão e acopladores; desempenho, ajustes e medidas, inclusive 
com modelos em escala reduzida, antes da execução em tamanho e 
posição reais. (E/M) !lngl.l 
01-2551 -- King - The Practical Aerial Handbook - Manual prático 
de antenas receptoras para rádio IAM/FM) e TV: tipos de antenas, 
sua escolha e projeto, instalação, mastros e linhas de transmissão e 
respectiva manutenção. Métodos e equipamentos para racepção em 
ediHcios, em locais de sinais fracos, reforçadores, antenas coletivas, 
etc. IM) llngl.) 
01-2653 - Esteves - ANTENAS: TEORIA BÀSICA E APLICA· 
ÇÕES - Obre para universitários e engenheiros sobre teoria de ante-

. nas, suas caracterlsticas e propriedades fundamentais, conjuntos, an­
tenas de microondas e' aplicações; medidas em antenas. IS) (Port.) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS, EMBARCAÇÕES, AE· 
RONAVES��������-'-������ 
02-400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA 
SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 14 montagens pr6ticas {desde 
simples avisadores de "setas" até sistemas de alarma, ignição eletrõ­
nica e outros) e mais 3 capltulos complementares sobre a eliminação 
de radiointerferências, adaptador de alimentação para gravadores 
cassete convencionais e pesquisa de defeitos em toca-fitas de auto-
mbveis. (E/M) [§] (Port.) ......................................... Cr$ 500,00 
02-799 - Almeida - CONHEÇA SEU VOLKSWAGEN - Manual 
de orientação para proprietários e mecãnicos (que não possuam cur­
so especializado da fãbrica), com descrição da funcionamento, prin­
cl pios da manutenção, realização de pequenos reparos e ajustas, em 
conformidade com a orientação da VW; abrancie os modelos sedan e 
utilitários, com motoras da 1.200 a 1.700 cm3. IE/M) IPort.) 
02-803 - Almeida - MANUTENÇÃO BE AUTOMÓVEIS - Fun· 
cionamento, conservação, verificação e conserto de defeitos; carac· 
terlsticas e sumirias de manutenção das principais marcas de autos, 
jipes e caminhões. Suplemen• t sobre motores diesel. IM) (Port.) 
02-830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 capltulos, novas montagens 
aletrõnicas destinadas a trazer mais satisfação para o automobilista, 
aumentando o rendimento e o desempenho do carro, bem como re­
duzindo o seu consumo de combustível. Esquemas, listas de mate­
riais, desenhos chapeados e textos explicativos pormenorizados. 
IE/M) [§] IPort.) ..................................................... Cr$ 500,00 
02-1236 - Almeida - MANUAL DO CHEVROLET OPALA - Ca­
racterlsticas, sistemas de ignição, alimentação, lubrificação, serviços 
mednicos, regu 18fj8ns e manutenção de todos os modelos do auto 
Chevrolet Opala. (M) (Port.) 

· 

02-1385 - Almeida - AUTOMÔVEIS NACIONAIS - Funcionamen­
to, manutenção, regulagens, defeitos e consertas, sistema el6trico e 
especificações de autos das li'nhas Willys, Ford-Willys, Chevette, Ma­
verick, Oodge-Dart, e 1800, Alfa Romeo, Passai e DKW·Vemag. (M) 
IPort.) 
02-1468 - Hallmark - Auto Electronics Simplified - Um guia sobre 
o diagnóstico e e reparação de defeitos em todos os tipos de equipa­
mentos eletrônicos utilizados em velculos, sistema de carga de bate­
ria, ignição eletrônica, dispositivos de proteção, indicadores e contro­
les eletrônicos, rádios e toca-fitas, condicionadores de ar, etc.; equi­
pamentos de prova necessários. (MI li ngl.l 
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02-1541 - Almeida - CONHEÇA O SEU CORCEL - Descriçlo, 
funcionamento, regulagens e serviços mednicos nos sistemas do po­
pular velculo: arrefecimento, alimentaçio, ignição, embreagem, c•ixa 
de mudanças, transmissão, diferencial, direção, suspensão e sistema 
elétrico; manutenção, defeitos e consertas. (-) (Port.) 
02-1635 - Pugliese - MANUAL COMPLETO DO AUTOMÔVEL­
Quase 800 páginas totalmente dedicadas • todos os principais aspec· 

. tos da mecânica, especificação e manutenção de autombveis, •bran­
Qllndo tod•s as marcas nacionais e as principais importadas; t6cnicas 
da condução esportiva, "envenenamento" de motores, diagnbstico 
da defeitos; mais de 1 .000 figuras e detalhes, esquemas funcionais, 
circuitos e gráficos. {E/M) (Port.) 
02-2381 - Maclean - Sm•ll Craft Electronlc Equipment Cara & 
Repair - Manual prático para instalação, utilização e manutenção de 
equipamentos eletrõnicos marítimos: goniômetros, Loram, Omega, 
pilotos automáticos, detectores de gases, antenas, transceptores ra­
diofónicos, ecobatfmetros, luzes estroboscópicas, etc. (E/MI llngl.) 
02-2384 - Waterford - Radmr Oetector Handy Manual - Como ad­
quirir , instalar e utilizar detectores de controles de velocidade "ra· 
dar" utilizados pelas patrulhas rodoviárias. Aspectos legais {nos 
E.U.A.) de seu emprego. IE/M) Ongl.) 
02-2460 - Weber - A MQTO EM 10 LIÇÕES - Uma "cartilha" so· 
bre motocicletas, ensinando desde como montar em uma moto, a 
partida, a condução na cidade e n•s •stn1des, funcionamento, o am• 
ciamento, as luzes, os defei�os. manutenção e revisão, compra, segu­
ro e habilitação:"• Moto de A a Z". IE) {Port.) 

COMPONENTES E MATE RIAIS ELETROELETRÔNICOS 
03-750 - Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADORES '.!e BOBI­
NAS - Principias da indutincia; transformadores e bobinas, aplica-
ções, provas e medid•s. IE/M) (Port.) ....................... Cr$ 750,00 
03-760 - Waters 3' Valente - ABC DOS COMPONENTES ELE· 
TRÔNICOS - Ediçio ampliada e atualizada de "Componentes Ele­
trónicos - �- Ficil Compreendi-los!", com uma nova parte sobre os 
componentes {especialmente semiconclutores) desenvolvidos apbs o 
livro básico de F. Waters, as peças empregadas em aparelhos aletrõ­
nicos, fimções, como sio fabricadas e sua utilização prática. {E/M) 
(Port.I ...................................................................... Cr$ 950,00 
03-807 - Pollack - Rel•ys - Fundamentos eletromagnéticos dos re­
lês, seus contatos, circuitos tipices em e.e .. relês eletrônicos de vá­
rios tipos, relês temporizadores; considerações sobre a escolha e apli­
cação dos· relês. ( M) IEsp.) 
03-1668 - Turner - ABC da los Tarmistores - Uma "cartilha" dos 
resistores dotados de coeficientes térmicos especiais: seus fundamen· 
tos, aplicações em Instrumentação, sistema de alarma e comando, 
em comunicações, e outros usos na Eletrõnica e setores conexos. 
(E/M) {Esp.) 

DICIONARIOS, GLOSSÃRIOS, NOMOGRAMAS, FOR· 
MULÃRI OS, VADE·M�CUN1 ..._ _______ _ 

04-678-A/B - Fürstenau - DICIONÁRIOS OE TERMOS T�CNl­
COS - Dicionário inglh-português abrangendo todos os principais 
setores t6cnicos da atualidade.· Em dois volumes, com cerca de cem 
mil verbetes, com sinõnimos e definições. {-) {Port.) 
04-1889 - Vassallo - FORMULÀRIO OE ELETRÔNICA - For­
mulário, com exemplos práticos, de todas as leis fundamentais de 
eletroeletrõnica, para o dlculo dos principais circuitos fundamen­
tais. (MI (Port.) 
04-2272 - Mataix - Diccionario de Electrbnica, Informática y Cen· 
traias Nucleares - Dicionário inglês-espanhol, com explicação do 
significado de cada um de seus cerca de 12.000 verbetes técnicos. 
Suplemento com glossário espanhol-inglês. (-) (Esp.) 

ELET ROACÚSTICA 
(EQUIPAMENTOS E AC_E __ SSO--.--R-IO_S_I ________ _ 

05-420 - Costa filho - CONSTRUA SEU ÓRGÃO ELETRÔNICO 
- Oescriçio, profusamente ilustrada com fotos, chiipeados, esque­
mas e texto explicativo para construçio de um brgio eletrõnico do­
tado de todos os principais recursos utilizados nos instrumentos de 
fabricação comercial. (M) [§] {Port.) ....................... Cr$ 350,00 
05-730 - Penna Jr. - CAIXAS ACÚSTICAS: 30 PROJETOS DE 
FÀCIL CONSTRUÇÃO - Desenhos, fotografias e instsuções deta­
lhadas para realização de 30 projetos de sonoflatqres para ampla v• 
riedade de potincia, ambientes, estilo e Klbamento. (-) [§] (Port.) 
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05-900 -Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA FRANQUE­
ZA - Artigos independentes e entrevistas com pessoas idOneas, em 
uma publicação feita para defender o consumidor de equipamentos 
e acessbrios de Hi-Fi. Os watts "de mentira" e outras especificações 
ilusbrias .postas à luz de uma publicação que não vendeu anúncios 
nem é vinculada a qualquer fabricante. (-1 (Port.I .... Cr$ 400,00 
05-1091 - Glem - Circuitos Modernos de Amplificadores - Coletâ­
nea de dados para montagem de equipamentos de som: pré-amplifica­
dores, amplificadores de potência, mono e estereofónicos, valvulados 
e a transistores. (MI [§] (Esp.I 

05-1287 - Algarra 3t Rodrigues - Instrumentos "Beat" y Lucas 
Sicodelicas - Eletrónica, sons e música; as guitarras elétricas e os 
acessórios eletrónicos (misturadores, vibradores, distorcedores e ou­
tros dispositivos para "efeitos especiais"). Órgãos e outros instru­
mentos eletrónicos; luzes audiorrltmicas e "psicadélicas". (MI 
(Esp.I 
05-1427 - Crowhurst - Electronic Musical lnstruments - Amplifi­
cadores para instrumentos musicais convencionais; "modificadores" 
eletrónicos; instrumen os musicais totalmente eletrónicos, amplifi­
cadores, alto-falantes, sinteti?adores; pesquisa de defeitos. (MI 
Ongl.I 

• 

05-2110 - Crawford - ABC DA GRAVAÇÃO - Manual práti'f:o de 
funcionamento e utilização dos gravadores magnetofônicos; explica· 
ção, em ordem alfabética, da terminologia da gravação magnetofô· 
nica. (E/MI (Port.) 
05-2218 - Weems - How to Design, Build & Test Complete Spe• 
ker Systems - Um manual abrangente sobre alto-falantes, desde seus 
princípios básicos e características, projetos de caixas acústicas, dos 
mais simples aos mais sofisticados, redes divisoras de freqüências, 
provas e testes auditivos, etc. (M) Ongl.l 
05-2237 - Rede - Audio 2 - Esquemas e demais informações para 
montagem prática de amplificadores de 2 a 15 W, misturadores, e­
qualizadores, luzes policromáticas controladas pelo som, vibrador 
para guitarras.elétricas e outros implementes do som. (MI (§] (Esp.I' 
05-2338 - Smith - Practic Construction of Pre-Amps, Tone Con· 
trais, Filters and Attenuators - Esquemas, desenhos chapeados e 
lista de peças para construção de pré-amplificadores para gravadores, 

. microfones, fonocaptores; controles de tonalidade, filtros e atenua· 
dores. (M) (§] (lngl.) 
05-2458 - Vassallo - MANUAL DE CAIXAS ACÚSTICAS E AL· 
TO-FALANTES - Teoria, funcionamento, exemplos práticos, para 
profissionais e amadores, para o projeto de caixas acústicas e instala· 
ção da alto-falantes. (M) (Port.) 
05-2522 - Capei - Audio on Wheels - Livro prático sobre tema de 
atualidade: equipamentos sonoros para veículos: abrange rádio· 
receptores, toca-fitas, sistemas estéreo e quadrifônicos, sua instala­
ção, supressão de interferências, manutenção e conserto. (M) (lngl.) 

ELETROACÚSTICA __________ _ 

(VÁRIOS) 
ANUÁRIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" - Coletãneas 
de artigos selecionados sobre assuntos de Hi-Fi, estéreo e quadrifo­
nia, amplificadores, sintonizadores, ampliceptores, toc•discos, mag· 
netofones, caixas acústicas e demais equipamentos e acessbrios de re· 
produção sonora. Análises de equipamentos produzidos pelas indús­
trias nacional e estrangeira, montagem de acessbrios, escolha e insta· 
lação de equipamentos, glossário explicativo dos termos (português 
e inglês) utilizados na especialização. Edições disponlveis: 

06-990-B - Antenna - SOM N!> 2 - Edição 1976/1977 - (-) 
(Port.) ................................................................. Cr$ 600,00 
06-990-C - Antenna - SOM N!> 3 - Edição 1977/1978 - (-) 
(Port.) ................................................................. Cr$ 600,00 · 

06-990-D - Antenna - SOM N!> 4 - Edição 1978/1979 - (-1 
(Port.) ................................................................. Cr$ 600,00 
06-990-E - Antenna - SOM N!> 5 - Edição 1981 - (-) 
(Port.) ................................................................. Cr$ 250,00 
06-990-F - Antenna - SOM N!> 6 - Edição 1981 - (-) 
(Port.) ................................................................ Cr$ 300,00 

06-1502 - Crowhurst - Audio Systems Handbook - Objetivando 
um meio-termo entre obras de vulgarização e os tratados para pro­
fissionais, este livro apresenta a parte essencial de cada um dos ele­
mentos dos sistemas de som: sua finalidade, características desejáveis 
e o critério de escolha, em sistemas domiciliares e para fins comer­
ciais. (M) (lngl.I 
06-1507 - Crowhurst - Basic Audio Systems - Objet!vo: propor­
cionar conhecimentos básicos de eletroacústica aos que desejam ser 
profissionais de Som. Trata, em termos acesslveis, das características 
fundamentais do som, transdutores, "direção" em sistemas mono e 
estereofónico; meios de registro, transmissão e amplificação; tipo de 
amplificação e suas distorções; métodos de corrigi-las com realimen­
tação; sistemas básicos, seus problemas e soluções. (MI (lngl.) 
06-1560 - Salm - Tape Recording for Fun 3< Profit - Após expor 
os fundamentos dos gravadores magnetofónicos dos vários tipos, são 
analisados seus complementos, tais como microfones, misturadores, 
comandos remotos, "vox", etc. Dai, são fornecidas instruções práti· 
cas de gravações de todo o género, desde as telefónicas, até as repro­
duções e "duplicações" para uso comercial e profissional. (M) (lngl.I 
06-2437 - Brown - ALTA FIDELIDADE E ESTEREOFONIA -
Sob a forma de "perguntas e respostas", este livro visa elucidar as 
<fl•vidas e problemas dos entusiastas amadores interessados na audi· 
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! 
ção séria de obras musicais e servir aos estudiosos mais avançados 
com descrição das modernas técnicas de reprodução sonora. (M) 
(Port.I 

ELETROACÚSTICA-�--------­
tlNSTALAÇÃO, REPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMA­
RIOS) 
07-770 - Cunha Albuquerque - COMO ELIMINAR DEFEITOS 
EM SOM - Método racional, ao alcance de qualquer pessoa, para pes­
quisar e corrigir os defeitos mais freqüentes em equipamentos de 
som e seus acessbrios. Em fichas coloridas, para orientação sistemá· 
tica de pesquisa. (EI (Port.) ..................................... Cr$ 600,00 
07-1455 - Salm - Cassette Tape Recorders - How They Work -
Cara & Repair - Princípios de funcionamento dos gravadores mag­
netofónicos e elementos que os constituem; gravadores para entrete­
nimento, para escritórios, para gravações telefónicas e outros; manu­
tenção, pesquisa e reparação de defeitos. (M) (lngl.l 
07-1456 - Dozweiler 3< Hansen - Auto Stereo Service & lnstalla· 
tion - Equipamentos sonoros estereofónicos ( magnetofones e rádio· 
receptores de FM) parn veículos: instalação, manutenção, pesquisa e 
reparação de defeitos. ( M) (1 ngl.) 
07-1809 - Mor - Audio Reparacibn - Diagnóstico e reparação de 
defeitos em equipamentos de som, abrangendo tipos valvulados, com 
transistores, C.I. e h(bridos. Tabela de 100 defeitos tipices em apa­
relhos comerciais e esquemas da parte afetada. (M) (Esp.l 
07-1984 - Davidson - Photo Guide to AM/FM Stereo Repair - Ma· 
nutenção, diagnóstico e reparação de defeitos em receptores, ampli· 
ficadores, alto-falantes, toca-discos, magnetofones (cassete e rolo). 
através de ilustrações fotogrtficas em profusão e correspondentes 
textos descritivos. (E/M) Ongl.l 
07-2488 - Sharp - MANUAL DE SERVIÇO - Esquema e instru­
ções de 111rviço do toca-fitas, rádio AM/FM estéreo mod. RG-5700X. 
(-) (Port.) 

ELETRÔNICA------------� 
(TRATADOS GERAIS) 
CIRCUITOS ELETRÔNICOS BÁSICOS - Van Valkenburgh, Noo­
ger & Neville - Explicação das principais "famflias" de circuitos 
usadas na Engenharia Eletrônica: esquema, forma de onda, funcio­
namento e circuitos tlpicos de cada modalidade. Em 2 volumes: 

08-1082-A - Vol. 1 - Formas de onda, resposta a pulsos dos cir­
cuitos RC, RL e RLC; linhas de retardo, circuitos modeladores, 
geradores de pulsos retangulares; circuitos prolongadores e encur· 
tadores de pulsos. (M) (Port.) 
08-1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para deflexão eletrostáti· 
ca e eletromagnética; estroboscbpios; marcadores de pulsos astro· 
boscbpicos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1496 - Zbar - PRÁTICAS DE ELETRÔNICA - Orientação p&­
ra o ensino da Eletrônica em nlvel médio, através da realização de 
33 tarefas que definem as suas finalidades, os aparelhos necessários, 
as informações tecnolbgicas, o procedimento e um questionãrio para 
aferição dos resultados e das observações do aluno. IM) (Port.I 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL ---------

09-559-A/B - Valkenburgh, Nooger & Neville - SINCROS E SER­
VOMECANISMOS BÁSICOS - Curso ilustrado sobre geradores e 
motores síncronos, servomecanismos e demais elementos eletroele­
trónicos de comando empregados nos sistemas de automatização in· 
dustrial e em outras aplicações. Em 2 volumes. Coleção. ( E/M) 
(Port.) 1 
09-1604-A/D - Arnold & Brandt - ELETRÔNICA INDUSTRIAL 
- Obra em quatro volumes sobre componentes e circuitos utilizados 
na Eletrônica industrial: retificadores, semicondutores não coman­
dados, transistores, o sinal e o seu uso na técnica de comando, com· 
ponentes eletrônicos especiais, tiristores, componentes foteletrônicos. 
(M/S) (Port.) 
09-1687 - Siegfried-Técnica de los Sistemas Electrbnicos de Man· 
do y de Regulacibn - Objetivo: ministrar, de modo acessível a alu· 
nos de cursos de nlvel médio e per lodos iniciais de cursos superiores, 
conhecimentos objetivos sobre sistemas eletrónicos de comando e 
regulação, com os respectivos principies e circuitos básicos utiliza· 
dos. (M/SI (Esp.I ' 

09-2220 - Cunningham - Handbook of Remota Contrai Automa· 
tion T echniques - Automatização e controle à distância de motores 
de C.A. e de C.C., abertura e fechamento de portas, atenuação lumi· 
nosa, volume de amplificadores estereofónicos, montagem de gerado­
res de tom e decodificadores, e dispositivos de eletrónica industrial 
e conexos. (MI (lngl.) 

ELETRÔNICA------------­
tvARIOSl 
10-800 -Waters - ABC DA ELETRÔNICA - Livro para iniciação à 
moderna Eletrônica: principias, componentes, circuitos fundamen-
tais e funcionamento. (E/MI (Port.) ......................... Cr$ 700,00 
10-1270-A - Riverd - Proy o de Circuitos Digitales - Dedicado 
aos técnicos e engenheiros que lidam com circuitos digitais, após ex­
planação genérica de cada dispositivo, fornece as diretrizes para o 
respectivo cálculo. Abrange circuitos e componentes discretos e inte· 
grades, inclusive os lbgicos. (M/SI (Esp.I 
10-1270-C - Rivera - Proyecto de Circuitos con Amplificadores 
Operacionales - Após descrever os numerosos circuitos eletrónicos 
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em que podem ser utilizados os amplificadores operacionais il)tegra­
dos, são apresentados os métodos de cálculo exemplificado de seus 
elementos. (M/S) (Esp.) 
10-1282 - Houpis -.T�CNICA DE PULSOS - Texto para cursos 
de Eletrônica em matéria de técnica de pulsos: tipos de circuitos que 
trabalham com pulsos, exemplos tlpicos, geradores de pulsos, ceif• 
dores, multivibradores e outros. (M/S) (Port.) 
10-1411 - Millman !k Taub - Pulse, Digital and Switching Wave­
forms - Estudo dos dispositivos ativos e passivos e das configurações 
de circuitos para obtenção de formas de onda em sistemas baseados 
em pulsos, comutação e operaç6o digital. (S) (1 ngl.l 

10-1566 - Markus - Enciclopedia de Circuitos Electrbnicos - Ma­
gistral compêndio para projetistas amadores e profissiona

_
is, �nten· 

do 3.103 diferentes circuitos, classificados, segundo a apl1caçao, em 
100 seções. Cade circuito contém os valores dos componentes, um 
resumo de seu funcionamento e a fonte bibliográfica da qual foi ob­
tido. (M/S) (E.;p.) 
10-1702 - Lenk - Manual for Operational Amplifiers Usars - Obje­
tivo: proporcionar aos que constroem ou reparam equipamentos os 
informes essenciais sobre amplificadores operacionais, suas caracterls· 
ticas e critério de escolha, as inúmeras aplicações que podem ter, os 
circuitos básicos para as mesmas, os métodos de provas e medidas de 
amplificadores operacionais. (M/S) llngl.) 

. 

10-2529 - Turner - Electronics Engineer's Reference Book - Tra­
tado abrangente e em alto nível de todos os setores da Eletrônica, 
para uso de engenheiros eletrônicos, físicos, conferencistas, profes· 
sores e outros profissionais direta ou indiretamente ligados à Eletrô­
nica. (S) (lngl.) 
10-2673 - ldoeta & Capuano - ELEMENTOS DE ELETRÔNICA 
DIGITAL - Obra didâtica, abrangendo, em termos acesslveis e de 
forma progressiva, os elementos de Eletrônica Digital, desde blocos 
lbgicos simples, até memórias digitais. Exerci cios propostos ao final 
dos capltulos. (M/S) (Port.) 
10-21537 - Berlin - Design With Op-Amps With Experimenters -
Princlpios, circuitos básicos e experimentos com amplificadores ope­
racionais, visando familiarização com seu emprego e facilitando pro­
jetos mais complexos utilizando estes versáteis circuitos integrados. 
(M) (lngl.) 

ELETRÔNICA------------­

lREPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMARIOS) 
11-1402 - Garner - Pin-Point Transístor Troubles in 12 Minutes -
Objetivo: um "livro-ferramenta" para quem se dedica a consertqs em 
quaisquer tipo5 de aparelhos eletrônicos de entretenimento baseados 
em transistores. Dividido em capltulos (segundo os usos dos apare­
lhos: áudio, rádio, etc.), fornece métodos racionais e rápidos para lo· 
calização e reparação de defeitos. l M) (1 ngl.) 
11-1441 - Gaddis - Troubleshooting Solid-State Amplifiars - As· 
pectos práticos para diagnóstico de defeitos nos estágios amplifica· 
dores com transistores, C.I. e demais dispositivos do estado sólido; 
abrange amplificação de áudio, de R.F. e circuitos auxiliares dos 
rádio-receptores e audioamplificadores. (M) llngl.) 
11-1697 - Norman - VHF/UHF Fira, Police, Ham Scanners -
Schematic Servicing Manual - Coletânea de esquemas, placas de cir­
cuito impresso e informações de serviço de equipamentos buscado­
res de sinais ("scanners") de VHF e UHF das marcas Regency, 
Heathkit, Johnson, Unimetrics e Midland. (-) (lngl.) 
11-1974 - Margolis - 199 Electronic Test & Alignment Techniques 
- Métodos para pesquisa e reparação de defeitos em •ádios de AM e 
FM, fontes de alimentação, televisores mono e policromáticos, ante­
nas, semiconduto.res, sistemas de comando a distância, órgãos eletrô­
nicos, intercomunicadores, comando de portas de garagens, sistemas 
de ignição de autos, etc. (M) llngl.) 

ELETROT�CNICA.-----------� 

(TRATADOS GERAIS) 
12-1357 - Gray & Wallace - ELETROT�CNICA: PRINCÍPIOS E 
APLICAÇÕES - Livro especialmente escrito para ministrar aos es­
tudantes de engenharia civil, mednica, de minas e metalurgia e de­
mais ramos da engenharia, bem como aos que se iniciam na engenha­
ria eletrotécnica, os conhecimentos gerais sobre os fundamentos e a 
prática da Eletrotécnica. (S) (Port.) 
12-2499 - Sitterding - NOÇÕES DE ELETROT�CNICA PRATI­
CA - Obra didática, sob a forma de curso compacto ilustrado dos 
principias básicos da Eletrotécnica, desde "o que é a Eletricidade" 
à explicação dos principais fenômenos para as aplicações práticas da 
corrente elétrica. ( E/M) ( Port.) 
12-2500 - Martignoni - CURSO RÁPIDO DE ELETRICIDADE­
Noções preliminares, corrente elétrica, tensão elétrica, pilhas, resis­
tores, Lei de Ohm, condutores e isolantes, efeitos térmicos, medidas, 
átomo, teoria eletrônica, principias de eletroacústica e demais ensi· 
namentos para um curso fundamental de Eletricidade. (E/M) (Port.) 
ELETROT�CNICA--�-_.;_ ______ _ 

(CENTRAIS, REDES, ELETRICIDADE INDUSTRIAL) 
Van Valkenburgh, Nooger & Neville - ELETRICIDADE INDUS­
TRIAL BÁSICA - Obra didática de "ensino programado" sobre os 
principais empregos de eletricid.te na indústria: 

13-1035-A - Vol. 1 - Distribuiçio de energia el6trica, ilumina­
ção, controle eletromecânico da maquinaria, sistemas de servo­
controle; dispositivos de controle de fluldos. (MI (Port.) 
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13-1035-B � Vol. 2 - Aquecimento e refriger8Çio; proceuamen­
to industrial de llquidos e 11-; controle de fabric8Çio e inspe­
ção do produto, controle à disUncia; soldagem e 1quecimento 
elétricos; outros sistemas de controle industriais. (M) (Port.) 

ELETROT�CNICA, ______ _____ � 

(INSTALAÇÃO, MONTAGEM. MANUTENÇÃO, REPARAÇÃO) 
Bednarski - DIAGRAMAS DE LIGAÇÕES ELETRO-INDUS­
TRIAIS - Coletinea de esquemas de montagens de comando e con­
trole el6tricos, para eletricistas de nível técnico industriei e superior:, 

15-1038-A - Vol. 1 - Chaves de faca e magnéticas, de revenio, 
estrela, compensadores de partida; medições, conjuntos retifica­
dores, motores, enrolamentos, subestações, tabeles técnicas. 
(M/S) (Port.) 
15-1038-B - Vol. 2 - B1stidores e cublculos industriais; d­
nho eletromecinico; condutores e tabelas; diagramas pare moto­
res asslncronos trifisicos, de C.A., de e.e., geradores síncronos 
de C.A.; geradores de C.C.; termopares;· retificadores, cepacito­
res, transformadores e autotransformadores; subest8Çio eb1ix• 
dora e mini-usinas elétricas. (M/S) (Port.) 

15-2212 - Scheid - MANUAL DO INSTALADOR ELETRICISTA 
- Iniciação na pritica de instalações elétricas, quer pare 1madores 
(resolvendo problemas domiciliares), quer pare profissionais. Exem­
plos pr6ticos profusamente ilustrados sobre os principais tipos e pro­
cedimentos de serviço. (E/M) (Port.) 
15-2434 - Andrade - NOÇÕES PRATICAS DE INSTALAÇÕES 
EL�TRICAS - Orientado para amadores e principiantes, ensine a 
realizar instalações comuns, em seus diversos tipos que nio exij1m 
grande soma de conhecimentos especializados. (E) (Port.) 
ELETROTtCNICA-----------­

lMAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES EL�TRICOS) 
16-114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTORES EL�TRl­
COS - Principias de funcionamento, tipos, manutenção e pesquisa 
de defeitor. (M) (Port.) ............................................ Cr$ 700,00 
16-227 - Camarena - Manual de Bobinado de Motores Monofisicos 
- Curso de bobinagem de motores elétricos monofáslcos de indução, 
de coletor e de indução-repulsão: instalação da oficina, como des­
montar e fazer o esquema do enrolamento, como rebobinar, montar 
e provar motores defeituosos. (MI (Esp.) . 
16-805 - Tecldio Jr. - BOBINADORA DE PASSO AUTOMÁTICO 
PARA TRANSFORMADORES - Detalhes completos, com planta 
em tamanho natural, para construção de màquina de enrol1r trens­
formadores. Cilculo e realização pr6tica, ilustrada, pera enrolar trans· 
formadores para aparelhos eletrônicos em geral. ( E/M) (Port.) 

Cr$ 600,00 
16-1090 - Martignoni - MÁQUINAS DE CORRENTE ALTERNA­
DA - Livro didático sobre alternadores, motores slncronos, 1ssln· 
cronos trifálicos, monof6sicos de indução e comutetrizes: estrutura, 
principio de funcionamento, características, aplicações e eilculo pa­
ra o projeto. ( M/SI ( Port.) 
16-1163 - Martignoni - MÁQUINAS EL�TRICAS DE CORREN­
TE CONTÍNUA - Livro did6tico sobre màqui111s elétdcas de C.C.: 
princípios, estrutura, características, aplicação e eilculo de dínamos, 
motores e seus dispositivos complementares. (M) (Port.) 
16-1173 - Muiíoz - CALCULO DE ENROLAMENTOS DE MA­
QUINAS EL�TRICAS E SISTEMAS DE ALARME - Diversos tipos 
de enrolamento de màquinas elétricas de C.C. e de C.A.: eilculo, mé­
todos de realização, modificações, motores para virias tensões e ve­
locidades múltiplas, sistemas de controle e de protaçio; dispositivos 
de alarma contra anomalias de funcionamento. (MI (Port.) 

ELETROTtCNICA _ _ _ ___ ___ _._ __ 

(VÁRIOS) 
17-063 ·- Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELETROT�CNICA 
PARA T�CNICOS EM ELETRÔNICA - Objetivo: ministrar os prin­
cípios b6sicos de Eletricidade aos estudantes de Eletrbnica, especial· 
mente aos alunos dos cursos técnicos de nlvel médio. (M/SI (Port.) 
17-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Princlpios bésicos d1 
Eletricidade - biterias, geradores, alternadores, eletromagnetismo, 
circuitos elétricos. (E/MI (Port.I .............................. Cr$ 700,00 
17-1835 - Quevedo - ELETROMAGNETISMO - Objetivo: anali· 
ser os fenômenos elétricos tratados dentro do ponto de v•ta da en­
genhari1, e nio apenas seus aspectos flsicos. An6)ise vetorial; eletros­
útica; dielétricas e capacitância; corrente elétrica; campo magnéti· 
co; Lei de Faraday e transformador; eq'.'ações de Maxwe.11 e vetor de Poynting; ondlS eletromagnéticas; linhas de transm1ssio. (S) 
{Port.) 
17-2327 - Kraus & Carver - ELETROMAGNETISMO - Livro­
texto para cursos superiores de Eletrotécnica, abrangendo o estudo 
de campos eletrostáticos, magnetostáticos e elétricos varia_ndo o 
tempo, ondas planas nos meios dielétricas e condutores, pol•mzaç�. 
reflexão e difração de ondas, linhas de transmissio, antenas e rad1• 
ção. (S) (Port.I 
ELETROELETRÔNICA RECREATIVA E EXPERIMEN­
TAL 
18-230-A - Seltron - SELEÇÕES ELETRÕNICAS N� 1 - Coi. 
tinea de 11 montagens práticas, de resultados comprovados e em­
pregando componentes comuns no comércio, de v1riedos 1parelhos 
eletrônicos para fins didâticos, experimentais e utilitirios. Fotos, 
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ilustrações, desenhos chapeados, listas de materiais e explicações de 
funcionamento. I E/M) [§] (Port.) . . . . . . ......... . . . . . . . ... .. . Cr$ 300,00 
18·415 - Kennedy Jr. - DIVI RTA-SE COM A ELETR ICIDADE -
Construir galvanômetros, motorzinhos elétricos, minigeredores -
que funcionam "de verdade" e são feitos com materiais "caseiros" -
6 passatempo agradàvel e instrutivo, pera pessoas de todas as id8des. 
(E) [§]  (Port.) .. . . . . . . . . . . ........... . .. . .... ..... . ..................... Cr$ 900,00 
18-700 - Parr - PROJETOS ELETRÔNICOS COM O C.I. 555 -
Realização pritica de inúmeras montagens com o popular C.I. 655 e 
peças de fltcil aquisição, para emprego em temporizadores diversos, 
autombveis, alarmas, jogos aletrônicos, sirenas a outros geradores de 
sons, etc. ( E/MI [§]  ( Port.) ...................................... Cr$ 720,00 
18-720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RETIF ICADORES 
E ZENER - Coletlnea de esquemas a dados para a montagem de 50 
circuitos com díodos, para fins de entratanirnanto, experimentaçio 
e utilização prlttica no lar e na profissio. (MI [§] (Port.l Cr$ 600,00 
18-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRÔN ICAS PARA O PRIN­
CIPIANTE - Apre11dizagem progressiva, em 45 montagens priticas, 
da construção de variados e úteis dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simpl lssimas, se.li' soldagem, at6 outras mais. elabora­
das (mas também de fltcil realização) em variados setores de aplica­
ção, com desenhos "chapeados" da disposição de peças e suas liga-
ções. ( E/MI [§]  (Port.I .......... . . . ............ ......... .. . . . . . ... Cr$ 300,00 
·18-1 184 - RCA - Circuitos de Estado Sblido para Hobbystas -
Após uma explanação sobre os fun�mentos dos circuitos de esta­
do sólido, são apresentados 68 esquemas práticos para novatos, ex­
perimentadores e técnicos, com ilustrações, chapeados e fotografias. 
Ed. HM-92. (MI (Esp.l 
18-1550 - Redmer a Redmer - 62 Projects Using IC 741 - Cole­
tânea de 52 projetos práticos de dispositivos eletrõnicos variados, pa­
ra múltiplos setores de aplicações, utilizando o popular circuito inte­
grado 1e 741 ou seus equivalentes. (MI [§]  Ungi.) 
18-1567 - Green - IC Projects for Am1teur & Experimentar - Co­
letânea de cerca de 35 montagens práticas, baseadM em circuitos in­
tegrados, e de múltiplas aplicações na bancada do experimentador e 

· nas estações transmissoras-receptoras de radioamadores. (MI [§] 
Ongl.I 
18-1627 - Turner - MOSFET Circuits Guidebook - Descrição do 
MOSFET e apresentação de 100 circuitos comprovados de amplifi· 
cadores de A.F., e.e., R.F., F.1.;  circuitos e dispositivos de coman· 
do, osc!)adores, instrumentos de prova e circuitos variados. (MI 
[§]  Ungl.I 
18-1 747 - Penfold - 50 Projects Using IC CA3130 - 50 circuitos 
práticos para o popular amplificador operacional CA31 30, em mon· 
tagens de áudio, R.F .. equipamentos de prova, e muitM aplicações 
para o lar e usos especiais. (M) Ungi.) 
18-1813 - Vine - Fun & Games With your Electronic Calculator 
- Usando calculadoras eletrônicas para jogos, charadas e outros di· 
vertimentos. (-) U ngl.l 
18-1849 - Clayton - 88 Practical Op Amp Circuits Vou Can Build 
- Coletânea de circuitos experimentais baseados em amplificadores 
operacionais nas numerosas aplicações de processamento de sinais, 
medidas, comutação, temporização, geração de sinais, etc. (M/Sl 
Ongl.I 
18-1 950 - Penfold - Projacts in Opto- Electronics - Após explicar 
a atuação dos dispositivos eletrônicos que emitem luz (diodos fota· 
missores ou " LEO"l e dos que são atuados pela luz (fotorresistores 
e células fotocondutorasl ,  são apresentados numerosos projetos de 
utilização prática. (M) [§]  Ungi.) 
18-2224 - Heiserman - How to Design .3t Build Your Own Custom 
TV Games - Todos os ti pos de "TV-jogos" são explanados neste li· 
vro, que ensina a projetá-los, construi-los, programá-los, bem como 
modificar os jogos convencionais para acrescentar-lhes caracterlsticas 
mais empolgantes e sofismadas. (MI U ngi.) 
18-2451 - Penfold - Electronic Gamas - Dados práticos para a 
construção de jogos eletrônicos, sendo 7 de tipos mais simples e 1 2  
mais sofisticados. Esquema, descrição, lista d e  peça s  e (nos 7 prl· 
meiros) desenho da disposição de peças na placa de montagem. (E/MI 
[§] Ungi.) 
1 8-2471 - Penfold - Electronic Houl8hold Projects - Coletânea 
dos mais úteis e populares projetos eletrônicos que podem ser usa­
dos em .casa ou em suas imediações,abrangendo desde temporizado· 
res para a cozinha, até "babás eletrôniCM", sistemas de alarma e mui· 
tos outros. (MI Ungi .) 

· 

18-2539 - Marston - 1 1 0  COS/MOS Digital IC Projects for the 
Home Constructor - Após uma explicaçâ'o introdutória sobre a t6c· 
nica eOS/MOS, são apresentados 1 10 projetos classificados: inverso­
res, portas e circuitos lógicos; multivlbradores; controles de ilumina­
ção; circuitos de comutação; geradores de som e alarmas; circuitos 
contadores e divisores - todos com sucinta explicação de funciona­
mento e valores dos componentes. (M/S) Ungi.) 
18-2675 - Penfold - VMOS Projects - Com base em transístores 
VMOS de potência, dados para construir áudioamplifi cadores, gera­
dores de som para alarmas, circuitos de comando em e.e. e de co­
mando de sinais. E�uemas simbólicos, textos, listas de materiais. 
(MI (§]  l l ngl.I 

. 

1 8-2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro prático para a mÔn· 
tagem de variados dispositivos eletrônicos utilizando circuitos inte­
grados digitais; esquemas, desenhos, chapeados da distribuição de 
componentes e ligações, textos descritivos, listas de materiais. (E /MI 
[§] Ungi . )  
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ENERGIA SOLAR-----------

20-1776 - Foster - Homeowner'1 Guide to Solar Haating & Cooling 
- Princípios de funcionamento dos dispositivos de aquecimento e 
retrigeraçio baseados no emprego de energia solar; escolha, instala­
ção e manutenção dos sistemas, inclusive os de aquecimento de égua 
domiciliar. (E/M) U ngi.) 
20-2370 - Solarex - Making & Uiing Electricity from thl Sun -
Especialistas no assunto explicam os princlpios da célula solar (fo­
tovoltaica), instalação e aplicações tlpicas, desde "microgeradores" 
a pain6is múltiplos para al imentar bombM de irrigação; experiênciaa 
práticas com geradores eletrossolares. (E/MI Ungi.) 

Fl�ICA---------------

22·2328 - Kltteel - INTRODUÇÃO À FÍSICA DO ESTADO S0.. 
LIDO - Livro-texto sobre a flsica do estado sólido 1 cilnc:il dos n11-
t1riais, pari! estudantes de graduação em Ciências e Engenhlrla: pro­
priedades n11rc11ntes doa átomos e moláculas nos seus arr1njos regul• 
res no intlrlor do crlsUll. (SI (Port.l 

022-2395 - Hallmark - Laser, the Light Fantastic - Objetivo: fami· 
liarizar o leitor com este extraordinário dispositivo que está criando 
aplicações revolucionárias nas comunicações, radiolocallzaç6es, me­
dicina, Indústria, comércio, navegação terrestre e espacial; experiên­
cias "caseiras" com lasers. (E/MI llngl.l 
FONTES DE ALIMENTAÇÃO _______ _ 

23-1630 - Gottlieb - Switching Regulators & Power Supplies -
Como projetar e construir fontes de alimentação reguladas e conver· 
sores de corrente, de concepção moderna, para múltiplas capacidades 
e aplicações, visando poupar energia, espaço e dinheiro. (MI li ngl.I 
23-2387 - 73 Magazine - The Power Supply Handbook - Coletâ­
nea de inúmeros e variados tipos de fontes de alimentação para ama­
dores, experimentadores e técnicos, abrangendo as de baixa e es de 
alta tensl'o, reguladas, conversores e.e.te.A., A.e.te.e. e e.e.te.e. 
e dispositivos de comando e controle para fontes, reguladoras, etc. 
'(MI Ungi.) 
23-2596 - Penfold - Po- Supply Projects - Após explicar os 
principias básicos da retificação e filtragem, três seções de projetos 
de fontes convencionais, fontes reguladas, fontes de tensão ajustável, 
reguladas e nSo reguladas, com saldas simples e múltiplas, e fontes 
para usos especiais; esquemas e l istas de materiais. (E/M) [§]  Ungi.) 

FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA ------

24-910 - Thienon - GUIA T�CNICO DO CINEMATOGRAF ISTA 
- Manual de cinematografil sonora: funcionamento doa diversos ele­
mentos, instalação, uso, n11nut1nçio, consertos e esquemas dos pro­
jetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. (MI (Port.l 
24-21 1 1  - Baal - SUPER 8 E OUTRAS BITOLAS EM AÇÃO -
Livro para amadores ambiciosos e os que desejam tornar·l8 profissio­
nais sobre as t6cnlca1 da elaboração de filmes cinematogr6ficos sono­
rizados. (-) (Port.l 
24-21 12 - Piper - REALIZAÇÃO EM SUPER 8 - Guill prfltico pa­
ra realização econ6mica de filmes s6rlos, desd1 a escolha do equipe· 
manto, o tema, o roteiro; filmagem, edição, sonorização e exemplo 
de trfs roteiros. (-) (Port.l 
24-2205 - Monler - O SOM NO SUPER 8 - Obre pr6tic:e sobre a 
sonorizaçio de filmes ci111.1matogr6ficos em Super 8, com explana· 
çio dos virlos rn6todo1 utiliúveia, 18ja com gravadores convencio­
nais, seja com clmaras sonoras ou de som direto. (E/M) (Port.I 
24-2289 - Browner - FOTOG RAFIA, ARTE E T�CNICA - Como 
fotografar, revelar, Iluminar, conhecer cimaras e objetivas, equipa­
mentos de labor1tbrio, etc. Sob a forma de liçêies, em seqülncia di· 
dàtica. (MI (Port.l 
24-2290 - Ahlers - FOTOG RAFAR � FÁCIL - Em forma acessl· 
vel, o que 6 necessltrio saber pera tirar boas fotografias, a n lvel de 
amador caprichoso. Equipamentos e filmas, sua utilizaçio correu; 
como organizar as co� de fotos e "slides", etc. (E/MI (Port.l 
24-2313 - Gaunt - GUIA PRATICO DAS OBJECTIVAS - Mono· 
grmfia sobre as objetivas fotogr6ficas: suas caracterlsticas t6cnicas, 
abertura e profundidade de campo; objetives interc:embiiveia: gran­
des angulares, longa focal, espelho, "olho de peixe", teleobjativas, 
asco lha a compra de objetivas. (MI (Port.) 
24-2382 - Ewing & Abolin - Prnfessional Filmmaking - Objetivo: 
revelar todas as técnicas uti lizáveis na produção profissional de ti l· 
mes cinematográficos, desde o "script" até a exibição. Escrito por 
dois veteranos profissionais da arte cinematognlfica profissional. I MI 
( lngl.) 
24-2383 - Stecker - The Master Handbook of Still & Movie 
Titling for Amateur & Profession1f - Instruções e equipamentos 
para realizar, com rapidez e facilidade, a titulagem e legendas de ti l· 
mes e "slides", ao alcance dos amadores e com qualidade profissional. 
(MI Ungi.) 
24-2400 - Czaja 1- How to Take Great Sports Action Photos - Co­
mo captar os flagrantes de ações "memoráveis" nas competições 8$· 
portivM: a melhor localizaçio do fotógrafo, o ângulo adequado, o 
momento exato de disparar a objetiva - tudo isto ilustrado com uma 
seleção de fotografias notáveis em ações desportivas. (MI U ngl.I 
24-2401 - Tr1pmora - GUIA PRATICO DE FOTOG RAFIAS DE 
PESSOAS - Precedido da um capitulo de como tir• fotografias mo­
nocrom6tic:es e em cores, os demais concentram-18 sobr1 fotografias 
de pessoas: bebta • crianças, pessoas em geral, festas, e1samantos, 
pessoas em f6rias e aspec:tos t6cnicos da fotogr1fia. (E/MI (Port.) 
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24-2415 - Valdez - FILTROS PARA FOTOG RAFIA E CINEMA 
- Um "curso programado" sobre filtros para amadores e profissio­
nais de foto e cinematografia. Descrição das aplicações de filtros, e 
quando podem e devem ser utilizados; t1belas cios fatoret-filtro,suas 
correções, conversões, e lista de filtros com suas caracterfsticas e 
aplicações. ( E/M) (Port.) 
24-2503 - Gomide - COMO USAR SUA MAQUINA FOTOGRÁ­
FICA - Um l ivro para principiantes, que ensina e correta utilização 
da cãmara fotogr•fica dos tipos comuns e de revei.ção instantlnea, 
bem como dos "flashes" e acess6rios para fotos da amadores. ( E I  
(Port.) 

I NFORMÁTICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, MICROCOMPUTADO· 
RES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 
25-1462 - Hunter - Getting the Most of Your Efectronic Cafcul• 
tor - Uma espécie de "curso prático" de matemática baseado nas 
pequenas calculadoras de bolso, com instruções de seu emprego em 
cálculos de custo, juros, compras, imposto de renda e até ... receitas 
culinárias. (M) ( lngl.) 
25-1 504 - Ward - Digit�I Electronics - Princípios e prática da Ele· 
trõnice Digital, desde os fundamentos lógicos e sistemas numéricos 
a inúmeras experiências práticas realizadas com peças comuns, inclu· 
sive um "treinador", de construção caseira, que permite variadíssi· 
mas combinações de componentes e circuitos digitais. (M/S) ( lngt.) 
25-l652 - Eadie - lntroducci6n 1 la Técnica dei Ordenador -
Objetivo: bases para o estudo dos computadores digitais; teoria fun· 
damental, elementos de circuitos 16gicos, principalmente os que uti· 
lizam semicondutores; como os computadores realizam as operações 
aritméticas; memórias; dispositivos periféricos impressores, gravado­
res, terminais de vídeo; correlação dos sistemas digitais, analbgicos e 
híbridos. (MI (Esp.I 
25-1757 - Langdon Jr. & Fragni - PROJETO DE COMPUTADO· 
RES DIGITAIS - Livro dirigido aos estud1ntes de engenharia de 
computação nos últimos anos de graduação ou em nlvel de pós11ra· 
duação. Suplemento sobre microcomputadores. (S) (Port.) 
25-1832 - Benice - lntroducción a las Computadoras y Proceso de 
Ditos .- Livro básico para cursos de introduçâ'o ao processamente 
de dados e à ciência dos ordenadores. (M/SI (Esp.) 

25-1990 - Heiserman - Microprocessors: From Calculaton to Com­
putara - Como construir e utilizar um miniprocessador, a partir de 
ci rcuitos simples de calculadores; método prático, passo a passo, co­
meçando de um calculador aritmético e concluindo com sistema te>­
talmente programável, com memória e outros recursos. (M) ( lngl.) 
25-2216 - Adams - A Baginner's Guide to Computers & Micro­
processors - With Projects - Iniciação ao empolgante àssunto dos 
microprocessadores e minlcomputadores, com diversos projetos pr6-
ticos para realização de montagens "caseiras" dotadas de terminais 
de vídeo, impressoras e teclados. (MI ( lngl.) 
25-2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSAMENTO DE 
DADOS - A transformação de informações ou "dados" em outras 
informações, por intermédio de computadores eletrônicos, 6 o t• 
ma deste livro, que fornece resposta às perguntas sobre todos os 
fundamentos do assunto, os equipamentos utilizados no processa­
mento de dados, sua instalação, material, documentação, etc. (MI 
(Port.) · . 
25-2646 - Santos - CONCEITOS BÁSICOS DE COMPUTAÇÃO 
ELETRÔNICA - Objetivo: dar uma visão geral e acesslvel das fun· 
ções do computador, como ele funciona, como program•lo e sue po­
tencialidade; recomendado para quem vai estudar lnformàtica ou 
usuários de sistemas de Processamento de Dados para assimilar os 
conceitos básicos da computação eletrônica. ( E/M) (Port.1 
25-20850 - Sippl & Sippl - Computer Dictionary and Handbook 
- Cerca de 22.000 termos de aplicação espec(fica na 1 nformática 
são definidos e explanados; seguem-se, em apêndices classificados, in· 
formes sobre princípios e procedimentos da Computação, as diver­
sas linguagens, e muitos outros ensinamentos e referências indispen· 
sáveis aos técnicos e usuários. (M/S) l lngl.l 
25-21039 - Roberts - Electronic Calculators - E lementos básicos 
das calculadoras eletrõnicas. princlpios e funcionamento: tipos fun­
damentais de calculadoras, desde as mais simples às científicas, as 
dotadas de impressores, às programáveis, etc. Diretrizes para pesqui· 
sa e correção de defeitos. (MI l lngl.) 
RADIOAMADORISMO E FAIXA DO CIDADÃO..,. __ _ 

(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01 I 
26-621·A - Moràes, Toddai & Mor- - CURSO PARA RADIO­
AMADORES: RADIOTELEGRAFIA E LEG ISLAÇÃO - (4!9 ediçio 
com suplemento) - Feita sob medida para os exames de habilitaçio, 
est1 obra ensina a Legislação para ingresso na Classe C, e a Radiote­
legrafia para ingresso (ou promoção) às classes B e A. (-) (Port.) 

Cr$ 600,00 

26-621-B - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO PARA RADIO­
AMADORES: RADIOELETRICIDADE - 1 1 �  edição com supleme 
to) - Lições objetivas da matéria exigida para as classes B e A de r• 
dioamadores; testes de avaliação. (-) (Port.) . . . . . . ... Cr$ 600,00 

26-980-A - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS PARA RA­
DIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO - Colatinea de artigos 
práticos sobre montagem, instalação e utilização da receptores, traN­
missores, transceptores, antenas, acessórios e instrumentos de pro­
va e medida para radioamadores e operadores da Faixa do Cidadio. 
(MI (Port.) ..... . ............ ..... . . . ..................................... Cr$ 400,00 
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26-1 1 1 1  - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CIDADÃO - O que 
6 preciso seber sobre o Serviço Rêdio do Cidadio: fin1lidades, como 
obter licença, fundamentos das comunicações (AM e SSB), escolha 
e instalação1 do equipamento, antenas fixas e m6veis, instrumentos 
para medidas e ajustes, -ss6rios para otimização do sistema: regu· 
lamentação (normal br1sileira completa e atualizada. ( E/MI (Port.I 

Cr$ 720,00 

26-1440 - Sessions Jr. - The 2-Meter FM Reputar CircuiU Hand- . 
book - Compilaçâ'o de informes variados sobre repetidores para a 
faixe de amadores de 2 metros e o emprego de FM ppra comunica­
ções radioamadorísticas em VHF e em UHF. (M) ( lngl.I 
26-1461 - Sessions Jr. - Amateur FM Conversion & Conatruction 
Projects ...- Coletânea de dados prátic� para os operadores de VHF e 
UHF, para construção e conversão de equipamentos da FM, antenas, 
repetidores, codificadores, modificações de AM para F M, adaptação 
de transceptores comerciais para serviço de amador, etc. (M) ( lngl.) 
26-1778 - Roland, Martin & Gene - How to Hear & Speak C.B. 
in a Short-Short - Histórias, piadas e caricaturas sobre assuntos da 
Faixa do Cidadão e "traduçâ'o" (com testes) da gíria utilizada pelos 
motoristas e outros operadores nos E:U.A. (-1 ( lngl.I 

26-2192 - Hawker - A Guida to Amateur Radio - Um guia com­
pacto, mas abrangente, sobre o Radioamadorismo, desde suas carac· 
terísticas e modalidades, à realização prática de montagens de esta­

. ções emissoras, receptoras e acess6rios, sua instalação, antenas, e téc­
nicas operacionais. Lista dos transmissores, receptores e transcepto­
res americanos, ingleses, japoneses, etc., de tipos antigos e recentes, 
com resumo de suas características. (M) l lngl.l 
26-2198 - caramanolis - OSCAR Amateur Radio S.tellites - Para 
os radioamadores que desejam praticar, ou conhecer as comunicações 
através de satélites radioamador(sticos: seus princlpios, histbrico dos 
"OSCAR", como operá-los, projetos futuros. (M) ( lngl.) 
26-2553 - Judd - Amateur RIClio: Ouestions & Answers -Sob a 
forma .de perguntas e respostas, o A. aborda os principais aspectos 
do Radioarnadorismo, sua tecnologia, equipamento, antenas, méto­
dos de operação, códigos e bibliografia de amadorismo, abrangendo 
livros e revistas. (E/Ml Ungi.) 
26-2649 - Machado - O RADIOAMADORISMO PERANTE A LE· 
GISLAÇÃO - Legislação b6sica e normativa do Serviço de Amador; 
lista de palsas com os quais o Brasil mant6m relações diplom6ticas; 
c:6gigo "O" e ebreviaturas utilizadas nas comunicações em fonia • t• 
legrafia; estudos e decisões judiciirias sobre a inst1laçio de 1nten1s 
de amadores em pr6dios e em condomlnio. (-1 (Port.I 
26-2688 - ARR L - The Basic Book of Ham Radio - Uma visâ'o pa­
norâmica para novos radioamadores e, sobretudo, os que desejam in­
gressar no Radioamadorismo: sua finalidada, opções, escolha do aqui· 
pamento, instalação do "shack", concursos, diplomas, SSTV, satéli· 
tes, reflexão lunar, glossário. (E/M) (1 ngl.I 
26-2744 - ARRL - The ARRL Operating Manuel - Feito para o 
amador que se orgulha de adotar boa técnica operacional: emergên­
cias, comunicações visuais (RTTY, TVI, satélites, FM e repetidores, 
concursos, diplomas, DX, radioescuta (SWLl, redes de OTC, etc. 
(E/M) ( lngl.) 
MEDI DAS E PROVAS 
(EL�TRICAS E ELETRÔN_l_C_A_

S
_
) ----------

29.550 - Risie - MEDIDORES E PROVADORES ELETRÔNl­
COS: � FÁCIL COMPREEND�·LOSI - Princlpios e utilizaçio pr•· 
tica de voltlmetros, amperlmetros, ohmlmetros, provadores de vil· 
vulas e semieondutores e demais instrumentos de medida e prova 
utilizados em Eletroeletrõnicâ. (M) (Port.) ...... ........ Cr$ 900,00 
29-551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU MUL TfMETRO -
Aplicações pràticas dos volt·ohm-miliamperlmetros na oficina no 
laborat6rio e na sala de aulas, para provas e medidas em equipa.;,en­
tos eletroeletrônicos. (M) (Port.) ·······;··················· Cr$ 900,00 
29-553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU OSCI LOSCÔPIO -
Como obter o m6ximo de utilidade do oscilosc6pio, com exemplos 
priticos do emprego na oficina, no laborat6rio e no ensino especiali· 
zado. (MI (Port.I ..................................................... Cr$ 900,00 
29-556 - Middleton - 101 usos PARA o seu GERADOR DE SI­
NA IS - Aplicações priticas do gerador de sinais no ajuste e repara· 
çio de rêdios de AM e FM e de televisores; medidas e provas de com-
ponentes. (M) (Port. )  .............................................. Cr$ 900,00 
29-1 1 1 4  - Bossi & Coppi - Métodos de Medida en Circuitos de 
Corriente Continua - Monografia sobre mótodos de madida em C.C. 
incluindo intensidade de corrente, tensão, potência, energia e os vi. 
rios métodos aplicáveis. (M) (Esp.l 
29-2 106 - Vassalo - MANUAL DO OSCI LOSCÔPIO - O tubo de 
raios cat6dicos e os circuitos complementares que integram um osci· 
losc6pio; princlpios • circuitos ti picos. Manejo e medidas das gran­
dezas fundamentais por meio de osciloscbpios. (M) (Port.) 
29-21 19 - Torreira - INSTRUMENTOS DE MEDI ÇÃO EL�TRI· 
CA - Principias e aplicações dos principais tipos de instrumentos de 
medição elétrica; emprego e verificação. (MI (Port.) 
29-2195 - Gibson - Test Equipment for the Radio Amateur - Ins­
trumentos de prova e mediçâ'o para a estação do amador: princlpios, 
dados para construção prática (com esquemas, fotos, desenhos di· 
mensionais) e utilização. IMI Ungi.) 
29-2373 - Clifford - Test lnstruments for Electronics - "Receitas" 
práticas para aume.ntar a utilidade dos instrumentos da oficina, seja 
mediante dispositivos auxiliares, de construção caseira, seja através 
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de ínstruções para outras provas e medidas de que são capazes. (M) 
( lngl.) 
29·2374 - Shunaman - How to Use Test lnstruments in Electro­
nics Servicing - O que o profissional pode fazer com o osciloscópio, 
os multímetros, os geradores de sinais, de varredura e de imagens; 
instrumentos para provas e medidas em áudio; próva de componen­
tes passivos e ativos; investigadores de sinais. (M) ti  ngl.) 
29·2594 - Rizzi - MEDIDAS EL�TRICAS - Conhecimentos para 
alunos e profissionais de Engenharia Elétrica sobre medidas de po­
tência, energia, fator de potência e demanda nas instalações de pro· 
dução, transformação e distribuição de energia elétrica; instrumenta­
ção necessária e seu comportamento, (S) ( Port.) 
RADIO-R ECEPÇÃO __________ _ 

(EXCETO OE AMADO R )  
33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RADIO - Teoria básica e 
ensi namentos para montagem de rádio-receptores e iudio·ampl ifica-
dores. (E) (Port.) . . . . . . . .... . .. . ................. ..................... Cr$ 1 .300,00 
33- 190 - Salm - ABC DO RADIO MODERNO - Explicação de co­
mo o rádio funciona, desde a estação emissora de FM ou AM até o 
receptor e seus circuitos. 1 E) ( Port.l 
33-1 625 - Warring - 21 Simple Transístor Radios Vou Can Build -
Livro indicado para jovens e in iciantes na prática eletrônica; ensina a 
construir 30 aparel hos 121 rádio-receptores), fornecendo informa­
ções sobre o funcionamento dos circuitos, escolha de componentes, 
construção caseira das bobinas necessárias e métodos de montagem 
dos aparelhos'. (E/M) t i ngi.) 

33: 1 903 - Warring - Modern Crystal Radios - Pequeno manual que 
ensina (aos que nada conheçam do assunto) como construir peque· 
nos rádios de cristal ( "galena" da era atual) ,  proporcionando, com 
diminuta despesa, conhecimentos práticos e escuta das estações de 
radiodifusão. (E) l l ngl.) 
REFRIGERAÇÃO, CALE FAÇÃO E AR CONDICIONA-
DO . 
35-372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLI FICADO PARA ME· 
CÃNICOS OE R E F R IG E RAÇÃO OOM�STICA - Principias de 
funcionamento, compressorés, motores, refrigerantes, instalação

\ manutenção, diagnóstico e reparação dà defeitos. IMI I Port. 
Cr$ 1 .000,00 

35-2277 - Pauli - Calentadores de Agua Eléctricos - Princ ípios de 
funcionamento, instalação, manutenção, defeitos e consertos de sis­
temas elétricos de aquecimento de água. (E/M) (Esp.) 
35-2446-A/B - Rapin - l nstalaciones Frigorlficas - Tratado espe· 
cialmente escrito para preparação profissional de técricos instalado· 
res de instalações frigoríficas e de climatização de grande porte, 
abrangendo desde os princ(pios de ffsica relativos ao assunto, à tec­
nologia dos diversos elementos que as compõem. E m  dois volu mes. 
(M/S) (Eso.l 
35-2583 - Price & Price - The Master Handbook of All Home 
Heating Systems - Regulagem, reparação, insta lação e manutenção 
de todos os sistemas de aquecimento doméstico la gás, óleo, elétri· 
cos, vapor, lenha, carvão). de modo a obter o máximo de eficiência 
e economia. (M) llngl,) · 

35-2650 - Oessat - PRINC(PIOS DE REFRIGE RAÇÃO - Tratado 
sobre orientação para aplicações do ciclo de refrigeração mecânica, 
para cursos técnicos de refrigeração, de treinamento de pessoas, en· 
ganharia e auto-instrução; especialmente indicado para refrigeração 
comercial e industrial, seus elementos e aplicações; questões a res­
postas. IM/S) (Port.) 
35-2681 - Torreira - ISOLAMENTO T�RMICO - Um tratado 
abrangente e prático sobre o isolamento térmico, seus principias e 
finalidades, materiais isolantes a aplicações t lpicas em câmaras frigo­
rlficas, tubulações, forros e embalagens, visando o mbimo de eco­
nomia energética. IM/S) (Port.) 

SEMICON DUTORES E VÁLVULAS ______ _ 

(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 
37- 1 019 - Chaves - TRANilSTORES, T�CNICAS E APLICA­
ÇÕES - Explanação, em linguagem acesslvel, sobre os1princlpios dos 
transístores e seus circuitos bésicos. Cilculo e exemplos de aplicações 
em éudio, rádio-recepção e transmissão, VHF e UHF, TV, ignição 
eletrônica, ate. (M) IPort.) 
37- 1299 - Moreau - INICIAÇÃO AO TRANSISTOR - Objetivo: 
visão de conjunto dos diodos e transistoras, suas aplicações, provas 
e substitu ição; útil aos iniciantes e aos t6cnicos habituados com vàl­
vulas e que desejam aprimorar seus conhecimentos sobre semicon­
dutores. IE/M) (Port.) 
37-1506 - Sessions & Tuite - New IC FET Principies & Projects 
- Objetivo da obra: familiarizar o técnico e o estudante com os 
transistores de efeito de campo discretos ou incorporados aos circui· 
tos integrados. Após descrever suas diferenças e vantagens em rela­
ção aos transistores bipolares, cada capítulo completa-se com um 
questionário. Para treinamento, $ão apresentados diversos projetos 
práticos com FET individuais e incorporados a C. I .  ( M) l l ngl.) 
37-1 559 - RCA - Transistores de Potencia de R.F . - Ed. R F M· 
430 - I nformação pormenorizada sobre transistores de potência 
em VHF e UHF, características especiais que devem possuir, como 
selecioná-los, como projetar circuitos transistorizados de altm. fr&­
qüências, como osciladores, multiplicadores de freqüência e amplifi· 
cadores de potência. I M) (Esp.l 
37- 1 721 - Bannon - Operational Amplifien: Theory and Servicing 
- Objetivo: explanar os fundame�tos dos amplificadoras operacio-
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nais e os circuitos em que são utilizados, com vistas aos estudantes 
bem como aos técnicos de Eletrônica; medidas e pesquisa de defeitos. 
(M/S) t i ngi.) • 

37·1 957 - l.R .C. - Zener Diodes Handbook - Monografia sobre 
diodos zener: fundamentos, regulação proporcionada, considerações 
térmicas, aplicações em C.A., em C.C., em áudio, R.F., computado­
res e instrumentação; proteção de componentes através de diodos ze­
_zer. (M) t i ngi.) 
37-2125 - RCA - Power Transistors PM-82 - Transistores de potên· 
eia de alta velocidade, tensão e corrente, para usos militares, indus­
triais ou comerciais; parâmetros para projetos confiáveis, circuitos ti· 
picos de aplicação, tabelas de caracterlsticas. (M) t ingi.) 
37-2543 - Sinclair - Beginner's Guida to lntegrated Circuits - Aces· 
sível "cartilha" para quem, já familiarizado com transístores e com­
ponentes discretos, deseja assenhorar-se dos fundamentos dos circui­
tos integrados em suas principais aplicações; exemplos de circuitos 
práticos e explanação objetiva das técnicas digitais. IE/M) ( lngU 
SEMICONDUTORES E 'v ÁLVULAS, ______ _ 

(CARACTERÍSTICAS, EQUIVAL�NCIAS, SUBSTITUIÇÕES) 
38-013 - Philips - Manual de Vélvulas Miniwatt - Características 
das válvulas Miniwatt de rádio-recepção, áudio e TV; aplicações e 
circuitos ti picos. 1-) (Esp.l 
38-1132 - Muiderkring - Transistores - Equivalencias - Tabelas de 
equivalências de transístores americanos, europeus e japoneses, abran­
gendo 1 1 . 250 tipos de transístores e 70.000 equivalências. (-) (Esp.) 
38-1672 - Muiderkring - Circuitos Integrados Oigitales - Equiva· 
lancias - Tabelas de equivalências de C.I. digitais de 1 7  fabricantes 
de vários países, com respectivo esquema de ligações de terminais. 
1-) (Esp.) 
38-1783 - Muiderkring - MANUAL OE VÁLVU LAS E LETRÔNI· 
CAS (E lectronic Tube Handbook) - Vélvulas de éudio, rádio e TV, 
tubos de raios catódicos e cinescópios, americanos e europeus, com 
os dados essenciais: circuito t lpico, tensões e correntes nos eletrodos, 
ligações do suporte. Abrange as chamadas séries numérica e alfabé­
tica. 1-) ( Port. )  
38-1 860 - Fapesa - Manual de Semiconductoras: Alta Frecuencia 
- Características, inclusive curvas, dos transístores da linha Philips 
para alta freqüência e circuitos de deflexãô. (-) ( Esp.) 
38-241 4 - RCA - Manual de Dispositivos de Estado Sólido SC- 16 
- 1 nformação didática pormenorizada sobre funcionamento básico, 
características e circuitos de aplicação de retificadores de sil ício, 
transístores, tiristores e circuitos integrados monolíticos. Seleção e 
utilização e uma seção "Circuitos" com 45 esquemas prâticos para 
experi mentadores e "hobbystas". (M/S) (Esp.l 
38-2429 - Borque - Vélvulas, Semiconductor:es y Circuitos Integra­
dos - Datos y Equivalencias - Manual "compacto" com as caracte­
.r(sticas principais e equivalências para uma seleção de válvulas e se· 
micondutores dentre os mais encontrados na prática. 1-) (Esp.) 
38-2678 - Michaels - lnternational Transistor Equivalents Guide -
Tabelas de equivalência e substitu ições de mais de 20.000 transísto­
res de origem .européia, norte-americana e japonesa, de mais de 1 00  
diferentes fabricantes. (-) t i ngi.) 

TELECOMUNICAÇÕES, TELEFON IA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, FAC-S(MI LE, I NTERCOMUNICAçÃnu. __ 

40-1243 - Sands - Equipas Mbviles de Radio - Sistemas de radio­
comunicações, suas vantagens e li mitações; a estação emissora, as 
faixas, sistemas de antena, escolha do emissor e receptor; acessórios; 
redes especiais de aviso, alarma; seu p·rojeto e comprovação. ( M) 
IEsp.) 
40-1 269 - Pereira � PRÁTICAS OE TELEGRAFIA - Coleção de 
dois discos e manual -de instruções para a aprendizagem prética da 
recepção auditiva do Cbdigo Morse; exerclcios de recepção e exem· 
plos de comunicações telegr6ficas entre radioamadores. (-) (Port. ) 
40-1751 - Spilker Jr. - Digital Communications by Satellite - Fa­
ce às múlti plas vantagens apresentadas, o método digital está predo­
minando nas telecomunicações, notadamente as vie satélites. Este li· 
vro enfeixa os conhecimentos técnicos necessários aos universitários, 
engenheiros e projetistas de sistemas de comunicações sobre as téc­
nicas digitais a eles aplicáveis. (S) li ngl.) 
40- 1798 - Picquenard - COMPLEMENTOS O E  TEL ECOMUNI CA­
ÇÕES - Objetivo: proporcionar aos estudantes dos cursos especiali­
zados uma visão de conjunto dos sistemas de,ielecomunicações, com 
ênfase às matérias diretamente relacionadas ao projeto e cálculo do 
sistema, e a explicação dos dispositivos acessbrios mais freqüente­
mente util izados. (S) ( Port.) 
40-1876 - Silva & Barradas - TELECOMUNICAÇÕES: SISTEMAS 
RADIOVISIBI LIDAOE - Tratado sobre o principal sistema de tele­
comunicações em uso no Brasil : as ligações em microondas em visi­
bilidade; fundamentos técnicos, equipamentos, antenas e guias de 
onda, padrões, gerência técnico-operacional dos sistemas. (M/S) 
( Port.I • 

TE LEVISÃO-------------­
IVARIOS) 
COLE ÇÃO "MODERNAS T�CNICAS OE TV'• - Estes livros (que 
podem ser adquiridos separadamente) constituem uma complemen· 
lação do "Curso Prético de Televisão" I Ref. 4 1 - 1 72), com a descri­
ção objetiva dos novos circuitos utilizados nos vérios astâgios e seto­
res dos televisores monocromiticos e policrom6ticos atuais. � com­
posta das seguintes obras, cujos tftulos j6 indicam o setor abrangido: 
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43·61 5  - Almeida Jr. - AMPLIF ICADORES DE 
VÍDEO E SI STEMAS DE C.A.G. - (MI (Port. ) 

Cr$ 800,00 
43·630 - Almeida Jr. - AMP L I F. ICADORES DE 
F.1. E DETECTORES DE VÍDEO - (MI (Port. ) 

' Cr$ 800,00 
43-640 - Almeida Jr. - O CANAL D E  SOM E O 
SEPARADOR DE SINCRONISMO - (MI (Port.) 

Cr$ 800,00 
43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VAR R EDU· 
RA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO - (M) (Port. l 

Cr$ 800,00 
43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR D E. CANAIS -
(M) (Port. ) ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... Cr$ .800,00 
43.745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES -
(MI (Port. I ............. .............. . . . . . . . . ....... Cr$ 800,00 

43·686 - Cabrera - TELEVISÃO PRÁTICA - Livro pa­
ra preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, defeitos. 
IM) (Port. ) ................... .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 2.000,00 
Monitor - MUITO SOBRE TELEVISÃO - ColetAnea de 
artigos sobre TV, abordando os principais aspectos práti· 
cos. Em 2 volumes: 

43-938-A - 1� PARTE - Antenas, repetidores, re­
transmissores e estações de TV; TV em circuito fecha· 
do e retransmissões cifradas; reparação e manutenção 
de televisores. (M) (Port.) 
43-938-B · - 2!1 PARTE - Televisão em cores; repara· 
ção e manutenção de receptores de televisão ( preto e 
branco). (MI ( Port.I 

43-2764 - Krug - Circuitos Integrados en Televisión -
Objetivo: apresentar os principais C.I. utilizados em TV 
acromática e em cores, suas aplicações e características. 
Perguntas e respostas sobre cálculo dos parâmetros e de­
sempenho de cada um deles. ( M/SI (Esp.) 

TELEVISÃO-----------­
(R EPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESQUEMÁR IOS) 
44-275 - G.E. - GUIA PRÁTICO DO REPARADOR 
DE TELEVISÃO - Com 51 fotos reais de televisores de­
feituosos, o roteiro para diagnosticar a origem das falhas 
pela observação da imagem. (M) (Port.) 
COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" - Com· 
pi lação de esquemas de televisores de fabricação brasileira, 
para orientação das oficinas de conserto. Disponlveis os 
seguintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE 
TV - Vol. 1 (-) (Port. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 900,00 
44-448-B - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS DE 
TV - Vol. 2 1-l IPort.) .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cr$ 900,00 

44.574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÃMICA 
EM TV - Pesquisa prática de defeitos em televisores, com 
roteiro de provas e medidas. ( M) (Port.) . . . .  Cr$ 1 .600,00 
Martwich - Servicio de Televisión en Color - Tratado so· 
bre televisão em cores, abrangendo os diversos setores de 
interesse para o videotécnico de gabarito. E m  3 volumes: 

44·1 1 28-A - Tomo 1 - Princípios Fundamentales -
Codificação do sinal de TV na transmissão e seu pro­
cessamento na recepção. (M) (Esp.) 
44- 1 1 28-B - Tomo li - Circuitos y Servicio de Ajuste 
- Circuitos, métodos de ajuste de cores e medidas apli· 
cáveis às várias etapas do televisor. ( M) (Esp.) 

Mor - Coleção " Reparación TV" - Disponíveis os seguin· 
tes tomos: 

44-1870-A - Tomo 1 - Defeitos verificados na práti· 
ca, classificados pelas marcas, de televisores valvulados, 
com reprodução fotográfica dos sintomas e roteiro pa· 
ra localização de defeitos. (M) (Esp.) 
44-1 870-B - Tomo 2 - Defeitos, classificados pelas 
marcas, em televisores transistorizados, com reprodu· 
ção fotográfica dos sintomas e roteiro para localizaç.5o 
dos defeitos. ( M) (Esp.) 

RADIOD I F USÃ0·----------
45-1946 - Stasheff, Bretz & Outros - O PROG RAMA 
DE TELEVISÃO - Manual sobre a criação de programas 
de TV, utilização de cimaras, tomadas, ceMrios, "script", 
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ensaios, efeitos especiais e demais informes para os profis­
sionais de um estúdio de TV. (MI (Port.) 
45-21012 - En nes - AM-FM Broadcasting Equipment, 
Operations and Maintenance - Conhecimentos de Eletrô­
nica especialmente aplicáveis à Radiodifusão em AM e em 
FM; transmissores, sistemas de antena; operação do estú­
dio e sua manutenção; transmissões externas; operação e 
manutenção dos transmissores. (M/S) ( l ngl . l  

ELETROMEDICINA ________ _ 

(DISPOSITIVOS E LETROELETRÔNICOS PARA HOS. 
PITAIS E CONSUL TÔRIOS M�DICOS) 

46-1 717 - Cromwell & Outros - Medical Instrumenta· 
tion for Health Care - Seis especialistas em Instrumenta· 
ção, Engenharia, Eletrónica, Enfermagem, e outros setores, 
reúnem informações sobre instrumentação médica, espe· 
cialmente as referentes aos equipamentos eletroeletrôni· 
cos especializados. ( M/S) l l ngl.l 
46-21005 - Bukstein - lntroduction to Biomedical Elec· 
tronics - Obra para os que pretendem ser especialistas de 
eletrónica biomédica, com explanação geral dos dispositi­
vos e equipamentos do ramo, especialmente os aplicáveis 
à medicina cardiovascular. (M/S) ( lngl . I  

SEGU RANCA ----�-----­
IDISPOSITI VOS PARA PROTEÇÃO DA PROPR I ED_A· 
DE E DA VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E CONTRA· 
ESPIONAG EM E LETRÔNICA) 
47-1093 - Rede - Espionaje Electrónico - Realização 
prática de dispositivos de "espionagem eletrónica", com 

· mini-microfones ocultos, microtransmissbres de FM, mi· 
crofones superdirecionais; "grampeamento" de circuitos 
telefónicos, etc. ( M) [§]  (Esp.) 
47-1 430 - Wels - Fire & Theft Security Systems -
Quem instala seu próprio sistema de segurança contra rou· 
bo ou incêndio poderá obter melhor índice de proteção, 
pois melhor conhece as características locais necessárias; 
este livro orienta a escolha e a instalação dos dispositivos, 
desde os mais simples aos mais complexos. (E/M) ( lngl.I 
47-1552 - Rede - Sagurided Electrónica - Coletânea de 
1 2  dispositivos de fácil montagem, incluindo diversos tipos 
de alarmas, para residências, estabelecimentos comerciais, 
automóveis, e até para piscinas (queda acidental ou uso 
não autorizado) ; alarmas contra incêndio, avisadores de in· 
trusos, cerca eletrificada de alta tensão, etc. Esquemas, 
chapeados, fotos, listas de material. (E/M) ( § ]  (Esp.l 
47-2280 - Weber - Alarm Systems & Theft Prevention -
inâlise sistemática de como os roubos são praticados, os 
sistemas de alarma, suas vantagens e pontos fracos; como 
orientar a escolha e a instalação, em função da proprieda· 
de a ser protegida e dos riscos apresentados. ( M) ( l ngl.) 
47-2324 - Parker - CRIME POR COMPUTADOR - O 
que os executivos, gerentes e consumidores devem saber 
sobre o "crime por computador". Casos reais de ações cri· 
minosas que redundaram em prejulzos de milhões para as 
firmas que utilizam processamento de dados, desde a 
emissão de um cheque, o uso de um cartão de crédito, se­
guros e impostos. (M) (Port. ) 
47-2476 - Buzby & Paine - Hotel & Motel Security 
Management - Uma anál ise autorizada dos riscos da in­
dústria hoteleira e medidas de proteção pera evitá-los: or­
ganização do Departamento de Segurança, controle de en­
trada de pessoas, a segurança dos hóspedes, o serviço de 
bebidas alcoólicas e de alimentos, estacionamento, proble­
mas de fraudes, riscos de incêndio e do cri me organizado. 
(M) l l ngl . )  
47-2634 - Marston - 1 10 Electronic Alarm Projects for 
the Home Constructor - Realização prática de 1 1  O mon­
tagens de sistemas de alarma: contra furtos, por meio de 
ativação de conta tos, alarmas térmicos, fotossensíveis, de · 
situações de emergência ou "avisos" diversos, proteção de 
veículos, instrumentação. ( M) ( § ]  ( l ngl.) 
MOD E LISMO 
(CONSTRUÇÃO'."'"'""'D""'.'E_A_E"""R"""o"""M __ O __ D.,..E-LO..,,...,...S_E __ O_U'"'"T"""R_A_S_M_I_· 
NIATURAS; TELECOMANDO DE MODELOS, ROBÔS, 
ETC.) 
48-1 397 - McEntee - Radio Contrai Handbook - Tudo 
o que os adeptos do radiocomando precisam saber: siste-
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mas básicos, controles de velocidade do motor sistemas 
múltiplos, transmissores e receptores de radio�omando, 
baterias e fontes de alimentação, relês, instrumentos de 
prova, instalação, ajustes e testes. (M) ( l ngl. ) 
48-1 500 - Safford Jr. - Model Radio Control - Em 1 3  
capítulos, informações pormenorizadas sobre os sistemas 
de

_ �
adiocomando para modelos e sua realização prática em 

av1oes,
. 

carros, botes e outros modelos ou brinquedos; 
transmissores, receptores, dispositivos de comando seleti­
vo e progress ivo, com esquemas, fotos e i lustrações. (M) 
O ngl.l 
48-1501 - Safford Jr. - Advanced Radio Control -
Obra abrangente sobre radiocomandó em suas múlti plas 
variedades, incl usive as mais sofisticadas, como o teleco­
mando de foguetes e as diversas modalidades de robôs 
circuitos de transmissores, receptores e dispositivos d� 
comando. ( M) O ngl.l . 

48-1623 - Buehner - The Complete Handbook �f Model 
Rail�oading - P!anejamento, construção, operação, manu­
tençao, reparaçao, "paisagismo", fiação eletroeletrônica 
construção com "kits" ou com "sucata" de estrada de

' 
ferro miniatura. (E/M) Ongl. )  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO ___ _ 

Lemos & Faber - CO LEÇÃO "ESCOLHA A SUA CA­
SA" - Albuns impressos em cores com plantas baixas, de­
senhos de fachada e principais pormenores complementa­
res, de ampla variedade de casas residenciais, abrangendo 
projetos para diferentes iireas de terreno, quantidade e ârea 
de cômodos, etc.; disponlveis os seguintes volu mes, todos 
autônomos e vendidos separadamente: 

96-251 4-A - ESCOLHA A SUA CASA N? 1 - 30 pro­
jetos selecionados com alguns detalhes de construção. 
(-) (Port. ) 
96-2514-B - ESCOLHA A SUA CASA N? 2 - Mais 
30 projetos selecionados ·com alguns !detalhes de cons­
trução. (-) (Port. ) 
96-251 4-C - ESCOLHA A SUA CASA N? 3 - 30 pro­
jetos de casas em estilo colonial. (-) (Port. ) 
96-251 4-D - ESCO LHA A SUA CASA N? 4 - 30 pro­
jetos de casas de praia, com sugestões de churrasquei· 
ras e portões. (-)  (Port. ) , 

ARTESANATO E OFÍCIOS, ______ _ 

(NÃO E LET RÔNICOS) 
97-561 - Casillas - MAQUINAS: FORMULÁRIO T �C­
NICO - Tabelas e formulârio prâtico para uso de mecãni· 
cos, torneiros, ferramenteiros, fresadores, abrangendo, em 
mais de 600 pàginas, os dados indispensáveis a tais ativida­
des. ( M/S) (Port.) 
97-2397 - Cannon - How to Cast Small Metal & Rubber 
Parts - Manual prático de fundição de pequenas peças me­
tálicas ou de borracha, para modelismo, partes fraturadas 
de antigüidades, reprodução de esculturas, objetos artfsti· 
cos de bronze, l atão e outros metais; como in iciar-se, o 
que é necessário, como proceder em cada caso típico. (E)  
( 1  ngl . l  
97-2509 - Marcellini - MANUAL PRATICO DE MAR· 
CENARIA - Curso prâtico e abrangente, profusamente 
ilustrado, da mais requintada arte de trabalho em madei· 
ra: ferramentas, máQuinas, matéria-prima, construção, 
ilustração, tornearia, empalhaçãQ. estofaria, estilos arqui· 
tetônicos e mobiliários. (M) (Port.I 
97-251 0  - Belmiro - SE RIG RAFIA - Manual prático, 
muito ilustrado, sobre o "silk-screen", processo de im­
pressão que dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil 
obtenção e é aplicâvel tanto ao papel como a vidro, cha· 
pas metâlicas, madeira, cerimicas, tecidos, e toda a sorte 
de materiais - inclusive painéis de aparelhos eletrônicos. 
( E/M) (Port. ) 
97-2605 - Craig - PRODUÇÃO GRÁFICA - Manual 
prâtico para planejadores grâficos, editore�, diretores de 
arte, produtores e estudantes de artes gráficas: composi· 
ção, impressão, tintas, papel, montagem, artes-finais, acaba· 
mento, encadernação. (M) (Port. ) 
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E SETORES CONEXOS) 
98-2517 - Berna - O LIVRO DO CAMPING - Manual 
prático de campismo: planejamento, equipamento, barra­
ca, higiene, cozinha, solução de problemas; primeiros so­
corros para acidentes. ( E )  (Port.) . . 
98-251 8 - Schmidt - APRENDA A VE LEJAR - tudo 
necessârio para ini!;iação e prática do esporte de navegar 
à vela, desde os termos náuticos, tipos e caracterlsticas 
dos principais barcos de recreio, técnicas de aproveitar o 
vento, estabilização, manobras, âncoras e demais comple­
mentos, cabos, nbs e voltas; interpretação de cartas náu­
ticas, previsão do tempo, segurança, dispositivos legais so­
bre navegação desportiva. ( E/MI (Port.) 
98-2575 - Blandford - MANUAL PRATICO DE CONS. 
TR UÇÃO DE BARCOS - Guia para escolha dos mate· 
riais, o tipo da embarcação a construir, ferramentas, pro· 
cessos básicos de construção em pranchas sobrepostas, pla­
cas lisas, compensado e folhado de madeira, fibra de vidro; 
equipamento de vela, instalações mecânicas, acabamento. 
( E/M) (Port.) 
ASSUNTOS DIVE RSOS ( 1 ) ______ _ 

( 1 )  Os dois algarismos da esquerda indicam o assunto prin­
cipal; consulte o i'ndice das Seções no final desta l ista. 

99-2768-A/E - Training & Retraining lnc. - ENCICLO· 
P�DIA RECORO DE ELETR ICIDADE E E LET RÔNICA 
- Obra de aprendizagem, consolidação de conhecimentos, 
consultas e uso profissional composta dos seguintes volu· 
rnes encadernados: 

Vol. 1 - Princlpios e Aplicações de Eletricidade e Ele· 
trônica - Circuitos Elétricos - Medidores - Sistema 
Telefônico - Diagramas - Resistores - Transistores -
Soldas - Transformadores - Capacitores - Díodos -
Válvulas - Circuitos - Transmissores e Receptores de. 
Rádio e TV (em cores e em preto e brancol. ( E/MI 
(Port. ) 
Vol. 2 - Circuitos de Corrente Alternada e Continua 
- Princlpios Básicos - Circuitos Elétricos Simples e 
de Corrente Continua, Série e Paralelo - Eletromaq11e­
tismo - Corrente Alternada - Cálculo de Resistê11cia 
- Indutância - Circuitos RL - Capacitãncia - Circui­
tos de RC li R LC - Transformadores. (E/M) (Port.) 
Vol. 3 - Circuitos a Vélvulas e Transistorizados - Vâl· 
vulas Eletrônicas de 2 e mais Elementos - Semicondu· 
tores - Fontes de Alimentação - Amplificadores e 
Osciladores � Circuitos com Transístores e de Pulsos. 
( E/MI (Port.) 

. Vol. 4 - Instrumentos de Prova - Multlmetros - Vol­
tlmetros Eletrõnicos - Osciloscbpio - Provadores de 
Vâlvulas e Semicondutores - Medidores em Fonte -
Geradores de Sinais - Defeitos em Aparelhos Eletrô­
nicos. ( E/MI (Port.) 
Vol. 5 - Motores e Geradores - Princlpios Básicos -
Geradores e Motores de Corrente Cont inua e de Cor­
rente Alternada - Sistemas Trifãsicos - Conversores -
Sistemas de Controle. (E/MI (Port. ) 

Numa revista técnica. os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional Informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializadoL 
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FALANDO DE 
LIVROS 

Coordenador: O.  F.  VASCONCELLOS ' 

Resenha de Livros de E letroeletrônica, especial- · 
mente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa do 
Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especial izadas. Os pre­
ços das resenhas são mencionados a título de sim­
ples orientação, pois, em decorrência da pol ítica 
cambial brasileira e de alterações nas l istas de pre­
ços das editoras, poderão ocorrer consideráveis ma­
jorações entre a data em que a análise é escrita e FJ 
de saída desta seção. - O. F.V. 

. . . 

Bem dissemos em nossa 
última resenha que a edito­
ra Seleções E letrônicas es­
tava "com força total": 
mais um lançamento que 
agora é 1 00% dedicado aos 
"PY & PX": EQUIPAMEN­
TOS E ANTE NAS PARA 
RADI OAMADOR ES E 
FAIXA DO CI DADÃO. 

É ( informa a Apresenta­
ção da editora) o fascículo 
inicial (n� 1) da coleção 

Rádio .Seleções e consiste em uma coletânea de tra­
balhos especialmente voltados para o Radioamado­
rismo e para a Faixa do Cidadão. Divide-se a obra 
em 9 seções: Radioamadorismo e Faixa do Cida­
dão, Características e Resumo Histórico - Equipa­
mentos Receptores de Amador - Transmissores e 
Transceptores de Amador - Receptores e Trans­
missores para a Faixa do Cidadão - Antenas para 
Amadores e Faixa do Cidadão - Acessórios Diver­
sos para a Estação - Instrumentos de Prova e Me­
dida; Ajuste dos Equipamentos - Assuntos Diver­
sos de Amadorismo e Faixa do Cidadão - Comen­
tários e Sugestões do Ed itor. 

Na seção 1, dois artigos: Os Serviços de Radio­
amador e de Faixa do Cidadão, uma explanação 
sobre as respectivas finalidades e as diferenças que 
os caracterizam, com uma tabela para ajudar o lei­
tor a decidir "qual deles devo escolher ? "; o outro 
é "O Radioamadorismo", um breve relato da histó­
ria do Serviço de Radioamador, suas contribu ições 
à sociedade e para o desenvolvimento da tecnologia 
de rádio. 

A seção 2 contém quatro artigos: O Receptor 
"Coruja 1 0  x 80", Melhorando o Coruja 10 x 80 -
ambos versando sobre um simples receptor super­
heterodino que cobre as faixas de amador dos 1 0  
aos 8 0  metros; O P Y  40 Fácil descreve como "en­
venenar" um rádio comum de "cabeceira", valvu­
lado, para ouvir confortavelmente a faixa de 40 
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1 metros; e Receptor Econômico para 2 Metros, uti­
lizando apenas 3 transístores comuns para inician­
tes na escuta da faixa de 144/148 MHz. 

Na seção 3, Transmissores e Transceptores de 
Amador, cinco artigos: Transmissor de 100 watts 
para AM e CW, Transceptor Supercompacto de 
50 MHz, QRP 40/80, O "Pintinho" (transmissor 
para 2 m) e Modulador. Monovalvu lar para Grade 
de Bl i'ndagem. Na seção 4, Receptores e Trans­
missores para a Faixa do Cidadão: Um Conversor 
para PY e PX, O Polegar, Um É Pouco, Dois ... , e 
Transmissor Transistorizado para a Faixa do Cida­
dão. 

A seção 5 é Antenas para Amadores e Faixa do 
Cidadão, incluindo seis artig9s: Antenas para a Fai­
xa do Cidadão, Construa Sua Antena Móvel (3,5 a 
28. MHz!}, Torre com Rotor para Antena Direcio­
nal, Antena Quadra Cúbica de Três Faixas, Direcio­
nal para Dois Metros e Antena Multibanda K2GU. 
Na seção 6, Acessórios Diversos para a Estação: 
O.'F.V. para 3,5 MHz, Atenuador e Pré-Seletor pa­
ra Faixas de Amador, Oscilador para Prática de Te­
legrafia e Monitor de CW, Vox Eletrônico Seqüen­
cial, Manipulador Eletrônico com Circuito Integra­
do Oscilador de Batimento Transistorizado, Mani­
pu Íador E letrônico para Telegrafia. 

Na seção 7 - I nstrumentos de Prova e Medida; 
Ajuste dos Equipamentos - sete artigos: Um l n�i­
cador de Faixa para Radioamadores, Oscilador­
Resson ímetro Compacto, l mpedancfmetro para 
Antenas, Faça Seu Dipolo Render o Máximo, o Fa­
rejador de R. F ., 2 Metros Móvel, e Sintonize Corre­
tamente Seu Transmissor. Na 8, Assuntos Diversos 
de Amadorismo e Faixa do Cidadão: Modernize o 
Seu . O .F.V., Como Ajustar Seus Cristais Osci lado­
res, F i ltros para TVI ,  A I rradiação Excessiva. 

A última seção, 9, intitu la-se Comentários e Su­
gestões do Editor; nela, a editaria da Seltron analisa 
cada um dos quase 40 artigos incluídos na coletâ­
nea, mencionando sua procedência,· apresentando 
informes ad icionais sobre os componentes util iza­
dos, sugerindo substitutos e comentando os obje­
tivos e os resultados que se devem esperar do apa­
rel ho descrito. Em apêndice vêm tabelas de carac­

. terísticas dos transístores bipolares e de efeito de 
campo, bem como os diodos utilizados nas várias 
montagens do fascículo. 

Voltando à Apresentação: a Editora informa 
que a quase total idade dos artigos de Rádio Sele­
ções n� 1 foi escolhida dentre a matéria publicada 
em E letrônica Popular, declarando "não incidimos 
no erro de só selecionar a ú ltima palavra em cada 
assunto! Fizemos uma cuidadosa garimpagerr.i em 
números antigos dé E-P, deles retirando verdadei­
ras preciosidades em matéria de informações que 
escasseiam nas publicações mais recentes". 

Damos razão à Seltron: há, de fato, verdadeiras 
jóias na coletânea, de marcante interesse para os 
que gostam de "fazer com as próprias mãos", seja 

• para treinamento, seja para gastar pouco; há, inclu­
sive, transmissor completo feito com peças aprovei­
tadas de um velho TV, e outros reaproveitamentos 
ótimos para "poupar divisas" ... 

I 
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O fascículo n� 1 de RADIO SELE.ÇÕES, EOUI· 
PAMENTOS E ANTENAS PARA RADIOAMADO· 
RES E FAIXA DO CIDADÃO, apresenta-se em 
brochura formato 16 x 23 cm com 170 páginas 
profusamente ilustradas. Ficamos surpresos com o 
preço especial de lançamento: apenas Cr$ 400,00, 
quando normalmente publicações semelhantes ven· 
dem·se a setecentos cruzeiros ou mais. A distribui· 
ção exclusiva está a cargo ·das Lojas do Livro E le· 
trônico, .e a referência é 26·980-A. 

21 CUSTOM SPEAKER 
ENCLOSURE PROJECTS 
VOU CAN BUILD 

. . . 

2 1  CUSTOM SPEAKE R 
ENCLOSURE PROJECTS 
VOU CAN BU I LD é um 
livro da editora norte-ame­
ricana "T ab Books", de 
autoria de David B. Weems. 

Seu título diz bem o 
conteúdo: são 21 projetos 
práticos de sonofletores. 
Da capa, informação com· 
plementar: "Um guia, pas· 
so a passo, para caixas 
acústicas inovadoras e efi· 
cientes, com detalhes com· 
pletos do projeto e cons­
trução". 

São 1 0  seções: "Enclosures" trata de aspectos 
genéricos das caixas acústicas, seus diferentes tipos, 

preceitos para· construção, escolha de materiais e 
acabamento; "How to Wire Your Speakers" dá os 
"macetes" da conexão de falantes, fasagem, asso­
ciação, divisores de freqüênci.a, proteção; "Simple 
Systems" são informes•sobre sonofletores simples, 
com três projetos; "2·Way Closed Box Speakers" 
são caixas herméticas ("closed boxes") com dois 
alto-falantes, apresentando 4 projetos; "3-Way 
Closed Box Speakers" contém projeto de 4 caixas 
herméticas utilizando três falantes; "Reflex Spea­
kers" explica o princípio das caixas refletoras de 
graves, suas vantagens e desvantagens, bem como 
três projetos ; "Equalized Speaker Systems" expõe 
as vantagens do uso de equalizadores em amplifica· 
dores que não disponham de fi ltros infrassônicos, 
com 3 projetos práticos; "Omnidirectional Spea­
kers" contém dois projetos de sonofletores onidi· 
recionais; "Van and Car Speakers" são dois proje­
tos compactos para instalação em veículo, os quais 
também servem para uso domiciliar onde houver 
pouco espaço; finalmente, "Choosing and Using" 
orienta a escolha de falantes e sua instalação .. 

2 1  CUSTOM SPEAKE R ENCLOSURE PRO. 
JECTS VOU CAN BUILD apresenta-se em brochu­
ra formato 13 x 21 cm, com 252 páginas i lustra· 
das com fotos, plantas e detalhes de construção e 
instalação; é vendido sob a Ref. 05-2585 pelas Lo· 
jas do Livro E letrônico, ao preço de Cr$ 2.460,00 
o exemplar. 

CARTE IRAS DE F I L IAÇÃO DO CLE 
Quem pede o u  renova sua assinatura de Antenna ou de Eletrônica Popular recebe ago· 

ra a Carteira de Fii iação ao Clube do Livro Eletrônlco. Junto também é entregue um exem· 
piar do Estatuto do CLE onde são definidas suas final idades e os di reitos de seus 
membros . 

Sede : Av. Mal. Floriano 1 43 - Rio de Janeiro, 

CARTEIRA DE FILIAÇÃO (V. Verso) 

NOME : 
CATE GORIA:  

Os dizeres do anverso 
da Carteira de Fi l iação po· 
dem ser vistos na figura ao 
lado� Os do verso são os 
seguintes: · Apresente esta 
Carteira de Fi l iação, acompa­
nhada de documento oficial 
de identidade, para ter direi· 

' to às vantagens outorgadas 
pelos estabelecimentos vin­
culados ao Clube do livro 
Eletrõnico ou -que com ele 
mantenham convênio. Válida 

' conforme referência e/ou da· 
1 ta registrados em 'Vigência' 

no anverso desta Carteira.• 
A vantagem imediata 

consiste no desconto de 
1 0% concedido nas compras 
de livros em qualquer esta· 
belecimento do Grupo Edi· 

torial Antenna, excetuadas as faturadas pelo reembolso . Assim, se você comprar 
CrS 20 . 000,00 ou mais de l ivros em um ano, o preço (CrS 2 . 000,00) de uma assinatura de 
Antenna ou de E·P será totalmente recuperado nos descontos. Além disto, o GEA está 
em entendimentos com lojas de equipamentos e componentes eletrónicos de várias cl· 
:!ades brasileiras para que seja concedido um desconto especial aos fregueses que apre· 
sentarem sua Carteira de Fi l iação ao CLE. A relação das firmas que celebrarem convênlo 
com o Grupo Editorial Antenna será publ icada em futuras edições desta Revista . 
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USTA DE PREÇOS 

Os preoo• epresentlldoe 11es� llsta Htlo suJeltos às 11ter1ç6es d11 tebeln an rHpecUwn edttorn, e, no c110 
de obras importadas, também b ttixes de conversão cambial estabelecidas pela Clmara Bresllelra do Livro. C110, 10 
recebermo1 um pedido postei, o valor d1 encomenda tiver sofrido uma elevação 1uperlor a 20% nos pr1ooa da liste 
rt1pectlvos, solicitaremos ao cliente confirmação do pedido. 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a Indicação • é porque estão a chegar em nossas livrarias. Se voct tiver 
lnterene, poderé Inclui-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, Informando o preço e re11rvando um exemplar 
durante alguns dias. Voei decldlr6 se confirma (ou não) • o pedido - pois a reserva não significa obrig1çlo do compre. 
que seré livremente decidida por voei. -

Os 1tendlmento1 pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que voei mende o p1g1mento 
com o pedido, seguindo aa ln1truç6es 1nex11. Se não pudermos atender 1u1 encomenda, nós lhe devolveremos o HU Pilll• 
mente anteclp1do. 

N!l Ref. Preço Cr$ N!> Ref. Preço Cr$ N!> Ref. Preço Cr$ N!> Ref. Preço Cr$ 

01 -200 
01 - 1 387 
0 1 · 1 392 
01 - 1940 
01 -2549 
01 ·2551 
01 -2653 
02-400 • 
02-799 
02-803 
02-830 
02-1 236 
02-1 385 
02- 1 468 
02-1 541 
02-1 635 
02-2381 
02-2384 
02-2460 
03-750 
03-760 
03-807 
03- 1 668 
04-678-A/B 
04-1 889 
04-2272 
05-420 
05-730 
05-900 
05- 1 091 
05- 1 287 
05- 1 427 
05-21 1 o 
05-22 1 8  
05-2237 
05-2338 

. 05-2458 
05-2522 
06-990-B 
06-990-C 
06-990-D 
06-990-E 
06-990-F 
06- 1 502 
06- 1 507 
06- 1 560 
06-2437 
07-770 
07-1455 
07-1 456 
07-1 809 
07.-1984 
07-2488 
08-1 082-A 
08- 1 082-B 
08-1 496 
09-559-A 
09-559-B 
09-1 604-A/D 
09-1 687 
09-2220 

1 .640,00 
1 .91 0,00 
1 .91 0,00 
2. 750,00 
6. 1 30,00 
1 .400,00 

500,00 
900,00 
900,00 
500,00 
900,00 
900,00 

1 .640,00 
900,00 

1 . 1 00,00 
1 .640,00 

620,00 
1 70,00 
700,00 
950,00 

2. 200,00 
1 . 330,00 
3.600,00 

400,00 
9.280,00 

350,00 
* 

400,00 
3. 300,00 
3.71 0,00 
1 .640,00 

600,00 
2.1 90,00 
1 . 1 00,00 

770,00 
400,00 

2.630,00 
600,00 
600,00 
600,00 
250,00 
300,00 

2. 1 90,00 
1 .360,00 
1 .640,00 

61 0,00 
600,00 

1 .640,00 
2.460,00 
1 .880,00 
2. 1 90,00 

300,00 
400,00 
400,00 
795,00 
400,00 
400,00 

2.020,00 
5.220,00 
3.01 0,00 
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1 0·800 
1 0-1 270-A 
1 0-1 270-C 
1 0- 1 282 
1 0- 1 41 1 
10- 1 566 
10- 1 702 
1 0-2529 
1 0-2673 
10-21 537 
1 1 -1 402 
1 1 "'1 441  
1" 1 - 1 697 
1 1 - 1 974 
1 2-1 357 
1 2-2499 
1 2-2500 
1 3- 1 035-A 
1 3- 1 035-B 
1 5- 1 038-A . 
1 5- 1 038-B 
1 5-221 2 
1 5-2434 
1 6-1 1 4  
16-227 
16-805 
1 6- 1 090 
1 6-1 1 63 
1 6-1 1 73 
1 7-063 
1 7-790 
1 7-1 835 
1 7-2327 
18-230-A 
18-4 1 5  
18-700 
18-720 
1 8-880 
18-1 1 84 
1 8-1 550 
18- 1 567 
1 8- 1 627 
1 8- 1 747 
1 8- 1 81 3 
1 8- 1 849 
1 8- 1 950 
1 8-2224 
1 8-2451 
1 8-2471 
1 8-2539 
1 8-2675 
1 8-2677 
20-1 776 
20-2370 
22-2328 
22-2395 
23-1 630 
23-2387 
23-2596 
24-91 0  
24-21 1 1  

1 . 1 00,00 
1 .880,00 

980,00 
2.985,00 

1 1 .020,00 
4.940,00 

24.060,00 
1 .680,00 
3.01 0,00 
1 .910,00 
1 .360,00 
1 .910,00 
2.1 90,00 
1 .900,00 

700,00 
400,00 
400,00 
400,00 
300,00 
450,00 
500,00 
200,00 
700,00 

2.340,00 
600,00 

1 . 1 20,00 
730,00 
700,00 
550,00 
700,00 

1 .020,00 
3.360,00 

300,00 
900,00 
720,00 
600,00 
300,00 

1 .,650,00 
660,00 

1 .640,00 
1 .640,00 

660,00 
400,00 

2.1 90,00 
930,00 

3.01 0,00 
930,00 
930,00 

2.750,00 
1 .040,00 
1 .040,00 
1 .360,00 
1 .640,00 
3.390,00 
2. 1 90,00 
1 .9 1 0,00 
2.740,00 

930,00 
655,00 

1 . 1 30,00 

24-21 1 2  
24-2205 
24-2289 
24.229a 
24-23 1 3  
24-2382 
24-2383 
24-2400 
24-2401 
24-241 5  
24-2503 
25-1 462 
25-1 504 
25-1 652 
25- 1 757 
25-1 832 
25-1 990 
25-221 6  
25-2504 
25-2646 
25-20850 
25-21 039 
26-621 -A 
26-621-B 
26-980-A 
26-1 1 1 1  
26-1 440 
26-1461 
26- 1 778 
26-21 92 
26-21 98 
26-2553 
26-2649 
26-2688 
26-2744 
29-550 
29-551 
29-553 
29-556 
29-1 1 1 4 
29-21 06 
29-2 1 1 9  
29-2 1 95 
29-2373 
29-2374 
29-2594 
33-035 
33- 1 90 
33- 1 625 
33-1 903 
35-372 
35-2277 
35-2446-A/B 
35-2583 
35-2650 
35-2681 
37- 1 0 1 9  
37-1 299 
37-1 506 
37-1 559 
37- 1 721 

1 .270,00 
1 . 260,00 

300,00 
300,00 
690,00 

2. 740,00 
2. 740,00 
1 .640,00 

950,00 
420,00 
400,00 · 

1 .360,00 
2.460,00 
4.930,00 
1 .490,00 . 
3.01 0,00 
1 .640,00 �1 90,00 

400,00 
400,00 

5.360,00 
1 .640,00 

600,00 
600,00 
400,00 
720,00 

1 .91 0,00 
2.460,00 
1 .91 0,00 
1 .270,00 
2.020,00 
1 .240,00 

750,00 
1 . 650,00 
1 . 51 0,00 

900,00 
900,00 
900,00 
900,00 
870,00 
350,00 
400,00 

2.500,00 
1 .360,00 
1 .360,00 

650,00 
1 .300,00 . 
1 .090,00 

690,00 
1 .000,00 

470,00 
1 3.630,00 

2. 1 90,00 
2.200,00 
4. 1 00,00 

580,00 
380,00 

1 .360,00 
1 . 1 00,00 
4.390,00 

37-1957 
37-21 25 
37-2543 
38-01 3  
38-1 1 32 
38- 1 672 
38-1 783 
38- 1 860 
38-24 1 4  
38-2429 
38-2678 
40-1 243 
40-1 269 
40-1 751 
40-1 798 
40-1 876 
43-61 5 
43-630 
43-640 
43-660 
43-675 
43-686 
43-745 
43-938-A 
43-938-B 
43-2764 
44-275 
44-448-A 
44-448-B 
44-574 
44-1 1 28-A 
44-1 1 28-B 
44-1 870-A 
44-1 870-B 
45-1 946 
45-2 1 0 1 2  
46-1 71 7 
46-2 1 005 
47-1 093 
47-1 430 
47-1 552 
47-2280 
47-2324 
47-2476 
47-2534 
48-1 397 
48-1 500 
48-1 501 
48-1 623 
96-251 4-A 
96-251 4-B 
96-251 4-C 
96-251 4-D 
97-561 
97-2397 
97-2509 
97-2510 
97-2605 
98-251 7 
98-251 8 
98-2575 
99-2768-A/E 

830,00 
630,00 

2.270,00 
1 .380,00 
1 .740,00 
1 .280,00 
1 .600,00 
1 .980,00 
2.480,00 

650,00 
1 . 570,00 
1 . 570,00 
2.000,00 

1 0.450,00 
850,00 

3.080,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 
800,00 . 
800,00 
290,00 
290,00 
920,00 . 
900,00 
900,00 

1 .600,00 
1 .960,00 
1 .960,00 
2.320,00 

• 
1 . 1 50,00 
5.21 0,00 
5.230,00 
2.460,00 
1 .050,00 
1 .640,00 
1 .050,00 
5.840,00 

450,00 
5.700,00 
2.750,00 
3.280,00 
1 .910,00 
2.1 90,00 
2.460,00 

700,00 
700,00 
700,00 
700,00 

1 .000,00 
1 .640,00 

800,00 
450,00 

1 .400,00 
800,00 

1 . 1 00,00 
500,00 

3.950,00 
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' MONTAGE NS  QUE  · FUNC IONAM 

Como APRENDI ZAGEM ou TREI NAMENTO 
Como ENTR ETENIMENTO 
Como ATI VI DADE LUCRATIVA 
Para UTI LIZAÇÃO PRÓPRIA 

lnú�ras pessoas que desejam executar montagens de 
aparelhos eletrônicos, seja para recreação, treinamento, 
ou util idade prática, hesitam em investir seu "rico di nhei· 
rinho" na compra de peças para uma realização de result� 
dos problemáticos. Este receio é motivado pelos famigera­
dos "projetos de gabinete", feitos e divulgados por pessoas 
que se l imitaram a reunir circuitos mais ou menos conven· 
cionais, mas não se deram ao ingente trabalho de os cons· 
truir "de verdade" e neles efetuar as provas e ajustes que, 
na prática, todo projeto elatrônico exige para seu correto 
funcionamento. 

"Seleções E letrônicas" vem resolver este problema: pa­
ra esta publicação foram escolhidos onze projetos de intei· 
ra confiabi lidade, todos de autoria de um' dos mais versá­
teis autores de artigos práticos da imprensa brasileira: 
Louis Facen. 

Todos eles são projetos "descomplicados", econõmicos 
e acompanhados de magnífica explanação, tanto em figu· 
ras como em textos descritivos e didáticos. A totalidade 
foi objeto de aferição e aprovação do Departamento Téc· 
nico do "Grupo Editorial Antenna", que autorizou à 
SE LTRON o uso destes onze trabal hos na coletânea do 
fascículo n!> 1 .  

Se você deseja executar montagens de aparelhos eletrô­
nicos, eleja qualquer. destes onze projetos e estará seguro 
de que, seguindo corretamente as especificações dos com­
ponentes e as detalhadas instruções de Louis Facen, alcan· 
çará resultados compatívels com as final idades proclama· 
das. 

1S.:230-A - Seltron - SELEÇÕES ELETRÕNICAS 
N!> 1 - Brochure), formato 1 6  x 23 cm, 84 páginas. 
Preço de lançamento - Cr$ 300,00. 

!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!��ESTES SÃO OS 1 1  PROJETOS:������!! 
Um "Espantalho" Eletrônico - Controle de Luz Automático - Alarma Ativado pelo 

Som - Um Pisca-Pisca Ajustável de Dois Canais - Loca lizador E letrôn ico de Metais -
"Dado D igital" Acionado por Toque - Um "Reatômetro" Digital - A "Miudinha", Mui· 
tissirena E letrô nica - Neuroteste D igital - O "RCVR 3TR", um Rádio-Receptor de O n· 
das Médias - Um Piano Eletrônico para a Garotada. 

À VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 
Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÕNICO � 
Rio: Av. Mal. F loriano 1 48 - 1 � São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - R io de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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• · 

AREIA moUEDl[A 1 
• 

U m  jo g u i n h o  _ e l etr ô n ico o r i g i n al ,  
q u e  uti l iza i nter r u ptores de toq u e .  

" AREIA Movediça " é u m  jogo 
eletrônico de suspense, habi l i­

dade e estratégia, para ser dispu­
tado por 2,  3 ou 4 jogadores . E 
genuinamente eletrônico; não ape­
nas um simulacro de um jogo 
normalmente não eletrônico (por 
exemplo, TV-jogos, como futebol, 
frontão, etc . ,  para não falar oo 
célebre jogo-da-ve lha e outros 
mais) . A " Areia Movediça" só 
pode ser jogada por meios eletrô­
nicos . 

.Em poucas palavras, trata­
se de um tabu leiro com alguns 
interruptores de toque (" casas 
perigosas ") . Um LED no tabulei­
ro acende cadenciadamente, pau­
sadamente de início, mas a fre­
qüência vai crescendo à propor­
ção que aumenta o número de 
" casas perigosas " ativadas, em 
determinadas combinações . 

Quando um dos interruptores. 
de toque for acionado (é quase 
impossível descobrir antecipada­
mente qual seja) , o LED apagará, 
e o jogador responsável pela ma­
nobra perderá uma ficha (as re­
gras e instruções do jogo serão 
dadas mais adiante) . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático com­
pleto do circuito do " Areia Move· 
diça" aparece na Fig . 1 . Podemos 
ver que se compõe de seções 
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distintas: interruptores de toque, 
flip-flops, oscilador, ci rcuito de 
retenção e circuitos lógicos, os 
quais serão focalizados nesta 
mesma ordem . 

Os interruptores de toque 
têm todos o mesmo circuito, em­
bora os valores de R5 e C5 ado· 
tados no interruptor E sejam di­
ferentes dos util izados nos de· 
mais .  

Quando a placa de toque re­
cebe o contato do dedo, verifica­
se uma variação de potencial na 
porta (p) do transistor de efeito 
de campo . Com isso, a resistên­
cia entre o supridouro (s) e o 
dreno (d) do T . E . C .  aumenta 
subitamente, determinando uma 
queda de tensão igualmente brus­
ca no supridouro em relação ao 
n ível de O V .  A saída do interrup· 
tor cai de uns 4,5 V (3 V no in­
terruptor E) a quase O V, quando 
a placa sensível é tocada . 

O capacitar de derivação, ou 
de passagem, tem por função 
amortecer as flutuações peque­
nas e os picos de sobretensão da 
tensão de saída, para que o es­
tágio seguinte somente seja dis­
parado quando a placa sensível 
for tocada. 

Como vemos na Fig . 1 ,  a 
cada interruptor de toque acham­
se ligadas várias placas sensíveis. 
As placas ligadas aos Interrupto­
res A, B e C constituem pares de 

" casas perigosas " situadas na re­
gião central do tabuleiro, não po­
rém necessariamente adjacentes . 
As placas l igadas ao interruptor E 
acham-se dispersas em torno da 
orla do tabuleiro . 

BIESTAVEIS 

Há quatro multivibradores 
biestáveis ao ·todo, sendo cada 
um constituído de

. 
duas portas ló­

gicas " NE " .  Todas as portas ne­
cessárias estão contidas em dois 
circuitos integrados, c . 1 .  1 e 
c . 1 .  2 .  o funcionamento desses 
biestáveis pode ser compreendido 
mais facilmente através da Fig. 2. 

Normalmente, ambas as en­
tradas estão altas (tensão supe­
rior a cerca de 4,5 V) e a safoa 
está baixa ( perto de O V, estado 
A, ou então alta, estado B). 

No estado A. as entradas e a 
saída de ambas as portas man­
têm-se de acordo com a tabela de 
verdades das portas " NE " ,  e ,  por­
tanto, o circuito permanece esta­
bil izado . Se a entrada A é for­
çada momentaneamente a se 
tornar baixa, a saída da porta A 

( * )  Syndlcat1on lntematlonal/APLA; dl· 
reltos exclusivos, para o ldloma 

português, de Antenna !diç&es 
Técnicas Ltcfa. (Traduzido e adap· 

tado ao mercado brasllelro pelo 

Dept<? Téc. de ElatrOnlc. Popular.) 
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PLACAS 
DE TOQUE 

1 
1 
1 
1 

: C.l.5a 

!� 

@ p 

R 1  

C 1  

R2 

R3 

+ C2 

R4 

+ C4 

CH1 

. 1;  
Reçiclagem 

R 1 3  

PINOS 7 
C.1.1 a C.1.6 

Pinos 
1 4 de 
C. 1.1 a C.1.6 

R7 

RB 

R9 

R10 

R11 

R 1 2  

R14 

R15 

;; 
Liga e! 

CH31 
' 

81 1 1 
...1.-

FIG . . 1 - Diagrama esquemático completo do jogo da "Areia Movediça". O esquema parcial do alto à 
esquerda contém os detalhes internos de C. 1 .  s e as ligações necessárias para a constituição das duas 

portas lógicas, C . 1 .  sa e C . 1 .  Sb. RS deve ser ajustado para proporcionar uma tensão nos pinos 3 e ,1 3  de 

C . 1 . 4 , cujo valor se situe entre os níveis de comutação "alto" e "baixo". 

passa a alta, também momenta­
neamente, e o circuito assume 
um estado de transição. 

De maneira praticamente ins­
tantânea, a entrada alta da por­
ta B faz com que sua saída fique 
baixa . Novamente as t!ntradas e 
as saídas das duas portas ficam 
de acordo com a tabela de ver­
dades, e o circuito permanece es­
tabilizado nesse estado, o esta­
do B .  

Para fazer o circuito retornar 
ao estado A, é preciso tornar bai­
xa a entrada B. Observe que, 
desde que o biestável tenha sido 
forçado a mudar de estado, por 
ter sido obrigada uma de suas 
entradas a assumir o estado bai­
xo, esta entrada pode voltar a 
ficar alta sem que, por isso, o 
biestável retorne ao estado an-. 
terior . 
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Os biestáveis no jogo da 
• Areia Movediça" acham-se em 
ligação com os interruptores de 
toque (A a DJ através de suas 
entradas A (compare a Fig . 2 
com a Fig . 1 ) ,  motivo pelo qual 
suas saídas passam ao estado 
alto (estado Bl quando as placas 
sensíveis dos respectivos inter­
ruptores são tocadas . 

Suas entradas B são interli­
gadas, e o ponto comum vai ter 
a um resistor, R6, que as mantém 
no' estado alto . Quando CH1  é 
calcado, todos os biestáveis são 
reciclados ao estado A .  

CIRCUITO OSCILADOR 

O oscilador é necessário para 
fazer o LED D1 piscar. Sua ope-

ração básica pode ser compreen­
dida com auxíl io da Fig . 3 .  

, A exemplo dos biestáveis 
descritos há pouco, o oscilador 
pode assumir dois estados, com 
a diferença, porém, de não ficar 
estabi l izado em nenhum deles, 
razão pela qual é denominado 
multivibrador astável. Este oscila­
dor é formado por duas portas ló­
gicas • NE" da famíl ia CMOS. 

COMUTAÇÃO ELETRôNICA 

No circuito da · Areia Move­
diça" (Fig . 1 ) ,  a comutação ele­
trônica é empregada para alterar 
o valor dê Rt, que é representada 
pela cadeia de ·resistores R7-R1 1 .  
C .  1 .  3 contém quatro chaves ana­
lógicas, mediante as quais um ou 
mais resistores R7 a R10 podem 
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fNT, A PORTA A 

ENT. B 

ESTADO A 

SAIDA 

BAIXA 

ENT. A 
SAIDA 

ALTA 

ENT. A 
SAIDA 

ALTA 

ENT. B 

ESTADO B 

. ; ;').' . .'fl (A LTA (6 VI 

.BAIXA (O V) 

ENT. SAIDA 

L L H 
L H H 
H l H 
H H l 

FIG. 2 - Modo de funcionamento do' fllp-flopa utilizados no circuito da Fig. 1 ,  e tabela de verdades 

de uma porta "NE" (L = baixa; H = 1lta). 

ser postos em curto-circuito, e 
assim virtualmente el iminados da 
série de r.esistores . 

Quando a entrada de controle 
de uma chave analógica está bai­
xa, a chave fica aberta; quando a 
entrada passa ao estado alto, a 
chave fecha o circuito, dando 
passagem à corrente, que deixa 
de percorrer o resistor em para­
lelo com a chave . 

No começo do jogo, todas as 
saídas dos fl ip-flops estão baixas, 
todas as chaves estão abertas e 
a corrente de carga percorre todos 
os resistores, que perfazem um 
total 'de 27,1 kQ . À medida que 

Circuitos Integrados 

C . 1 . 1 ,  C . 1 . 2, C . 1 . 6 - CD401 1  
( porta "NE  •· quádrupla, de 

duas entradas, CMOS) 
C . 1 . 3  - CD4016 (chave bilateral 

quádrupla, CMOS) 
C . 1 . 4 - CD4000 ( porta " NOU " 

dupla, de três entradas e 

Inversor, CMOS) 
C. 1. 5 - CD4007 ( par complemen­

tar duplo e Inversor, CMOS) 

Transístores e Diodo 

TR1 a TR5 - 2N3819 (translstor 

de efeito de campo de junção, 

canal N) 
TR6 - ZTX300 ou equivalente 

01 - Dlodo fotemlssor (" LE!D ") 

vermelho, de qualquer tipo 

Resistores ( 1 14 W, ± 10%) 

R1 a R4 - 1 1\Q 
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PORTA "NE" 
B 

PORTA "NE" 
A 

ESTADO A 

l MRTA "? 1 B . · 

Rt ! 1 R 
. 

, 
PORTA "NE" 
A 

ESTADO B 
FIG. 3 - Funcionamento do circuito oacllador, CQ.ll'IPO•to da dol1 invarwores 

CMOS. 

LISTA DE MATERIAL --------------. 

R5 - 470 Q, potenclõmetro-

mlnlatura ( " trlm-pot " )  

R6, R S  a R 1 1  - 5,6 kQ 
R7, R14 - 4,7 kQ 
R12 - 68 kQ 
R13 - 10 llQ 
R15  - 220 Q 

CapacltorH 

C1 a C4 - 10 µF. 6 V, eletrolítico 

C5 - 1 50  µF. 6 V, eletrolitlco 
• 

C6 - 4,7 µF. 10 V, tântalo 

Diversos 

CH1 - Interruptor simples, de 

alavanca 

CH2, CH3 - Interruptor de 

pressão do tipo " normalmente 

aberto " 

81 - Bateria de 6 V {quatro 

pilhas de 1 ,5 V, em série) 

Plaqueta de circuito Impresso 

universal (36 filetes, 29 fur03) ; 

6 soquetes p/ Integrados 

de 14 pinos em linha dupla; 

porta-bateria, de acordo com 

o tipo de bateria usado;' 

2 parafusos de 25 mm de 
comprimento; 6 poresa para 

os parafusos anteriores; 

6 arruelas de pressão; 

1 tetmlnal de solda; 

1 arruela lisa; caixa e 

tabuleiro para o jogo; folha 

de alumínio de uso 

doméstlcÓ; cartolina e 

papel de cor; 3-4 percevejos 

de latão, capeados de 

plãstlco vermelho; cola 

epóxlca; fio, solda, etc. 

Com mala lnlol'lllM IObr9 -
ta 11118, no final dHle nQmero. 
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os fllp-flops vão sendo dispa­
rados um a um, as chaves cor. 
respondentes · fecham, e a resis. 
têncla efetiva da série decresce 
em escalões de 5,6 a 4,7 kO. Com 
Isso, a cadência dos lampejos do 
LED vai aumentando correspon. 
dentemente . 

CIRCUITO DE RETENÇÃO 

A parte de retenção compõe. 
se de quatro portas • NE",  contL 
das no Integrado C . 1 .  6. Duas 
das portas formam um flip.flop . 
Quando uma das entradas das 
outras duas portas está alta, um 
sinal que alterne entre os esta­
dos alto e baixo, aplicado à outra 
entrada dessas mesmas portas, 
determina uma saída também al­
ternando entre os estados alto e 
baixo . 

o sinal de entrada dessas 
portas vem do ci rcuito oscilador, 
dos dois lados do inversor A 
(Fig . 3), e, assim, quando um 
está alto, o outro está baixo, e 
vlc.e.versa . Nestas condições, 
quando o oscilador muda de es. 
tado, o flip.flop também o faz . 

Se o botão de contato mo­
mentâneo, CH2, for comprimido, 
cada uma das portas l igadas a 
ele ficará com a entrada baixa, e 
então, qualquer que seja o esta. 
dq · de sua outra entrada, ficará 
oom a saída alta . o flip.flop per. 
manecerá no estado em que es. 
tava ao ser calcado CH2 . Deste 
modo, quando CH2 é calcado, o 
LED deixa de piscar, permane­
cendo aceso ou apagado, enquan. 
to CH2 estiver comprimido . 

A saída do flip.flop vai a 
uma porta • NOU • (C . 1 .  Sb) . que 
também recebe um sinal de en. 
trada do circuito lógico (na ver. 
dade, a própria porta faz parte 
do circuito lógico) . 

A saída de uma porta • NOU " 
permane�e baixa sempre que uma 
ou mais de suas entradas for alta. 
Se a saída de C . l . 4a e C . l . 4b for 
baixa, e a do circuito de retenção 
alternar entre baixa e alta, a saí­
da de C . 1 .  Sb será alternada (será 
baixa quando as duas entradas fo. 
rem baixas, e alta, quando o si­
nal do circuito de retenção for 
alto, Isto é, quando uma entrada 
de C . 1 .  Sb for alta e a outra bai· 
xa) . 

A saída de e . 1 .  Sb é aplicada 
à base do translstor TR6 através 
do reslstor R13, de 10 kC, fazendo 
com que TR6 seja colocado alter_ 
nadamente em condução e no 
corte, de maneira cadenciada, o 
que, por 

.
seu .turno, determina o 
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FIG . . 4 -:-- (a) Disposição dos componentes na parte superior da plaqueta 
de circuito Impresso uniyersal. Cuidado com a orientação correta dos c . 1 . 
empregados: preste atenção ao rebaixo existente numa de suas extremi-

' 

dad�s; (b) Ligações que ficarão no lado não cobreado da plaqúeta, depois 
de instalados os componentes; (c) Face inferior da plaqueta de circuito 
impresso universal, vendo-se os cortes nos filetes de cobre e as pontes 

de ligação a executar. 

lampejar do LED 01 (a menos que 
CH2 seja calcado, quando o LED 
permanecerá aceso ou apagado) . 

esse tipo de função "OU-Interli­
gado • não era admissível com i n­
tegrados CMOS . Admissível ou 
não, o fato é que conseguimos a 
espécie de efeito exatamente de­
sejada para o nosso jogo . 

MONTAGEM 

Como podemos ver nos 
diagramas, é preciso fazer uma 
porção de interligações . O que, 
embora possa parecer difícil para 
o montador menos experiente, na 
verdade não oferecerá problemas, 
desde que o serviço seja exe­
cutado com método. 

Para facil itar a montagem e a 
identificação das conexões e dos 
componentes, preparamos as Figs. 
4a e 4b, que se referem à parte 
superior da plaqueta . Sugerimos 
que a montagem seja feita por 
etapas, sendo cada uma provada 
antes da execução da seguinte . 

A plaqueta usada no protótipo 
é do tipo "universal " ,  de trinta e 
seis filetes e vinte e nove furos . 
Comece por cortar a plaqueta 
nestas dimensões, abrindo os dois 
furos de fixação e, em seguida, 
faça os cortes nos filetes indica­
dos na Fig . 4c . Usamos terminais 
de pinos (" unhas" )  em alguns 
pontos, para facilitar a montagem. 
Estes serão, nesta altura, ir;i!leri­
dos e soldados em seus lugares. 

No protótipo, os integrados 
.foram soldados diretamente na 
plaqueta, porém é mais conve­
niente empregar soquetes para 
receber os integrados . Caso seja 
adotado o primeiro método, será 
preciso observar os cuidados nor­
mais exigidos pelos integrados 
CMOS . 

Se a saída de C . 1 .  4a/C . 1 .  4b 
passar a alta, a saída de C . 1 .  Sb 
ficará sempre baixa, e o LED, apa­
gado, fazendo com que o jogador 
perca a partida . 

jam acionados os interruptores de 
toque ou CH1 . Finalmente, há a 
função "OU-Interligado" (wired­
QR " ) Implementada pela justapo­
sição das saídas de e . 1 .  4a e 

Com referência às Figs. 1 e 
C . l . 4b .  Todos esses fatores se 4b, efetue as l igações em torno 
associam para tornar o funciona- de e . 1 .  1 e e . 1 .  2, não esquecen­
mento dos circuitos lógicos um do as que vão às linhas de ali­
tanto . . .  ilógicos ! mentação da bateria, e depois 

CIRCUITO LÓGICO 

O circuito lógíco compõe-se 
de três portas " NOU " ( C . 1 .  4a , 
C . l . 4b e C . l . 5b) , cujo desem­
penho é algo imprevisível, motivo 
pelo qual não vamos descrever 
aqui o seu funcionamento . A 
tensão de entrada fornecida pe­
los interruptores de toque E si­
tua-se nas proximidades da fron­
teira entre a tensao do estado 
alto e a do estado baixo, havendo 
muitos pulsos espúrios que se 
man ifestam ao longo do ci rcuito 
da "Areia Movediça •,  capazes de 
determinar a mudança de estado 
de um dos flip-flops, sem que se-
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Ao projetar 0 protótipo, 0 
encaixe os i ntegrados C . 1 . 1  e 

Au�or teve oportunidade de com- C . 1 .  2 em seus soquetes . 
provar que essa função " OU-ln- Para provar esses flip-flóps, 
terligado" possibil itou a obtenção arranje um pedaço de fio e ligue-o 
do tipo de comportamento par- à l inha negativa de al imentação 
cialmente lógico e parcialmente da bateria, encostando a outra ex­
imprevisível que era necessário, tremidade sucessivamente nas en­
usando 0 mínimo de portas . tradas A' de cada· fl ip-flop . Um 

Queríamos que 0 comporta- voltímetro aplicado à conexão de 
menta do circuito imitasse 0 da saída deverá acusar uma passa­
areia moved iça: nunca se pode gem rápida do estado baixo .P a�a 
estar matematicamente certo do o estado alto . Encoste, a seguir, 
que acontecerá quando se cai o fio de prova l igado à massa· no 
num ponto perigoso, se a gente pino

, 
de recic�age� do integrado: 

se afunda ou consegue sobreviver. . a sa1da devera cair a zero brusca-
Tendo montado o circuito, ot mente . · . : . 

Autor só então consultou o ma-E Agora, será a vez da monta­
nual de dados, constatando que t gem dos componentes associados 
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FIO. 5 - Plante baixa da área de jogo, tal como adotada no protótipo, 

vendo-se as posições doa Interruptores e do LED no tabuleiro. 

aos interruptores de toque, que 
serão conectados às entradas dos 
flip-flops . Por enquanto, não se­
rão necessárias as placas de to­
que . Para provar um interruptor, 
basta tocar com o dedo no ter­
minal apropriado do integrado . 
Observe a mudança de estado da 
saída do flip-flop por meio de um 
voltímetro . 

COMPONENTES DO OSCILADOR 

Cabe agora montar o oscila-' 
dor . Os inversóres que compõem 
o oscilador fazem parte do inte­
grado 0 . 1 . 4 (entrada, pino 8 ; saí­
da, pino 9) e de C . 1 . 5  (entrada, 
pino 6; saída, pino 8) . Este últi­
mo integrado, do tipo CD4007, de­
norn1n·ado par complementar du­
plo, tom inversor, é um co·rnpo­
nente versátil CMôS, que com­
preende seis transistores MOS . 
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Conforme o esquema de ligação 
externa dos terminais, podem ser 
obtidas várias combinações de 
funções lógicas . Em nosso caso, 
as l igações feitas produzem um 
inversor (C . l . 5a) e uma porta 
" NOU " de dupla entrada (C.l .5b). 

Para construir o oscilador se­
rá preciso instalar os dois C. I .  e 
ligar a eles R 1 2  e C6 . Todos os 
fios ligados a C . 1 . 4  e C . 1 . 5 de­
vem ser soldados nesta etapa . 

As entradas que não estive­
rem sendo usadas até aqui (C.1 .4 ,  
pinos 3, 4 e 5, 1 1 ,  12 e 13) devem 
se·r temporariamente ligadas à li­
nha de massa . As conexões entre 
o pino 1 0  de C . 1 . 4  e o pino 1 0 de 
C . 1 . 5 , e entre C . 1 . 4  e as entra­
das do circuito de retenção de­
verão ser executadas agora . Por 
enquanto, não instale TR6 e com­
ponentes associados . 

Ligue temporariamente um 
resistor de uns 22 k!J entre os 

furos T2 e H4 . Este resistor ser­
virá de substituto provisório da 
série de resistores R7-R12 ,  e lhe 
permitirá provar o oscilador antes 
de efetuar as l igações de C . 1 . 3 .  
Tudo 'feito, instale C . 1 .  4, C . 1 .  5 e 
C . 1 .  6 e energize o circuito, apli­
cando a ponta de prova de um 
voltímetro aos pinos 6 e 8 de 
C . 1 . 5 .  

A agulha d o  instrumento de­
verá exibir deslocamentos rápidos 
à cadência aproximada de 1 por 
segundo . A saída do circuito de 
retenção (C . 1 . 6 , pino 1 1 )  deverá 
também apresentar essas varia­
ções de tensão rápidas, com a 
mesma freqüência . Se você ligar 
à massa o pino terminal (furo 
K1 3) do circuito de retenção, a 
leitura do medidor estabil izar­
se-á no nível alto (6 V) . ou no n í­
vel baixo (O V) . 

CHAVE BILATERAL 

Em seguida, i nstale C . 1 .  3 (a 
chave bilateral quádrupla), os re­
sistores e demais ligações a ele 
associadas, salvo as que vão a 
e . 1 .  4 e e . 1 .  5 .  o funcionamento 
desta parte do circuito pode ser 
experimentado com ligação de um 
ohmímetro entre os pontos X20 e 
S 1 2 .  

Quando o pino terminal d e  
reciclagem (X23) é posto e m  co­
municação com a massa. todas as 
chaves devem abrir, e a resis­
tência total da série terá de per­
fazer 22,4 k!J . Quando você to­
car nos pinos de entrada dos in­
terruptores de toque A a D ,  su­
cessivamente. a leitura de resis­
tência da série deverá cai r  para 
16 .8 kQ, depois para 1 1 ,2 kQ ,  
5,6 k!J e, afinal, para zero . 

Agora. solde o resistor R7 em 
sua posição definitiva e o fio que 
l iga C . 1 .  3 (X20) ao capacitar C6 
(H4) . A série de resistores faz 
parte, agora. do circuito oscila­
dor. e o resistor provisório, de 
22 kQ, deverá ser retirado, se já 
não o tiver s!do . 

Efetue. então, o resto da 
fiação da pfa·queta, inclusive todas 
as entradas de e . 1 .  4, que foram 
ligadas à massa provisoriamente, 
e solde em sua posição definitiva 
R 1 3  e TR6 . Com urna ligação pro­
visória ao LED você poderá pro­
var, agora, o circuito em seu tooo . 

Ligue à massa o pino de re­
ciclagem (X23) , e o LED, se já 
não estiver aceso e piscando, de­
verá começar a piscar à sua me­
nor cadência . Desfaça a ligação 
de massa do pino de reciclagem . 
Toque, então, nos pinos de entra-
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da dos interruptores de toque, um 
de cada vez . A cadência do piscar 
do LED deve aumentar por esca­
lões., terminando por se tornar 
tão acelerada que o LED parecerá 
brilhar . quase continuamente com 
metade da intensidade normal . 
A certa altura, o LED apaga de 
fato, demonstrando qu.e o ci rcuito 
lógico produziu seu efeito . 

Se o circuito for deixado as­
sim como está, isto é, sem que o 
pino de reciclagem seja acionado, 
por um espaço de tempo suficien­
te, o LED acabará acendendo, 
principiimdo a piscar outra vez, 
embora em cadência acelerada . 

Se o pino de reciclagem for 
posto em comunicação com a 
massa, o LED tornará a piscar à 
sua menor cadência, quase ime­
diatamente . Se o pino de retenção 
(K13) for posto à massa, o LED 
deixará de piscar, permanecendo 
aceso ou apagado ( logicamente) . 
até que a conexão entre o pino 
e a massa seja interrompida . 

Se tudo estiver bem, você 
poderá atacar a preparação da 
caixa e do tabuleiro do jogo . 

TABULEIRO 

De modo geral, convém uti li­
zar na montagem da " Areia Move­
diça • uma caixa de madeira já 
pronta, de tamanho adequado. O 
protótipo foi montado numa caixa 
de toca-discos fora de uso . 

Na falta de uma caixa pronta, 
o leitor terá de confeccionar uma 
a partir de chapa de compensado, 
o que, de resto, não deverá ofe­
recer muita dificuldade . As di­
mensões internas da caixa uti l i­
zada no protótipo são as seguin­
tes: 320 X 230 X 60 mm . 

ZONAS 

O tabuleiro do jogo é feito de 
compensado mais fino, ou mes­
mo, de chapa de fibra prensada . 
Sobre esta chapa, cole uma carto­
l ina de cor apropriada (marrom. 
por exemplo) e faça a furação para 
o LED e os interruptores . Pinte 
ou desenhe então o tabuleiro do 
jogo na cartol ina . A Fig . 5 mos­
tra o tabuleiro do protótipo da 
" Areia Movediça ·, representado 
em redução de 2: 1 . 

As metas e as casas permi­
tidas podem ser marcadas ou pin­
tadas de cores ao gosto do mon­
tador, contanto que não seja o 
vermelho, que será reservado pa­
ra as casas perigosas . Estas ca­
sas serão marcadas por perceve­
jos capeados de plástico desta 
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PONTA 
DO PERCEVEJO ISOLANTE 

COBERTURA DE 
PLÁSTICO DE COR 

PLÁSTICO COMPENSAOO 
OU FIBRA 

CONEXÃO 
SOLDADA 

AO INTER RUPTOR 
DE TOQUE 

FIG. 6 - Detalhes ela preparação das placas sensíveis dos Interruptores 

de toque, com o emprego de perceveJo• e pedaços de isolamento plástico 

de fio. S
,
ão necHeãrios dezoito destes conJuntos. 

FIG. 7 - Vista de lace inferior do tabuleiro, mostrando 01 detalhes com· 
pletos da fiação entre o tabuleiro e 01 interruptorea de toque e ou'tro• 

componentes instalados no tabuleiro. Obaerve que os percenjoa nm ligaçlo 

são recobertos com fita lldesbta antes da coloe1çio da tolha ele aluminlo. 

ELETRôNICA POPULAR - 639 



cor, alguns dos quais formando de as pontas dos percevejos afio­

os interruptores de toque .  mm no tabuleiro, comprima a fo. 
Faça um furo de 2 . mm de lha de alumínio contra elas, de 

diâmetro, aproximadamente, com modo que as pontas penetrem na 
ci:mtro no ponto onde estiver si- folha, e depois corte fora um cír­
tuada cada " casa oeriqosa" .  Re· culo de uns 5 mm de diâmetro oa 
tire o isolante olástlco de um pe- folha em torno de cada ponta . 
daco de fló simples usado em li- O alumínio atua como blinda­
oacões da rede e corte-o em por- qem. evitando a captação de dis­
cões de uns 4 mm de comorimen- túrbios elétricos por parte dos 
to. O perJaclnho de espaouete as- fios que liqam os perceveios à 
sim ohtldo será encaixado na plaqueta de circuito impresso uni­
ponta do perceveio. como se vê versai . Faca também furos na fo­
na Fiq . 6, deixando que a ponta lha metálica onde vão ser monta­
ffmre um POIJCO fora da bainha dos os interruptores e o LED . Fa­
plástica . Os perceveios com os ca dois furos Para os parafusos 
espaquetes serão inseridos nos de montaqem da olaaueta de cir­
furos abertos no tabuleiro e aí fi· culto impresso . O LED. os inter· 
xados com adesivo epóxico . ruptores e a plaqueta de circuito 

No protótipo foram emprega- impresso podem ser então insta­
dos trinta e quatro desses perce- lados no tabuleiro. 
veios, embora somente dezoito Um dos parafusos de monta­
esteiam !iqados aos interruptores qem da plaqueta de circuito im­
de toque . Os restantes servem presso possui um terminal éle 
apenas para confundir os joga- solda com arruei a .  A respeci:iva 
dores . porca deve ser bem apertada, a 

Para terminar a marcação do fim de que a folha de alumínio 

tabuleiro, recorte pedaços de pa· faça bom contato com o conjunto 
. pel de cor e cole-os nos luqares arruela-terminal de solda. Parafu­
apropriados acima da área de Jo- se o porta-bateria no luqar desti­
qo do tabuleiro, onde serão colo- nado na caixa, e conclua as liga­
cadas as fichas quando • atola- ções externas da Plaqueta, de 
das" ,  " chegadas à meta" e "em acordo com a Fig. 7. 
espera " .  As contagens apropria- Talvez seja difícil para você 
das poderão ser marcadas nes- efetuar soldas duradouras às pon­
ses espaços . tas dos percevejos .  O servico. no 

BLINDAGEM 

O reverso do tabuleiro tem 
de ser coberto com uma folha de 
alumínio (do tipo utilizado na co­
zinha) do mesmo tamanho do ta­
buleiro e colada na parte de baixo 
deste e em todas as superfícies 
internas da caixa. Nos lugares on-

entanto. pode ser bem facilitado 
se você limpar a ponta do perce­
vejo com uma lima fina, antes de 
efetuar a solda. 

As ligações entre os perce­
vejos e a plaqueta de circuito im­
presso deverão ser tão curtas 
quanto possível. Cuidado para aue 
nenhum fio nu encoste na folha 
de alumínio. 

ATERRAMENTO 

A linha de massa da plaqueta 
de circuito impresso é ligada à 
folha de alumínio por meio do 
terminal de solda já mencionado. 
Uma vez feitas todas as conexões. 
o tabuleiro é parafusado em sua 
posição correta, e você poderá 
então submeter a provas todo o 
sistema. 

Você talvez verifique que a 
reciclagem é demasiado lenta, ou 
que o sistema é muito inclinado 
a disparar aleatoriamente ao sim­
ples passar da mão Por cima do 
tabuleiro . Este defeito pode ser 
remediado, via de reora, median­
te o aterramento do sistema. 

Um dos parafusos fixadores 
do porta-oateria é liqado ao pólo 
neqativo da bateria e à folha de 
alumínio de blindaqem. A cabeca 
do parafuso, que fica fora da cai­
xa, deverá ser então auarnecida 
de uma tira de latão elástico, ca­
paz de fazer contato com a su­
perfície sobre a qual seja colo­
cada a caixa . Se este aterramen­
to não Re mostrar suficiente, ex­
perimente instalar um fio entre o 
parafuso e o ponto de terra mais 
próximo. 

OBS.: Depois que os joqa­
dores tiverem disputado muitas 
partidas, alguns deles póderão co­

meçar a descobrir quais as " ca­

sas perigosas•,  realmente perigo­

sas, e quais as fictícias, sem li­

oação com o circuito lógico. 

Quando tal acontecer. será fácil 

alterar a fiação embaixo do ta­

buleiro, e assim modificar todo o 

aspecto da · Areia Movediça " .  

@ (EVE 0778 . 556) 

NOSSOS TELEFON ES VÃO M U DAR (DE NOVO !) 

Não faz nem um ano que a TELERJ, alegando o remanejamento das estações tele­
fônlcas do Centro do Rio de Janeiro, fez substituição total dos telefones da área. Agora, 
voltando a alegar • remanejamento de terminais" ,  os novos números voltarão a ser subs­
tituídos a partir de fevereiro de 1982. 

Assim, fomos avisados· das seguintes trocas dos telefones do Grupo Editorial 
Antenna: 

283-7742 (PBX) passará a 223-2442 
283-9590 (Gerência Financeira) passará a 263-9590 
283�9891 (Dep . Circulação) passará a 263-8840. 

Quanto aos outros telefones do GEA no Rio, ainda não temos notícia ;  mas é provável 
que entrem na ciranda telerjlana . . .  
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Seqüencial de Oito Canais* , 
NESTE nosso traqalho prático de Por sua vez, o circuito deco- Vamos supor que a saída s 

fim de curso, nos preocupamos dificador combina os seis sinais do oscilador esteja em nível ló­
em utilizar comoonentes de esta- (dois do oscilador e mais quatro gico L ;  s estará, então, em H ; 
do sólido sób a forma de circuitos do contador) de maneira tal que, também vamos supor que C1 se 
inteqrados ou não, e elementos em dado momento, apenas um encontre descarregado; por esta 
passivos, os mais simoles possí- dos oito canais de saída seja ex- razão, temos a = L e b = H. 
vel . Assim procedendo, estaría- citado no instante oportuno, isto Acontece que o estado H presen-

f · 1 d 1 é, em seqüência. - -mos ac1 itan o tanto o pro eto. a te em 5 faz com que C1 comece 
montagem, bem como a explana- A carga se constitui de oito a se carregar via R3, R2 e Rt ; ai· 
cão que teríamos de realizar aos diodos fotemissores (LED) de cor gum tempo depois ele apresen­
demais colegas de turma. vermelha e um resistor l imitador tará uma certa d .  d .  p .  entre seus 

Dísso tudo resultou um tra- de corrente para esses diodos lu· terminais, que tornará o nó a alto 
balho relativamente modesto, fru· minescentes. ( H) e assim: a = H e b = L 
to unicamente do nosso esforço Ainda que não tenhamos re -
al iado aos ensinamentos adquiri- .., d d bl 

- => 5 = H e 5 = L. 
presentauo no iagrama e o· Como agora 5 = H e $ = L dos nestes, praticamente, quatro cos da Fig . 1 ,  a fonte de al imen- . 

últimos meses de curso. tação deve fornecer 5 V C .  C . , a o cap_ac1tor começa a se c�rregar 
A idéia de um ci rcuito de lu- fim de atender aos circuitos inte- ª!raves de R1 • R2, R3 m�diante o 

zes seqüenciais não é nossa nem gradas de tecnologia TTL uti l iza- " nivel alto de 5 e n ível ba1x.2. (pra­
tampouco recente ; contudo, o cir- dos no dispositivo . No nosso ca· ,. ticamente zero volt) de s. En­
cuito propriamente dito foi de so especial ,  usamos uma das fon- quanto o processo de descarga se 
nossa criação. o que é motivo de tes de a l imentação ajustáveis do opera. estaremos garantindo. o ní· 
orgulho e vaidade para todos nós laboratório . vel H em a e, em conseqüência, 
do grupo que, de uma ou de outra Daremos a seguir o funcio- os demais níveis lógicos do cir­
forma, demos o quinhão necessá- namento de cada estágio . cuito . Com o decorrer do tempo, 
rio pa�a tornar realid�de a idéia. 

. Oscilador: é do tipo mais sim- a corrente que passa por Ct • de-
. Nao podemos deixar de re- pies . Sendo formado por três ope- vida à sua descarga, diminui, com 

g1strar que 0 nosso colega e co- radares lógicos NE na configura- o que. também, irá diminuir o po­ordenador do �rupo, Adauto Ma- ção de porta inversora, como po- tencial do nó a até que chegue o r!a 
.
Be�mont, foi quem teve. ª f�- demos ver na Fig. 2, e mais quatro momento que P1 passe a enten-liz 1dé1a de montar este d1spos1- · d · d - . . 1 • d b , d componentes passivos os quais er esse n ivel como sendo baixo t1vo e, a e e, ain a, cou e a ar ua - · tá 1 (RJ) E t ·1 · (L) • 

tarefa de projetar uma boa parte um e
_t

aius �e 
f 

· .. � e
_
u t�

a
mo ,

d
e a

1
1
_ 

teremos os seguintes 
do c ircuito, já aue. com a sua p�r�1 e variar a requenc1a os esta os ogicos : a = l e b = H 
prática e vasta bibl ioteca, a ta- s1�a1s retangulares presentes na! => s = L => ';' = H, e os es­
refa tornou-se mais amena e, so- sa �das co�ple��ntares . 5 e 5 tados de saída voltam a ser os 
bretudo, agradável .  ( Fig . 2) . . Nao ut1hz�mos inverso- iniciais caracte ·z d . 1 res propriamente ditos para que . ' n an ° um cic o 

pudéssemos verificar, pratica- do sinal  gerado · Por outro lado, 
mente, que as portas NE também C� v�lta a carregar·s.e como da 
podem funcionar como inver- primeira vez, garantindo dessa 

DIAGRAMA DE BLOCOS 

O circuito é constituído por 
quatro blocos, a saber: oscilador, 
contatlor, decodificador e carga 
(Fig. 1 ) .  

O circuito oscilador fornece 
dois sinais digitais complementa­
res de freqüência ajustável atra­
vés de um potenciômetro. 

O circuito contador se en­
carrega de dividir por dois e por 
quatro o valor da freqüência do 
s inal oriundo do oscilador, apre­
sentando em sua saída quatro si­
nais complementares dois a dois. 

sores. forma as oscilações . 
O funcionamento do oscilador Contador: é formado por dois 

é baseado na carga e descarga multivibradores biestáveis (fl lp- · 

do capacitar eletrol ítico C1 , atra- flop) do tipo JK, em versão inte­
vés dos resistores R 1 ,  R2, R3 e grada . O primeiro desses biestá­
saída dos operadores P2 e P3 veis ( Fig . 3) recebe em sua en· 
(Fig.  2) . R2 tem por final idade in- trada de cadenciador CAD1 o si· 
traduzir uma resistência mínima nal gerado pelo oscilador, de for· 
não nula ao elo de realimentação ma que a cada dois pulsos apli­
P3-P1 , mesmo quando R3 estiver cados ele fornecerá um pulso em 
ajustado para a mínima resis- sua saída 01 ou na complemen-
tência . tar Õ1 .  

( * )  Trabalho de final de curso " Técnico em Telecomunicações " ,  78/80, ministrado no Centro de Capa­
citação e Aoerfelçoamento Profissional - C .  E .  C . A. P .  do Centro Educacional de Ntteról, apresentado 
pelo grupo 1 1 1 da turma • B ". • 

Professor Responsável: Aqulllno R. Leal ; participantes do grupo: Adauto Marta/ Belmont (coordenador), 
Arnaldo de Carvalho, Elias Gomes, Getúlio Costa, llson J<lsé da Silva, Rodnel Francisco Martins e 
Waldecy Gomes. 

Os propó�tos qu<l me levaram a publicar os trabalhos de conclusão de curso foram expostos na 
" APRESENTAÇÃO • qu.ando da publicação do primeiro trabalho, na Revista Antenna, vol. 85, rfl 4, pág. 18,  

de abrll/81 . 
Prol. Aquilino R. LHI 
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OSCILADOR CONTADOR DECODI FICA DOR 

FIG. 1 - Diagrama de bloco• do ae· 

qüenclal da oito canala analisado no 

texto. 

· FIG. 2 - Diagrama esquemático do 

osoilador. 

FF2 (Fig. 3) tem sua entra· 
da de cadenciador CAD2 ligada 
à saída 01 do primeiro, de forma 
que, a cada dois pulsos de entra· 
da, fornece um pulso em sua saí· 
da 02 ou Õ2 .  

O sinal d e  saída do segundo 
f l ip·tlop é de freqüência exata­
mente quatro vezes menor que o 
sinal aplicado à entrada caden­
ciadora CAD1 . Isto tem razão de 
ser pois o e_rimeiro divide por 
dois o sinal de entrada e o se­
gundo fli p-floJ:!. também divide por 
dois a freqüência do sinal de saí­
da do primeiro, de onde concluí­
mos ser a divisão por quatro, 
pois 2 X 2 = 4. O diagrama de 
níveis lógicos em fase mostrado 
na Fig . 4 esclarece o exposto . 

CARGA 

CAD.1 

CAD.2 

FIG. 3 - Contador do aeqüencial. 

acenderão, um de cada vez, em 
um ritmo previamente estabele­
cido, dando i lusão que um LED 
aceso se mantém em constante 
movimento, descrevendo as mais 
diversas formas geométricas de­
pendendo da disposição em que 
eles foram colocados . 

O CIRCUITO 

Na Fig . 5 temos o diagrama 
esquemático . do circuito por nós 

projetado, QI qual passaremos a 
descrever. 

De imed iato verificamos no 
diagrama esquemático que são 
seis os sinais envolvidos no pro­
cesso, sendo complementares dois 
a dois, possibil itando desta for­
ma oito possíveis (2ª) combina­
ções distintas . Esses seis sinais 
identificados por O, Õ, 01 , Õ1 ,  02 
e Õ2 (Fig . 2) são, em princípio, 
oriundos do oscilador formado 
pelas portas lógicas P1 , P2 e P3, 
que dão origem aos dois sinais 
(complementares) de maior fre-
qüência: O e Õ. O primeiro des­
tes sinais é aplicado à entrada de 
cadenciador CAD1 de FF1 ( 1 /2 de 
C . 1 .  S) que fornece outros dois 
sinais 01 e Õ1, de freqüência 
exatamente igual à metade da 
aplicada em CAD1 . Como a en­
trada cadenciadora de FF2 (ou­
tra metade de e . 1 .  5) é l igada à 
saída 01 do primeiro, teremos 
mais outro par de sinais 02 e õ2. 
cuja freqüência é igual à metade 
do valor da freqüência do sinal 
em 01 (Fig . 6) . 

Esses seis sinais são devida­
mente apl icados às entradas das 
portas lógicas P4 a P1 1 ( Fig . Sl. 
de forma que apenas uma delas 
apresenta o estado lógico alto 
(aproximadamente 4 V) em um 
dado momento, fazendo com que 
o diodo luminescente a ela asso­
ciado receba polarização propícia 
e passe a emitir luz por breve 
intervalo de tempo, pois a um 
novo pulso do oscilador será re­
tirada a sua polarização e o LED 
a seguir passará a emitir luz . 

A resistência R4 l imita a 
corrente que passa pelo diodo fo­
temissor, que estiver ativo, a ní-

Decodificador: é do tipo um 
entre oito, constituído por oito 
portas lógicas do tipo E de três 
entradas cada, fornecendo o to· 
tal de oito saídas, cada uma das 
quais se constitui em um canal 
do nosso seqüencial. 

cAo.j1JlJ1JlfU1JlJ1Jl 
Às vinte e quatro entradas, 

assim formadas por essas oito 
portas lógicas, foram aplicados, 
ordenadamente, os sinais mos­
trados na Fig .  4 e mais o com­
plemento do primeiro sinal digital 
apresentado nessa figura; com 
isso conseguiQ10S a ativação de 
uma única saída, entre as oito 
possíveis, em dado momento, 
fornecendo o efeito luminoso tão 
desejado.  

Carga: cada canal do  circui­
to, no nosso caso específico, ati· 
va um diodo foteniissor. Como 
temos oito canais, serão necessá­
rios oito desses diodos, que 
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01 = CAD. 2 

02 

FIG. 4 - Diagrama de nivela 169lco1 em fate apllc6vel ao contador da Fig. 3. 
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C.1.5 

02 1 1 

02 10 . 
+ Vcc{c.1.1 a C.1.4 - pino 14 C. 1 .5 - pino 5 

MASSA {C.1.1 a C.1.4 - pino 7 
C.1.5 - pmo 13 

R4 

FIG. 5 - Diagrama esquemático do aeqüencial da oit.o cana.ia. 

·-------------- LISTA DE MATERIAL --------------j 
Semicondutores 

C . 1 . 1 - 7400 
C . 1 . 2 a C . 1 . 4 - 741 1  
C . 1 . 5  - 7476 
01 a 08 . - Diodos fotemissores, 

tipo FVL 1 1 0 ou equivalente 

veis compatíveis com as suas ca· 
racterísticas di retas . 

Agora tentaremos explicar de 
que forma isso é conseguido 
através da Fig . 5 e Fig . 6 . Lem­
brando, primeiro, que a saída de 
uma porta lógica E só apresenta 
o nível H (aproximadamente 4 V 
no nosso caso) quando todas as 
suas entradas estão submetidas a 
esse mesmo nível lógico, concluí· 
mos, portahto, que apenas urna 
das oito saídas (Fig . 5)  ficará 
em H ,em determinado momento, 
senão vejamos: 

instante o (Fig . 6) : õ2 = H. 
Õ1 = H e Õ = H => apenas 
SO (Fig. 6) = H => 01 ativo 

instante 1 :  õ2 = H , Õ1 = H 
e O :...--:: H (Õ = L) => apenas 
S1 = H => 02 ativo 

instante 2: Õ2 ·= H, 01 = 1-1 
{Õ1 = L) e Õ = H => apenas 
S2 = H => 03 ativo 

instante 3: Õ2 = H; 01 = H 
(Õ1 = L) e O = H ('õ = L) 
=> apenas S3 = H => 04 ativo 

i nstante 4: 02 = H (Õ2 = L) , 
ã1 = H e Õ = H => apenas 
S4 = H => 05 ativo 

instante 5: 02 = H cõ2 = L) , 
ll = H e O = H '(5 = L) => 
apenas 85 = H => 06 ativo 

instante 6: 02 = H êã2 = L), 
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Resistores (todos de 1 /4 W, 
± 1 0 % )  

R1 , R 2  - 1 20 Q  

R3 - 470 .g, potenciõmetro linear 

R4 - 220 � 

01 = H lõ1 = L) e Õ = H => 
apenas S6 = H = > 07 ativo 

instante 7: 02 = H (ã2� L) . 01 ·· = H {Õ1 = L) e o = M 
(Õ = L) => apenas 87 = H 
=> 08 ativo 

H 
a 

L 
H 

a 
L 
H 

01 
L 
H 

01 
L 
H 

Q2 
, L 

H 
Q2 

L 

Capacitor 

C1 - 470 µF. 16 V, eletrolítico 

Com mais lnformff sobre as· 
ta lista, no final deate número. 

Vemos pela Fig . 6 que a par· 
tir deste momento os estados 16· 
gicos voltam a repetir-se e assim 
o farão indefinidamente . 

Como quem dita a cadência 
é o sinal p rou ãi. e corno este 
sinal é oriundo do oscilador 

I • UM C I C LO • 1 .. ;EGUNDO CICLO• I 
FIG. 6 - Comportamento do circuito da Fi9. 5, analisado sob forma de 

diagrama de nívei1 lógico1 em faH. 
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Ycc 48 4A 4Y 38 

IA 18 1Y 

1C 

1A 18 ZA 

1 CK 1 PR 1 
CLR 

2A 28 2Y GND 
C.1.1 174001 

.ZB 2C ZY GND 

Vçç 2 CK p� C�R 
C.1.5 17476) 

FIG. 7 - Disposição dos terminai• dos 

C .  1 . utilizados no circuito. 

(Fig . 5) , poderemos variar tal ca­
dência atuando no cursor de R3: 
quanto maior for a resistência 
tão mais lenta será a cadência do 
seqüencial, e vice-versa . 

MONTAGEM 

Optamos pelo uso das ba­
ses de montagens experimentais 
( · Prato Board ") para o nosso pro· 
tótipo (Foto 1) , porque com este 
sistema é fácil realizar qualquer 

FOTO li - Aspecto da caixa de papelão "didática". 

modificação do projeto quando da 
sua exposição para os colegas de 
turma . Os leitores interessados 
na montagem do circuito apre· 
sentado poderão recorrer às pia· 
quetas de circuito impresso uni­
versal . 

Ainda para facilitar a nossa 
tarefa de expor a teoria, utiliza­
mos uma caixa de papelão onde 
foram feitos vários rasgos simu­
lando as formas de onda da Fig. 6; 
através de diminutas lâmpadas 
incandescentes tornamos, diga­
mos assim, visíveis, passo a pas­
so, cada uma das formas de on­
da . Cada um desses passos, ou 
pulsos do oscilador, se fazia 
acompanhar pela emissão de luz 

dos LED predispos­
tos logo acima, os 
quais se encontrà· 
vam numerados de 
1 a 8, conforme po­
demos apreciar na 
Foto l i .  

FOTO- 1 - Re1uJ. 
tado final da mon· 
tagem experimen· 
taJ realizada pelo 

grupo. 

A nossa caixa de papelão 
" didática ·,  assim apelidada por 
nós, também dispunha de uma in­
dicação da tabela conversão bi· 
nário para decimal no seu lado 
esquerdo, onde também foram 
dispostos oito fotemissores co­
mandados pelo ci rcuito, que indi­
cavam o dígito decimal corres· 
pondente (N . A . 1 ) .  

CONCLUSÃO 

Ainda que o circuito apresen· 
tado pelo grupo tenha funcionado 
a contento, cumprindo a final ida· 
de a que se propunha, ele é de 
uma complexidape desnecessária, 
pois existem circuitos decodifica­
dgres sob a forma de e . 1 .  capa­
zes de realizar a função desen­
volvida pelas portas lógicas P4 a 
P1 1 (Fig . 5), onde foram uti l iza· 
dos nada menos que três Inte­
grados . 

Devo salientar que tais cir­
cuitos decodificadores sob a for­
ma de e :  1 .  só foram apresenta­
dos quase ao término do curso, 
e como este foi um dos primei· 
ros grupos a ter concluído o seu 
projeto, compreende-se bem o 
porquê da relativa complexidade 
do dispositivo, que exigiu muito 
mais do grupo do que se ele ti· 
vesse uti l izado tal circuito inte· 
graâo . 

Para facil itar os leitores a 
idealizar a sua própria plaqueta 
de circuito impresso, que possibi­
lita montagens mais compactas e 
com melhor estética, decidi apre­
sentar na Fig . 7 a disposição dos 
terminais dos C . 1  . uti l izados nes· 
te ci rcuito . @ (OR 1907) 

N . A . 1  - Realmente a " caixa dl· 

détlca • foi um sucesso! Quer pela 

ortglnalldade, quer pelo Impacto 

que ocasionou aos demals mem· 

bros da tunma. 
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DESPERTADO R  SOLAR 
MONTE ESTE DISPOSITIVO E DESPERTE JUNTO COM O SOL 

JOAO TORRES DE AMORIM 

LEVANTO-ME todos os dias des-
pertado pela luz do Sol . O dia 

fica com mais espaço útil e so­
bra-me tempo para haurir forças 
emanadas da alvorada . 

E, para isso, conto com um 
despertador automático, baratís­
simo e de fácil manutenção . É o 
despertador solar, um aparelhinho 
que desperta a casa inteira quan­
do os primeiros raios do Sol co­
meçam a formar o d ia .  

Com apenas dois transísto­
res baratos, um capacitar e um 
fotorresistor (LDA), não tenho 
mais problemas em levantar-me 
cedo.  Basta ligar o dispositivo à 
noite, deixá-lo' com o sensor vol-

tado para a janela, e pronto! Pela 
manhã, o primeiro ralo solar, co­
mo um dedo comprido, toca o fo­
torresistor, e o despertador co­
meça a emitir um som que vai de 
simples estalos no Início, cres­
cendo em tom de sirena . 

COMO FUNCIONA 

Trata-se de um circuito osci­
lador com dois translstores 
(Fig . 1 ) ,  sendo a freqüêncla de 
oscilação determinada por um ca­
pacitar (C2) e um fotorresistor 
(Rt) . 

Uma parte do sinal gerado 
pelo oscilador é reaplicada à ba-

����������-..-<� 
� B1 .:. FIG. 1 -

Rl 

' 

C1 
B 
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Fto. 

+ Dt.grama 
eequem6tko 
do 
Daepertador 

Solar. 

-- ustA DE MATERIAL -
Semloondutores 

TR1 - BC327 ou equivalente 
TR2 - BC337 ou equivalente 

Reslstor 

R1 - Fotorresistor (LDA) de 
qualquer tipo 

Capacifores (50 V, poliéster) 

C1 - 0,1 µF 
CZ - 0,22 µF 

Diversos 

81 - Duas pilhas de 1 ,5 V, do 
tipo lapiseira, ligadas em 
paralelo 

CH 1 - I nterruptor simples 
Fte. - Alto-falante de 8 Q, 

pequeno, do tipo usado em 
rádio allmentado com 3 V 

Plaqueta de circuito lmpresao 
(veja texto) , fio, solda, etc. 

Com mala lnform" aobr9 -
ta lista, no final daete naa.ro. 
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C2 

O Autor remeteu-nos, pare 
aferição, o aparelho. Os testes 
reallzados em nosso Departa­
mento TécnJco demonstraram 
desempenho satisfatório, con­
dizente com as caracterfstlcas 
descritas no er:tlgo. 

FIG. 2 - Chapeado do D91partador Solar, empregando urn. plaqueta da 
circuito impresso univaraal sugerida pelo .ut.or. 

se de TR1 , por meio de C1 e C2, 
reforçando as osci lações . 

A al imentação do ci rcuito é 
proporcionada por duas pi lhas 
tipo lapiseira, l igadas em parale­
lo, de forma a proporcionar a cor­
rente debitada pelo c ircuito . 

MONTAGEM 

Usamos uma plaqueta de cir­
cuito impresso universal (3040 
WACHE CI 8P) como base da 
montagem (Fig . 2) . Os transís­
tores (TR1 e TR2) e o capacitor 

FOTO 1 - Aspecto 

da montagem reali­

zada paio autor. 

C2, TR1 a TR2 lo· 

ram fixados na pia· 

queta a 01 demais 

componentes foram 

a ela ligados atra• 

véa de fios. 

C1 foram instalados na plaqueta, 
e o capacitor C2 foi montado em 
paralelo com o fotorresistor (R1 ) ,  
que foi fixado na caixa do desper­
tador (Foto 1) . 

Como a sensibi l idade do fo­
torresistor é muito grande, usa­
mos uma película de papel ver­
melho sobre a face do mesmo, 
para impedir a saturação do com­
ponente pelo excesso de lumino­
sidade . O alto-falante é do tipo 
usado nos receptores portáteis, 
de 3 V. 

Para abrigar nosso protótipo 
fizemos uma caixa com a tampa 
da embalagem de um " fly-back" 
lpeco . FizemQs orifícios no cír­
culo dessa tampa, formando a 
saída de som do alto-falante ( Fo· 
to do cabeçalho) . CH 1 é um in­
terruptor simples que l iga e des­
liga o circuito : Foi usado um su­
porte de duas pilhas tipo lapisei­
ra para B1 , l igadas em paralelo 
(N.R.1 ). Soldamos um fio (preto) 
na junção do soquete. onde o ne­
gativo de uma pilha faz contato 
com o positivo da outra . Esse fio 
ficou sendo a massa do circuito . 
Os fios restantes foram aparafu­
sados juntos no interruptor CH1 : 
As pilhas são colocadas com am­
bos os pólos positivos numa mes­
ma direção. ® (OR 19 15) 

N .  R .1 - As pilhas devem ser no· 
vas e adquiridas juntas, caso con­
trário, havendo uma diferença en­

tre as suas resistências Internas, 

a pilha mais nova tende a se des­

carregar através da outra. 

NA BOSCH. ENERGIA ELÉTRICA SUBSTITUI OLEO DIESEL 

Com a desativação de duas unidades de da empresa, que tem como uma das metas 
fornos para tratamento térmico que utili- a redução do seu consumo, devido à impor­

zavam o óleo diesel como fonte de aqueci- . tâ.ncia para a utilização em meios de trans­

mento, a Robert Bosch do Brasn terminou porte de massa e na agricultura. 

em sua fábrica de Campinas a última eta- Dessa forma, a caldeira que aciona o 

pa da substituição dos seis fornos a óleo sistema de aquecimento da cozinha do res­

por fornos " elétricos com aquecimento re- _ taurante também foi substituída parcial­

sistivo, a serem empregados no tratamento mente por um sistema de aquecimento elé­

térmico de peças. trico, que reduzirá significativamente o 

A substituição por fornos elétricos, 
adquiridos no mercado nacional, represen­
tará uma economia anual de cerca de 200 

toneladas de óleo diesel . A etapa de subs­
tituição desse derivado do petróleo faz 
parte do plano de alternativas energéticas 
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consumo do óleo diesel. De acordo com os 
planos da empresa, prevê-se para logo a 
implantação total do novo sistema, prosse­
guindo-se, assim, no desenvolvimento e 
aplicação de alternativas energéticas ple­
namente viáveis para uma maior indepen­
dência da indústria no pais. @ 
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Coordenador: JOS! AMtRICO, PX1E-6422 (ex-PX1-6911) 

ÚLTIMAS NOTAS 
Ano, mês, semana, dia, hora, minuto e 

segundo são apenas mais uma convenção 
do homem, que criou toda essa divisão do 
tempo - outra figura abstrata - para 
marcar sua curta e tumultuada existência 
neste planeta. 

Todavia, quando vivemos os últimos 
. momentos do 1981,  não podemos deixar de 

fazer um retrospecto do que ele represen­
tou face ao que nele aconteceu. E assim, 
com toda aquela esperança que permanece, 
teimosa, formulamos nossos votos para os 
p·róximos doze meses : 

* Que os clubes deixem de lado suas 
festi'nhas banais e campanhas secundárias, 
e atentem para suas reais responsabilidades 
na FC. 

* Que as agremiações, sejam ou não 
oficiais, colaborem na recuperação da ima­
gem do concurso e não o transformem num 
caça-níqueis, como alguns fizeram no pas­
sado. 

* Que os operadores, sejam filiados 
ou não, ajudem a sanear a Faixa . Que se 
recusem a "funcionar como cúmplices e es­
tações-chave, ao sentirem a picaretagem 
dos organizadores dos "conte$te$". 

* Que haj a menos boatos na FC e 
que aqueles que os ouçam possam analisá­
los com frieza e racionalidade, ao invés de 
saírem por aí repetindo as sandices que lhes 
foram passadas . . .  

* Que haj a mais paciência e tolerân­
cia com os novatos. 

* Que haj a menos elitismo e pala:­
vrões. 
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* Que os novatos, por seu lado, sejam 
um pouco mais inteligentes do que foram 
até agora. 

* Que os clubes do Rio de Janeiro fi­
liados ao CEFACI ajudem seus dirigentes a 
realizarem suas metas. 

* Que o carreirismo e o orgulho pes­
soal possam ser esquecidos para o bem co­
m um. 

* Que as víboras se afoguem em seu 
veneno. 

* Que aqueles que aceitarem cargos 
de diretores sejam responsáveis e que não 
lancem seus clubes numa vida hibernante, 
como alguns que conhecemos. 

* Que sej a estudado e, finalmente, 
adotado o tão falado Código de Ética da FC. 

* Que a propagação abra o quanto 
antes e fique escancarada o ano inteiro . . .  

* Que o PX deixe de ser crucificado, 
como responsável por tudo de mal que 
acontece nas casas vizinhas. 

* Que 1982 sej a um ano de conquis­
tas e reformulações. 

* Que cada um se conscientize de seu 
papel e coopere para a sobrevivência da 
Faixa, não como um favor, mas como uma 
obrigação primária e irremovível . . .  

Esses os votos que nos ocorrem, en­
quanto lá fora o céu se ilumina com o fo­
guetório e é hora de comemorarmos com a 
cristalografia . Que tudo entre nos eixos e 
que no ''próximo" dezembro possamos estar 
aqui, comemorando um saldo bastante po­
sitivo . A Faixa merece . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PXlE-6422 
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CARTAS 
DOS 

LEITORES 

NOTA - Ver no final desta revista, seção QSP, nota quanto 
aos critérios de identlllcaçêo, seleção, condensação e 
responsabllldade pelos conceitos emitidos nas cartas dos 
leitores. 

1 "'-· 
BOAS FESTAS 

Aos amigos que, espalhados por 
esse mundo afora, nos escreveram com 
votos de Boas Festas, agradecemos e 
retnbuimos desejando que 1982 venha 
t ranqüilo, com bons oontatos no rádio 
e fora dele . ,Que cada dia renasça 
cheio de esperanças, e que possamos 

continuar este convlvio com vocês que nos prestigiaram em 
1981 . Milhões de felicidades a todôs . . .  

UMA CESTA DE FRUTAS . . .  

Tomamos conhecimento através da imprensa de que o 
DENTEL e&tarla em vias de acabar com a Faixa do Cidadão, 
mormente face ao infindável número de reclamações de 
radlolnterferênclas (TVI ,  FM I,  etc. ) .  

O noticiário em geral deu ênfase ao fato de que de­
terminados operadores estariam fazendo uso de lineares (bo­
tinas) e transceptores com até 120 canais. (Já tivemos no­
ticias de alg uns com até mais de 330, pasmem . . . ) 

O fato em si não é novidade, quem nunca sintonizou, 
entre os canais 30 e 40, em SSB, companheiros do outro 
extremo do pais que conseguem colocar um sinal de fundo 
de escala (9 + 30 dB ) ?  Ou ainda na subfal.xa dos 10  metros, 
onde deveria haver CW, os tradiolonals QSO famlllares, fa­
zendo uso de "phone-patches "? Quantas vezes colegas da 
R . B . R .  foram destratados por estes lndlviduos? 

Temos buscado conscientizar os nossos associados, e 
mesmo aqueles que nos procuram unicamente para obterem 
os seus indicativos, que devem fazer rádio com responsabi­
lidade, de cabeça fria e acima de tudo com boa vontade. 
Que devem pedir e dar oportunidade para fazer uso dr um 
ou de outro canal, que o espectro é de uso compartilhado . . .  

Infelizmente, o que t&mos notado é que procuramos 
ajeitar a nossa casa, mas do lado de fora a situação é bas­
tante grave . Não ae pede e nem se dá oportunidade para 
adentrar as freqüênclas, ou ainda quando se consegue pegar 
aquela • mosca branca n. aparecem os • maucanudos n devida­
mente equipados com centenas e até milhares de watts atro­
pelando a todos. 

A faixa do cidadão não é um grupo homogêneo, nem es­
perávamos que fosse . Ê, na realidade, uma grande cesta de 
frutas . Nela existem operadores anônlmos e prestativos, que 
fazem rádio com amor e boa vontade e há, também, os la­
ranjas podres, que hoje colocam em risco o trabalho de 
muitos. 

É hora, pois, de parar e refletir: ou fazemos um .bom 
rádio, ou dentro em breve estará extinta a Faixa do Cidadão. 

Por outro lado, vemos a necessidade de orientar o pú­
blico consumidor de aparelhos de televisão quanto à uti­
lização de antenas adequadas para a recepção de Imagens e 
sons, e também que devem fazer uma verificação periódica 
da mesma e de sua linha de transmissão até ao receptor. 

·Em oportunidades em que somos chamados a colaborar, 
o nosllO Departamento Técnico tem encontrado antenas e 
televisores em estado lastimável (cabos partidos e resseca­
dos, antenas danificadas, elementos oxidados, etc.).  

Dados os devidos esclarecimentos ao interferido sobre 
as providências que se fazem necessárias à boa recepção, o 
que ouvimos com certa freqOência é a seguinte afirmação: 
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• (;, Ilias antes de instalar o PX, a imagém aqul en'I éasà era 
um verdadeiro c1nema l "  Dá para acreditar que seja verdade? 

O PX-Clube de Diadema continuará a sua cruzada, com 
dedicação e constância, até onde nos for possivel, por um 
rádio sadio, llestinado a lazer amigos e colaborar com a 
comunidade quando se fizer necessário. 

Fazendo QSY no assunto, levamos ao seu conhecimento 
que a RESP-DIADEMA, Rede de Emergência de Dladema, mon­
tada Junto à Delegacia de Policia e ao Comando da 3� Cla. 
de Policia Militar, vem operando satisfatoriamente. Os ope­
radores são nossos associados e se revezam durante 16 horas 
diárias.  

I nformamos, também, que foram coroadas de pleno êxito. 
as atividades da Campanha Nacional de Vacinação contra a 
Pol:omlellte, no dia 15 cJe agosto em Oiadema . Em todos 
os 33 postos de vacinação Instalados na cidade, havia uma 
umdade móvel dlsponivel, em permanente contato com o 
posto central junto ao Centro de Saúde, Todas as ocorrên­
cias verificadas , bem como as sollcltações de suplementaçl!o 
de doses de vae'.ina, foram plenamente reallzadas . 

PX·Clube da Diadema 
Francisco Roberto Zeferino, PY20PL/PX2C-0672 

(D1adema, SP)  

• Aparentemente o " affair" CB/DENTEL ficou resolvido 
.:om a veiculaçio ae uma nota expedida por aquele orgau 

e publicada em t:-P de setemoro passaoo. A nosso ver, en­
tretanto, ficou o re1;ado: ou a turma toma · jeito, ou a coisa 
vai pro orejo (QSP/E-P de agosto}. Em diversas oportunida­
des temos defendido a idéia de que a limpeza e a organiza­
ção da faixa depende não apenas do DENTEL, mas também 
aaa clubes, principalmente daqueles que são reconhecldus 
pelo MiniCom. O ma u uso do rádio não ocorre apenas na FC, 
mas também em outras freqüências, confo1J11e temos cons­
tatado. Na mês panado um companheiro de redação, opera· 
dor de VHF, dizia que nem todos nascem para ser radioama­
dorea e, há muito, não víamos wna afirmação tão c:orreta. 
Há criaturas que, por mais que teimem, não terão, jamais, 
a consciência, o espírito, o "leeling" necessário a um bom 
radicperador. Isso não se dá apenas no rádio, mu nas mais 
diversas atividades. Mesmo que elea tentem lazer parte da 
multidão, estarão sempre 'tora de c:ompasso. A ganãnc:ia em 
ter quantos canais forem possíveis, sem ae importarem com 
o fato de que estejam pisando terras alheias, e o uso de 
lineares, cada ve:i: maiores e maia desajustados, mostram a 
incapacidade de muitos para utilizar o rádio como "hobby ". 
Temos c:erte:i:a de que no dia em que os clubes e o DENTEL 
resolverem trabalhar juntos, c:om os primeiros exercendo uma 
fisoal.iução constante e levando ao segundo as irregulari­
dadas, para serem apuradas e punidas c:om rigor, a coisa 
vai entrar nos eixos. Assim também os teleapec:tad9res pre­
c:isam ser c:onscientlla.dos da necessidade do manter suas 
instalações externas em perfeitas c:ondiçõea. Tudo isso é 
trabalho que os clubes podem e devem fazer. A casa anda 
meio anarquiuda, mas com um bom mutlrão os resultados 
não demorarão a se fazer sentir. Finalmente, parabéns pelo 
trabalho na RESP·Diadema e na Campanha Nac:ional de Va­
cinação. - J .  A. 

O "CONTESTE" DO AGAFAC 

No dia 2 de maio de 1 980 participei do 1 9, " Conteste " 
da AGAFAC em homenagem à Semana das Comunicações com 
o • slogan " :  "As comunicações ajudam a economizar petróleo 
para o Brasil " .  E, até hoje, já passado um ano e meio, nin­
guém recebeu o respecttvo diploma. Apesar de diversas re­
clamações dirigidas à AGAFAC (Associação Gaúcha da Faixa 
do Cldad�o), nada foi resolvido .  Em março deste ano assu­
miu uma nova diretoria que também nada faz a respeito . 

É desoladora tal' atitude, ainda mais partindo de um 
·· radloclube ''. 

Emi Edgar Neumann, PX3A-o23Q/PY3WGA 
(Porto Alegre, RS) 

• Poucas coiias estão mala desgastadas do que 01 
"contestes" e, em diversas ocasiões, temos abordado o 
assunto, esperando que noasos coment6rlos lirvam de algo. 
Na verdade, contudo, o que se tem visto, com rara• exce­
ções, são exemplos de deaon88tidade, negllgilnc:la e desres­
peito à Faixa do Cidadão. O mala revoltante 6 que o• "c:oo­
tHtu" do feitos em nome ele in•t1tuiç6H e c:lubee qua 
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deveriam zelar por sua honra e respeitabilidade. Vamos tor­
cer para que a publicação do sua carta desperte a turma do 
AGAFAC. Gaúcho é muito ciente de sua responsabilidade, 
embora a displicência não seja privilégio de ninguém. - J.A. 

AGRADECIMENTO 
\ 

Recebemos do colega Jorge Roberto da Silva, PX2C-2433 ; 
um convite para participarmos do " 1  Conteste • I n ternacio­
nal do White Pldgeon QSL S.vap Clube, do qual Jorge é 
Coordenador e Vlce-Pres;:dente para a América do Sul . 

O convite velo compl9to, com as Instruções, duas pá­
ginas de relatório ( " log ") e fichas de filiação ao clube, 
que tem sede cm Portugal . 

Nosso multo obrigado a PX2C-2438, que também e 
PY20R F .  Vamos tentar pra ver o que se consegue . - J .  A .  

PROPAGAÇÃO CURTA 

Antes de mais nada, meus parabéns por seu trabalho em 
E-P. Eletrõnica Popular, que já era uma ótima revista, tornou­
se completa com a seção da Faixa do Cidadão, sob a sua 
coordenação . 

Tenho lido, com toda a at.rnção, os seus artigos e gos­
taria que me explicasse algo sobre " propagação curta " e 
óuando se dá . 

Seria ótimo também que você publicasse mais coisas 
sobre propagação, pois qua�to mals Sil sabe sobre ela, mais 
se domina a cléncla do DX . 

Fernando Gomes Tavares 
( C urit1ba, P R )  ' 

• Pa1a os DXistas, a propagação é algo importantíssi; 

mo, pois é ela que define a atuação dos operadores de ra­
dio. Em certos países, algumas emissoras de rádio possuem 

um serviço informativo a respeito, como a rádio WWV, do 
Colorado, E.U.A., que transmite a cada 15 minutos depois 
das horas Inteiras, das 6 às 11  horas da manhã, diariamente, 
Informes sobre a propagação para todo o dia. A " propaga­
ção curta" ocorr� sempre na chamada camada " E " ,  durante o 
período d Janeiro a fins de maio, em nosso hemisfério. Du­

ra.nte esse período, reconhecidamente fraco, os operadores 
podem receber e transmitir até 2.500 km. Essa propagação 
normalmente é causada por ondas de ionização e91>arsas na 

atmosfera, mais ou menos a 200 km de altura. Esses pe­
quenos blO'l:os, que podem ter de 100 a 150 km de compri­
mento, podem funcionar como excelentes refletores, criando, 
embora momentaneamente , ótimas condições de transmissão. 
Já consto da programação da série '' Um Pouco de Cada 
Coisa." mais um artigo sobre propagação, falando, inclusive, 
sobre a famosa cam ada " E " ;  aguardé. - J. A .  

TRANSM ISSÃO MARITIMA 

Tenho uma lancha de bom tamanho, na qual saio nos 
fins de semana e tenho tentado manter contato com a 
terra através da Faixa do Cidadão . Todavia, não tenho tido 
sucesso, embora tentas5e diversos tipos de antena, inclu­
sive uma • M aria-Mole " .  Os resultados foram simplesmente 
desanimadores . . .  

Gostaria que E-P me informasse como deve ser feita 
uma instalação corrsta para uma lancha, ou se o problema 
está nas antenas qua usei . Neste caso, poderia E-P indicar­
me um bom tipo de antena para barco? 

Luciano Freitas Tugon 
( Santos, SP ) 

e O problema não é só seu, mas de todos os proprie­
térios de barcos que procuram usar antenas projetadas para 
carros, simplesmente porque estão usando uma antena to­
talmente imprópria para as transmissões marítimas. Todas 
as antenas usadas em carros precisam de um plano-de-terra 
para irradiar e receber os sinais. Nos carros, esse plano-de· 
terra é leito pela própria carroceria do veículo, coisa i;ue 
não acontece nos barcos. Hâ, nos E . U . A . ,  dezenas de fabri­
cantes que oferecem antenas de libra de vidro, especiais 
para o uso naval, não apenas por serem imunes à corrosão, 
mas também pelo seu alto desempenho. As mais comuns, 
entretanto, são a Sea-Sprite MC270, da Antler; a M516, da 
AS e a Knight Stick S5054 da Shakespeare . No Brasil já há 
antenas de fibra para os onze metros, que podem ser utili· 
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A "M516'', da Antenna Specialists, 
especial para uso marítimo. 

zadas em barcos. O leitor poderá informar-se nas lojas da 
rua Santa lligênia, em São Paulo, ou ver a seção " 0  que 
Hã no Mercado'' , neste número de E-P. - J. A .  

P X  N A  ÁFRICA 

Nosso leitor Jayme Barbosa, PX9D-0547 , de Bataguassu, 
Mato Grosso do Sul, nos escreve ;nformando ter contatado 
a República Islâmica da Maurttênia, na África Ocidental. 

O DX foi feito a 22 de outubro, às 21 h50mln (hora bra­
sileira ) ,  no canal 60, em USB . Segundo o Jayme, o contato 
foi leito com a estação GLOBAL, tendo como operador o 
brasileiro Júlio que, juntamente com outros, está trabalhan­
do naquele pais, na construção de estradas . 

CONVERSORES 
E FONTES DC 
ITAMARASON 

- 15 ANOS 
DE 
EXPERIENClA 

• Conversores AC/DC PX1 23 13,5 V 3,5 A 
- PX512 13 ,8 V 5,5 A - GT510 1 3,8 V 
10 A 

• Outros modelos até 50 ampêres, com ou 
sem medidores. 

• Carregadores automáticos de baterias. 
• Amplificadores p/ tape, 60-80-1 00 W.  
• Fontes especiais p/ usos científicos. 

Não encontrando em seu fornece­
dor, escreva para a fábrica. 

Ind. Eletrônica Itamarason Ll:da. 
Rua Amador Bueno, 159/163 - fone: (0166) -
25-1 756 e 25-3385 - 1 4100 Ribeirão Preto, SP 

VENDAS: Em seu fornecedor habitual ou diretamente 
d• 16brlca. 

LoJas "A Modelar S/A" - 28 lojas. e Com. R6dlo TV 
Universal - Rua 24 de Maio, 287 - Curitlba, PR. 
e Transistora Beagé Ltda. - Rua Cartjós, 767 -
Belo Horizonte, MG. e E1etr6nlca Jo1ino Ltda. -
Rua Cel. Vicente, 402 - Porto Alegre, RS; e mais 
450 lojas em todo o pais. e Elecna - Av. Loa 
Leonee, 212 - Santiago, ChUe. 
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ONIX 
CENTRO ELETIÔHICO 

RU& do Ouvidor 130 - Sobreloja 

203 - Tel.:  <021) 252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXl-2538 OFICINA ESPE­

CIALIZADA EM REPAROS DE 

EQUIPAMENTOS DE TRANS­
MISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 
E 

a.ADIO AMADORES 

tQAP no Canal 4) 

A í  está, Jayme, o seu DX feito e m  Onze Metros e regis­
trado em E-P. Quando contutar a África, dê nosso abraço aos 
brasileiros de IP. . • •  - J. A. 

TRÊS R IOS SE I NTEGRA AO CANAL 9 

Queremos repartir com 2 E-P nossa elegria em colocar 
o canal 9 de cmergéncia �o ar durante as 24 horas do dêa. 

0 fato se deveu a um trabalho grandioso da Diretoria 
dt' PX Clube de Trés Rios. que cedeu e instalou no Corpo 
de Bombeiros da ddade um equipamento da Faixa do 
Cidadão . 

;: para nossa felicldarJP. e da pcpulação, aqui esteve 
o Tenente-Coronel Sobral, PX1 E-4735, Comandante do 79 Gru­
pamente de I ncêndio, para oficialmente inaugurar a esta­
ção, num" solenidade multü bonita, cordial e que culminou 
com um churrasco . 

Desta maneira, o PX Clube de Três Rios, numa obra 
anónima e sem nennuma 1 ecompensa, trabalha em prol da 
coletividade Trirriense . 

Outro fato multo importante é que o estatuto do Clube 
já foi registrado, estando a filiação a um passo . 

PX Clube de Três Rios 
Waldyr Gonçalves da Costa 

( Três Rios, RJ ) 

• Todo movimento feito para a implantação da rede de 
emergência no território nacional é sempre digno de aplau­
sos, uma vez que , através dela, a FC consegue uma pres­
tação de serviços não igualada por qualquer outra espécie 
de radioperação, e esses aplausos devem ser partilhados com 
o T."'E -c. n. Sobral, PX1 E-4735. que sempre foi um dos 

�ntusiastas de maior fôlego que já conhecemos na Faixa dos 
Onze Metros. Nosso abraço à turma do PX Clube de Três 
Rios e vamos aguardar sua filiação ao CEFACI, quando, en­
tão, nossos c:Ümprimentos serão renovados. - J .  A .  

SUPERSTAR ESCREVE 

Através deste spraz-nos levar até V. S� as nossas con­
gratulações pela nova dlnãmlca que está sendo imposta à 
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revista Eletrônica Popular, especialmente no que se refere 
à Faixa do Cidadão, até então sem ter sido dada a atenção 
que merece, entre as revistas especializadas em Radioama­
dorismo e Rad10cid�dão . 

Acabamos de sugerir, ?.través de circular a todas as 
Unidades coíl'ponences do G S I  de Radlocidadão, a imediata 
assinatura de EJetronica Popular a fim do que possamos 
acompanhar, de pertü, o trabalho excelente, Imparcial, edu­
cativo e intormatlvo que está tendo desenvolvido pela re­
vista cm geral e pela Seçi'c coordenada, sabiamente, pelo 
José Amenco, em particular.  

"Jo$sos parabéns e votos de que os objetivos desta re­
vista se1am alcançados plenamente, o mais rápido passivei . 
De parabéns estão, também, todos nós, operadores da Fa!�a 
do Cidadão . 

L. Br1nil 
(Coo ide nação do GS! ) 

( Salvador, BA J 

• Ju ltami;nle com as palavras gentis do seu coordena· 
dor, L. B1asil, que agradecemos, recebemos os objetivos do 
GSI - Grupo Suporstar Internacional de Radiocidadão, em 
cujo logotipo estão os princípios que se1viram de lema à 
Revolução Francesa' Liberdade, Igualdada e Fraternidade . 

Aqudes que desejarem maiores informações sobre o GSI po­
derão escrever para a Caixa Postal 449, 40000 Salvador, 
Bahia. · - J .  A .  

PETRóPOLIS S E  MOVIM ENTA 

lenhe, a grata honra de dirigir-me a V .  S� a fim de 
parabenlza-los pela excelente revista Eletrónica Popular, a 
cada edição melhor, e aproveitar a oportunidade para enviar 
algumas noticias do PX Clube de Petrópolls, RJ . 

No áia ·1 1 / 1 1 / 8 1 ,  com a presença ao S r .  Paulo Roberto 
Ferreira da Silva, representante do CEFAC I ,  foi inaugurada 
a nova sede do nosso PX Clube, onde estamos sempre QAP I  
QRV n o  canal 7 AM . 

Na Inauguração, contamos com a presença do Presidente 
do PX Clube Grupo Radar da Serra, de Piabetá/ RJ, e com o 
comparecimento marcante de quase 1 00 associados do PX 
Clube de Petrópolls, que prestigiaram o evento . 

É idéia ele. Dlretorld reativar a estação de Rádio da P M ,  
hem como doar u m a  estação para o Corpo d e  Bombeiros e 
ou tra para o Pronto Socorre> Municipal, uma vez que assim 
a cidade e a população estarão mais protegidas em casos 
de emergéncia . 

O PX Clube de Petrópoli� está lançando, também, no­
vas camisas com o simbol.1 do Clube, novos plásticos ade­
sivos, e em breve teremvs tambflm o cartão QSL, juntamente 
com o carimbo. 

Aproveitamos t:imbem para Informar que já se encontra 
na Câma1 r dos Vereadores o processo para a concessão do 
Titulo de Utilidade Pública ao nosso Clube . 

José Antonio dos Santos, PX1 E-5955
° 

Presidente 
Luiz Carlos Campanola, PX1 G-1752 

Dir�tor Secretário 
( Petrópolis, RJ ) 

• Da simpática Petrópolis, da qual guardamos ótimas 
recordações, nos chegam notícias do PX Clube local, dantlo 
conta de uma movimentação bem animadora. Esperam:>s , 
contudo, que a coisa não seja logo-de-palha e que o !'X 
Clube de Pet:ópolis tenha vindo para ficar, pois ali há ope­
radores que merecem um clube responsável . Além disso, a 
cidade orecisa da FC para complementar sua rede de emer­
gência, principalmente por ocasião das chuvas, quando o 
Piabanha cresce assustadoramente. Parabéns pela nova sede 
e escrevam sempre. - J. A. 

NA ESTRADA, SINTONIZE O 
19. COM ELE voct 
ESTA Só . . .  

CANAL 
NUNCA 
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INFORME DOS m 
CORINGA: 29 ANIVERSÁRIO 

, 
Completou seu segundo aniversário, a 26 de 

outubro, o Clube de, Operadores Rádio Cidadão de 
lpatinga (CORINGA) , M G .  Na mesma data foi em­
possada a nova Di retoria para o período 8 1 /82, com 
um churrasco comemorativo. 

Recentemente o CORINGA, que mantém seu 
OAP nos cana is 4 em AM e 1 1  em LSB,  realizou seu 
primeiro .. conteste " com total sucesso. 

CRUZEIRO COMUNICA ATIVIDADES 

A primeiro de outubro, foi e leita a nova Dire­
toria do PX Clube de Cruzeiro e que conta com a 
segui nte composição : Presidente - José Flávio 
Leite Pinto ladanga, PX2D-2 1 86; Vice-Presidente -
Luiz Tadeu Ferreira da Si lva, PX2E-4797; Secretária 
- Nizete da Penha Dias, PX2E-6830; Tesoureiro -
Carlos Augusto Maciel Pi nto, PX2E-6522. O Conse­
lho Del i berativo está assim formado: Presidente -
Leci Paim Bessa de Souza, Protocolo 1 25354; 
Conselheiro - Jairo José Gonçalves Modesto, 
PX20-5333. 

No dia 1 1 ,  na sede social ,  a posse dos novos 
di retores foi comemorada com um churrasco, ao 
mesmo tempo em que se festejou o recebimento 
de uma área, doada pela Prefeitura de Cruzeiro, 
para a construção de uma sede própria. 

Em prosseguimento ao seu plano de apoio aos 
órgãos públicos, atendendo à solicitação da Prefei­
tura, foi i nstalada. uma estação em OAP funcionan­
do em regime integral junto à Exposição Anual de 
Gado . Essa cobertura tuncionou por oito dias -­

prazo de duração da exposição. 
Em 24 de outubro, o apoio foi dado à Divi são 

Regional de Saúde do Vale do Paraíba - DRS 3, du­
rante a segunda fase local do Plano Nacional de Va­
cinação Contra o Pál io.  

F inalmente, juntamente com a DIENTUR - Di­
retoria de Esportes e Turismo - o PX Clube de Cru­
zeiro está estudanc:io a real ização de uma manhã àe 
lazer para todas as ic:iades, em data a ser defin ida.  

AGRADECIMENTO 

Agradecemos, em nosso nome e em nome de 
Eletrônica Popular, os diplomas recebidos do PX 
Clube de Apoio Aguia Dourada. Aos companheiros 
da Aguia, que sempre nos cumularam de genti lezas , 
nosso respeito e votos de que prossigam como até 
aqu i ,  fazendo de cada movimento um sucesso. 

CLUBES RECONHECIDOS 

Foram reconhecidas pelo Min iCom as seguin­
tes agremiações de PX: Ordem da Faixa do Cidadão 
do Estado do R io de Janeiro - OFACERJ ; Clube da 
Faixa do Cidaàão de Tietê - FACITI , São Paulo; PX 
Ciube de São José dos Campos, São Paulo ;  ABCD 
PX Cl ube de São Bernardo do Campo, São Paulo; 
Clube da Faixa do Cidadão de Paranaguá - RELP, 
Paraná; PX Clube de Palmeira, Paraná; Clube àe 
Operadores de Rádio Cidadão de Foz de lguaçu -
CORCIF I ,  Paraná. 
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MANCHA NÉGRA, 1� ANIVERSÁRIO 

Receberros, via CEFACI ,  um folheto da EN ITU R, 
relativo aos eventos turísticos do mês de novem­
bro, em Niterói . Dentre as festividades, encontra­
mos as comemorações do 19 aniversário do Clube 
PX Mancha Negra de N iterói ,  no dia 28, com uma 
série de comemorações que tiveram in ício às ô 
horas da manhã F! encerraram-se às 20 horas, com 
um jantar do qual participaram artistas de rádio 
e TV. 

Aos colegas do Mancha Negra, di retores e as­
sociados, os parabéns de Eletrônica Popular. 

NOVA D:RETOR!A EM SANTA MARIA 

A Associação Santa Mariense Rádio do Cida · 
dão, de Santa Maria, R iJ Grande do Sul ,  elegeu em 
26/09/81 sua nov?. Di retoria e Conseiho Fiscal para 
o período 81 /82, assim constituídos: 

Presidente - José Valter J .  Si lvester, Vice­
Presidente - Arli ndo Munari , 19 Secretário - Cláu­
cl 10 J .  D .  Si lvester, 29 Secretário - José Pegorara, 
·1 ° Tesoureiro - Sérgio Augusto Sempé , 2° Tesou­
reiro - João C .  Dala Pegorara. 

Conselho Geral - Efetivos: Cândido M .  da Ro · 
cha, Walter Nunes Gomes, e Roçier Dias Dei Mauro. 
Suplentes : Guido C. l saia, Érico Magaldi Freitas, e 
M iguel Luiz Viec i l i .  

Aos novos administradores, nosso abraço e vo­
tos de que tenham uma gestão cheia de realizações. 

ESTÃO EM GUER� � 
NÃ01 SÃO APE ll.t\S os P"X' 
AFiNA NDO os SEUS 'LiL ico.s" . . .  
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O QUE HÁ NO )fl�Jl(�i-ll)() 
Neste espaço apontamos o 

que há de novo no mercado mun­
dial. Ele está à disposição dos fa­
bricantes brasi leiros e estrangei­
ros l igados não só ao setor da 
FC, pois "O QUE HÁ NO MER­
CADO" funciona como uma " es­
quina de novidades " ,  onde todos 
poderão encontrar de tudo rela­
cionado com radiotransmissão e 
Eletrônica. · 

j 

Recebemos da Spectrum Com. 
de Equipamentos Eietrônicos Ltda. 
um medidor de r .  o .  e .  e potência, 
modelo MPL27, para testes, cujos 
resultados serão oportunamente 
publicados. 

A direção da Spectrum, nos­
sos agradecimentos. 

A B&K Precision Product, do 
grupo Dyr.ascan (Cobra), apresen­
ta seu multiprovador M-1650, que 

D EI t R d d 8-0 � dá r . o .  e . , potência de saída, me-a e ro aym�� • e ,, ª 
de tensões, funciona com 12 ou Paulo, nos chega o release . da 1 10 v .  Com uma sé rie de funções M� K-40, an�en� que tem tido que podem ser de bancada, para muito boa ace1taçao entre aqueles os técnicos ou de "rack" para que operam móvel. ' ' 

�egundo informa o fabricante, 
a MA K-40 está disponível em 
dois modelos: o tradicional, com a 
vareta de 1 .40 m e o especial, 
com vareta de 1 ,50 m, indicado 
para veículos que não possuam 
plano-de-terra, como os carros de 
fibra de vidro e as lanchas. De 
fácil instalação e montagem, a 
MA K-40 pode ser colocada tanto 
na calha como na tampa da mala 
dos veículos. 
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os operadores, o M-1650 tem uma 
apresentação muito bem cuidada 
e informações bastante precisas. 

A Antler, que fabrica uma 
extensa l inha de antenas, para 
todos os tipos e freqüências, 
apresenta a sua "Sea-Sprite ", a�­
tena '" fibrada " para barcos e vei­
culas de carroceria de fibra de 
vidro. A "Sea-Sprite " dispensa .o 
plano-de-terra com�l!1· formad? 
pela carrocer ia metal ica dos vei­
culas, e está disponível nas co­
res branca, preta e vermelha. Seu 
uso mais constante tem sido em 
barcos. 

.. . . 

A Channel Master está colo­
cando em oferta a sua " Econo· 
Hawk" M5053, uma onidirecional 
de 1 /4 de onda, semimontada. 
Com ganho de 5 dB sobre o iso­
trópico, o modelo 5053 te.!'1 r.o.t;. 
de fábrica de 1 ,4 : 1  (atençao fana­
ticos do 1 ,  1 :  1 ! ) ,  já vem com o re­
vestimento anti-oxidante dourado 
EPC e seu preço é dos mais bai· 
xos. 

A Gold Line, por sua vez, ofe­
rece sua antena i nterna para es­
tações fixas . Segundo o fabrican­
te ela pode ser usada em aparta­
mentos e " trai l lers ", cobrindo 
perfeitamente os 40 canais . A 
" lndoor CB Antenna " pode ser 

montada no vidro da janela ou 
em uma parede, mediante um co­
po de sucção, e seu preço é de 
uss 20.95. @ 
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TESTE SUA ANTENA 
Geralmente os op'?.radores usam o medidor de 

r .  o. e .  para verificar o ajuste de suas antenas e, 
por vezes, podem constatar um aumento fora do 
comum da relação de onda estacionária ,  sem con­
seguir  baixá-la, já que o medidor aponta o aumento, 
mas não diz a causa, que pode ser uma l igação mal 
feita, um terra deficiente, um curto-circuito ou um 
c ircuito aberto (coaxial trincado) . . .  

Para que se possa descobrir a causa exata va­
mos precisar de um pequeno provador de antenas, 
cujo esquema mostramos na Fig. 1 para os colegas 
do Bras i l ,  le itores de Eletrônica Popular. 

Para usá-lo ,  desligue o coaxial do rádio e l i ­
gue -o ao provador . Ligue o terra do provador ao 
rádio, caso a instalação seja fixa, ou a qualquer 
terra do carro, se o problema ocorrer em sua es­
tação móvel .  O aparelho, que possui uma pequena 
cigarra, deverá ser montado em uma caixa de ma­
dei ra ,  eucatex, acrí l ico, ou qualquer outro material 
isolante. com tampa de alumínio. 

Material Necessário - 1 caixa de material iso­
lante com tampa de alumínio,  uma campainha do 
t ipo cigarra para 3 V,  uma chave de um pólo e três 
posições, suporte para duas p i lhas grandes, um ter­
minal  para l i gação de terra, um jaque para coaxial 
(S0-239) , duas pi l has grandes. Te.dos os fios usa­
dos na l igação devem ser encapados. 

Gomo Funciona - A cigarra soará nos seguin­
tes casos: 

1 9) Com a chave em " D  " , se houver um curto­
c ircuito, um circuito aberto ou quando a antena usa 
algum tipo de derivação l igada à rede. 

CHESTER MOLL, 
.KBDL-2688 -- - ·- - · , .  

Jaque para o coax ial e Ligação para aterramento 
Desl. 

• 

.,. o + "E" 1 
o

c;,.,ra 3-i 
duas -=.. 

FIG. 1 

pilhas l 
29) Com a chave em " E".  se a antena não esti­

ver aterrada devidamente. E la ,  todavia, não funcio­
nará com antenas de base magnética. 

39) Com a vareta provisoriamente l igada à terra, 
com a chave em " D  " , para conferir o ajuste das l i ­
gações, salvo se a antena possui r um capacitar l i­
gado em série com a vareta ou um transformador 
de ajuste, para prover a isolação. @ 

� IDE�LIZ� ap�esenta duas 
nouidades pa�a os �X e 

A�DIC�m�DQAEI: 
• ANTENA TODA Y bobinada, móvel, para a 

Faixa do Cidadão ( 1 1  m) 

• ANTENA TODA Y 5/8 de onda para 2 m. 
Para aqueles que eventualmente gostam de operar 

com antena curta, acompanha este conjunto 
uma vareta de 1 /4 de onda. 

ANTE NAS TODA Y - O MÁXIMO EM ANTE N A  PARA OPERAÇÃO MÔVEL!  

Longo alcance. G rande durabil idade. Bobina moldada em polistireno de alto impacto. Excelente 
resistência mecânica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do suporte Fixantena, po­

dendo ser retirada. 

§§§§§§§�À VENDA NAS ME LHO R ES CASAS DO RAMO.§§§§§§§§ 

Peça-nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 

I DEALIZA PRODUTOS E LETRÔN ICOS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ. 

DEZEMBRO, 1981 - Pág. 37 ELETRÕNICA POPULAR - 653 



O Radioamadorismo e o Rádio Cidadão são passatempos agradáveis, mas que não excluem 
outras atividades recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­
trônico mantêm algumas seções de assuntos não necessariamente vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descl'itos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-91� - Thierson - Guia Técnico do Cinematogralista -
Manual de cinematografia sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, instalação, uso, manutenção, consertos e 
esquemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
1 M) ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 655,00 
24-1632 - Neron sld - Sonorización de Películas - Métodos 
de sonorização de filmes cinem atográficos de amadores: re­
auisitos, métodos d"e sincronização do som com a imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos prátlc.os para real!zeção. ( M )  ( Esp.) 
'-ol-2506 -· Sponholz - Como Fotografar Melhor - Este livro 
mostra ao amador � dlfere.1ça entre o " cl!c " impensado e 
a fotcgrafla realmente significativa; além de destacar como 
escolher o tema e a ocasião éa foto, ensina os processos 
básicos de revelação, cópia e arPoliação. ( E / M )  (Port.) 

CrS 550,00 
4R-1607 - Siposs - Model Car Racin11 . . .  by Radio Control 
-- Aspectos mecãnicos, elétricos e eletrônicos das compe­
tições de automodelos comandados pelo rádio - um passa­
temoo em crEscente desenvolvimento no mundo inteiro. ( M l  
f i nal . )  . . . . . . . . . . . 
48-1623 - Buehner - The Complete Handbook of Model Rail­
roadin11 -- Planejamentn, construcão. operação, manutenção, 
reparar.ão. " paisegismo n .  fi�r.ãn eletroeletrônica. construção 
C""' " kits " ou com " sucata " de estradas de ferro minlatur". 
í F: / M l  ( l ngl. ) . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 2.510,00 
48-1639 - Helsermar - Build Your Own Worklnq Robot -
ônstrucões. :>asso a passo. º"�" a r.cnstrucão de um robô 
oossuldcr de multas características " humanas " " ut!llzann<l 
componentes P.letrôn!cos modernos P. convencionais. ln dlcad'� 
rara " feiras dP. ciência '-'sr0la•qs " .  ( M \  ( l nal.)  Cr$ 1 .950.00 
48·1665 - Baban! - Electronic- Circults for Model Railways 
- Coletâne• de P.souem•s e informacões práticas para mon­
tagem de dispositivos de comzndo. slnal!zacão e s!mulaçã" 
rle ruídos em trenzinhos-modelo. (M) ( l nol. ) . . . 

• 

96-2511  - Chaves - Manual do Construtor - Para quem 
ouer executar. adminlstr3r ou contratar obras civis: orienta­
ciio, em l!npuao2m s!moles e multas !lu,trações, desde as 
olantas. fundacões. paredes, estruturas e laies. telhado. atr' 
Instalações, pintura, pisos ·) acabamentos finais. (M)  ( Port ) 

CrS 800.00 
96-,513 - Manual Prático de Instalações Hidráulicas e Sa­
nitárias - Em linguagem simples, com 100 !lustrações, ensi­
namentos práticos sobre processos e materiais para plane­
jamento das instalações de áqua potável e de esqotos e 
aparelhos a elas associados; tipos de materiais, Instrumen­
tos e métodos de sua oplicação: manutenção e desentupl­
t"lento de Instalações hldrául!cas e sanitárias. ( E / M )  ( Port.) 

CrS 550,00 
97·2433 - Portásio - Manual Prático do Torneiro Mecânico 
- Tornos mecânicos, peças fundamentais e múltiplos aces­
sórios para os variados tipos de trabalho: métodos de tra­
�alho e manutenção do equipamento. ( E / M )  (Port.) 

CrS 400,00 

97·2509 - Marcell!r.1 - Manual Prático de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente Ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
quinas, matérta-prlma, construção, !lustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, ost!los

' 
arquitetónicos e mobiliários. ( M )  

(Port. ) . . . . . . . . . . . . . .  -: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 800,00 
97·2510 - Bolmlro - Serigrafia - Manual prático, multo 
!lustrado, sobre o " silk-screen " ,  processo de impressão que 
dispensa máquinas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
aplicável tanto ao papel como a vidro, phapas metál!cas, 
madeira, cerâmica, tecidos, e toda a sorte de materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrônlcos. ( E/ M )  ( Port. ) 

CrS 450,00 
98·2385 - Dwiggins - Man-Powered Aircraft - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movidas 
pela força mu;;cular humana, seus problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crcaly, de uma asa fixa impelida por 
uma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos distanciados de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl.)  . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . • 

98-12388 - Reld - TSD Rallying With a Programmable Cal­
culator -- Um vet'3rano participante de " rallyes "  fornece 
Instruções pormenorizadas de como utll!zar calculadoras 
comuns, programáveis ( de multo menor custo que as espe­
ciais para tal esporte ) ,  para controlar com exatidão o tem­
po, a ve;ocidad?. e a distancia, para orientação do contro-
lador ( " navegado r " ) .  (M ) ( l ng l . )  . . . . . . . . . . . .  CrS 1 .670,00 
98·2390 - Blandford - Modero Sailmak!ng - Um guia com­
pleto de como fazer velas modernas, utilizando as mais re­
centes técnicas e tecldo 3 .  Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tipos de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detall1es de acabamento e fixação. (-) ( l ngl. ) 

CrS 2.230,00 
98·2517 -- Berna - O Livro do Camping - Manual p rátlco 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha, solução de problemas; primeiros socorros para aci-
dentes. ( E )  ( Port.)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 800,00 
98·2518 - Sch!midt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos. tipos e características dos principais 
barcos dn recreio, técnicas de aproveitar o vento, establl!­
zação, manobras, Ancoras e dem3ls complementos, cabos, 
nós e voltas. 1 nterpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança. dispositivos legais sobre navegação des-
portiva. ( E/ M )  ( Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CrS 1 . 100,00 
99·1993 - Tralster - Treasure Hunter's Handbool< - Um 
guia para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los, avaliá-los o ·1endê-los; dispositivos de 
pesquisa e modo de ut!llza-los. (M) ( l n gl. ) • 

99·2353 - Lecoultre & Jiménez - Manual de Relojeria Elec­
trónica y de Cuarzo - Orientação teórico-prática, para os 
que deseiam dedicar-se à man utenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrônlca: a Eletrónica na relojoaria; 
pndrões ( c alibres ) ;  dispositivos de controle e outros pro­
dutos úteis para relógios de quartzo. ( M )  ( Es p . )  

Cr$ 5.600,00 

• A chegar. Reserve sem compromisso o seu exemplar. 

PEDIDOS: 

LOJAS DO LIVRO 1 . . 

E L E T R Ó N I C O h�ltlí%11 RJ: Av. Marechal Floriano, 148 - 1"' Rio 
SP: R. V i t ó r i � ,  379/383 - S. Paulo 

Reembol�o: C. Postal 1 131 - 20001 - Rio. RJ 



Com suas d imensões 
avantajadas e painel 
imponente, o 
PR 4250 marca 
presença em qualquer 
sistema de Som. 

O POLYVOX PR 4280 
U m  d o s  m ais c o m p letos e p ote ntes 

. "re ceive rs" à v e n d a  no m er cado 
n ac i o n a l  e c o m  r e cepça.o e m  

!F M-esté r eo c o m  Dolby.  

GILBERTO A. PENNA JR. e PIERRE H. RAGUENET 

EXISTEM vanos modos de se 
in ic iar uma anál i se . Pode-se, 

por exemplo, iniciar com uma 
apresentação do fabricante, ou 
então do lançamento de um novo 
equipamento, ou a inda falando das 
dificu ldades das importações ( ! ) . 
Tudo isto para depois atacarmos 
f i rme o coitado com % de dis­
torção, Hz a mais ou a menos, 
i dem idem para os dB, etc . ,  etc . 
Di reto ao assunto, poucas vezes, 
raríssimas exceções . Só quando o 
equipamento é realmente fora de 
série e não dá para " encher l in ­
güiça " .  

Mas o que é que o PR 4250 
tem a ver com esta história? Ele 
é fora de série? Talvez ele não 
seja exatamente fora de série, 
mas vem de urna famí l ia  de " re­
ceivers " das mais conceituadas 
em nosso mercado, corno é o 
caso dos aparelhos Polyvox des­
ta categoria . Regra geral , os re­
ceptores desta marca gozam de 
ótimo conceito entre os audiófi los 
nacionais. E o PR 4250? Calma que 
lá chegamos . Senão , vejamos . . .  
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DESCRIÇÃO GERAL 

O P(l 4250 é atualmente o 
" receiver"  mais potente fabricado 
pela Polyvox . Como destaque 
principal , a recepção em FM-esté­
reo com Dolby . Isto para não fa­
larmos já agora de urna série de 
outros recursos nada habituais . 
Afinal de contas, por que tanto 
mistério? Vamos com calma . . .  

Falar de embal agem e manual 
em produto Polyvox é pura perda 
de tempo . Ambos são sempre da 
melhor qual idade, dignos de elo­
gios. O PR 4250 não foge a esta 
regra . No tocante aos recursos, 
uma rápida olhada na Fig . 1 já d:í 
para sentir que este receptor é 
bastante farto neste ponto . Me­
lhor do que falarmos dos recursos 
um a um, será ir descrevendo ca­
da controie e expl icando o fun­
cionamento quando este não for 
por demais óbvio,  ok? Então va­
mos lá! . 

A parte superior do painel 
frontal é totalmente domi nada 
pela escala de s intonia (bastante 

l inear) . que é encimada pelos 
dois med idores de sintonia (n ível 
e sintonia) , pelos pi lotos indica­
dores das funções selecionadas 
no seletor de funções, p i iotos de 
FM-estéreo e do Dolby, e por 
uma série de leds corresponden­
tes a um medidor de potência de 
saída duplo com seis leds/canal . 

A esquerda desta escala te­
mos o interruptor geral àa rede 
C . A .  (" power")  e o jaque de saí­
da para os tones (" phones " )  es­
tereofõnicos a serem uti l i zados 
com o PR 4250 . Do outro lado da 
escala ternos o controle de mis­
tura de microfone e o jaque de 
entrada para o mesmo. que pode­
rá ser misturado a qualquer fonte 
de programa que estiver sendo 
reproduzida no momento (muito 
útil em s istema de chamada . fes­
tinhas, palestras. etc . )  . 

Na l inha inferior do painel 
temos então: 

a .  Seletor de sistema de so­
nofletores (" speakers ") com sete 
posições . A primeira é para a 
audição com tones (todos os s is-
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ESQUEMA GERAL DE LIGACÕES I 

Gravador de Rolo ou Cassette Sistema de Falantes B 

Antena 
Direcional 
FM axterna 

Antena 
Externa de 
AM 

Une Out 

�· 

Une Out Une ln Sistema de Falantes A 

Caixa Caixa 
Esquerda Direita 

llmpl11tco<JOf do Po1e11cm 
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Sistema de Falantes C 

FIG. 1 - Diagrama de ligações do PR 4250 em uma cadeia de Som completa. 

temas são desl igados) . Depois 
temos as três correspondentes 
aos sistemas A, B e C e outras 
tantas correspondentes às asso­
ciações A + B, B + C e A + C,  
quando então não se deverá usar 
sonofletores com impedânc ia in­
ferior a 8 ohms . 

b .  Controle de tonalidade 
triplo ( " tripie tone control "), com­
posto dos já habituais controles 
de graves e agudos e mais um de 
médios . Aqui vai uma observa­
ção : sabemos perfeitamente das 
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impl icações que representariam a 
inclusão de controle de tonalida­
de do tipo equal izador gráfico em 
termos de elevação cie custo. 
Contudo, na faixa de preço em 
que se enquadra este aparelho, 
a lguns mil cruzei ros a mais pouca 
importânci::i terão . Este tipo de 
controle foi incorporado nos de­
mais modelos lancados com o 
4250 e, apesar de não se consti­
tui r  em um equai izador gráfica 
mesmo, proporciona uma correção 
tonal mais precisa do que um con­
trole convencional . 

c .  Equ i l íbrio ( " balance ") , 
convencional e bastante conheci ­
do para maiores comentários nos ­
sos a respeito . 

d .  Volume ( "volume" ) , idem 
idem . 

Aqu i ,  à d i reita do controle de 
volume, vamos encontrar uma sé­
rie cie comandos em teclas do 
tipo de empurrar para l igar e des­
l i gar, a l i nhadas em duas fi las ho­
rizontais superpostas . Na l i nha 
superior temos então: 

1 .  Si lenciador ( " mute " ) ,  que 
deverá ser acionado para se e l i -
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FOTO 1 - Painel frontal do PR 4250 com seus inúmeros controles correspondentes aos seus variados 

recursos. 

minar o chiado existente entre 
as emissoras de FM . Este chiado 
(espécie de ruído branco) possui 
menor intiinsidade que o sinal 
normal das emissoras . No caso 
de recepção de estações d istan­
tes, a intensidade das mesmas é 
inferior à do ruído e, com o si­
lenciador acionado, além de eli­
minar-se o chiado, el imi na-se tam­
bém estas emissoras . Portanto, 
no caso de si ntonizar-se emisso­
ras distantes, deve-se desl igar o 
si lenciador . 

2 .  Seletor de gravação/re­
produção/cópia composto de três 
teclas para os "decks " A e B,  sen­
do a primeira para o " deck " A, a 
segunda para o sistema de cópia 
e a terceira para o " deck " B. Na 
página 1 1  do manual tem-se a ex­
pl icação completa de como se 
proceder para gravações simultâ­
neas em ambos os " decks " ,  cópia 
de A para B e vice-versa, grava­
ção ou reprodução em A ou B .  

3 .  Seletor de sens ib i l iéJãde 
do medidor de potência de saída 
( " meter sens " )  com uma posição 
de sensibi l idade normal (O dB) 
para os níveis normais de audi­
ção e outro para a medição da 
potência em n íveis reduzidos 
(- 10 dB). 

Na l i nha inferior temos : 
1 .  Seletor mono/estéreo, àe 

função absolutamente óbvia e de 
conhecimento de todos . 

2 .  Controle de audib i l idade 
( "  loudness " ) , também conhecido 
de todos . 

3 .  F i l tros ( " fi lters " )  de gra­
ves ( " low")  ou roncos e de agu­
dos-chiados ( " high" ) . 

4 .  Redutor Dolby de Ruídos 
(" Dolby NR " ) .  a ser acionado no 
caso de recepção de transmissões 
em FM processadas neste sis­
tema. 

Completando a descrição do 
painel frontal ,  temos o botão do 
comando de s inton ia, de d imen­
sões avantajadas (o maior de to­
dos ) ,  e à sua di reita o seletor de 
funções (" selector " ) , que nos 
permite escolher qual a fonte de 
programa (AM, FM, toca-discos 
ou aux . )  que desejamos repro­
duzir . 

Ass im completamos a des­
crição do painel d ianteiro e pode­
mos então passar à do painel tra­
seiro, que podemos ver na Fo­
to 2 .  

Dominando toda a parte cen · 

trai do painel traseiro ,  temos o 
dissipador dos transístores de 
saída. A rigor, estas aletas aqui 
mostradas são a parte externa do 
radiador de calor dos dissipado­
res internos do PR 4250. 

No canto superior esquerdo 
temos o bastão orientável de fer­
rita da antena de AM, que deverá 
ser posicionado para a melhor re­
cepção das emissoras. E no canto 
inferior, o terminal para a l i gação 
do PR 4250 a um ponto de terra 
( " GN D " )  para a e l iminação de 
zumbidos, entre outras fontes de 
interferência. 

I mediatamente à di reita te­
mos uma régua de terminais na 
vertica l ,  onde estão os pontos 
para a l igação das antenas de re­
cepção do PR 4250 (AM, FM 75 
ohms e FM 300 ohms) . Na pri­
meira,  a l igação à antena recep­
tora é feita com cabo coaxial de 
75 ohms de impedância e na se­
gunda com fita geminada (usada 
em TV) de 300 ohms. 

A seguir temos dois blocos 
de conectores, sendo o superior 
para a l i gação dos "decks " A e B. 
Notar que é previsto um conec­
tor mú ltiplo tipo DIN para o 
"deck"  A .  No bloco i nferior te­
mos o conjunto de conectores de 
entrada (" inputs ")  para a l igação 
de um toca-discos ou um equipa­
mento auxi l iar. Ainda neste bloco, 
temos também a entrada do es­
tágio de potência do PR  4250 
( " power") e a saída do pré-am­
pl if icador .  A l igação interna des­
tes conectores é feita pelo inter-

FOTO 2 - Com um pouco de atenção, a aparente complexidade das ligações é facilmente 2ssimilada com 

a leitura do Manual e observação di> diagrama da Fig. 1 .  
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ruptor locali�ado à d irei�a �a saí­
da de pré ( power sect1on ) .  

À direita do dissipador temos 
na parte superior um bloco de co­
nectores de rosquear, polarizados 
(pretos e vermelhos) , para a l i ­
gação dos sonofletores, onde cada 
l inha de bornes corresponde a um 
dos sistemas . Ainda na parte su­
perior temos um bloco de tom�­
das com saída de C .  A .  para al i ­
mentar os equipamentos conecta­
dos ao PR 4250 (" decks" ,  toca­
discos, etc.) , sendo as duas su­
periores comutadas pelo i nterrup­
tor do " receiver"  (máx. 60 W) e 
a i nferior d ireta (máx. 300 W) . 

Na parte i nferior temos os 
fusíveis de proteção dos sonofle­
tores ( " speaker fuse " ) . o seletor 
de tensão de rede C . A .  ( 1 1 7  
o u  220 V )  e o fusível geral do 
PR 4250 . E, por ú lt imo, no canto 
inferior d i reito está a saída do 
cabo de al imentação . Qualquér 
dúvida porventura existente quan­
to às l igações a serem feitas 
neste painel será rapidamente sa­
nada com uma consulta à Fiçi. 1 
onde temos o diagrama de l i ga­
ções do PR 4250 dentro de um 
sistema de Som completo. 

Vejamos agora então os re­
sultados apresentados por este 
" receiver" em nossa bancada de 
testes. 

MEDIDAS 

Todas as medidas forarri fei­
tas em rede C . A . de 1 1 5 V  RMS,  
com todo o i n strumental de me­
dição e aparelho em teste sendo 
condicionado a um aquecimento 
prévio de 1 hora, e o " receiver"  
excitado para fornecer 1 /3  da po­
tência nominal prevista . Assi m .  
obtivemos o s  resultados que se 
seguem : 

Potêncía de Saída: a medida 
foi efetuada na entrada Aux., apre­
sentando os resultados relaciona­
dos no Quadro 1 . Para uma im­
pedância de saída de 4 ohms, o 
que medimos confere com o es­
pecificado ( 1 00 W RMS/canal ) ,  
com u m  valor máximo superior 
no canal d i reito . Por outro lado, 
em 8 ohms a coisa muda bas­
tante de figura . Para esta condi­
ção, a Polyvox especifica uma po­
tência de saída igual a 80 W RMS/ 
cana l .  muito superior ao que me­
d imos (aprox . 60 W RMS/canal ) .  
Mesmo sendo pequena, a diferen­
ça apresentada na tensão de a l i - •· 

mentação da rede C .  A .  está ex­
cessiva, donde acreditamos que 
tenha havido algum engano quan­
to à especificação da potência de 
saída para estas condições. Com 
a palavra a Polyvox. 
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TABE LA 1 
Freqüência ..... 20 Hz 1 kHz 20 kHz 
Potência Canal Canal Canal Canal 
.. Esquerdo Esquerdo Direito Esquerdo 

0,1 w 0,37% 0,43% 0,38% 0,10% 
1 W  0, 1 3% 0,14% 0,15% 0,17% 

10 W 0,1 1% 0,1 1% 0,1 1% 0,05% © 
50 W - - - ·0,39% 
60 w 0,1 �% 0, 1 1 % 0,09% 5% © 
CD _  Valor m ínimo da D.H.T. 
cri - Valor máx i mo da D.H.T. 

TABELA 1 - Valores da O. H. T .  levantados para diversas freqUências 
em diferentes níveis de potência de saída. 

Consumo: os valores medi­
dos estão relacionados junto com 
a potencia de saída . Em 4 ohms 
(consumo máximo) , medimos um 
valor inferior ao especificado 
(400 W) , o que não deixa de ser r 
interessante (maior rendimentoi . 
O mesmo ocorre para o consumo 
mínimo medido em condição de 
repouso (equipamento sem sinal 
aplicado à sua entrada) - en­
quanto a Polyvox especifica 55 W ,  
medimos 35 W. 

_ 

Saída para Fones: ainda no 
Quadro 1 ,  medimos 29 e 30 mW, 
superando o especificado pela Po­
lyvox (cerca de 1 1  mW) . O valor 
medido está bom, superior ao es­
pecificado ( insuficiente a nosso . 
ver) . Esta medição foi feita com 
todos os sistemas de sonofleto­
res desl igados. 

Dirtorcão Harmônica Total : 
medimos á D .  H .  T .  para diversos 
n íveis de potência e em referên­
cia a três freqüências (20 Hz,  
1 kHz e 20 kHz) . Impedância de�  
saída igual a 8 ohm s .  Em 1 kHz 
e à potência máxima (80 W espe­
cificado e 60 W medido) a Poly­
vox especifica a D .  H .  T ! como 
sendo inferior a 0,09% (0,1 1 % no 
canal esquerdo e 0 ,09% no d irei-

IJ l i  
li 
li 

,, 
' 

to) . Confere dentro da tolerância .  
Já na segunda especificação 
( D .  H .  T .  i nferior a 0,25% a qual­
quer nível de potência de 20 Hz 
a 20 kHz) , o que medimos não 
confere com o especificado, visto 
termos constatado valores de 
D . H . T .  de até 0,43% (a 0,1 W/ 
20 kHz) e mesmo 5% ( ! )  à potên­
cia máxima (60 W) em 20 kHz. A 
Tabela 1 mostra os resultados 
obtidos . Nossos comentários : 
apesar do valor medido de 5% , 
a D .  H .  T .  mantém-se em n íveis 
bons para as freqüências e níveis  
usuais de audição. Mesmo assim , 
achamos que a Polyvox deveria 
dar uma revisada neste ponto do 
PR 4250. 

Dírtorção por lntermodulação : 
O manual especifica a D . 1 .  como 
sendo i nferior a 0,25% em qual­
quer nível de potência, o que con­
fere com o que medimos, exceto 
para 0,1 W .  Neste caso a d iscre­
pância é i rrelevante e os valores 
de D. I . são bons neste " receiver " .  

Resposta de Freqüência: o s  
valores medidos acham-se rela­
cionados no Quadro 2 e ,  segundo 
a Polyvox, deveríamos ter uma va­
riação de 3 dB de 20 Hz a 60 kHz, 
o que não confere com o que me-

lj 

li 
l i  li li 

20 Hz 10 kHz 20 kHz 

FIG.  2 - Oscilogramas das  ondas quadradas observados às  freqUências 

especificadas. 
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FOTO 3 - Aspecto da montagem do PR 4250. Apesar do aparelho ser 

complexo, achamos a mesma um pouco "tumultuada". Poderia 11r mais 

organhada 

dimos . Nossos resultados . . . su­
peram a especificação do fabri­
cante! Aliás, isto não nos surpre­
ende, visto que todos os apare­
lhos da Polyvox que testamos até 
hoje sempre superaram esta es­
pecificação do fabricante. A res­
posta de freqüência do PR 4250 
mantém-se dentro de 2 ,5 dB de 
20 Hz a 60 kHz e dentro de 0 ,7 dB 
(canal esq.) e 1 ,5 dB (canal dir .) 
de 50 Hz a 20 kHz . Esta 

- caracte­
rística foi medida ao nível de po­
tência correspondente a 1 W. Os 
resu1tados encontrados são muito 
bons. 

Sensibilidade das Entradas: 
os valores medidos acham-se re­
lacionados no Quadro 1 . As dife­
renças apresentadas em Aux . e 
Tape são desprezíveis, visto que 
a tolerância das mesmas a níveis 
mais elevados é muito boa, o mes­
mo valendo para a de Fono e a 
do amplificador de potência . Va­
lores normais. 

Relação Sinal/Ruído: apenas 
em Mie . o valor medido supe­
rou o especificado (melhor que 
56 dB) . Em Aux . e Tape a Polyvox 
especifica valores acima de 80 dB 
(valor encontrado por nós) . Em 
Fono o que medimos está abaixo 

1 
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do especificado ( R .  S/R superior · 
a 60 dB) e a um n ível aceitável. 
Deve ser melhorado. 

Fator de Amortecimento: me­
dido a 1 /4 da • potência nominal ,  
em 1 kHz e com 8 ohms de carga 
na saída, acusou valores iguais a 
39,32 (canal esq.) e 34,4 (canal 
d ir.) . O fabricante especifica um 
valor de 40, conferindo para a pri­
meira medida e divergindo para a 
segunda.  Se levarmos· em conta 
que um valor igual a 30 já é nor­
mal, aqueles que medimos estão 
bons . De qualquer modo, 40 é que 
seria bom mesmo. 

Diafonia: o valor que medi­
mos está normal . Poderia ser um 
pouco melhor .  Característica le­
vantada na entrada Aux. 

Onda Quadrada: na Fig. 2 
acham-se representados os osci­
logramas observados em 20 Hz, 
10 kHz e 20 kHz . Não gostamos; 
o tempo de crescimento (" ris e 
time " )  é por demais elevado, o 
que' impl ica em uma velocidade 
de excursão (" slew rate " )  baixa. 

Atuação dos Controles de To­
nalidade: os valores medidos para 
o controle de agudos conferem 
com o especificado . Para o de 
graves, fica próximo ao do manual 

se levarmos em conta a tolerân­
cia de ± 2 d B .  O controle de mé­
dios atua segundo o especificado 
pelo fabricante . A Polyvox espe­
cifica ± 8 dB em 1 00 Hz e 700 Hz 
(graves e médios) e ± 1 0  dB em 
1 0  kHz (agudos) . Para o controle 
de audibi l idade, os valores medi­
dos a 60 mW (30 dB abaixo da 
potência nominal) conferem den­
tro da tolerância com o especifi­
cado ( + 7 dB em 50 Hz e + 6 dB 
em 1 0  kHz, com tolerância de 
± 2 dB) . Característica boa. 

Atuação dos Filtros: a Poly­
vox especifica uma taxa de ate­
nuação de 3 dB em 50 Hz e 1 0  kHz, 
o que achamos pouco . O de agu­
dos mediu um pouco mais (bom) 
e o de graves ficou abaixo ( insu­
ficiente).  

CARACTERISTICAS DO ESTAGIO 
. DE SINTONIA 

Os valores aqui publicados 
são aqueles que o fabricante for­
nece no manual . São aqui repro­
duzidos a título de i lustração. Ve­
jamos então o que a Polyvox es­
pecifica para este seu • rece iver " .  
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FM 

Sensibilidade: mono, 1 1 ,5 dBf 
(2 �tV para 30 dB de s i lenciamen ­
to) ;  estéreo, 26 dBf ( 1 0  ftV para 
35 dB àe reiação sinai/ru ído + 
distorção). 

Relação de Captura: 1 ,8 dB 
Deênfase: 75 µs (normal) e 

25 ftS ( Dolby) 
Seletividade Canal Alternado: 

50 dB 
Separação a 1 kHz: mel hor 

que 38 dB 
Acionamento do Silenciador 

(" muting") : 26 dBf 
Rejeição de F . 1 . :  60 dB 
Distorção dos Circuitos De­

codificadores: melhor que 0,5% 
Antena: 300 Q equi l ibrados 

( l inha paralela ) , 75 Q não-equi­
l ibrados [cabo coaxia l )  

AM 

Sensibilidade: 200 µV com 
antena orientável de ferrita 
(magnética) , 20 µV no termi nal  
de antena de AM. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS 

Alimentação: 1 1 7 V ( 1 05 a 
1 20 V), 220 V (21 0 a 240 V)/ 
60 Hz. 

Dimensões: 1 48 X 450 X 
475 mm (H X L X PJ 

Peso: 1 4 ,4 kg 
Garantia: 1 2  meses 
Preço: CrS 68.765,00 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O PR 4250 é atualmente sem 
dúvida aiguma um dos " receivers " 
de maior potência e sofisticação, 
no mercado nacional . Seu desem-1 
penho é bastante bom, com bons 
resu ltados apresentados na ban-�  
cada de teste. 

Uma considerável variedade 
- de recursos o torna bastante ver­

sát i l  dentro de um sistema de 
Som, superando inclusive muitas 
combinações sintonizador /ampli­
ficador de sistemas modulares . 

Os leds indicadores de po­
tência  de saída acompanham as 
potências efetivas com bastante 
rigo r .  Assim, cuidado ao acender 
o último deles, pois neste caso o 

ampl ificador já estará em sobre­
carga. 

Nos testes de recepção o 
PR 4250 surpreendeu-nos na re­
cepção de AM, onde a esmaga­
dora maioria dos receptores na­
cionais falha . Ao contrário cios 
demais,  o PR 4250 apresenta um 
desempenho mu ito bom neste 
particu lar . Em FM ela também é 
boa . Não é excepcional como 
desejaríamos, porém funciona bem 
em locais de difícil recepção (co­
mo é o caso de Teresópol is ,  pró­
ximo ao Rio de Jane iro) . Gosta­
mos . 

No restante, o PR 4250 tem 
tudo para agraciar: manejo fá­
c i l ,  desenho industrial agraciávei, 
bom número de recursos. A mon­
tagem (Foto 3) poderia ser um 
pouco mais arrumada . Meio con­
gestionada. 

Gostamos do PR 4250 . Para 
muitos audiófi los ele pode vir a 
ser a solução de espaço para a 
instalação de um Som completo e 
de boa qual idade . Passa a i nte­
grar a nossa relação de aparelhos 
recomendados. ® (OR 1 974) 

O técnico brasileiro precisa dos anúncios da imprensa técnica para 

manter-se em dia com os produtos do mercado. 

' Quasac­
MK -J:J: 

O mais fiel 
dos microfones sem fio 

A-venda em todas as lojas do ramo 
M A I O R E S  I N FORMAÇ Õ E S :  Av. Dr. A l t ino Ara ntes, 1 1 7 7- V. Mariana - SP- Tels. :  5 7 7- 7757 o u  577- 4 2 68 

C E P: 04062 - Te l e x: 0 1 1  30006 l gor BR 
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o SARCÓFAGO MÁGICO NILSON D . MARTELLO 

Uma análise subjetiva do sonofleior Conceri I da Gradiente 
püR momentos fiquei apavorado: esbaforidos 

carregadores traziam para dentro de minha 
casa dois sarcófagos! Teria o curador do Museu do 
Cairo se enganado de endereço e me enviado as 
múmias de Tuthmoseis e Oueóps? Como é que eu 
expl icaria o caso à Pol ícia? Os rapazes começaram 
a abrir os sarcófagos e lá de dentro saiu coisa pior 
do que uma múmia! Simplesmente retiraram os so­
notletores Concert 1 da Gradiente, uma espécie de 
cruzamento do mundo vegetal com o minera l ,  do 
qual nasceu esta répl ica de robôs de Guerra nas 
Estrelas - depois da guerra , já se vê . 

A aventura começou, em parte, por responsab i­
l idade do Paulo Fernando Cunha Albuquerque elo­
giando os agudos desses sonofletores; e, também 
em parte, porque aconselhou, em artigo na revista 
" Alta Fidel idade - Com Muita Franqueza " :  deve-se 
comprar Som em loja que disponha, ao menos, àe 
cadei ras para uma aud ição demorada . 

Pois a Bruno Bieis da Rua 24 de Maio oferece 
essa comodidade: os vendedores não tentam " em­
purrar" nada para cima de si ;  chegam a abrir o 
selo de uma gravação importada para que você te­
nha uma melhor idéia das qual idades e i imitações 
do equipamento . E foi assim,  ouvindo por aigumas 
horas, e comparando o Concert 1 com diversos 
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outros sonofletores de primeira quai idade (nacio­
nais) , que encomendei os mostrengões . 

DESCRIÇÃO GERAL 

A embalagem é forrada com placas de isopor, 
que darão material para meus " hobbies " ,  pelo resto 
da vidél ! E vem acompanhada da simpática sugestão 
da fábrica : guarde esta embalagem para uti l ização 
futura . Quase morri de rir . . .  e pedi ao l ixeiro que 
a entregasse de volta à fábrica . 

O sonofletor de graves mede 91 X 50 X 43 cen­
tímetros, enquanto as caixas satélites (com os fa­
lantes de médio e agudo) têm 39 X 20,5 X 24 cm. 
A alturn total aicanca os 1 , 1 5  m, o que dif ici lmente 
se disfarca numa sala . 

As télas frontais têm a peculiar característica 
estética de possuir trama horizontal do tecido no 
setor de graves e trama vertical nos satélites (não 
íoi engano de operário; ambos os sonofletores es­
tão assim) . Uma das plaquetas Gradiente veio co­
locada com sutil incl i nação: a parte traseira dos 
" satélites " possui ,  além dos bornes de conexão, 
uma série de l igações que permitem desligar qual­
quer um dos três canais (graves, médios .e a��­
dos) .  possibi l itando o emprego de uma rede d1v1-
�;ora externa ou a solução da bi ou triamp l if icação 
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com divisor eletrônico . Os plásticos desses bornes 
vieram borrifados ·artisticamente " com a tinta cin­
la que dá acabam�nto aos satélites . 

O folheto que acompanha os sonofletores é 
outra · obra de arte " ,  que pouco condiz com ma­
nuais de respeito - que esta fábrica vinha cuidan­
do com esmero até então. Simplesmente não in­
forma sequer se os sonofletores são refletores de 
graves (" bass reflex " )  - e são - ou suspensão 
acústica. Como existem dois falantes de graves (de 
1 O polegadas cada) , um deles poà�ria ser passivo 
e justit1car a desconfiança de um sistema cie sus­
pensão . O pseudomanua1 ainda se refere a bornes 
de pressão que, fel izmente, não existem . São do 
tipo " banana ·- , de muito melhor qual idade. Também 
nada diz sobre a resposta de freqüência, embora se 
preocupe em informar ao usuário que cada sono­
tletor pesa 36,5 kg (nota : os carregadores disse­
ram que isso é só da embalagem de papelão, fora 
os sonofletores) e o fluxo magnético total cios 
alto-faiantes de graves é de 1 1 ,3 X 1 0' weber -
coisa que me deixou pasmo! 

Depois de iutar inuti lmente com uma das te­
las para que se resoivesse ficar no lugar, l iguei o 
ampl ificador e enquanto deixava " esqüentar os 
transístores " l i  cuidadosamente as i nstruções . Es­
panto! Além de fusível (cujo valor o manual não 
indica) , o sistema é proteg ido por um disjuntor tér­
mico . Fiquei confuso; para que a dupl icação de 
proteção? Fui xeretear o valor nos fusíveis  suple­
mentares, fornecidos pelo fabricante, e encontrei 
apenas um ampere . I ntercalar aqueie fiozinho de 
cabelo, além do disjuntor, acabará por levar o 
amortecimento do ampl ificador a quanto? 

Pensei que a Gradiente, pelas · míseras cen­
tenas de mi lhares de cruzeiros , respeitasse um 
pouco mais o comprador .  

OS TESTES AUDITIVOS 

Para as audições empreguei o seguinte sis­
tema: 

' " 
' t ... \ 

1 . Ampiificador de potência Cygnus SPA-200 
2 .  Pré-amplificaàor Cygnus TWE-4X 
3 .  Toca-discos Ph i l ips 2 1 2  
4 .  Toca-discos Telefunken PS-900 
5 .  Cápsula G rado F3E -t-
6 .  Gravações analóg icas ài retas Crystal Clear, 

Trend, East World e Sheffield . 

o resultado sonoro é, na verdade, espeta­
cular . Logo de início gravações muito conhecidas 
revelaram detalhes de i nstrumentos que antes, com 
outro sonofletor de boa quai idacie, s impiesmente 
não existiam ! A formação da imagem sonora, com 
a disposição dos instrumentos de uma orquestra 
sinfônica, i nclusive em profundidade, chega a 
arrepiar . 

Mas se a discriminação do sistema é soberba, 
o timbre que os i nstrumentos apresentam é, por 
outro lado, um deleite para os ouvidos . Dada a 
alta velocidade de resposta dos médios e agudos,  
o ataque de cordas ou metais é muito veross ími l  
- muito "ao vivo " . 

Os graves, no entanto, e logo de início, não 
chegaram a agradar tanto quanto os médios e 
agudos . Mostraram-se tão excessivos que fiquei 
preocupado . Uma atenuação no controle de graves 
do pré-amplificador minorou bem essa l imitação do 
Concert 1 .  

N a  parte frontal dos satélites - e j á  vamos 
explicando que não podem .ser retirados, como um 
verdadeiro sistema satél ite;  apenas g i ram na hori­
zonta l ,  tendo l imi tado o movimento por batentes de 
borracha - exlstem controles para endosso e ate· 
nuação de médios e agudos, além do controle do 

disjuntor térmico e um pi loto LED que indica so­
brecarga . Após alguns d ias de audição e verdadei­
ra satisfação moleque com os agudos - além de 
continuar o • senta-levanta" para equi l ibrar os ca­
nais entre s i .  modificar a posição dos satél ites, 
buscando um refinamento da imagem acústica --­

percebi que o sistema continuava um tanto dese­
qu i l ibr:ado para o meu gosto . Um ponto de endosso 
l + 3 dB) dos médios, e então pude, por fim, gritar .. Eureka ! .

. e continuar as audicões . 
Com boas gravações analógicas de prensagem 

nacional e mesmo algumas de real ização totalmen­
te brasi le ira ,  o desempenho continua excelente . 
Com música popular brasi le ira, as descobertas 
chegam a ser engraçadas . As gravações de Ei is  
Regina, por exemplo. chegam a transportar a can­
tora para dentro da saia - e você sabe o que é a 
El is cantando na minha sala?! Os arranjos do Ca­
margo Mariano, já bem cuidados de per s i ,  mostram 
requintes de detalhes até então perdidos na faixa 
dos agudos . Algumas pistas do primeiro disco do 
Eduardo Gudin, ass im como · Nos Botequins da 
Vida " da Beth Carvalho - possivelmente aquelas 
pistas menos manipuladas na gravação -· além cie 
reai ismo. trazem o " gostoso " eia nossa música . A 
velhíssima gravação " 27 horas de estúdio " do 
Baden, embora monaural ,  mostra que preservou mui­
to bem o som do excelente violão . A magnífica sé· 
rie de música erudita, produzida em nosso meio 
pela BASF, pode ser reproduzida sem medo: re­
sultados ótimos! 

Muitas outras gravações, entretanto, mostram 
suas l imitações e defeitos e é com i rritação que 
interrompo a audição . Depois de ouvir boa qual i ­
dade, a mediocridade só faz irritar, consultar o 
talão de cheques e sonhar com a compra de novos 
discos . 

Não por coincidência, um casal amigo comprou 
o mesmo sistema sonofletor e, dias após, ofere­
ceram uma recepção de i nauguração regada a cai­
pir i nha . 

Associados a um " receiver" National Panasonic 
de média potência, toca-discos Technics e cápsula 
Empire 2000E, numa sala muito " viva " por falta de 
material absorvente, as Concert 1 preservaram a 
qual idade dos médios e agudos e mostraram seu 
calcanhar de Aqu i les : graves que mais pareciam 
uma pizza de marisco com cânhamo da índia . Um 
verdadeiro • pastiche " ,  ribombante, de graves frou­
xos, pouco sól idos . 

Em suma, e como seria de se esperar, sonofle­
tor não faz mi lagre . 

NOSSAS CONCLUSÕES 

Em resumo : na faixa de médios e agudos este 
sonofletor é um dos melhores que já ouvimos ; a 
l imitação dos graves não chega a comprometer, 
podendo ser em parte compensada peios controles 
do pré e, talvez até, seja do agrado de alguns ou­
vintes . Aliás ,  não é por acaso que as vendas estão 
sendo fabulosas, em se levando em conta o perío­
do grave de nossa eeonomia, e volta e meia depa­
ramos com sonofletores estrangeiros de muita fa­
ma no setor de usados . . . Tem gente trocando 
mu ito Bose, etc., pelo produto nacional .  

Outro ponto positivo neste sonofletor é o em­
prego de apenas um transdutor para agudos e 
outro para médios, o que torna a imagem sonora 
mais perfeita, evitanêlo as interferências que dois 
ou mais alto-falantes, funcionando na mesma fre­
qüência e colocados lado a lado, forçosamente 
criam entre s i . Desconfio que o emprego de ape­
nas um transdutor par!) os graves teria sido mais 
sábio . . .  

Em resumo: valeu a pena o alto preço gasto ! 
® (OR 1 939) 



eqlâpa� 
TUDO QUE VOCI PRECISA OUVIR 

Sonorização de ambientes • Atendimento a domicílio 
"gr6tl1" • Reposlçlo de equipamento enquanto o 11u 
estiver consertando. 

· 

Av. P11leur 184, loJa J (Galerl1 do cln1 Venez1) 
Tel. 285-8184 - RJ (Ab1rto atj " 22 hOl'lt) 

SOM N .0 6 . . .  
. . .  Acaba de sair! Garanta já seu exemplar 

do mais completo guia de Som brasileiro e 
não fique "ª mão ! Procure no seu jornaleiro 
ou compre nas Lojas do Livro Eletrónico, uti­
lizando a fórmula de pedidos da página 1 .  
A referência é 06-990-F e o preço ·Cr 300,00. 

ALTA FIDELIDADE - Com Muita Franqueza 

Uma publicação falte para orientar o consumidor de 
equlpamento1 de Som. Uma publlcaçllo que NÃO 
aceite anúncios, nem se deixa levar por 11lrmações 
fictícias. Rei. 05·900 - CrS 400,00 
Adquira hoje mesmo seu exemplar, escrevendo para 

SEL TRON: C .  P. 771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS 

�l1DI�l í Rua da Carioca 24 • Rio - RJ 

End. Telegrélico "RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

COMO ELIMINAR DEFEITOS EM SOM 
� um llvro prático e objetivo para ensinar 
você como ellmlnar problemas com seu equi­
pamento de Som sem a ajuda de um técnico 
do assunto. Edição SELTRON e distribuição 
exclusiva das Lo)as do Livro Eletrônlco. Com­
pre hoje o seu exemplar. Ret. (770) Cr$ 600,00 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som . Rio: Av . Mal . Floriano 1 43, 
sobreloja . O telefone 283-7742 deverá mudar 
em fevereiro parn 223-2442 . São Paulo: Rua 

Vitória 383, fone 221..1()105. 
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dicas nadonals e tsrens•u 
Rio e Exterior: Júnior 

Comecemos transmitindo a reclamação de um 
dono de estúdio com equipe para sonorização de 
bailes, conferencias, etc . : Onde andam os fabri­
cantes de "powers"? Segundo ele, quem tem atual­
mente um PM 5000, A 1 ,  ST 200 e outros menos 
votados, não vende, não dá, nem empresta de jeito 
algum, face à escassez deste tipo de aparelho no 
mercado . O tempo de entrega (Polyvox, Gradiente, 
etc . )  é enorme, segundo ele, e com isso muita 
gente desanima . Como se não bastasse, a Embra­
som (fabricante deste tipo de aparelho, além dos 
mixers, prés e sonofletores) sumiu do mercado, 
deixando de fabricar equipamentos de Som por di­
ficuldades internas (só esperamos que a assistên­
cia técnica ainda exista; se bem que, ao que sou­
bemos por aí, não anda lá muito bem das per­
nas! . . .  ) . Algo precisa ser feito e com urgência . 
Quem sabe a Speotro (junto com o Ary) não ataca 
a produção de um "power" de primeira que lá vi­
mos em protótipo? . . .  

Esta notícia é importante, e esperamos que 
agrade a maioria de nossos leitores: a partir do 
próximo número, as anál ises de Som serão trans­
feridas das páginas de E-P para as de SOM, que 
passará a ter periodicidade trimestral (um d ia  ain­
da chegamos a ter uma freqüência mensal !  . . . ) . 
Muita matéria de interesse e novidades! Aqui em 
E-P, permanecemos com nossa coluna e "Som: Dú­
vidas X Respostas " (mandem suas perguntas ! )  , pa­
ra um contato mensal com os leitores . Aguardem, 
que vai ser uma boa! 

Uma ótima dica para uns e péssima para 
outros: já não é mais preciso " importar" estes rá­
dios/toca-fitas portáteis (tipo Walkman da Sony) 
que continuam uma verdadeira febre neste verão . 
A CCE está lançando o PS-30, a primeira versão 
nacional destes aparelhos, um rádio/toca-fitas com 
recepção em FM-estéreo, saídas para dois tones 
estereofônicos (tipo peso-pluma com espuma or­
tofônica anti-alérgica), desligamento automático 
("autostop"), controles de avanço e retrocesso da 
fita independentes da tecla de reprodução ("play") , 
silenciador para redução momentânea do volume 
sem alterar o controle de nível, LEDs indicadores 
de bateria (estado da mesma) , FM-estéreo e con­
trole de tonalidade ("low/high") , capa e cinta para 
o uso a tiracolo . Muito bom . 

Mais uma dica " trom " CCE (sinal de que seu 
departamento de d ivulgação está funcionando) : em 
lançamento o • receiver" SR-6050 com estágio de 
amplificação em acoplamento di reto CD . C . )  e alta 
velocidade de excursão (" high slew rate " ) , o que 
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PS-30 
. . . 

,SR-6050 
significa imediata resposta (ou reprodução) das 
passagens musicais mais elevadas e rápidas . O fo­
lheto que recebemos dá " slew rate · como sendo 
a medida da rapidez ( ?) com que a tensão de saída 
pode ser variada ( ?) em relação ao tempo ?? ! !  ! Eta 
bestialógico! Mais uma para o Febeapá! ! ! Mas va­
mos ao SR-6050, um potente receptor de AM/FM/ 
FM-estéreo com 65 W RMS/canal/8 ohms (ou 
80 W RMS em 4 ohms) , D . H . T .  igual a 0,02% ã 
. potência nominal e uma enorme variedade de re­
cursos, que vão dos convencionais controles de to­
nalidade (graves e agudos) a outros mais elabora­
dos, como a possibi l idade de l igação de dois 
• decks " com cópia entre os mesmos ( "  dubbing ") . 
medidores analógicos de potência de saída, indica­
dores de recepção (nível de sinal e sintonia) , f i ltro 
subsônico e de chiados e vários outros . Um bom 
lançamento da CCE . Vamos tentar obter um para 
análise. 

. - . . 
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ST R-43485 

Já que estamos falando de "receiver", vamos 
a um comentário sobre o modelo STR-43485 da 
Sony: o controle de monitoração da fonte de pro· 
grama _gue estiver sendo gravada é simplesmente 
impossível, urna vez que o aparelho não possui 
chave seletora de funções (" Function SelectOr") in· 
dependente das de monitor. a; tudo em um só con· 

junto de teclas do tipo que o acionamento de uma 
desativa as demais. Com isto, ao acionarmos a de 
monitor, desligamos a da fonte (fono, FM ou AM) 
e não podemos monitorar o sinal gravado ("deck" 
de três cabeças). Sabem o que está acontecendo? 
Tem muito STR-434BS "encostado" em prateleira 
de estl1diol A Sony precisa ver isto com urgência! ! !  

f 

,,. 
i 

• • • 

D U N G A  l i  
Dunga l i  é o novo modelo de  recaptar portáti l 

de AM/FM da Motoradio, resultado de desenvolvi­
mento de tecno logia nacional . O modelo RPF-M23 
possui C .  A .  F .  automático e antena telescópica pa­
ra a recepção de FM . Apesar de não se tratar de 
equipamentg de SQfll, não deixa de ser interessan-
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te, já que permite uma " musiquinha" de fundo em 
locais onde se torna impossível levarmos o sonzão 
de casa ou o portáti l sofisticado (Polyvox 600, por 
exemplo) . 

Desta vez o departamento de divulgação da 
Ouasar deixou furo e não mandou a notícia do lan­
çamento de sua Micro Series, composta, por en-

. quanto - ao que sabemos -, de um amplificador 
e um sintonizador, ambos de linhas extremamente 
esbeltas ("slim line") e previstos para uso em 
"racks ". O DC Stereo Amplifier OA-2200 possui 
30 W RMS/canal para 0,1 % de D . H . T . , entrada pa· 
ra dois "decks", " loudness" e filtro subsônico de 
atuação automática a partir de determinado nível 
(sistema também adotado pela Philips em sua linha 
de alta-fidelidade) e chave de expansão por meio 
da qual podemos ter estereofonia normal ou a se­
paração mais acentuada dos canais (" Spatial Expan-

. der") . O sintonizador QT-2200 possui recepção em 

M IC RO SERIES 

AM/FM/FM-estéreo, C .  A .  F .  comutável, silenciador 
e mostrador eletrônico à base de diodos lumines­
centes (LEDs) muito funcional e interessante. A 
sensibilidade utilizável é de 1 ,8 µV (mono) e 2,7 µV 
(estéreol, padrão IHF, D .  H .  T. de 0,2% e 45 dB de 
separação entre canais em 1 kHz. Que tal uma du­
pla desta para an

.
álise? 

Está sendo analisado para a edição do Som um 
par dé Project 1 03 da Polyvox . As primeiras im· 
pressões estão bastante favoráveis .  Aguardem !  

Maté1fa publicada na Imprensa geral dão-nos 
ciência do lançamento de dois módulos da Bosch 
para o uso residencial de toca-fitas para automó­
veis, dotados de amplificação e equalização gráfica. 
Buscaremos mais detalhes e fotos para noticiarmos 
adequadamente os novos lançamentos, OK? Aguar­
dem. 

Esta é de última hora: a Ouasar manda avisar 
que seus telefones 577-7757 e 577-4268 foram subs­

tituídos pelo novo número: 276-0222. Anotem em 
seus caderninhos e no anúncio da página 45. ® 
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N�S 
Coletânea de 
análises dos 
mais modernos 
equipamentos 
de som à venda 
no mercado, a 
fim de orientar 
corretamente 

, sua compra. 
O Som no Automóvel é o artigo de 
abertura que praticamente aborda todos 
os aspectos, desde a instalação até a 
util ização do som no seu carro . 
Além destes, SOM N9 5 ainda traz 
excelentes artigos sobre medidas em 
áudio, cápsulas f�nocaptoras e outros 
mais, além do excelente G lossário 
de Alta Fidelidade. 

Ref. 05-990-E - CrS 300,00. 
Procure seu exemplar nas 

LOJAS DO 

LIVRO ELETRôNICO 

llALCÃO 
Jornal de Classificados 

Tem tudo o que você precisa, 
• EQUIPAMENTO D E  SOM 
• EQU I PAMENTO D E  TV 
• PX E RÁD IO AMADORES 
• M ICROPROCESSADORES 

E PROGRAMAS 

e aqu i lo  que você nem imagina. 

- "Vendo r im poro sa ir  de  uma p ior  . . .  " 

- "Troco vestido de noivo por espingardo . .  .' '  

- "Dobermon boa pinta procuro namorada . . •  " 

BALCÃO, o jornal onde o PARTICULAR 
anuncia GRÁTIS 

Todos às 5°s feiras nos boncos do 
Rio,  Grande-Rio e cidades serranas. 

JORNAL BALCÃO 
R. Buenos Aires, 204 - 4° andar 
CEP 20.061 - Rio de Janeiro 

Tel s: 222-6040 
(02 1 )  242-3620 

242-3341 
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PAULO ALBUQUERQUE 

• 
• 

Dúvidas em Som ? 

DÚVIDAS 
- x 

Não se acanhe. 

Faça-nos sua consulta, 

encaminhando-a para 

a Caixa Postal 1131,  

20001 Rio d'e 

Janeiro, RJ 

RESPOS�AS 
OS DISCOS DIGITAIS E SUAS PERSPECTIVAS 

P - Já existem no mercado fonográfico muitos 
discos digitais à venda. Aparentemente, através das 
informações que se recebe do exterior, as técnicas 
digitais vão mudar totalmente (e para melhor) a 
tecnologia atual dos equipamentos de Som. Isto 
significa que os equipamentos hoje disponíveis es­
tarão obsoletos em um ou dois anos? Neste caso, 
então, não se deve pensar em adquirir hoje um no­
vo sistema de Som? 

Paulo Miranda 

Santos, SP 

R - Primei ramente, os discos chamados " di ­
g itais"  que existem hoje à venda na verdade não 
são digitais. Apenas, no processo de gravação para 
a obtenção da fita " master" ,  foram usadas técnicas 
dig itais. O produto final,  que é chamado de "disco 
digita l " ,  é o tipo normal , analógico como todos os 
outros, beneficiando-se, no entanto (e em parte) , 
do crescente desenvolvimento das novas técnicas 
que nasceram nas áreas de computação. 

O tipo analógico de disco, hoje vendido aos 
milhões no mundo inteiro, não corre o risco de 
desaparecer. Basta verificar a quantidade enorme 
de obras gravadas disponíveis e que vão continuar 
a existir. O verdadeiro disco digital que fará sua 
aparição no mercado em grande escala em 82 ou 
83, e que terá que ser l ido em aparelhos leitores 
especiais, usará os amplificadores e sonofletores 
atuais. Ou seja, os novos toca-discos • digitaliza­
dos" serão mais uma fonte de sinal,  como um cas­
sete ou um sintonizador, e não substituirão os 
aparelhos atuais, sendo conectados em uma das 
entradas de alto n ível do pré-amplificador, como, 
por exemplo, a entrada auxi l iar. 

Portanto, não há correlação entre as novas 
técnicas digitais e a obsolescência dos atuais 
equipamentos de Som, e o adiamento de uma 
eventual compra de equipamentos não se justifica­
ria por esse motivo. 
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DISCOS ESTEREOFONICOS E SUA GRAVAÇÃO 

P - É fácil entender como é impressa a mú­
sica nos sulcos de um disco monofônico. No en­
tanto, tenho uma certa dificuldade em compreender 
como pode ser realizado o disco estéreo, isto é, 
gravar os dois canais, esquerdo e direito, em um 
único sulco. Poderia fornecer esta explicàção em 
forma rápida e simplificada, sem entrar em muitos 
detalhes técnicos? 

Pedro Joaquim de Almeida 

Rio de Janeiro, RJ 

R - Em um disco monofônico o sulco apre­
senta largura constante, com as oscilações que cor­
respondem às vibrações sonoras sendo codificadas 
através do movimento lateral do sulco como um 
todo. Nos discos estereofônicos, aproveita-se o fato 
de que os sulcos possuem duas paredes que for­
mam cada uma um ângulo de 45º com a superfície 
do disco, e faz-se com que cada uma carregue as 
informações do canal esquerdo e direito. 

As modulações correspondentes aos dois ca­
nais, devido ao fato das paredes do sulco resulta­
rem ortogonais entre si, são independentes e fa­
c i lmente recuperáveis pela cápsula. Este tipo de 
construção também assegura a compatib i l idade en­
tre os sistemas estéreo e mono, tanto em termos 
de gravação dos discos como na reprodução com 
cápsulas estéreo ou monofônicas. 

AGULHAS: AS DÚVIDAS NOS FORMATOS 

P - Tenho notado que as agulhas para as 
cápsulas são anunciadas em vários formatos: côni­
cos, elípticos e outros. O que significam estas es­
pecificações? 

Lulz Cario• Cunha 

Cruz Alta, RS 

R - Basicamente existem três tipos de agu­
lhas reprodutoras: esféricas (também chamadas 
cônicas) , e l ípticas (ou bi-radiais) e alongadas. 
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A MONTAGEM DE SEU EQUIPAMENTO 
ME RECE A APAR�NCIA PROFISSIONAL 

OFE RECI DA POR MODERNAS 

CAI XAS E GABI NETES 

DIMENSÕES EM MM: 85 X 70 X 35 - 95 X 70 X 50 -
95 )( 80 X 40 - 120 X 85 X 50 - 145 ,X 95 X 50 

240 X 200 X 70 
240 X 200 X 76 - 240 X 200 X 114 -

240 X 200 X 152 

DISTRIBU I DO R  NO RIO DE JANEI RO: 

11 
O YNA TRON 

u 
DYNATRON 
EQUIPAMENTOS 
ELETRO-MECÂNICOS L TOA. 
R UA DA QUITANDA 194 S/ 409 
TEL.: 253-1 349 - 396·2837 

CONHEÇA TAMBi:M A NOSSA .LI NHA DE 
EQU IPAMENTOS PARA ENSINO E 

DEMONSTR AÇÃO DE FfSICA, QUÍMICA E 
ELETRÔNICA 

MUL TfMETROS "VEGA" - ESTOQUl: 
1 L PE RMANENTE 

SOM Nº. 6 
Completo trabalho 
sobre os mais variados 
assuntos relacionados 

' ao mundo do Som, 
" com análises dos 

mais modernos 
equipamentos, e 
também a orientação 
adequada do 
consumidor nacional .  

No artigo de abertura (Som no Automóvel ) , 
mais subsídios para o aficionado do Som 
- a sofisticação dos equipamentos. E 
mais: artigos para montagens de pequenos 
aparelhos como : Um Temporizador para 
Audio - Um • Power" de 25 W RMS -
Iluminações Incrementadas peio Som, etc. 
De quebra. um completo giossário 
de Alta-Fide l idade. 

Ref. 05 .. 990-F - CrS 300,00 

Procure seu exemplar nas bancas 
de jornais e nas 

LOJAS DO LIVRO ELETRÓNICO 
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Uma agulha que possui o formato cônico apre­
senta a ponta como a de um lápis apontado, isto é, 
cortada no formato de uma pequenina esfera . O ta­
manho necessário para o diâmetro desta esfera é 
ditado pela distância entre as paredes do sulco . 
Como esta distância é relativamente grande quan­
do comparada com as d imensões mínimas da infor­
mação impressa no sulco, por conseqüência a agu­
lha cônica possui alguma dificuldade em reproduzir 
notas de freqüência mais elevada, já que estas tra· 
duzem-se em modulações de sulco bem mais d i ­
minutas. 

Para a el iminação deste tipo de problema foi 
desenvolvida a agulha elíptica, ou bi-radial ,  possuin­
do dois raios d iferentes, sendo o de maior curvatura 
nas laterais . Este tipo de agulha, mais " fina"  nos 
lados de contato com o sulco, pode seguir com 
maior fac i l idade as vibrações menores impressas 
pelas notas mais agudas . 

Em contrapartida, isto significa que a área de 
conta to é menor, o que produz tendência a ocasio· 
nar maior desgaste ao disco se não for d iminuída 
a pressão da agulha neste . Isto efetivamente aca­
bou ocorrendo com o desenvolvimento de cápsulas 
mais compliantes e aceitando menores forças ver­
ticais de tração sem perda de contacto com o sulco. 

Modernamente e coincidindo com o advento do 
disco quadrifônico tipo CD-4, que exige resposta 
das cápsulas de até 50 kHz, foram aperfeiçoadas 
as agulhas com área de contato lateral alongaaa, 
em forma de lâmina e estreitas o suficiente para 
efetuar a leitura de freqüências extra-altas sem 
ocasionar o desgaste prematuro do sulco, mesmo 
com o emprego de forças de tração relativamente 
altas . 

Estes novos formatos são conhecidos com di­
versos nomes : Shibata, H iperelíptica, Paraból ica, ou 
outros, que embora diferentes entre si designam 
produtos semelhantes· em concepção . 

Vale ainda lembrar que à parte o formato da 
agulha, também é de importância a qual idade do 
d iamante usado e a perfeição do pol imento conse­
guido pelo fabricante para o resultado fi nal , tanto 
sonoro como em termos de desgaste do disco e da 
própria agulha. 

P - O formato da agulha influencia no som? 
R - Fica difíci l associar um tipo de agulha ao 

resultado final em termos de som, tantos são os 
fatores envolvidos no processo de recuperação ào 
som gravado . No entanto, pode-se dizer que, ge­
nericamente, as agulhas esféricas não apresentam 
definição suficiente na parte mais alta do espec­
tro, notando-se nos melhores equipamentos d istar· 
ção evidente nos transientes e perda de contato 
com o sulco . Já as agulhas de perfi l a longado são 
capazes de desempenho muito apurado, com maior 
defin ição, principalmente de ôetalhes de ambiência. 
Em contrapartida, estas ú ltimas são críticas quanto 
ao posicionamento geométrico, tanto lateral quanto 
vertical ;  quando desal inhadas, ou a l inhadas incor· 
retamente no braço, são capazes de apresentar n í ­
veis mais  altos de d istorção em relação à sua equi­
valente esférica . 

Devido ao problema do a l inhamento e maior to­
lerância quanto a dif iculdades de tracejamento, em 
geral as agulhas cônicas são empregadas em apa­
relhos de preço médio a baixo . Já as agulhas 
el ípticas e de perfil alongado são recomendadas 
para os equipamentos mais caros e que podem 
mel hor aproveitar suas potencial ídades. ® 
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L. 
FILIA CÃO ''QUASE'' COMPULSÓRIA? 

, 
Com data de 29 de dezembro, o Diretor de Eletrônica Popular recebeu a seguinte 

carta: 

Prezado amigo Gilberto: 
Promover o verdadeiro sentido do Serviço de Radioamador tem sido uma das tónicas 

deste Departamento. Dentro desse espírito, esta Direção Geral tem procurado atender 
sempre as reivindicações dos aficionados desse Serviço, quando possam resultar em me· 
didas não conflitantes com os preceitos regulamentares vigentes. 

Tem sido preocupação constante acompanhar de perto os interesses dos executantes 
e usuários dos Serviços de Telecomunicações . Quanto ao Radioamadorismo, dado seu 
sentido pessoal, cada caso apresentado merece do DENTEL estudo e resposta específicos . 

Sua última correspqndência confirma o seu profundo interesse pelo Radioamadorismõ, 
interesse reconhecido por esta Direção Geral, que não poupa esforços para dar às suas 
observações a importância merecida. 

Não desconhece o DENTEL as implicações negativas da fil iação quase compulsória dos 
ràdioamadores à LABRE. "Quase compulsória", porque não o seria, se houvesse outras 
entidades de classe reconhecidas por este M inistério. O assunto está sendo objeto de 
estudos, com vistas a se obter uma solução conciliatória para o problema . 

Resta ainda observar, com relação ao aspecto " Certificado de Habil itação e Licença 
para Funcionamento de Estação" integrando um mesmo documento, abordado em sua carta: 
"A autorização para a execução do Serviço de Radioamador será outorgada com a expedi· 
ção do Certificado de Licença de Radioamador" .  Assim dispõe o artigo 1 1  do Regulamento 
do Serviço. O artigo 21 ,  por sua vez, reza: "A autorização para a execução do Serviço de 
Radioamador será outorgada pelo Ministério das Comunicações em caráter precário, às 
pessoas físicas mencionadas no artigo 11'1 deste Regulamento e habilitados na forma do 
capítulo anterior, mediante a expedição do 'Certificado de Habilitação de Radioamador"'. 

Pode-se entender, pelo contido nos dispositivos supra, que ambos os documentos -
Certificado de Habilitação e Licença para Funcionamento - têm a mesma finalidade e o 
mesmo caráter, qual seja, o de outorgar autorização para a execução do Serviço de Radio· 
amador . Como se vê, o DENTEL não exorbitou quando, para simplificar os procedimentos 
internos e para um maior controle dós executantes do Serviço, incorporou no Certificado 
de Habilitação a Licença para Funcionamento da Estação. 

As reclamações quanto a este aspecto específico são mínimas . Esta medida não veio 
melhorar nem piorar a situação do radioamador diante dos efeitos drásticos que podem 
ser ocasionados pelo seu eventual desligamento do quadro de associados da LABRE. Não 
é o fato de a Habilitação incorporar a Licença, ou vice-versa, que irá prejudicar o radio­
�mador, pois, no caso de suspensão, revogação ou cassação da licença para funcionamen· 
to, o titular da habilitação deve permanecer inativo, enquanto perdurar a medida punitiva . 

De qualquer forma, cumpre lembrar que rodas as situações abordadas em sua eorres· 
pondência serão objeto de estudos mais profundos e detalhados. 

Esperando contar sempre com sua colaboração, apresento-lhe meus protestos de con­
sideração e de elevado apreço, juntamente com votos de felicidades para os novos tempos 
que se avizinham, exortando-o a continuar sua batalha em prol dos interesses das pessoas 
ligadas às radiocomunicações. 

ANTONIO FERNANDES NEIVA 
Diretor-Geral do DENTEL 

(Brasí l ia ,  DF) 

O Eng9 Neiva autorizou-nos expressamente a divulgar sua carta, pois deseja um debate 
amplo para favorecer os "estudos mais profundos e detalhados"  a que se propõe . Os 
pontos essenciais da missiva são: 

1 . A fi l iação à LABRE não seria compulsória se houvesse outras entidades radio­
amadorísticas reconhecidas pelo Mini Com . 

2 .  A un ificação dos documentos é decorrência dos artigos 1 1  e 21 do Regulamento 
do Serviço de Radioamador: os dois documentos têm igual finalidade . 
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3. A suspe�são_. revogação ou cassação da l icença para funcionamento faz com que 
o titular da Habll ttaçao deva permanecer inativo enquanto perdurar a medida punitiva . 

4 .  A unificação não veio alterar a s ituação do radioamador face aos efeitos drásticos 
(textual) pelo seu desligamento do quadro social da LABRE . 

O Eng9 Antonio Neiva escreveu ao Diretor desta revista antes de haver recebido o 
número de novembro de E-P: no editorial da pág. 555 e nos comentários da pág. 6 10  estão 
elucidados os principais pontos suscitados pelo D iretor-Geral do DENTEL . Assim, l imitar­
nos·emos a abordar aspectos complementares . 

1 . Sobre a obrigatoriedade incontornável de a fil iação do radioamador ser feita à 
LABRE, e tão-somente à LABRE, leia-se o que escreveu o Gen. Kleber Rol l in  Pinheiro so­
bre o título  " Das Associações de P.adioamadores " ,  itens 1 3 .  1 a 1 3 .  4 da Norma N-05/75 
(E·P set . /out . 1 975, págs . 207 a 218) :  

"Este título foi redigido de forma a praticamente impossibil itar que outra associação 
que não a LABRE seja reconhecida . Senão vejamos: 

- �ão é fácil conseguir nos quadros de uma nova •associâção 20% dos radioamado­
res licenciados em cada Unidade da Federação . 

- Para ser licenciado, o radioamador tem que pertencer a uma entidade reconhecida; 
ora, só existindo a LABRE, só a ela pode pertencer se quiser ser licenciado . 

- Para pertencer a outra e, conseqüentemente, dar-lhe quorum para o registro, terá 
de deixar a LABRE (13 . 3 . 1 )  e, neste caso, como a outra ainda não é reconhecida, perderá 
sua l icença; não tendo, pois, condições de ser computado nos quadros da solicitante . 

Como se vê, é impossível a qualquer outra entidade ser reconhecida . Este título é, 
pois, eminentemente discriminativo e favorece uma entidade privada em detrimento de 
qualquer outra, trazendo, assim, implicações legais que eu, não sendo jurista, me abste­
nho de comentar, mas creio que existem . 

Somos contra a obrigatoriedade e mais ainda quando se impede a um cidadão de ser 
associado a quantas entidades privadas desejar." 

Absolutamente certas as considerações de Rol l in Pinheiro :  o " pacote" Regulamento/ 
Norma foi feito para jungir o radioamador à LABRE;  nenhuma , absolutamente nenhuma 
outra associação poderá, a' qualquer tempo, reunir as condições exigidas para um reco­
nhecimento que a LABRE recebeu de presente, sem cumprir nem comprovar o que a qual­
quer outra se impõe . 

Sobre as " impl icações legais " ,  leia-se a carta do Sr . J .  R .  de Miranda (E-P, nov. 
1 981 , pág. 610) :  o Art. 1 53, § 28 da Constituição diz: "I: assegurada a l iberdade de asso­
c iação para fins l ícitos " .  Mas o item 1 3 .  2 .  1 da Norma infringe frontalmente a Constitui­
ção, pois proíbe expressamente o radioamador de pertencer a mais de uma associação! 

Impõe-se, pois, alteração do Regulamento (e da Norma) pelo Executivo antes de se­
rem ambos inval idados pelo Judiciário, o que não deverá tardar . 

2 .  Houve, inequivocamente, o erro de uma palavra no Art . 1 1  do Regulamento : onde 
se lê " Licença " só pode ser " Habil itação " .  Todos os demais dispositivos, a começar pelo 
Art . 1 2  e,  também, o Art. 21 citado pelo Eng9 Neiva, mostram que se trata de documentos 
distintos e com final idades diversas . Os títulos IV e V da N-05/75 não deixam quaisquer 
dúvidas à respeito . O engano no Art . 1 1  foi consignado, ainda em 1 975, no Item 8 da já 
citada análise do Gen . Rol l in Pinheiro; nada há que acrescentar . 

3 .  Nada dispõem o Regulamento ou a Norma do Serviço de Radioamador, nem mes­
mo o Código Brasi leiro de Telecomunicações, sobre a inatividade de radioamador que 
tenha tido suspensa, revogada ou cassada a Licença de ·funcionamento de uma estação . 
A reciproca, sim, ?. verdadeira: a cassação do Certificado de Habi l itação invalidará a l i ·  
cença da estação ou estações de seu  titular (Art . 28, n9  1 ,  do  Regulamento) . 

Um exemplo: a suspensão da l icença de uma estação causadora de interferência 
absolutamente não impedirá a seu responsável de operar estações de outros radioamado· 
res ou, mesmo, outras estações (domicí l io adicional ,  móvel . portáti l )  l icenciadas em 
seu nome . 

Outro: na Escola de Comunicações do Exército, na Escola Naval ,  na Escola de Marinha 
Mercante, e incontáveis outras instituições de ensino, há grêmios cujos componentes são 
radloamadores habil itados, que podem operar a estação do clube sem que necessariamen-
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te possuam estação própria .  O sistema de se conceder somente Habi l itação com a Licença 
(oriundo de um simples modelo, o antigo mod . A, para requerimento ao DENTEL) veio no 
bojo da N-05/75 e só objetivou dar à LABRE um poder de coação inexistente no Regula­
mento! 

4 .  Os efeitos drásticos da unificação dos documentos - ou a vinculação, em reque­
rimento único, do Certificado à Licença, o que é o carro adiante dos bois! - refletem-se 
tanto no caso de desligamento u lterior como na obtenção iniciãl do Certificado de Habi­
l itação . Manda o Regulamento que somente a emissão de Licença de Estação dependa de 
fi l iação à LABRE - perdão, a uma associação reconhecida que, pela Norma, só pode cha­
mar-se LABRE . . .  Assim,  uma estação de clube escolar e 3 estação única de uma famíl ia 
de radioamadores deverão poder ser operadas por qualquer radioamador HABILITADO, in­
clusive os que, não sendo responsáveis pela l i cença de uma estação, não precisam ser 
f i l iados à entidade privada . 

Todavia, face à inadequada sistemática adotada pelo DENTEL desde 1975 (requeri­
mento único e, agora, também documento único) , mesmo quem não possua estação é 
obrigado a f i l iar-se e pagar à LABRE . t, também, obrigado a l icenciar um eqúipamento 
I NEXISTENTE e dentro de um prazo exíguo . Assim, os efeitos drásticos ocorrem desde a 
aprovação em exames , e não apenas pelo desligamento do quadro de associados da 
LABRE! 

Louvamos o intuito do Eng9 Antonio Neiva em simplificar os procedimentos do órgão 
que com tanta dedicação e eficiência dirige; todavia, a unificação dos documentos veio 
reforçar o poder de coação da LABRE sobre os radioamadores . 

• 

Se mínimas eram as reclamações é porque até há pouco somente foram atingidas 
pela revogação pessoas que se desinteressaram do Radioamadorismo, deixando de pagar 
as mensalidades da LABRE . Agora, porém, a revogação i legal (não precedida da suspen­
::;ão com prazo para defesa, como manda o C. B .  T . )  veio atingir radioamadores ativos que 
foram nitidamente incitados por um dirigente da própria LABRE a dela se desligarem . Re· 
ceberam eles mensagens de sol idariedade de inúmeros colegas e,  mais que uma simples 
reclamação, impetraram um mandado de segurança que está sendo apreciado pela Procura­
doria Geral da República . 

Estamos certos de que os " estudos mais profundos e detalhados • induzirão o Diretor­
Geral do DENTEL a desvincular inteiramente o Certificado de Habi l itação da Licença de 
Funcionamento . Uma desvinculação total ,  a começar do requerimento, no qual a Licença 
deverá ser uma opção, não uma obrigação . Também se impõe uma Ordem de Serviço para 
sustar a " rotina estabelecida·  que serviu de justificativa para o Diretor Regional do 
DENTEL/Porto Alegre punir i legalmente três radioamadores gaúchos . 

Assim agindo, terá o Eng9 Antonio Neiva atenuado as medidas drásticas reforçadoras 
do privilegiado e anticonstitucional poder de coação de uma entidade privada sobre os 
cidadãos brasi le iros. Tê-lo-á feito a curto prazo, sem esperar que se confirme a decisão 
favorável do Mandado de Segurança julgado em primeira i nstância em Porto Alegre, ou 
que o Ministério das Comunicações se decida a rever o abstruso Regulamento do Ser­
viço de Radioamador em má hora aprovado,  líá sete anos , pelo Decreto 74.810.  
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'i SPECTRUM PRODUTOS CONFIÁVEIS 
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS PARA RADIOAMADORES �ECONHECIDO;-i 

E APROVADOS * concepção eletrônica garante maior precisão; 
* componentes de alta qualidade e grande confiabil idade; 
* carcaça resistente com pintura eletrostática; LPELO DENTEU * manual completo com especificações e diagramas; 
* embalagem protetora à prova de choques. 

CUIDADOS SOMADOS RESULTAM EM PRODUTOS CONFIÁVEIS 

MEDIDOR DE 
POTINCIA - MPL 20 

Especificações: 
* 3 a 30 MHz 
* Escalas de 200 e 2000 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

MEDIDOR DE BAIXAS 
POTINCIAS - MPL 27 
Especial para PX 

Especilicaç6es: 
* 25 a 30 MHz 
* Escalas de 20 e 200 W 
* 50 ohms 
* Medida de ROE 

672 - ELETRôNICA POPULAR 

MANIPULADOR 
CWM - 60 U 

Especificações: 
* 5 a 60 palavras 

por minuto 
* Operação lãmbica 
* Monitor interno 

CARGA NÃO 
IRRADIANTE 

CNI 1 0  

Especificações: 
* 1 ,8 a 30 MHz 
* 52 ohms 
* 1 200 W PEP 

* Saída com micro-relê 

FILTRO PARA CW - FCW 70 
Especificações: 
* Até 70 Hz 

· de banda passante 
* Alimentação: 

bateria de 9 V 
* Freqüência central 

variável 
* Compatível com 

qualquer transceptor 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS - CCA 28 
6 saídas 

Especificações: , 
* Máxima potência legal 
* Freqüêncla de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

CHAVE COAXIAL DE 
ANTENAS - CCA 53 
3 saídas 

Especificações: 
* Capacidade dos contatos: 

500 W 
* Freqüência de operação: 

1 ,8 a 30 MHz 

, - - - - - - - - - - -.. 1 ROBOTICS Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. 1 
Rua Pamplona, 1342 · São Paulo · SP · CEP 01405 ( 

I Solicito enviar-me GRÁTIS, mais informações sobre 1 
1 NOME . . . . . . • .  �-' ·:�d-�1-�� �PE�TRU� .. . . . . . . . . . . . . •  ): 1 RUA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .  N!' . . . • • • . .  1 � l=� - � -� -� -� -� E=D� - � ·:;,, 
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UM VERSÁTIL TRANSCEPTOR PARA 
AMADORES 

HENRY JOSJ:: UBIRACY, PX7D-0072/0l 

E ste tra n sce pto r,  c o m  potê ncia de 
40 W de e ntr ada, destin a-se às faixas 

de 6, 10 o u �15 m, e pode o p e r a r  em AM e CW. 
O r e c e pto r util i za d u p l a  conversa.o, 
e o a p a r e l h o  e m p rega vá lvu las de 

fác i l  aquisiça.o. 

AS opin iões a respeito de trans-
ceptores divergem bastante; 

enquanto uns procuram circuitos 
ultramodernos e sofisticados, 
empregando circuitos integrados, 
T. E. C . ,  e mais uma infinidade de 
componentes recém-surgidos no 
comércio, outros ainda preferem 
as velhas válvulas . Devemos res­
peitar, naturalmente, as opiniões, 
pois ,  como diz o ditado popular:  
· gosto não se discute " .  

Temos recebido ultimamente 
diversas cartas solicitando o pro­
jeto e publ icação de artigos sobre 
transceptores capazes de operar 
em " todas " as faixas destinadas 
aos radioamadores . Outras cartas 
falam em transceptores ultramo­
dernos; outras, ainda, em equipa­
mentos para operar apenas na 
faixa de 80 metros, e assim por 
diante . 

Infelizmente não é possível 
contentar · G regos e Troianos" por 
diversos fatores, entre eles a di­
ficuldade de encontrar no comér­
cio chaves de onda com diversas 
posições e também diversas se­
ções (de uso obrigatório em 
transceptores multifaixas). além 
do preço de certos componentes, 
tais como filtros a cristal de 
quartzo . 
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Existem, ainda, outros fatores 
que dificultam bastante a cons­
trução de um transceptor multi­
faixas, dentre elas a complexidade 
do circuito e seu ajuste correto . 

,Por exemplo, o monofaixa que 
apresentamos no presente artigo 
possui nada menos que onze cir­
cuitos sintonizados . Em um multi­
faixas, este número i rá aumentar 
para trinta ou mais indutores para 
ºajustar . Como se sabe, a maior 
parte dos radioamadores que 
monta seus equipamentos o faz 
por di letantismo ou, s implesmen­
te, porque o OSJ é pouco, não 
dando para comprar um equipa­
mento " importado "  (com o que 
não concordamos, uma vez que 
em nosso país existem ótimos 
transceptores) de lá da " terra do 
sol nascente " . 

É sabido, também, que uma 
boa parte dos que montam seus 
próprios equipamentos não dis­
põe de todos os i nstrumentos 
necessários ao correto ajuste de 
um transceptor multifaixas, prin­
cipalmente quando se trata de 
" SSB" . 

Para os que não são muito 
exigentes. aqui vai este monofai­
xa. Para os outros, ficamos de-

vendo, e prometemos, para futuro 
próximo, um transceptor multi­
faixas bastante sofisticado (se é 
que eles irão conseguir o mate­
rial . . .  ) . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

. O circuito ,  apesar de ter re­
cebido a denominação de simples, 
não é assim tão simples, o que se 
pode notar através de uma olha­
dela no seu diagrama esquemáti­
co (Fig . 1 )  . Para começo de con­
versa, é constituído de • apenas" 
doze válvulas, sendo que seis de­
las são duplas . 

· Na recepção temos urna 
6ES8 (V1 ) funcionando em um 
circuito cascatodin� ("  cascode ") , 
como amplificadora de R .  F .  Co­
mo se sabe, esse tipo de c ircuito 
caracteriza-se por grande ampli­
ficação e baixo n fvel de ruído, 
sendo, ppr isso, utilizado nos an­
tigos seletores de canais dos te­
levisores . 

Logo, em seguida, ternos o 
primeiro conversor, a cargo da 
seção pentado de urna 6U8 (V2b) , 
funcionando o triodo (V2a) - corno 
primeiro oscilador local de fre­
qüência variável, que atuará tanto 
em recepção corno em transmls-
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Semicondutores e Vélvulas 

01 a 03 - BY127 ou equivalente 
04 - OA95 ou eq uivalente 
V1 - 6ES8, ECC189 
V2, V3, V4 - 6U8, ECF80 
V5 - 6AU6, EF94 
V6, V7 - 6BA6, EF93 
V8 - 1 7AX7, ECC83 
V9 - 6006 
V10 - 6GV8, ECL85 
V1 1 ,  V12 - 6.L6GB ,  6L6GC 

Resiatoree (todos de 1 / 2  W, 
± 1 0% ,  salvo menção 
contrária) 

R1 - 100 Q 
R2, R20 - 470 kQ 
R3, R13,  R22 - 27 kQ 
R4 - 15 k,Q, 1 W 
R5, R10,  R38 - 22 kQ 
R6, R8, R1 1 ,  R12,  R19, R23, R28, 

R3Z - 1 ,5 kQ ,  1 W 
R7 - 22 kQ, 2 W  
R9, R25 - 47 kQ 
R14 - 2,2 MQ 
R 1 5  - 270 Q 
R16, R30, R35 - 2,2 k;Q , 1 W 
R 1 7  - 1 , 1 M,Q 
R18, R26 - 68 Q 
R21 , R27, R34, R37 - 1 M Q  
R24 - 1 5  k Q ,  2 W  
R29, R44 - 270 kQ, 1 W 
R31 - 10 k,Q, 3 W 
R33 - 47 kQ, 2 W 
R36, R40 - 82 kQ, 1 W 
R39 - 8,2 k:Q, 5 W, fio 
R41 , R42 - 330 kiQ, 1 W 
R43 - 220 Q, 5 W, fio 
R45 - 18 kQ, 1 W 
R46 - 680 kQ 
R47 - 680 Q, 2 W 
R48, R49 - 470 kQ, potenciôme­

tro logarítmico 

Capacltoree 

C 1 ,  C4, C7, C41 - Veja Tabela 
C2 - 15 pF, variável 
C3, C9, C27, C51 , C52 - 0,001 µF. 

cerâmica 
C5 - 27 pF, cerâmica 

são . O sinal desse oscilador é 
aplicado à grade 1 de V2b por in· 
termédio de um pequeno capaci� 
tor de 2,2 pF (C1 3) . Do batimen­
to de freqüência i rá resultar a 
primeira freqüência intermediária, 
que é de 1 0,7 MHz . Adotamos 
esta freqüência por · serem mais 
fáceis de encontrar no comércio 
os transformadores de F . 1 .  de 
1 0,7 MHz . 

Do secundário de T4. o s inal 
parte para a grade 1 de outro 
pentado SUB (V3b) . que também 
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LISTA DE MATERIAL ------------

C6, C8, C16, C17, C24, C25, C29, 
C32, C33, C35, C39, C42, C44, 
C45, C47, C53, C54, C58 -
0,01 µF. cerâmica, disco 

C 1 0, C20, C34, C46 - 47 pF, 
cerâmica 

C1 1 ,  C 1 2  - 200 u,F, 350 V, 
eletrolitico 

' 

C1 3, C14, C21 - 2,2 pF, cerâmica 
C15 - 100 µF. 350 V, eletrolítico 
C1 8 - 220 µF. 15 V, eletrolitico 
C1 9, C30 - 25 pF, cerâmica 
C22 - 1 00 pF, cerâmfoa 
C23, C36, C62 - 0,0022 µF. 

cerâmica 
C26, C38, C49 - 0,1 •µF, 400 V, 

poliéster 
C28, C40 - 25 µF, 25 V, 

cletrolí tico 
C31 - 0,25 µF. 400 V, poliéster 
C37, C43 - 16 µF. 3�0 V, 

eletrolítico 
C48 - 0,01 µF. 1 500 V, cerâmica, 

disco 
C50, C55, C56 - 0,001 µF. 

1 500 V, cerâmica, disco 
C59 - 100 rµF, 35 V, eletrolítico 
C57, C60 - 4 1 0  pF, variável 

de recepção 
C61 - 64 µF. 50 V, eletrolí�ico 

Diversos 

AP1 - Antiparasita, duas espiras 
de fio com 1 ,02 mm de diâme­
tro ( 1 8  AWG ) ,  enroladas sobre 
um reslstor de 100 Q, 1 /2 W 

F1 - Fusível para 2 A em rede de 
220 V ou 4 A em rede de 1 1  O V 

Fte. - Alto-falante de 3,2 Q 
J1 - Jaque fêmea 
J2 - Conector coaxial fêmea 
J3 - Jaque, de acordo com o 

plugue usado pelo manipulador · 

L 1 - Veja Tabela 1 1  
L2 - Veja Tabela 1 1  
L3 - Vela Tabela l i  
L4, LS - Trinta e oito espiras 

unidas de fio com 0,18 mm 
de diâmetro (33 AWG ) 
enroladas sobre fôrma com 
7 mm de diâmetro, com núcleo 
de ferrlta do tipo usado em 

funciona como segunda converso· 
ra. A grade 1 desta válvula. tam­
bém é aplicado o sinal do segun­
do oscilador local (V3a) ,  cuja fre­
qüência é fixa e controlada a cris· 
tal de quartzo . Do batimento, re· 
suita uma nova freqüência inter· 
med1ária, de 455 kHz, cujos trans­
formadores também são de fácil 
aquisição . 

Em seguida, vem o ampl ifica· 
dor de freqüência intermediária, 
composto por duas 6BA6 (V6 e 
V7) . A detecção é feita por um 

transformadores d e  F . 1 .  d e  

televisores 
L6 - Veja Tabela l i  . 

L7 -- Veja Tabela 1 1  
M 1  - M!llamperimetro d e  O a 

200 mA 
RL1 - Relé com dois contatos 

revers!vets e bobina para ·6 V 
T1 - Transformador de 

alimentação com primário 
para rede local e secundários 
para 120 V, 400 mA, e 

'0 v - o - 0 v, 5 A  
(Veja texto) 

T2 - Transformador de saída, 
primário de 5.600 O e 
secundário de 3,2 Q 
( Wlllkason 01 1 012)  

T3 - Transformador de modulação, 
prim ário de 6.600 Q e 
secundário de 1 .200 Q, 
20 a 25 W (veia texto) 

T 4 - Transformador de F .  1 .  
de 10,7 MHz 

T5, T6, T7 - Transformador de 
F. I .  de 455 kHz 

XRF1 - 250 µH. 100 mA 
XRF2 - Sessenta espiras de flo 

esmaltado com 0,45 mm de 
diâmetro (25 AWG ) ,  espiras 
unidas sobre fõrma de 
16 mm de diâmetro 

Xtal 1 - Cristal para 1 0 ,245 MHz 
Xtal 2 - Cr'istal para 10,7 MHz 
Seis soquetes para válvulas de 

nove pinos, três soquetes 
para válvulas de oito pinos, 
três soquetes para válvulas 
de sete pinos, quatro botões 
para os eixos dos potenciõ­
metros, um mostrador dom 
mecanismo dem ulttplicador 
( " vernie r " ) ,  um suporte 
" olho-de-boi• com lâmpada 
de 6,3 V, parafusos, porcas, 
fios de dtversas cores, solda, 
letras decalcáveis, chassl 
para a montagem, suportes 
para os cristais. 

lfit&@Ní1t,U1tAI 
Com mais Informes sobre es· 
ta lista, no final deste número. 

diodo de germânio (D4) . e o sinal 
de áudio resultante é ampl ificado 
pelo trioda e entregue à saída 
pelo pentado de uma 6GV8 (V10) ,  
cuj_a potência· de áudio é de apro­
ximadamente 4 W, mais que su· 
ficiente para qualquer pessoa de 
audição normal . 

Foram colocados no painel 
dois controles (" Fonia-CW e 
O .  F. B .  ") apenas prevendo uma 
futura montagem de um oscilador 
de ·treqüência de batimento . Es· 
te será, forçosamente, transisto· 
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+ B (A TRAVES DO RELE)  
FIG.  2 - Opção para substituir o trans­

formador especial de modulação por um 

transformador de alimentação comum. 

rizado, pois não sobrou no chassi 
espaço nem para uma válvula . 

O transmissor uti l iza apenas 
uma 6U8 (V4) e uma 6006 (V9) . 
A seção triado da 6U8 (V4a) fun· 
ciona como oscilador de freqüên­
cia fixa a cristal de quartzo . O 
sinal proveniente do primeiro os­
ci lador local do receptor (V2a) é 
aplicado à grade 1 do pentado da 
6U8 (V4b) , juntamente com o si· 
nal do osci lador de freqüência fi· 
xa (V4a) , resultando do batlmen· 
to a freqüência de transmissão, 
exatamente igual à freqüência 
que se estava recebendo . A se­
ção pentodo da 6U8 funciona, en· 
tão, como conversara e excitado­
ra . Como ampl ificadora de potên­
cia de R .  F .  temos uma 6006, 
funcionando com uma potência de 
entrada de placa de 40 W, apro· 
ximadamente . O c i rcuito de saí· 
da e acoplamento à antena é do 
tipo em "p i " ,  conhecidíssimo por 
suas excelentes qual idades . 

Como o estágio de 1potêncla 
requer um modulador de aproxi· 
madamente 20 W de saída de 
áudio, fizemos uso de um par de 
6L6GB (V1 1 e V 1 2) ,  funcionando 
" mais folgadas que roupa de pa­
lhaço". Como pré-amplificadora de 
m icrofone empregamos uma 6AU6 
CVS), e como amplificadora de 
tensão e i nversora de fase, uma 
1 2AX7 (V8) . 

Em caso de se encontrar d ifi· 
cuidada para adquir i r  o transfor· 
mador de modulação (T3), pode­
mos optar pelo sistema mostrado 
na Fig . 2, em que num transfor· 

FOTO 1 - Nesta foto podl'mos ver, por um ãngulo diferente do da Fig. 3 ,  

como foram dispostos os  componentes sobre o chasai do  transceptor. 

FOTO l i  - Outro aspecto da dilpo1iç60 dos componentes sob o challi do 

transceptor. 

mador de al imentação l igado in­
versamente, o secundário de alta 
tensão funciona como primário, e 
o primário (rede de 1 10 V) fun· 
ciona como secundário . Um trans­
formador com secundário de 
300 V -- 0 - 300 V ,  80 mA e pri­
mário de 1 0  V,  tem uma relação 
de espiras bastante aproximada da 
relação de espiras do transforma· 
dor indicado na l ista de material . 
A relação de espiras do transfor­
mador de modulação sol ic itado é 
de 2,34/ 1 , e a do transform.ador 
indicado para a possível substi­
tuição é de 2,335/1 . 

A fonte de alimentação é 
bastante simples, apenas o trans· 

formador (T1 ) requer um peque­
no comentário . Trata-se de um 
transformador comumente encon· 
trado em fontes de a l imentação 
com dobrador, em televisores a 
válvulas . O secundário dispõe 
de uma tensão de aproximada­
mente 1 20 V sob 500 mA, e 12 V, 
com derivação centra l ,  a 5 A. Po· 
de-se usar o transformador de 
fabricação da Wi l lkason, cuja re· 
ferência é 2031 06, o seu secundá­
rio de alta tensão é de 1 1 7  V .  
sob 700 mA . 

MONTAGEM 

TABELA I 

A montagem, como o leitor 
pode verificar nas Fotos 1 e li , foi 
real izada em um chassi em cuja 

_c_1'-, C4-'-, c_1_._c4_1 _______________ �--------. face superior foi a lojada a maioria 
FAIXA DE 15 METROS FAIXA DE 10 METROS FAIXA DE 6 METROS dos transformadores e todas as t----2s

_
p
_F------1-----, 5-p

-F----------6-.a-p-F----1 válvulas ( Foto 1 ) ,  e sob o mesmo 
.._ _______ __, __________ ___..__ ______ __. (Foto l i )  fixamos os resistores 

TABELA 1 - Valores de C1, C4, C7 a C41 em função du laixu a que 

esta transceptor se deatinar. 
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e os capacitares . Para comple· 
mentar a idéia de como monta· 
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mos o nosso transceptor, forne­
cemos na Fig . 3 o aspecto da 
disposição dos componentes so­
bre o chassi .  

Na Foto do cabeçalho pode­
mos observar como ficou o pai­
nel do aparelho. Dois dos quatro 
controles vistos, como já disse­
mos, não têm função por enquan­
to, e foram colocados para alte­
rações futuras . 

O transceptor foi inicialmen­
te projetado para a faixa de 
10 metros, mas, para aqueles que 
desejarem operar em 6 ou 1 5  me­
tros, fornecemos nas Tabelas 1 e 
li os valores dos capacitor.es que 
devem ser alterados, bem como 
os dados construtivos dos i ndu­
tores para essas três faixas. Para 
os capacitores e i ndutores que 
não constarem nestas tabelas, se­
rão usados os valores da l ista de 
material para 6, 1 O ou 15 metros, 
i ndist.intamente . 

CALIBRAÇÃO 

É evidente que, para se efe­
tuar um ajuste correto, será ne­
cessário um gerador de R .  F .  , um 
voltímetro eletrônico (ou um ins­
trumento com sensibi l idaàe de 
pelo menos 20 k!J/Vl .  um resso­
n ímetro, um medidor de r . o . e .  e 
uma carga não-irradiante de 52 Q . 
Sem esses i nstrumentos difici i­

C57 C6ô XIAL 1 POR BAIXO 

V9 

@) L6 

8 
XTAL 2 
o 

·- · 

FIG. 3 - Disposição dos componentn sobre a face superior do chu1!. 

TABELA l i  
FAIXA DE 1 6  METROS 

L 1 - vinte espiras de fio com 0,36 mm de diâmetro (27 AWG) com derivação n1 sexta espira, a contar do lado 
da maua. 
L2 - onze espiras de fio com 0,64 mm de diãmetro (22 AWGI com derivação na quarta espira, a contar do lado 
da massa. 
L3 - idêntica a L 1, porém sem derivação. 
L6 - idêntica a L 1, porém sem derivação. 
L7 - seis espiras do fio com 1,63 mm de diâmetro ( 1 4  AWG), diimetro interno de 4 cm, espaçadas para ocupar 
4 cm. 

mentP. conseguiremos resultados ,.-----------------------------......, satisfatórios . FAIXA DE 1.0 MET!IOS 

Começaremos pelo receptor, 
retirando dos soquetes, V2 e V3. 
Com as pontas de prova do voltí­
metro nos terminais ào alto-fa­
lante (alcance de 0-1 0  V C .  A . ,  
ou menos) e o gerador de R .  F .  
em 455 kHz, injeta-se o sinal no 
pino 1 de V6; os ajustes, então, 

L 1 - dezoito espira� de fio com 0,4 mm de diimetro (26 AWG) com derivação na quinta espira a contar do 
lado da massa. 
L2 - dez espiras de fio com 0,64 mm de diâmetro (22 AWGI com derivação entra • terceira e a quarta espir1, a 
contar do lado da m2ssa. 
L3 - idtntica a L 1, porém sem derivação. 
L6 - idêntica a L 1, porém sem derivação. 
L7 - cinco espiras e meia de fio com 1,63 mm de diâmetro 114 AWGI, diâmetro interno de 3,5 cm, espaçadas 
para ocup3r 3,5 cm. 

FAIXA DE 6 METROS 
se dão na seguinte ordem : T7' T6 1-L 1---qu-i-nz-.-.·,-p,-. ,.-.-d.-l-io_c_om-0-. 4

-5 _m_m_d_e-di-im_e_tr_o_(2_5_A_W_G_)_co_m_d_e_riv-a-çã_o_n_• -qu-a-na-.-. p-ir_1_a_co_n_1 a-r-do--i 
e T5, para que o ponteiro do vol- 1acto da mam. 

tímetro indique a maior deflexão. L2 - sete espiras de fio com 0,81 m1n de diâmetro (20 AWGI, espaçajlas para ocupar 7 mm, com derivaçõo na 
S0!1Unda espira. 

Coloca-se V3 no saquete e L3 - idôntica a L 1 ,  porém sem derivação. 
retira-se XTAL1 . Apl ica-se, ago- L6 -. idêntica a L 1 , porém sem derivação. 

d L7 - quatro espiras de fio com 2,05 mm d8diâmetro ( 1 2  AWG). dit;lnletro interno de 3 crn, espsr,:adas par!! ra, o s inal  no pino 2 e V3; a jus- ocupar 3 cm. 
tam-se novamente os núcleos de 
T7, T6 e T5 para maior deflexão 
do ponteiro do voltímetro . ' 

Coloca-se XTAL1 e o gerador 
em 1 0,7 M Hz ;  com V2 no saquete, 
apl ica-se o sinal do gerador no 
pino 2 de V2; ajusta-se o núcleo 
de L4 para que o ponteiro do vol­
tímetro dê alguma deflexão . Em 
seguida, atua-se nos núcleos de 
T4 para máxima deflexão do pon­
teiro do voltímetro . 

. Final izando o ajuste do recep­
tor, com o gerador na freqüência 
central da faixa que se quer re­
ceber e transmitir, aplica-se ao 
conector de antena o sina l  emiti­
do pelo gerador . Com C2 na me­
tade de sua capacitância (meio 
curso), ajusta-se o núcleo de L2 . 
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O diâmetro das fôrmas para a s  bobinas L 1 a L6 6 d e  7 mm, com núcleo d e  ferrita d o  tipo usado em 
transformadores de F.L de televisores. O enrolamento é feito com espira5 unida$, salvo indicação contr[itia, 
L7 não tem núcleo ou fõrma, o enrolamento 6 auto·suportado. 

TABELA li - Dados con1trutivoe dos indutorea do transcaptor aqui apre­

sentado, para as faixas de 6, 10 e 15 metros, exceto L4 e L5 que tio 

idênticas e que não se alteram para as três faixas. O valor deues indu-

tores é fornecido na lista de material. 

Em seguida, L 1 e L3, para obter a 
maior deflexão do ponteiro do vol­
tímetro . 

Para o transmissor, in icia l­
mente desligamos a a l imentação 
de placa da 6006 (V9) . Com o 
ci rcuito desl igado, verifica-se, 
através do ressonímetro, a fre­
qüência de ressonância de L5; 
ajusta-se seu núcleo para que 
ressone exatamente na freqüên­
cia do cristal XTAL2 (10,7 MHz) ; 

em seguida, ajusta-se L6 para que 
esta ressone exatamente no meio 
da faixa que se vai transmitir. Li­
ga-se à saída o medidor de r.  o .  e .  
e a carga não-irradiante; l iga-se 
a alimentação de V9; l iga-se o 
equipamento e ajusta-se C57 e 
C60 para mín ima relação de on­
das estacionárias . 

Pequenos reajustes serão ne­
cessários quando se l igar na an� 
tena. ® (OR 181 1 )  
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Um Fi ltro Atlvo para Fonia, . 
Telegrafia, RTTY, SSTV e ASCII 

IWAN TH. HALASZ, PY2AH 

Quando a relação sinaljruído for muito desfavorável, a 
modificação da respos:ta de áudio pode ser a única 

solução para poder copiar sinais "mascarados". 
Este artigo descreve a úl:tima palavra sobre o que 

exis:te em matéria de fil:tros ativos na atualidade. 

pARA obter o maior número de contatos em 
condições difíceis, dentro das l imitações rela­

tivas à radiofreqüência (potência do transmissor, 
sensibi l idade e seletividade do receptor, e ganho 
do sistema i rradiante) , o radioamacior muitas vezes 
pode ser forçado a re�orrer a técnicas de limitação 
de faixa transmitida (ou recebida) de auciiotre­
qüência . 

No lado eia transmissão, o recurso mais sim­
ples, e,  conseqüentemente, muitas vezes adotado, 
é de cortar a modulação das freqüências de áudio 
mais baixas, aumentando, assim, a penetração no 
meio de QRM, concentrando a energ ia de radiofre­
qüência irradiada nas freqüências mais altas da 
taixa de voz, ou, no caso de processadores mais 
elaborados, de dividir a faixa de áudio, para trans· 
miti r unicamente as partes necessár'ias à i ntel i gi­
b i l idade . 

Em nosso artigo " Um Processador de Audio 
para o Amador Constru i r " ,  publ icado em janeiro/ 
fevereiro de 1 978 de E-P (págs . 60/61 ) ,  já descre­
vemos um método s imples para se aproximar, na 
transmissão, cio objetivo visado . Existem proces­
sadores bem mais sofisticados, como o "Vomax " .  
Porém, n a  grande maioria dos casos, o circuito 

simples descrito também preenche as necessi­
dades. 1 

No lado da recepção, estamos uti l izando há 
vários anos um fi ltro passivo muito elementar: em 
lugar da diminuição da impedãncia, de 1 00 Q para 
10 Q (recomendado pelo fabricante do transcep­
tor) , para o tone de ouvido, i nstalamos um peque­
no transformador de redução, cujo primário está 
l igado à saída do receptor através de um capacitar 
(cujo valor pode ser entre 0,001 e 0,01 µF, confor­
me o transtormador, e conforme o gosto do radio­
amador) . Este filtro " passa-altas " corta suave­
mente os ruídos abaixo de 200 ou 300 Hz, e deixa 
passar as freqüências essenciais . 

O arranjo simples acima descrito é tão bom 
que, mesmo hoje, quando dispomos de um f i ltro 
ativo, às vezes util izamos os dois juntos (o passi­
vo depois do ativo) a f im de l iberar a atuação do 
fi ltro ativo para outros tipos de interferências si­
multaneamente presentes, bem como para reduzir 
os ruídos i nerentes do filtro ativo, no caso de 
sons particularmente fracos . 

O uso de filtros ativos para a modificação da 
resposta de áudio no serviço de radioamador não 
é novidade . Amadores da " antiga guarda"  devem 

·------------- LISTA DE MATERIAL -------------

Semicondutores 

C . 1 . 1 ,  C . 1 . 2 - LM348N, MC4741 
ou equivalentes 

C . 1 . 3 - Amplificador de potência 
de áudio LM380 ou equivalente 

01,  02 - 1 N4001 , 1 N4002, 1 N4007, 
BY127 ou equivalentes 

Resistores ( todos de 1 /4 W, 
± 10%) 

R1 , R13,  R14,  R25, R26 - 3,9 kQ 
R2, R22 - 1 0  lqQ, potenciômetro­

mlniatura (" trim-pot " )  
R3, R5, R1 1 ,  R 1 6, R 1 8, R24, R34 

- 3,3 kQ 
R4, R15, R 1 9  - 500 kQ (ou 

470 kQ ),  potenciõmetro linear 
duplo 

R6 - 1 5 kQ 
R7, R24, R29, R30 - 1 k.Q 
RB, R9, R31, R33 - 47 kQ 
R10, R1 2,  R17, R32 - 20 kQ 

(ou 22 kQ ) 
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R20, R21 , R23 - 6,8 k.Q 
R27, R28, R35 - 1 0  kQ 
R36, R37 - 100 kQ 

Capacitorea 

C1 , C2, C20, C21 - 0,01 µF, 
1 .000 V, cerâmica 

C3 - 0,001 µF, 50 V, cerâmica, 
disco ' 

C4, C5, C6, C7, C9, C1 1 ,  C12,  
C13, C19 - 0,018 µF (ou 
0,015 µF ) ,  50 V ,  cerâmica, 
disco 

CB, C10 - 220 pF, 50 V, cerâmica, 
disco 

C14, C17, C22 - 22 µF, 1 6 V ,  
eletrol�ico 

C15 - 0,1 µF. 50 V, cerâmica 
(ou 250 V, poliéster 
metalizado) 

C16 - 100 µF. 16 V, eletrolitico 
C18 - 1 .000 µF, 25 V, eletrolitico 

Diverso• 

T1 - Transformador de alimenta­
ção. Primário: tensão da rede 
local; secundário: 1 2  V - O -

1 2  V, 200 rnA (minimo) 

J1 - Plugue, em conformidade 
com a saida do receptor 

J2 - Jaque-fêmea, de acordo com 
o plugue dos tones usados 

CH1 - Chave de dois pólos e 
duas posições 

CH2 - Chave de dois pólos e 
quatro posições. 

Com mal1 lntonn• 10bre es­
ta lllta, no final d•te na-ro. 
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FIG. 1 - Diagrama aaquemétlco completo cfo filtro ativo apresentado no texto . 
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lembrar-se dos filtros "SELECT-0-JECT" valvulados, 
de tamanho comparável ao dos transceptores 
completos de hoje . Além da redução drástica de 
tamanho, os filtros ativos de hoje, utilizando ape­
nas alguns circuitos integrados bem como compo­
nentes passivos, oferecem recursos muito supe­
riores aos de seus antecessores . 

Para uso exclusivo com CW, o colega Ney Luiz 
Si lveira Thys, PY1 DWN ,  já publ icou no número de 
E-P de junho de 1 980, pág. 1 63, um excelente cir· 
cuito . Todavia, nosso interesse é mais acentuado 
em fonia, bem como em eventuais futuras necessi­
dades de RTTY, SSTV e ASCI I . 

Assim, procuramos apresentar aos leitores de 
E-P. um filtro o mais yersátil possível, e nossa 
opção lógica r&eaiu sobre o modelo projetado pelo 
radioamador americano B i l l  Onesky, W6DYD (que 
trabalha com filtros ativos desde 1 972) . Este fi ltro 
consta de duas ·partes : 

• Fi ltro principa l :  Funções: rejeição; aguça­
mento; passa-baixas ; passa-altas. 

• Filtro auxiliar: rejeição. 
Os controles permitem operar dentro dos se­

guintes l imites de parâmetros: 
• Filtro principal:  rejeição e aguçamento até 

70 d B ;  freqüência:  250 Hz a 2.500 Hz (correspon· 
dente à faixa de voz); seletividade (- 3 dB) : 14 Hz 
a 2 .  500 Hz ( isto é, até resposta plana) . 

• Fi ltro auxi l iar: rejeição de 36 a 60 dB, con­
forme a freqüência; freqüência: 80 Hz a 1 1 . 000 Hz 
(para cobrir qualquer som audível no tone) . 

Quando surgir  a necessidade de rejeição maior 
que 70 dB, os dois fi ltros de rejeição podem ser 
ajustados na mesma freqüêncja, com efeito aditivo. 

O fi ltro que aparece na Fig . 1 já contém uma 
fonte de al imentação que transforma 1 1  O V C .  A .  
e m  1 2  V e . e .  O consumo do filtro l igado, sem uso , 
é inferior a meio watt . O circuito também contém 
bloqueio contra a interceptação de radiofreqüência. 

CALIBRAÇÃO 

Para a calibração perfeita do filtro, é necessá­
rio um gerador de audiofreqüência na entrada, e 
um osciloscópio, ou voltímetro de C . A  . .  na saída. 
Se você não possui nem o osciloscópio nem o vol­
tímetro C .  A . .  resultados aceitáveis podem ser 
obtidos pelo • ouvidômetro " . 

O sinal de entrada deve ser mantido em nível 
baixo, a fim de evitar saturação . Para a maioria 
dos casos, a freqüência de 800 Hz fornece o melhor 
resultado como ponto de al inhamento (além de ser 
muito usado em telegrafia, o valor d� 800 Hz é a 
média geométrica entre 250 Hz e 2 . 500 Hz, e perto 
da média geométrica entre 80 Hz e 1 1 .  000 Hz) . 
Todavia, se houver interesse especial em qualquer 
outra freqüência, o fi ltro poderá ser ajustado nela. 

Para ajustar o filtro de rejeição auxiliar, o po­
tenciômetro duplo R4 deve ser posicionado no mí­
nimo de saída (em -800 Hz), e depois o potenciô­
metro-miniatura ( " trim-pot")  R2, também no mí­
nimo . Sendo os dois controles interdependentes, 
os dois ajustes devem ser repetidos até acusar mí­
nimo em ambos . 

Para o ajuste do fi ltro principal, o seletor de 
função deve ser posto na posição de aguçamento; 
o controle de seletividade, em seletividade máxima 
(20 Hz). e o filtro de rejeição auxiliar, em freqüên­
cia máxima . Injetando-se 800 Hz na entrada, ajus-
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tamos o potenciômetro duplo de freqüência, R15 ,  
para o maximo de saída, e o ·potenciómetro.minia­
tura ( " trim-pot "}  H22 também para o máximo . Re­
petimo� as duas operações interdependentes alter­
nadamente, até que ambos os controles estejam 
em posição de méiximc . 

MODOS DE UTILIZAÇÃO 
.;­

- � 
O fi ltro apresentado no diagrama da Fig . 1 e 

extremamente versáti l ,  e se houver possibi l idade 
de tirar a interferência do sinal e fazê-lo i ntel igl·  
vel, ele o conseguirá .  O melhor sistema de sua 
utii izaçáo se encontra, obviamente, através de seu 
uso pratico . Todavia, como ponto de partida, po­
demos dar as seguintes indicações: para ouvir te­
legrafia, usar posição de aguçamento, com a fre­
qüéncia desejada, estreitanoo a seletividade até o 
ponto ideal . Uuem gosta de ouvir teiegrafia em 
treqüência baixa, podo usar a pdsição .. passa-
baixas " .  ' 

Para ouvir voz com picos saturados (harmóni­
cos):  posição " passa-baixas " ,  seietividade aberta 
lposiçao oo potenciômetro em 7 a 9 horas do re­
logio} . treqüência de corte entre 1 . 500 e 2 . 500 Hz 
['/ a 1 1  horas do relógio - N.R.1 ) .  

Para ouvir voz com interferência moderada: po­
siçãc de aguçamento, seletividade moderada (7 a 
9 horas do relógio) , freqüência ajustada para a 
melhor intel igibi l idade . Pode usar-se, também, po­
sição de passa-altas, com alta seletividade (3 a 5 
horas do relógio) , com freqüência de corte de 
250 Hz (final do curso, à direita do controle) e 
com fi ltro de rejeição auxi l iar na posição de 9 ho· 
rás do relógio . 

Apitos múltiplos podem ser el iminados nor­
malmente com a �ejeição auxi i iar . Todavia, a rejei­
ção principal é mais profunda (até 70 dB) . A pro­
tund1dade varia inversamente com a seietividade, 
de rorma que os dois controles devem ser ajusta­
dos para obte'r a maior rejeição do sinal interreren­
te, junto com a menor atenuação do sinal  desejado. 
Para encontrar a freqüência interferente, esta pode 
ser procurada na posição de aguçamento, mudanoo, 
depois, a chave para " rejeição " ,  e reajustando 1 1 ·  
ge1ramente a freqüência, pois ha uma pequena d1-
terença entre ai.i duas posições . Existindo duas 
treqüencias interferindo simuitaneamente, el imina­
se a mais fraca com a rejeição auxil iar, e a mais 

· forte, com a rejeição principal . 
Telegrafia traca se reforça com aguçamento na 

freqüêr1c1a deiejaàa, com seletividade aumentada 
até um ponto que não cause regeneração. 

Sinais fortes podem ser ouvidos com rejeição 
auxi l iar na freqüência de 1 1  . 000 Hz (para todos os 
efeitos, inativada) , e com as seguintes posições do 
t 1 ltro principal :  aguçamento: seletividade mínima 
l7 horas do relógio) , freqüência central ( 1 2  horas 
do relógio) ; rejeição: seletividade máxima (5 ho­
ras do relógio) e freqüência máxima de 2.50� t:1z 
(7  horas do relógio) ; passa-baixas: seletividade 
mínima (7 horas do relógio) , freqüência máxima 
de 2.500 Hz (7 horas do relógio) ; passa-altas: sele­
tividade moderada (2 horas do relógio) , freqüência 
mínima de 250 Hz (5 horas do relógio). 

Para RTTY, SSTV e ASCII e outras aplicações 
simi lares, na maioria dos casos convém rejeitar 
freqüências baixas na posição de passa-altas, se-

N . R . 1  - Como posição central dos potenciõmetros, é assu· 

mldo 12 horas do relógio . 
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letividede e freqüêncía principal nas pos1çoes de 
1 0  o 1 2  horas do relógio . Apitos de CW podem 
ser rejeitados com o fi l Lro auxi l iar .  Todavia, con­
forme o caso, outras combinações de controles 
·podem dar bons resultados . 

Para captação de reflexão lunar ou difusão 
troposférica, usa-se o máximo de seletividade 
( 1 4  Hz) na posição de aguçamento, melhorando a 
relação sina l/ruído com aproximadamente 7 dB . 

Além do servico de radioamador, o fi ltro, que 
acabamos de descrever, serve também na recepção, 
sob condições precárias, de estações de radiodifu­
são, obviamente limitado a programas falados . 

Vários transceptores modernos da classe so­
fisticada já contêm filtros ativos de rejeição como 
equipamento original . Todavia, nenhum destes fi l­
tros ativos incorporados oferece a versati l idade do 
fi ltro descrito, que pode ser testemunhado por 
mu itos radioamadores que, antes do advento dele,  
sentiram-se frustrados por não poder tornar inte­
l igíve is sinais que sabiam existir entre uma infini­
dade de ruídos interferentes. @ (OR 1 757) 

Numa revis:ta :técnica. os anúncios 
são :tão ú:teis quan:to o :tex:to, pois 
man:têm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializados. 

LTDA. 
COM�RCIO DE 
APARELHOS 
ELETRÔNICOS 

TUDO PARA 
RADIOAMADORES 

E PX 

TEMOS INSTALADORES 
CREDENCIADOS 

R. CORREIA SALGADO 224 • ALTURA DA AV. NAZAR€ 1500 CEP.: 04211 IPIRANGA • SAO PAULO • CAIXA POSTAL 42613 

(01 1 )  273-1 551 

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 
tonizador AM-f M-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, ca�ais .de F.I. 
e decodificadores mais utilizados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-0133 
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"ANTENAS . FANTASMAS" 
GALBA J .  C .  ALBUQUERQUE, PY7 AOR * 

Considerações envolvendo aspectos 
práticos sobre a escolha de cargas 
não-irradiantes para uso em 
transmissores de radioamador. 

UFA! . . . Até que enfim a indústria brasi leira 
despertou para um novo mercado! 
Sucedem-se os constantes lançamentos: mani­

puladores eletrônicos, osci ladores para telegrafia, 
fi ltros ativos, medidores de r . o . e . , audiocompres­
sores, etc . Alguns deles ainda de qualidade . . .  
Mas, chegaremos lá! Vale a iniciativa . 

E entre estas " novidades ",  surgem as " cargas 
fantasmas r comerciais, que motivam o presente ar­
tigo, cuja final idade é dar maior conhecimento e 
melhor instruir o amador na escolha e uti l ização 
dessas cargas não-irrad iantes. 

� muito comum "sacudirmos " na saída de um 
transmissor uma lâmpada com dissipação suficien­
te para fazermos ensaios . 

Bem . . . " quem não tem cachorro caça com 
gato " .  Mas a lâmpada apresenta uma impedân­
cia inconstante, e a resistência de seu fi lamento 
varia com a temperatura, além de outros inconve­
nientes, sendo dos mais graves, com o advento dos 
estágios finais em estado sólido, a " queima " de 
caríssimos transistores . 

Mas, vamos deixar os " patrasmentes e vamos 
aos prafrentementes" (Hi . . .  ) . 

CARGA "FANTASMA" OU "FICTICIA" 

Carga artificial ,  simulada, falsa antena, carga 
resistiva pura, carga não reativa, e tantos outros. 
são nomes constantemente empregados . Talvez o 
mais acertado seja carga não�irradiante. 

Faço parte deste ti me, mas lá das " estranjas " 
apel idaram-na de "dummy load", traduziram (à mo­
da da casa) para o português, e a coisa pegou . O 
importante é que simule uma antena com impedân­
cia correta e constante e - principalmente - sem 
nada irradiar. 

E, afinal, como é ela? 
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� um resistor (ou conjunto de resistores) de 
composição (carbono, grafita, carvão, etc.) deposi­
tado de forma não espiral ,  a fim de tornar-se não 
indutivo, que apresente, no final, um valor de 50/52, 
ou 70/75 Q. 

O problema mais sério de tais cargas reside na 
dissipação de potência .  Como sabemos, no r mer­
cado nacional (quando encontramos) este valor ·de 
resistência tem uma dissipação de, no máximo, 2 W. 

Então, usam-se vários artifícios, entre os quais 
l igações série/paralelo com maiores valores de re­
sistência, até atingir o valor ôhmico, com respecti­
va dissipação, desejado . 

Para maior capacidade de dissipação são tam­
bém empregados vários sistemas de resfriamento, 
além do simples "ar natural " .  Ou seja: imersão em 
óleo especial , areia tratada, ar forçado, etc . Desta 
forma, multipl ica-se a capacidade dissipadora . 

Entre as cargas não-irradiantes importadas, as 
de maior uso (entre os amadores) são: a da 
Dentron (modelo " Big Dummy") , da Drake (mode­
los DL-300/1 550 e DL-1000/ 1 551 ) e da Heathkit 
(modelo Cantenna HN-3 1 ) .  

No Brasi l ,  estas cargas estão sendo fabricadas 
pela Dialkit (mod . 500 W-PEP, de 52 ohms) , pela 
lnctest (duas opções: 200 W e 500 W, com 52 0) 
e pela Spectrum (mod . CNl-1 0, anal isado em E·P 
de set . /dez . de 1 980, pág . 1 1 0) .  

1 
- - - _ ... . -

ESCOLHA 

Primeiro, levamos em consideração as preten­
sões e nossas necessidades. Em seguida, observa­
mos certas características (neste ponto, as " folhas 
informativas " das cargas não-irradiantes de fabri­
cação nacional são de uma pobreza . . .  ) . Vejamos, 
então, estes detalhes: a)  Potência máxima admis­
sível ,  em watts RMS;  b) Tempo " suporte" da , po­
tência máxima (minutos ou segundos) ; c) Impedân­
cia exata em HF e VHF; d) Máxima VSWR ( r.o.e.) 

(*) Professor, chefe do OepW de Eletrõnica e do Labora­

tório de Física do Colégio Sete de Setembro, em 

Caruaru, PE. 
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nas freqüências de HF e VHF;  e) Máxima freqüên­
cia de trabalho; f) Tipo de refrigeração . 

Vejamos algumas considerações: 
1 - WATTS: verificar se é RMS ou p . e . p,  

Lógico, se a especificação for  em watts RMS,  te­
remos maior capacidade de dissipação, pois as me­
dições geralmente são feitas usando-se onda con­
tínua fixa (com portadora) . 

2 - TEMPO: importantíssimo! Cornumente é 
fornecido em minutos e até em segundos, o tempo 
durante o qual a carga suporta a potência nela de­
senvolvida . Chega-se a falar em 1 . 000 W durante 
10 segundos! ! !  Não dá tempo para nada! 

3 - IMPEDÂNCIA & ESTACIONÁRIA: nas di­
versas freqüências, são parâmetros interessantes, , 
visto que, às vezes, em HF (abaixo de 30 M Hz) as 
ondas estacionárias se apresentam com 1 ,05: 1 ,  e 
em VHF, com mais de 3: 1 ! 

4 - RESFRIAMENTO: é necessário citar que, 
com o passar do tempo, é possível ocorrerem as 
seguintes transformações : a óleo - Alteração da 
constituição química do óleo, sendo necessária a 
sua substituição; areia tratada - de acordo com 
as condições cl imáticas do local, há a possibi l ida­
de da areia adquirir umidade, também sendo ne­
cessário um novo tratamento ou troca; ar forçado 
- É util izada uma "ventoinha elétrica" soprando 
d iretamente sobre o resistor um grande fluxo de 
ar. É mais cara e volumosa, por isso de pouco uso. 

UTILIZAÇÃO 

Entre as muitas aplicações para a carga não­
i rradiante, citamos: 

a), Sintonizar um transmissor, aval iando o seu 
funcionamento, pois equivale a u,rna antena per­
feita (na prática), sem ondas estacionárias e sem 
provocar interferências . 

b) Calibrar ou aferir medidores de r .  o .  e .  
de fabricação caseira e comerciais .  

c )  Idem, para wattírnetros . 
d) Idem, para pontes de impedâncias. 
e) Para terminação, ao se realizar o corte 

exato de um cabo coaxial . 
f) Para medi r, com o auxí l io de um voltí· 

metro eletrônico ou multímetro (apropriado para 
R .  F . ) .  os watts de saída do transmissor . 

INFORM E  

Conforme sol icitação d o  Autor, a Artnobs lnd .' 
e Com . .  fabricante da " Carga Fantasma " - Dialkit 
mod . 500 W-PEP, forneceu as seguintes informa­
ções sobre a mesma: 

Uso: Para amadores 
Potência RMS: 1 50 W 
Tempo: 1 8  minutos 
Impedância: 52 Q, :t: 1 0 % ,  até 200 MHz 
r . o . e . (VSWR) : Inferior a 1 : 1 ,1 8, em 200 M Hz 
Freqüência máxima de trabalho: 250 M Hz 
Refrigeração: Areia tratada .  
Aqui agradeço ao Eng9 Luiz Carlos Pereira, d i ·  

retor técnico da supracitada firma, por sua gen­
tileza em atender a minha solicitação . 

Aos que desejarem construir urna carga não­
irradiante, ou se aprofundarem mais no assunto, 
sugiro que leiam os seguintes artigos: " Construi n· 
do urna Antena Fantasma" (E·P nov,/dez. de 76, 
pág . 42) ; " Ajuste seu Transmissor corno Manda 

. o Regu lamento ! "  CE-P rnaio/jun. de 78, pág. 41 ) ;  
" Medidor d e  Potência d e  Salda em H F  e VHF " 
(E·P março de 80, pág. 45) . ® (OR 1 804) 
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BRAZIL: : 
Estamos exportando antenas TONEL para a 
América do Sul. É o primeiro produto brasj .. 

feiro· do gêitero a atravessar .a fronteira 
com destino a radioamadores do estrangeirã. 
Isto significa o resultadq de uni tuidadoso 
trabalho industrial e da constante busca 
do aprimoramenta técn ico. Em outras 
p�lavras, qualidade acima de tudo. Experi­

mente uma ·TONEL C11mirare as reportagens 
e nnha a .ntáior surpresa da sua vida. 

.Antenas l)lóveis para as faixas da 80· ' 

40 • 30 ·20 .. 17-15-12- 10-1 1 e 2 metros • 

TONEL  LTDA. 
rua Alfredo. �icl<e. 251- e. postal 4"44 
Fones: 44-1599 ·44-1679 lf��f.,sc 
Atendemos reembolso para todo o· pafs. 

·-
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I nvertido para DX 1 O ''V" 
� em 80 � FRANCISCO JOSÉ CAVALCANTI § MtLEGA. PY2TTV 

metros 

isolado_r. estique as • pernas " da 
antena a uma distãncia de 13 m a 
partir dv centro do mastro . Isto 
lhe proporcionará um ângulo de 
90°, ou 1 0oc. o que dá ao sistema 
irraaiante uma impedância de 
52 Q. O arranjo se encontra na 
Fig . 1 .  

j;l Resultado de uma experiência bem sucedida 

g em contatos DX usando uma "V" invertido 
armada em local de espaço reduzido. 

A ali mentação do sistema 
deve ser feita com cabo coaxial 
de 52 Q,  e as medidas recomen­
dáveis para o comprimento do 
cabo devem ser de 41 ,87 m, ou 
20,87 m,  ou ainda seus múltiplos. 

O Autor possui duas destas 
antenas instaladas . Uma no pré­
dio em que reside, a qual l he 
proporciona urna r .  o .  e .  de. 1 :  1 ,:J 
entre es freqüências de 3,740 e 
3,800 MHz . A outra antena foi 
instalada em uma propriedade 
rura l ,  e dá uma r . o . e .  de 1 : 1 , 1 
entre as freqiiências de 3,680 e 
3,800 MHz . Esta diferença de 
r .  o .  e .  é causada pelos obstá­
t:::u los de cimento e metal em tor­
no da &ntena instalada no topo do 
edi fíci o .  

a 

a 

o 

centro desta área . Prepare o fio 
de cobre, cortando-o em duas se­
ções de 20 m cada; lígue a extre· 
midade de cada urna dessas se­
ções &o balum 1 : 1  e, a partir do 
centro do balum, meça 1 9 ,50 m 
para cada seção do fio de cobre . 
Em seguida, isole cada extr.emi­
dade com os isoiadores de por­
celana . de manei ra que cada parte 
fique com 19 ,00 m (atenção : des­
de o centro do balum até o centro 
do isolador) .  

Leve o balum ao topo do mas­
tro e, com o auxíl io de dois me­
tros rle corda de nái ion em cada 

O posicionamento da antena, 
para obter diretividade, deve ser 
feito em função do local com o 
qual ll}ais se deseje manter can­
tatas . O Autor manteve o seu 
sistema posicionado na ô i reção 
nordeste/sudoeste ou 30° /220°. 
Porém, com o uso do balum, que 
nos fornece um equi l íbrio de i rra­
diaçãa, foi notado um campo de 
irradiação de aproximadamente 
320°. 

Anora , nos resta desejar um 
ótimo divertimento entre a mon­
tagem da antena e �eu bom uso 
durante a caça às " f igurinhas " .  

Bons DX 

BIBLIOGRAFIA 

"-!_,, " 73 Dipole and Long-Wire An-
.._ __ ...;... _______ _._ __________ �" Y tennas " ,  Edward M .  Nol l .  

W3FQJ . 
26 m 

FIG.  1 - Arranjo adotado pelo autor para a antena em " V "  invertido des­

crita no texto. 

" Wire Antennas " ,  Wi l l iam 1 .  Orr, 
W6SAI , Stuart D . Cowan , 
W2LX. @ (OR 1 864) 

NOVOS PRODUTOS 

Sob esse título costumamos publ i car em Antenna e Eletrónica Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços : Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 . C .  E. P. 20001 - S. Paulo, R.  Vitória 383, 
C.E.P. 0 1 2 1 0. Nós teremos prazer na publ icação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa. ganhará uma promoção extra g ratuitamente, entre nossos mil hares de leitores 
de a lto poder aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônica. 
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Fonte de Alimentação para Transmissores � 
Esta fonte é capaz de proporcionar 700 V, sob HENRY JOSÉ UBIRACY, � 
250 mA, para as placas das válvulas do estágio PX?D-00?2/0l � 
final, 350 V (com 250 mA) para os demais 9 
estágios, além de fornecer as tensões de � filamento de iodas as válvulas, e uma :tensão derá reduzir essa resistência pa­

ra 2 a 10 Q, no máximo, porque o 
negativa para a polarização das grades diâmetro do fio uti i i zado no ·enro- Ó 
de controle das válvulas finais. lamento é quatro vezes maior que U 

QUANDO pensamos no projeto de 
um transmissor, seja ele de 

AM, SSB, ou mesmo de FM, nossa 
principal preocupação recai sobre 
a fonte de al imentação, pois dela 
dependerá o bom funcionamento 
do transmissor . Uma fonte de 
a l imentação mal projetada geral­
mente i rá comprometer seria­
mente o desempenho do equipa­
mento ao qual ela está conjugada .  

É1  comum encontrarmos fon­
te!> de a l imentação de transmis­
sores que, quando sem carga, 
apresentam tensões de até 50% 
a mais que a nomina l ,  e quando 
conectada à carga para a qual foi 
projetada, a tensão cai em até 
mesmo 40% , além de apresentar 
aquecimento, a ponto de sentir­
mos o característico cheiro de 
verniz queimado . 

Sabemos que a tensão forne­
cida por uma fonte de a l imenta­
ção , sem carga, é geralmente um 
pouco maior· quando l igada a 
carga, es a tensão cai um pouco, 
devido 8 resistência interna apre­
sel'.ltada pela fonte ; qu;rnto me-

-: 

� 
CH1 

REDE 
C.A. 

Ri  

F 1  0 1  
-: 

R2 

nor essa res istência interna , me­
lhor será a regu lação da fonte . 
Em outras palavras : a tensão de 
a l imentação, com carga, será qua­
se igual à tensão sem carga . 

Para conseguirmos os mel ho­
res resultados e a menor resis­
tência interna em uma fonte de 
al imentação, devemos " esquecer"  
as válvulas retificadoras, usando, 
em seu lugar, s imples retificado­
res do estado sólido, muito mais 
econômicos e que dispensam ten­
são para a a l imentação de fi la­
mento, além de .ocupar menor es­
paço e dissipar muito menos ca­
lor qu"l uma válvula retificadora . 

Afora os retificadores, um 
outrn componente que apresenta 
uma resistência i nterna menor é 
o transformador de al imentação 
do tipo "dobrador " .  O transfor­
mador comum, com secundário 
com derivàção central ,  geralmen­
te apresenta res istências da or­
dem do 10 a 1 00 Q (dependendo 
de sua capacidade no forneci­
mento de corrente) . ao passo que 
u ni  trnnsfonnador " dobrador " po -

R7 

-: 

6 

LP1 

02 R4 700 V 

C4 R5 
350 V 

+ 

IC5 Rú 

':' 

FIG. 1 - Diagrama esquemático da fonte de alimentação para transmissores. 
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o do fio empregado em um trans-
formador comum com derivação a central no secundário de alta 
tensão . 

a Os capacitares eletrolíticas 
de fi ltro também têm urna gran­
de i nfluência: quanto maior sua 
capacitância ,  melhor fi ltragem e 
maior eficiência . 

A fonte de al i mentação que 
apresentamos neste artigo é bas­
tante eficiente . Além de possu i r  

LISTA D E  MATERIAL 

Semicondutores 

01 a 03 - 1 N4007, BY127 ou 

equivalentes 

Resistores 

R 1 ,  R2 - 4,7 Q, 10 W, resistor 

de fio 

R3 - 47 Q, 1 W 

R4 - 47 Q, 10 W, resistor de fio 

RS, R6 - 270 k�}. 2 W 

R7 - 10 kQ, 4 W, potenciômetro 

de fio 

Capacitore1 

C 1 ,  C2, C4, CS - 1 00 �tF, 450 V, 

eletrolltico 

CJ - 2()0 µF ( o u  220 �tF l ,  
1 50 V ,  eletrolítico 

Diversos 

T1 - Transformador de alimenta­

ção (veja texto) 

T2 - Transformador " de filamen- • 

to " .  Primário: 1 1 0  V; secundá­

rio: 6,3 V. 300 mA (veja texto) 

LP1 - Lâmpada-piloto de 6,3 V, 

0,25 A 
CH1 - 1 nterruptor simples 

F1 - Fusível de 5 A ( em redes de 

1 1 0 V ) ,  e 3 A  ( e m  redes de 

220 V )  

J1  - Conector de oito pinos 

XAF1 - 1 ,5 a 3 H , 400 mA ( baixa 

resistência) 

Fio paralelo para alimentação, 
chassi, caixa, parafusos, 

porcas, fios simples, solda, 
etc. 

1"1&@Ní1Ma!M1 
Com mal• Informes sobre 41.1-
ta lista, no ..final deste número. 
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a 

uma 6Xcelente filtragem, é capaz 
de fornecer uma tensão de 700 V 
sob 250 mA para alimentação das 
placas do estágio final de um 
transmissor, e 350 V, sob 250 mA, 
para a al imentação dos outros 
estágios (modulador, oscilador, 
etc.) . 

maltado com 0,7 mm de diâmetro 
(21 AWG) . Secundário de fila­
mentos, dezoito espiras de fio 
esmaltado com 1 ,6 mm de diâ· 
metro ( 14  AWG) , com derivação 
na nona espira . Núcleo com se­
ção de 29 cm• . 

é bastante simples, e poderá ser 
feita em um pequeno chassl de 
chapa de ferro (ou mesmo alumí­
nio) . 

Caso se use uma caixa com 
tampa, esta deverá ter diversos 
orifícios de ventilação, para dissi� 
par o calor gerado pelos resisto­
res de fio, retificadores e o pró­
prio transformador.  DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O circuito, que podemos ver 
na Fig . 1 ,  util iza o m ínimo de 
componentes, com a finalidade 
de sllnpl ificar e fazer cair o custo 
da fonte, mas não comprometendo 
sua eficiência, mesmo assim. 

Para os que não têm prática 
no enrolamento de transformado­
res, a única saída será mandar 
confeccionar esta unidade em 
casas especializadas . 

Os e letrolíticos C1 e C4 de­
verão ser montados com suas 
carcaças isoladas do chassi, uma 
vez que existe uma tensão de 
350 V em relação a este . 

O circuito é simples, dispen­
sando maiores comentários . O 
transformador de alimentação (T1 ) 
é de fabricação caseira. Os dados 
para sua confecção são os seguin­
tes: primário para redes de 1 1 0 V, 
cento e cinqüenta e quatro espi­
ras de fio esmaltado com 1 ,4 mm 
de diâmetro ( 1 5  AWG) ; para re­
des de 220 V, trezentas e oito es­
piras de fio esmaltado com 1 mm 
de diâmetro ( 1 8  AWG) . Secundá- "< 

O transformador T2 é um pe­
queno transformador de filamen­
to, util izado em televisores para 
a a limentação de filamentos de 
cinescópios, do tipo capaz de for­
necer 300 mA ou mais . Este 
transformador será usado inver­
tido. ou seja, o primário de 1 1 0 V 
será empregado como secundá­
rio . O potenciômetro R7 é utiliza­
do para "selecionar " a tensão 
exata de polarizacão negativa re­
auerida pelas grades das válvulas 
de saída de R .  F .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fonte poderá fornecer uma 
tensão de 700 V sob 250 mA, e 
350 V, com 250 mA.  Como disse­
mos no início deste arti!JO, para 
tensões menores ou maiores, o 
cálculo deverá ser na base de 1 ,4 
espira por volt . 

Para calcular a tensão dese­
jada no secundário de alta ten­
são, multipl icar esta por 0,4 .  O 
orotótipo que montamos será uti­
l izado em um transceptor de SSB 
aue publicaremos futuramente em 
Eletrônica Popular. @ (OR 1 853) 

MONTAGEM 

rio de alta tensão, trezentas e no- A montagem da fonte de al i­
venta e duas espiras de fio es- mentação aqui proposta também 

ao ITICIDIO DIS IHTEHIS 
PX 

1) Antena Dlr. 3 elementos Plasmatronlcs 7. 570,00 
2) Antena Dlr. 4 elementos Plasmatronlcs 9 . 746,00 
3) Antena Dir. 5 elementos Plasmatronlcs 1 0 . 758,00 
4) Ant. Plano-Terra %. onda Plasmatronlcs 5 . 500,00 
5 )  Antena Rlngo % onda Plasmatronlcs 4 . 900,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda - Bobinada-TKS 6 . 300,00 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . 3 . 200,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . .  2 . 1 00,0C! 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 2 . 250,00 

1 0 )  Conector mac;ho p/PX/PY . . . . . . . . . . . . 380,00 
1 1 )  Conector emenda p/ cabo 52 rQ . . • • . . . . 530,00 
12)  Conector Duplo macho 520 •Q • . . . . . . . . 550,00 
13) Conector fêmea - Base quadrada 52 (! 380,00 
1 4 )  Conector Triplo fêmea 52 Q . .  . .  . .  . .  . 950,00 
1 5 )  Conector Cotovelo 52 Q . .  . .  . .  . .  . .  . .  . 780,00 
16)  Catto coaxial 52 0 - Plrelll RG58/U . . 86,00/m 
1 7 )  Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG21 3/U . 275,00/m 
1 8 )  Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . 5. 700,00 
19) Fonte de 5 A c/regulagem de 8 a 15 V 6 . 300,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . . 1 4 . 800,00 
21 ) Carga Fantasma - 500 W .  . . . . . . . . . . . . . 2. 400,00 
22) Filtro an�i-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . . . 880,00 
23) Filtro anti-TVI para Transmissor . .  . .  . 1 . 980,00 
24) Medidor de Estacionária . • . . . . . . . . . . . 4 . 300.00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1000 W 8 . 700,00 
26) Antena móvel fibra (marta mole ) , . . . . .  3 . 850,00 
27) Antena móvel' fibra (viúva negra) . . . . . 3 . 1 80,00 
28) Antena móvel aço (marta mole) . . . . . 7 . 500,00 
29) Rotor p/PX/F'f - pesado . . . . . . . . . . . .  26 . 000,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . .  . . .  . .  . .  3 .900,00 
31 ) Unear (Bilinear) móvel 150 watts . . . .  1 6 . 800,00 
32) Microfone de Ganho Expansiva . . . . . . . 8 . 200,00 

BACCELLI & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 - Santa lflgênla 

CEP 01212 SÃO PAULO - SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

686 - ELETRONICA POPULAR 

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas. Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 

33) Antena Dlr. 7 elementos Plasmatronlcs 5 . 100,00 
34) Antena Dir. 11 elementos Plasmatronlcs 5 .  800,00 
35) Antena Plano-Terra 1 /4 Plasmatronlcs 5 . 280,00 
36) Antena Ringo 5/8 onda Plasmatronics 5 . 950,00 
37) Antena móvel 5/8 onda Plasmatronlcs 5 . 400,00 
38\ Antena móvel 1/4 Wipp Plasmatronlcs 3 . 500,00 
39) 1<its empilhamento 1 4  elementos . . . . 4 . 500,00 
40) Kits empilhamento 22' elementos . . . . 5. 900,00 
41 ) Ant. Collnear p/VHF - 136/174 MHz . .  24 .200,00 
42) Ant. Reflet. canto Corner 1 36/174 MHz 1 5 . 200,00 

FM, VHF e UHF (TV) 

43 ) Sooster Amplittcador 1 8  dB . . . . . . . . . . ?. . 970,00 
44) Booster Amplln.cador 24 dB . .  . .  . .  . .  . .  3 .1 50,00 
45) Booster Ampllficador 36 dB . . . . . . . . . . 3 .380,00 
46) Booster Ampllficador 42 dB . . . . . . . . . . 3 .600,00 
47) Misturador de sinal VHF/UHF . . . . . . . 1 . 450,00 
48) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . 1 . 1 00,0ú 
49) Casador de imoedAncla 75/300 iQ . . . . 280,00 
50\ Cabo coaxial 75 Q (TV) . . . . . . . . . . . . 68,00/m 
51 ) Conversor de U H F  LB . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . 2 . 970,00 
52) Antena UHF Banda 1 8  a 33 MHz . . . . . . 3 . 500,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 3 . 500,CO 
54) Antena UHF Boca de jacaré . . . . . . . . . 880,CiO 
55) Antena UHF Ultra Verte - Ampllmatic . 8 . 200,00 
56\ Antena Parabólica Oupla . . . . . . . . . . . . . 2. 650,00 
57) Antena Comodoro li • Amp)lmatlc . . . . 8 . 700 ,00 
58) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 1 . 680,00 
59) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 1 . 850,00 
60) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 2. 950,00 
61 ) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . 3 . 200,00 
62) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . . 3 . 200,00 
63) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . . . . .  17 . 500.CiO 

PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 
• A6reo (V•rl11) 
• Po1tal 
• Cheques ou orden1 de pagamento gozam de 5% . 

de dHcontci 
• Cidade que nlo for Mrvida pela V•rl11 Indicar no 

pedido nome da transportador•. 
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O "QRP /YFO CHICK 5 W" 
VALDEL I N O  A .  N U NES, PY21AX 

Com ótima estabilidade e usando válvulas de fácil 
aquisição, este pequeno transmissor 

destina-se à operação ORP em 40 e 80 m. 

COMO o ORP está na moda (e que moda mais 
gostosa ! ) ,  decidi entrar na " crista da onda " ,  

para não ficar de fora . 
Corujando as faixas (ou subfaixas) de CW, fi­

cava encabulado ao constatar que colegas operando 
ORP, com diminutas potências mesmo, chegavam 
"f irmes " onde outros, usando potências maiores, 
chegavam "estourando " .  

Quando pegava Eletrônica Popular, ficava abis­
mado ao ler que um colega " faturou" um DX: o de 
lá, 1 . 000 W; o de cá, 1 0  W (às vezes até muito 
menos ! ) . U m  exemplo significativo é dado por nos­
so colega Moura, PY2FNE, de Guarujá, com seu 
" Grilo " de 9 W.  

Como estava convencido de  que a operação em 
ORP iria me trazer muitas alegrias (e como trou­
xe! ) ,  decidi partir para a montagem de um trans· 
missorzinho . 

A princípio, pensei em um oscilador de fre · 
qüência variável (O . F . V . )  como o do "ORP Gri lo" .  
Entretanto, por mais simples que ele seja, acabei 
desistindo (não sou bom em transístores . Hi  ! ) . 

O jeito foi " bolar" um outro circuito, corujando 
sempre o " Deltinha " 31 O. Com isto, cheguei ao 
circuito apresentado na Fig.  1 ,  que se revelou 
muito bom . 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

V1 é uma 6AU6 (ou 6BA6) que faz parte de 
um oscilador do tipo Clapp com carga em catodo, 
e que tem a tensão de placa estabil izada através 
de uma válvula OD3, que pode ser também uma 
VR 1 50,  ou mesmo uma 082 . 

Em seguida, vem uma outra 6AU6 (V2) , fun­
cionando como separadora . 

Finalmente, temos V3 , uma 1 2BY7, que é a 
ampl ificadora final de R .  F .  

O sinal sintonizado por L2, para a máxima saí­
da em 80 m, vai à grade de controle de V3 e ,  pos­
teriormente, depois de amplificado, poderá ser usa­
do tanto na saída de 80 m como também em 40 m ,  
neste caso através d a  derivação d e  L 3  n o  tanque 
final . 

A fonte de a l imentação é convencional , com 
retificação em onda completa, filtragem em c irc:;uito 
" pi •  LC e usando transformador universal .  

MONTAGEM 

A montagem do " QRP/VFO Chick 5 W" não 
é difíci l ,  e requer apenas os cuidados de praxe: 
l igações as mais curtas possíve l ;  bobina L1 pró· 
xima ao variável C2, com ambos bem fixados ao 
chassi . 

No estágio osci lador não ecoRomize: use so­
mente capacitares de b.oa qual idade . Isto não signi­
fica que não seja possível usar componentes de 
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sucata . Entretanto, certifique-se de que eles es­
tejam em bom estado . 

Coloque bl indagel')s de alum ínio ou l atão nas 
vályulas . 

O TX poderá funcionar fora de uma caixa, de­
vido à sua baixa potência . Mas o melhor é alojá-lo 
em uma caixa metál ica, para um melhor desem­
penho . 

AJUSTES 

Após conferir as l igações, confrontando-as com 
o diagrama da Fig . 1 (e retirando algum gatinho 
que possa estar miando . . .  ) , faça o seguinte: co­
loque as válvulas em seus respectivos soquetes; 
aplique tensão ao circuito, por intermédio de CH1 , 
e espere uns cincp minutos para ,que as válvulas 
esquentem . 

Com um receptor (também já previamente 
aquecido) s intonizado em 80 m (ou 40 m, se for o 
caso) , e com o ganho de R .  F .  diminuído em cer­
ca da metade, l igue CH2, energizando o O .  F. V .  
do TX . A válvula estabi l izadora V4 deverá emitir 
uma luz azul-claro, não muito intensa. 

Com C1 quase todo fechado (ou seja, ajustado 
para cerca de sua capacitância máxima), L1 com 
seu núcleo quase todo para fora e o capacitar va­
riável C2 em sua máxima capacitãncla ( " fechado") , 
s intonize o receptor em 3 .  525 kHz (ou 7 .  050 kHz). 

Agora, atuando em C2, ajuste-o para ouvir o 
• assovio " do O .  F .  V .  no receptor (para isso, o RX 
deverá estar com seu oscilador de freqüência de 
batimento, 0 . F . B . ,  l igado) . 

Faça uma escala graduada junto ao eixo de C2, 
cal ibrando-a por intermédio do receptor .  Atue no 
núcleo de L 1 para obter a freqüência desejada ( Isto 
deverá ser feito com uma chave de fenda não me­
tál ica) ; se necessário, varie C1 . 

Agorn, com o O .  F .  V .  l igado, ajuste o núcleo 
' de L2 para a máxima saída (máximo "assovio" no 

receptor) . 
Neste ponto, desligue CH2 e coloque uma car­

ga não-irradiante ( "antena fantasma" )  na saída 
(ou mesmo uma lâmpada de 1 1 0 V, 5 W, l igada 
através de um pedaço de cabo coaxial bem curto) . 

- Passe, agora, CH3 para a posição " transmi­
tir "  (T) . 

a 
a 

Deixe C 1 3  em sua capacitância mínima, e C 1 4  
n a  máxima . � Desligue o + B (alta tensão) do receptor. 

Com o manipulador conectado a Jt do TX, " fe- ' 
che " o manipulador e varie C 1 3  para obter a mí- O 
nima leitura em M 1 . 3 Se a operação tor em 80 m, a leitura de M t  
será próxima d e  zero; em 40 m (usando-se a de-

e rivação prevista em L3), o instrumento acusará cor-
rente a lgo maior . Se a leitura for considerada alta, 
mie "m po"ro o n

O
c�:

T

:::�:· ::�Mi�� � 
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FIG. 1 - Diagrama esquemático do " QRP/VFO Chick 5 W". 

Válvulas 

V1,  V2 - 6AU6, 6BA6 ou 
equivalentes 

V3 - 12BY7 

\14 - 003, VR150 (veja texto) 

Semicondutores 

0 1 ,  02 - BY127, 1 N4007 ou 
equivalentes 

Resistores ( 1 /2 W, ± 10%,  salvo 
menção em contrário) 

R 1 ,  R4 - 100 kQ 
R2 - 47 Q 
R3 - 1 50 Q 

R5 - 20 kQ, 1 0 W  
R6 - 3 5  kQ, 1 0  W 
R7 - 47 kQ 
R8 - 22 kQ, 10 W 

Capaci tores 

C1 - 150 pF, compensador 
( " trlmmer")  a ar 

C2 - 60 a 1 20 pF, capacitor 
variável 

C3, C4 - 470 pF, mica 
C5 - 100 pF, m'lca 
C6 - 47 pF, mica ou cerâmica, 

disco 
C7, C8, C10, C 1 1  - 1 .SOO pF, SOO V, 

mica ou cerâmica, disco 
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LISTA DE MATERIAL ------------.--. 
C9 - 1 20 pF, 500 V, cerâmica, 

disco 
C12 - 1 .000 pF, 600 V (ou mais) ,  

cerâmica ou óleo 
C13 - 410 pF, capacltor variável 

(uma das seções de um 
capacitar variável duplo, 
comum , para recepção) 

C14 - 820 pF, capacltor variável 
( paralelo formado pelas duas 
seções de um variável duplo 
para recepção em estágios a 
válvula) 

C15, C16 - 0,01 µF. 450 V, 
poliéster metallzado 

C 1 7  - SO µF + SO µF. 450 V 
( capacltor eletrolitlco duplo) 

Diversos 

J1 - Jaque-fêmea para o 
manipulador 

XRF1 a XRF5 - 2 a 4 mH, 100 mA 
XAF1 - Veja texto 
T1 - Transformador de allmenta­

ção. Primário: 1 1 0/220 V; se­
cundários: 275 V - O - 275 V, 
60 mA (mínimo ) .  6,3 V, 2 A 
(minimo) e 5 V (não utilizado) 

L1 - (40 e 80 m ) :  45 espiras de 
fio esmaltado com 0,2 mm de 
diâmetro (32 AWG ) ;  fõrma com 
</> de 9,5 mm (3/8 " )  e 45 m!T) 

de comprimento; espiras uni-
das e núcleo de ferrlta ajus­
tável 

L2 - (40 e 80 m ) :  90 espiras, en­
rolamento cerrado sobre uma 
extensão de 1 O mm, mais ou 
menos na parte central de 
uma fôrma com </> de 9,5 mm 
(3/8 ") e comprimento de 

45 mm;  fio esmaltado com dlâ­
'11etro de 0,2 mm (32 AWG ) e 
núcleo de ferrlta ajustável 

L3 - 42 espiras, espaçadas de 
forma a cobrir 45 mm,  sobre 
um tubo de PVC com diâmetro 
de 38 mm ( 1 ,5 " )  e co_mprlmen­
to de 60 mm; derivação na 2H 
espira; fio esmaltado com dlr.­
metro de 0,8 mm (20 AWG ) .  
Pode ser usado fio encapado 
em plástico, com o mesmo 
diâmetro recomendado; neste 
caso as espiras serão unidas, 
e o espaçamento do fio cor­
rerá por conta do encapa­
mento 

llit&WW4idAI 
Com mais informes sobre es­
ta lista, no final desta número. 
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Conseguida a mi n1ma leitura de M1 na faixa 
escolhida, atue em C1 4 para a máxima leitura de 
M 1 ,  repetindo o ajuste de C13 ,  até que a atuação 
deste capacitor não consiga mais baixar a corrente 
rnonitorada por M 1 . 

Em meu caso, pelo fato da 1 2BY7 que' estou 
usando em V3 se encontrar com pouca emissão 
(já foi bastante usada . . .  ) , só obtenho 1 5  rnA má­
ximos em 80 m ;  quando atuo em C13 ,  a leitura cai 
para 3,5 rnA . Em 40 rn, esta queda se situa em 
1 1  rnA . 

Feito o que explicamos acima, basta retirar a 
carga não-irradiante, conectar urna boa antena, va­
riar o ajuste de C 1 3  e C 1 4  l i geiramente (se for o 
caso) , e fazer um OSO . Aí você verá corno vai lon­
çie este ORP!  Sua estaOi l idade, após uns vinte mi­
nutos energizado, é muito boa . 

Quanto ao sinal transmitido. é isento do piado 
e apresenta urna tonalidade muito agradável . 

ALGUMAS "DICAS" 

1 ') A válvula estabi l izadora 003 (V4) poderá 
ser substituídv por uma OB2 . Neste caso, R5 de­
verá ter seu valor aumentado . 

2•) Não fique tentado a suprimir Quaisquer 
dos reatores de R .  F de- circuito, pois o TX poderá 
não funcionar . 

3') O reator (" choke ") XAF 1 . de 3 mH,  
100 mA.  poderá ser  o primário de um transformador 
de saída de áudio. com i mpedância de 2 .  000 a 
5 .  000 Q, ou mais. desprezando-se o secundário de 
8 Q .  

4') Os colegas que se dispuserem a montar o 
TX ORP aqui aoresentado, e ficarem espan ados 
r.orn o OSJ pedido pela válvula estabil izadora. po­
derão dispensá-la se uti l izarem capacitares de 
mica prateada no O .  F .  V .  Já fizemos vários OSO 
sem esta válvula ,  deixando o circuito aquecer-se 
por cerca de trinta minutos, e os coleqas afirma· 
ram que praticamente não houve variação na OflG. 

s•J Se a excitação estiver insuficiente. dimi­
nua o valor de R6. que pôderá ser reduzido até 
8,2 kQ, 20 W .  O valor ideal, em meu caso, foi 
22 kQ, 20 W .  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o " QRP/VFO Chick 5 W" tenho " faturado" 
quase todos os Estados brasi le iros (faltam apenas 
quatro] . Já fiz contatos com quatro países da Amé­
rica -do Sul ,  e consegui um DX com um americano, 
oue me passou 539 ; idem, com argentinos, que me 
deram 599 em Buenos Aires . Tudo isso com antena 
d ipolo de meia onda e menos de 5 W na saída, em 
40 m .  @ (OR 1 890] 

voc:t "PAGA" QSL? 
Afírmativo? Parabéns! Mas lembre-se: para 
ter curso nos burôs de QSL da IARU (e suas 
fil iadas) os cartões devem ter: altura de 7 
a 11 cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão 
em papel ou cartolina de até 150 gramas por 
metro quadrado. Se os seus QSL ainda não 
obedecem a estes padrões, trate de enco­
mendar novos - caso contrário, só poderá 
remetê-los ºvia direta"! 
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RADIOAMADOR : 
NAO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 
ESTAÇÃO, DAS MAIS TRADI­
CIONAIS MARCAS. 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 

• Wattímetros 
• Medidor�s de campo 

• Medidores de r.o.e. 

• Multímetros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você prectsa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para rad.1oamadores. 

A MAIS TRADICIONAL 

LCMA DO RAMO 

",.sr� COMPONENTES � ELETRôNICOS 

ltD... CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras, 301 

Fone: 220-8122 CPBX) 
C.E.P. 01208 - SAO PAULO 

ELETRONICA POPULAR - S89 



FALANDO DE VHF 
coordenadores: . 

ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MEUO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboração dos operal!ores das faixas de VHF) 

1 Concurso E-P de VHF - 2 Metros 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER. PY2BBL 

AO redigirmos esta .12.ª abertura de 
"Falando de VHF" de 1981 , pretendía­

mos elaborar .uma retrospectiva, uma espé­
cie de balanço anual . No entanto, basta 
folhearmos os onze últimos números de 
E-P para que salte à vista, mesmo do mais 
casual dos leitores, que o saldo da conta do 
VHF no Brasil foi favorável . Foi mais, sob 
o ponto de vista do que se conseguiu orga­
nizar e implantar; foi menos, no que .:se 
conseguiu do comportamento do próprio 
usuário das faixas, o qual não parece ain­
da ter-se encontrado suficientemente para 
compenetrar-se de que nestas freqüências 
o Radioamadorismo deve e pode ser igual 
ao de quaisquer outras . Oxalá doze núme­
ros adiante possamos , afirmar o contrário . 
Cumpre a cada um de nós, assim como à 
LABRE e às nossas autoridades, zelar para 
que isto aconteça, pois de nada adiantam 
bons planos, sení que se cuide de seu cor­
reto cumprimento mediante uma campa­
nha educacional dirigida e intensiva . O 
processo poderia ser acelerado com maior 
apoio prático, que infelizmente é incipien­
te por parte dos que poderiam dá-lo. En­
quanto alguns fomentam descrédito em 
benefício próprio, outros descumprem por 
omissão . Falta-nos união, mas principal­
mente falta compreensão da responsabili­
dade de educação dos que ingressam no 
Radioamaidorismo . Plantamos mas não 
cultivamos . 

O nosso intuito tem sido o de contri­
buir, dentro das limitações e margem de 
erro de qualquer um, no sentido de que se 
galgue a um nível adequado no Radio­
amadorismo praticado no VHF . Mesmo no 
atual caminhar das coisas, alcançamos uma 
definição de espectro que nos permite afir­
mar que é chegada a hora de lançarmos 
mais lenha- na fogueira do entusiasmo que, 
apesar dos pesares, parece aquecer o frio 
ambiente do simples apertar de botões . Re-
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ferimo-nos ao que desponta com a ativi­
dade crescente do SSB no VHF, à continui­
dade firme do Certificado DXDM, ao 
apoio inconteste recebido de radioamado­
res baianos, ao esforço da I Excursão da 
VHf de Campinas, à promessa de uma se­
gunda excursão deste gênero nos dias 26 
e 27 de junho próximo, aliada ao que será 
a I Operação Conjunta das Excursões de 
2 metros do Brasil, à qu,al já aderiram en­
tusiastas de São Paulo, Paraná, Minas Ge­
rais e Rio Grande do Sul, cada um com sua 
própria excwrsão . 

Falta no VHI<, um pouco daquele tra­
quejo operacional que só se aprende com a 
prática em situações que requerem tráfego 
rápido e preciso . Proficiência operacional 
seria o termo . Um concurso pode não só 
trazer acréscimo de atividade e ensinar­
no� muita coisa, mas pode ser mola­
mestra para aperfeiçoamento . É esta a le­
nha a que nos referimos acima : o "! CON­
CURSO E-.P DE VHF - 2 METROS". 

Por que não em todas as faixas de VHF 
ou até no UHF? Inicialmente, porque é o 

· primeiro concurso, o concurso-teste em vá­
rios aspectos . Depois, porque a época de 
propagação favorável (a troporrefração 
com que os nossos operadores estão mais 
familiarizados) de 144 MHz para cima não 
coincide com a época de propagação mais 
familiar aos operadores dos 6 metros (F2, 
por exemplo) , quando esta faixa comporta­
se mais como HF alto que VHF propria­
mente dito e vai abranger o mundo todo . 
E, finalmente, porque em 220 MHz e em 
UHF ainda não temos atividade suficiente 
que compense a abertura de um leque de 
inclusão . Futuramente, talvez, tenhamos 
condições de dividir o concurso em duas ou 
mais fases, mas por ora julgamos melhor 
e mais condizente concentrarmo-nos sobre 
2 metros, onde o provável número de par­
ticipantes é maior . 
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Um coµcurso de radioamador tem que 

ter uma finalidade específica, ou só será 

mais um "conteste" durante o qual esta­

ções se aglomeram berrando "cinco-noves" 

sem eira nem beira. Da finalidade j á  fala­

mos . Não pode, igualmente, um concurso 
radioamadorfstico ter conotações promo­
ctonais. nem usar de subterfúg'ios pouco 
éticos de engodos materiais que deturpam 

o fito da participação e tudo transformam 
em luta corporal pür um objeto de uso pes­
soal . O I boncurso E-P de VHF - 2 Metros 
procurará gerar interesse pelo que os seus 
participantes poderão realizar, não pelo 
que poderão ganhar em forma de antenas, 
microfones, barbeadores ou baterias de co­
zinha. Os primeiros colocados terão reco­
nheci'men to por diplomas, talvez por me­
dalhas ou até taça, como um radioamador 
paulista já aventou oferecer. 

Sem a viso prévio e com uma imensa 
"cara-de-pau" telefonamos ao nosso Gil­
berto, PYlAFA, pedindo-lhe o beneplácito 

de Eletrônica Popular, a luz verde de apoio 
integral · da revista . A resposta veio sem 
hesitação : diplomas, regulamentos, relató­
rios e páginas de E-P à disposição . Carta­
branca para elaboração, acompanhamento, 
aferição, divulgação, enfim todo o demais, 
por conta dos coordenadores desta coluna 

de VHF . Disse-nos certa vez o Diretor­

Responsável de E-P, talvez lembrando de 

idos acampamentos quando amarrávamos 

as nossas antenas na mesma moita, que 

macaco que coça pede chumbo . Pois lá vai 
chumbo grosso ! 

O regulamento ainda está em preparo, 
embora a sua forma geral j á  exista bem 

arquitetada. Mas, só a titulo de não dei­
xarmos os nossos leitores morrerem de sede 

de saber, damos a seguir uma prévia (um 

"trailer", como diriam no cinema) : 

:f. Datas e duração : 2lh PY de 20/8/82 

às 12h PY de 22/8/82 . Um total de 39 horas 
com repouso mfnimo obrigató11io defintdo. 

:f. Modos : CW, SSB, FM. 
:f. Categorias: Operador único ou Ope­

rador Múltiplo, em estação fixa ou por­
tátil. 

Jf. Pontos e Multiplicadores :  Segundo 
raios de abrangência (áreas) definidos a 
partir do local de transmissão. Uma ino­

vação em matéria de concursos no Brasil 
e a única forma de se ampliar horizontes 
num concurso de VHF, visando esforços 
dos participantes no tocante à sua capa­
cidade de estar alerta, observação, plane­
j amento, presteza, habilidade e preparo de 
equipamento. 

Jf. Ambito : Nacional, aberto também a 
paises que queiram e consigam manter con­
tato com estações brasileiras. Assim, desde 
que cumprido o regulamento, estações 
baianas, por exemplo, poderão manter con­
tatos entre si, mas procurarão .fazer o 
"impossivel" com Rio, S .  Paulo ou . . . Ar­
gentina . O mesmo farão gaúchos, minei­
ros, etc. ,  etc. 

Jf. Restrições básicas : Somente conta­
tos diretos, estação a estação, sem inter­
veniência ou auxilio de repetidoras, saté­
lites �rtificiais, "pontes" de terceiros ou 
dos próprios operadores dentro ou fora da 
faixa de 2 metros. 

Esta é a amostra. O produto final, em­
pacotado para ser aberto em agosto, será 
apresentado com bastante antecedência 
para que todos possam afiar equipamento 
e polir antenas . Foi esta a boa noticia que 
queríamos dar a vocês no último número 
de 1981 de Eletrônica Popular. 

NOTICIARIO DE VHF 

• Atenção candidatos ao Certificado DXDM: 
tendo em vista que alguns candidatos a este cobi· 
çado Certificado, compreensivelmente afoitos, en­
viam relatórios incompletos ou com dados que dei· 
xam margem a dúvidas (o que acarreta devoluções, 
demoras, cancelamento e outros transtornos, tanto 
para o candidato como para o coordenador) , foi 
elaborado um Relatório Padronizado para este fim, 
que poderã ser solicitado a Alberto João Lalmgruber, 
PV2BBL - Rua Alfredo PuJol 319, C.E.P. 02017, São 
Paulo, SP, Brasil, mediante envelope auto-endere­
çado e selado com dois portes postais. O DXDM 
forma um valioso arquivo de recordes confirma­
dos, de dados de propagação, etc., o para que es· 
tes elementos possam ser melhor interpretados, pe-
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dimos que doravante só empreguem este Relatório 
Padronizado. Peça o seu e evite devolução de cor­
respondência. Grato pela cooperação. (AJL) 

• Da Bahia, o Goes, este recordista latino­
americano de DX em 2 metros (3.050 km com 
LUBBF, anteriormente já cobertos também pelo co­
lega argentino em aso com PY6BN) ,  envia-nos farto 
noticiário sobre 6 metros . Estão ativos, além dos 
dois citados, PY6JRC, PY6GR,  PY6AJG,  PY6Al. Con· 
tatos diários com ZD8TC (que continua tentando 
aso com o Brasi l  em 144,300 M Hz) e freqüentes 
com PY2XB . Recentes DX em 6: LU·? (não dá 
os códigos numéricos dos indicativos) EKA, HCY, 
EJU,  8·BF. FA, PY2EUZ, PYSZBU, JR6RPW, PJ9EE, 
8P6KX, VS6BE, JA4MBM,  EL2FY, W3XO, WBSTOS, 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, É QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
S implesmente porqut1 11 grande maioria aos 
repetidores instalados por todo o Brasil foi 
por nós construida. 

E a razão dessa preferência esté na reconhe­

cida capacidade de nossa equipe de profis­

sionais ,  cuja longa vivência no setor é uma 
garantia de qual idade e de muitos anos de 

perfeito funcionamento . 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO­
RES - TRANSCEPTORES VHF - UHF - FM 

A. São Benedito, 1 181 - A. Boa Vlst8 
São Paulo - SP - .C.E.P. 04735 
Tels.: (01 1)  247-0048, 548-1472 

VPSDD, K3GL, K9AMB, KOVUY e, escutados, CSAIY 
e DL3ZM /YV5. Tudo isto com transversor 901 aco­
plado a um FT101  e yagi caseira de 3 elementos. 
Tem figuri nha à beça entre os acima! O Goes, 
PV6ABA, amigo de carne-e-unha do nosso Franco, 
PY6BN , é ·  f i lho pródigo do Radioamadorismo: foi 
radioamador há 30 anos e voltou à ativa há 3 .  
Além dos 2 e 6 metros, faz os  1 O .  Recentement<J 
realizou a primeira operação RTTV com PY6SB (R i ­
cardo) e PYC1PA (Paulo) . Os baianos (perdão , 
bahianos, como exige PY6ABA, h i )  pensam em ATV 
nos 430 MHz e solic itam resultados e dados sobre 
as experiências dos (calados) paranaenses . Su­
gestão: conversando outro dia com o Didio, PYSBVL 
l C .  P .  • 1026, Curitiba, PR) , soubemos que este 
participa de experiências em CATV . Talvez seja 
este o caminho . A propósito, fiquem de olho no 
1 Concurso E-P de VHF - 2 metros, aí na Bahia. 

• Continua "bicando" o nosso primeiro e 
único "beacon" de 2 metros (da América Latina ! ) ,  
agora com 1 5  W,  lá em Campinas, SP,  em 
144,050 MHz (PY2EYO, traço, pausa) . Teve vários 
contratempos de ordem "técnico-atmosférico-admi­
nistrativa" (será que falta algum contratempo 
mais?) , mas PY5AAX/PY2 consegue mantê-lo no 
ar. O Adolfo pede envio de QSL a quem o ouvir. 
O que é e para que serve uma emissão-piloto todos 
já �evem saber (vejam E-P de outubro/81 ) ,  pois 
cntao observem a propagação e confirmem. 

• Alerta geral a excursionistas de 2 metros: 
Confirmado. A turma de Campinas, SP, realizará 
a sua li Excursão de 2 metros nos dias 26 e 27 de 
junho de 1 982 . Não ficam nisto, já enviaram con­
vites de real ização de excursões paralelas, nos 
mesmos dias , ao Rio Grande do Sul ,  Santa Cata­
rina, Paraná, M inas Gerais, R io de Janeiro e Bra­
sí l ia (se não esquecemos outros) . Novo Hambur-
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go, RS, através de PY30Z , Bruno (D(<DM ) ,  já ade­
riu. Do Paraná, através c!e PY5ABM, PY5PG, PYSPMH,  
PY5CL, PYSFI,  deverão transmitir de  Santo António 
da Platina . Mi nas , através de PY4UP,  Emíl io, tam­
bém topou a parada . Há um zum-zum de que os 
argentinos farão o mesmo na ocasião, para con­
tatos com o Brasi l .  O que é estranho é que nem 
sequer resposta veio de Santa Catarina (alô PPSEE, 
não deixe o pessoal desanimar! ) , nem de Petró­
pol is  (é lá que tem um clube de VHF?) ,  ném da Ci­
dade Maravilhosa (alô PY1YLK,  dá uma espiada se a 
turma não está toda na • Pão de Açúcár " ) ,  nem -
pasmem ! - de Brasíl ia (não é lá que está a LABRE/ 
Centra l ?) . Será a " I  Operação Conjunta das Ex­
cursões de 2 Metros do Brasi l " . 

• PYSAAX/PY2, Campinas, estranha e diz 
que não entende o fato de, no dia 4/11 /81 ,  em 
146,510 MHz (ué, pode falar nP.sta freaüência?) , ter 
ouvido PY2YSF (de Caraguatatuba, SP). com sinal 
R-5, S-1 . por duas vezes seguidas (lá nelas 20h 
30min PY) . Nada de tropo . Caraguatatuba com 
antena apontada para 30º ,  Campinas para 60º .  An­
tenas onldireoionais nada ouviam. Fácil: estamos 
em época de alta ionização da camada "E".  Foi 
E-esporádica (Es) por reflexão. Ambas as antenas 
atingiram um "nuvem'' ionizada (não é nuvem de 
chuva. não) a 60/100 km de altura. que refleti11 o 
sinal bem na direçiip "desejada". Como estas "nu­
vens" deslocam-se geralmente em alta velocidade, 
o sinal desaparece tão rapidamente como aparece. 
Em FM nem sempre é leqível. Mas oode apareêer 
outra nuvem na mesma rota. Novo sinal. mais for­
te ou mais fraco. mais ou menos durável. Fenô· 
meno bem mais raro que a propaaação "Es" em 
linha reta. Assistimos a um caso igual, quando o 
sinal vinha e ia durante uma hora seguida. em aso 
de PY2HCD, São Paulo. com Araras, SP, ambos 
apontando para o Vale do Paraíba. Só foi nossível 
SSB e, em alguns trechos, só mesmo CW. No caso 
de Campinas X Caraguatatuba. a tal "nuvem" es­
tava como que sobre a cidade de São João dei Rey, 
MG. Confiram. O negócio é dar uma viradinha na 
antena de vez em quando. 

• Outro DX interessante . Este coordenador 
( PY2BBL) e PY2HCD transaram Belo Horizonte . 
com PY4UP. Emíl io. portáteis ,  próximos a Mai riporã, 
SP, em 1 44.480 MHz, SSB. Emílio aueixava-se dFJ 
ORM da cidade de Belô. mas . a dupla pau l ista co­
piava com 5-1 a 5-2 . Ou?ndo a coisa apertou do lado 
mine i ro ,  valeu o reforço do CW. que não deixou 
dúvida . Pura onda de superfície, 10 W numa auadrn 
cúbica. Do lado de PY4UP, 4 X 1 1  com 1 20 W Foi 
para matar saudades de quando há muitos anos 
atrás realizamos com ele e uma turma entusias­
mada mineira o primeiro DX em 2 metros, quando 
n inquém acreditava ser possíve l .  de 300 km, entre 
ltatiaia e Belo Horizonte. Só que tem uma coisa, 
" seu " Emíl io ,  cadê o seu OSL. deste agora ? 

e Pediram para reclamar por escrito. Outro 
dia (12/1 1 ) ,  corujando as freqüências de satélites, 
em 1 45,720 MHz, ouvimos o OTC-Falado da LABRE/ 
SP . Cerca das 20h30min, fazíamos uma liaacão te­
lefônica à sede, sugerindo que, a título de - exem­
plo, não fosse mais empregada esta freqüência. 
Ficamos um tanto chocados quando nos informa­
ram que o expediente já estav� encerrado (às ter­
ças e quintas há atendimento até as 22 horas e era 
uma quinta-feira) e que reclamasse por escrito, 
o que fazemos agora. Perguntaram-nos se acompa­
nháramos o desenvolvimento dos trabalhos do Gru­
po de Coordenação da Área Prioritária e se sabía­
mos do prazo para mudança de freqüência, etc., etc. 
Não era este o nosso intuito, já que grande parte 
das repetidoras de São Paulo já haviam assumido 
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suas novas freqüências. Achávamos, como achamos 
(até hoje, inícios de dezembro, esta repetidora cofl­
tinua nesta freqiiência) ,  que à LABRE não custaria 
liberar de imediato esta freqüência internacional, 
mesmo deixando a repetidora fora do ar, como mos­
tra de boa vontade e liderança. E, já que foi avo­
cado o prazo, lembramos que a nossa entidade está 
em flagrante desacordo com o que foi estipulado 
na última reunião do GCAP (ver E-P de outubro de 
81 ) ,  pois o prazo de 30 dias para codifiéaçãt.J em 
CW do indicativo correto já se esgotou há tempos, 
uma vez que a nova licença foi entregue em 2 de 
outubro e estamos em dezembro (opera com indi­
cativo "RPT LABRE 2 SP", quando o indicativo ofi­
cial e legal é PV2002 com um

· 
eventual acréscimo 

optativo) . Olha o repto do homem! 
• Este coordenador (AJL) tem grande estima 

por alguns dos di retores e conse lhei ros da LABRE/ 
SP, já pela convivêncie de anos,  já pelo esforço 
que te�temunhamos . Justamente por isso é que 
achamos que determinados incidentes, pequenos 
que sejam. solapam um bom trabalho realizado. 
Como o caso de um conselheiro ,  recém-eleito, ba­
tendo um longo papo em 1 44,000 MHz, em FM e 
que, avisado pelo único modo possíve l ,  em CW, co­
mentou que a " i nterferência " provavelmente seria 
dum tal de " beacon ", cujo dono mereceria uma 
abóbora pendurada no pescoço . Não é este tipo 
de coisa que traz bons reflexos, que fomenta o bom 
Radioamadorismo e a ohservãncia  à lei e à ética. 
Faz-se de extrema premência uma profunda cam­
panha educaciona l ,  por todos os meios e métodos 
poss ívei s ,  d i reta, incisiva, atingindo a cada um dos 
nossos associados. Onde e como praticar o Radio­
amadorismo, principal mente. Não um si mples aviso 

em OTC·Falado ou em periódicos , mas uma campa­
nha continuada, longa, persistente . No entanto, o 
exemplo terá que vir de cima. E, com esta, deixo a 
palavra com meu colega Oscar. 

e Oi, Adolfo, PVSAAX/PY2: Trate de inscre­
ver o meu nome como participante da "I Operação 
Conjunta das Excursões de 2 metros"! Você acha 
que eu perderia algo tão importante? Acho que par­
ticiparei da menor expedição, a tal do "eu sozinho" 
(hi), mas lá estarei no alto de alguma montanha 
acampado. Estou certo que em pouco tempo outros 
colegas do Rio confirmarão presença. O VHF no 
Brasil tem muito a lucrar com o evento. 

• Embora com atraso, reg istramos com pro­
fundo pesar o falec imento dos colegas PY 1 CJP .  
Hélio, e PY1 WIA, o querido Resende. Oue tenham 
encontrado a PAZ é o nosso desejo. 

• Todas as sextas-feiras o restaurante loca­
lizado na Rua Senador Pompeu 84, centro do Rio, 
reúne um grupo cada dia maior de radioamadores. 
O ambiente é o mais informal possível e a comida 
caseira e boa. O almoço começa por volta das 1 2h 
e termina às 14h. PY1 YWU, Money, faz as honras 
da casa e é impossível deixar de se divertir com 
as piadas e brincadeiras, fora a algazarra geral que 
de vez em quando é interrompida com "breiques" 
para QTC, etc. Vale a pena conhecer. 

• Solicita-se ao DENTEL/RJ que promova uma 
inspeção URGENTE nas repetidoras de táxi e ser­
viços em geral instalados no alto do Sumaré. Aliás , 
não seria nada mal também incluir  algumas esta­
ções comerciais de FM . O prob lema está em que 
estes serviços são escutados 24 horas por dia na 
faixa de 2 metros, provocando interferência fortís­
sima na faixa do amador .  Vide, por exemplo, a 

. CENTRO DE DIVULGACÃO TÉCNICO ELETRÔNICO PINHEIROS 
( 

' 
========= "TRADIÇÃO EM VENDAS PELO REEMBOLSO" ======= 

BALUN DE FERRITA 
MAXFEA - FAEQüctNCIA 
OPERAÇÃO: 3 a 40 MHz 
POrnNCIA: Até 1 .000 ERP 
- Até 1 . 500 W PEP -
"Casa" a antena c/ o 
cabo coaxial reduzindo a 
A . O . E .  e a TVI . 

CRS 4.250,00 

COMPRESSOR DE ÁUDIO 

INCEST - AUMENTA A 
POrnNCIA MIWIA DO 
TRANSMISSOR 

CRS 3.900 ,00 

FILTRO DE ALTAS FREOO�NCIAS 
INCEST - ATENUA 
OU ELIMINA 
INTEAFEActNCIAS 
NA TV E FM 

CRS 1.480,00 

FILTRO ANTI-TVI 

DIALKIT - P/ LIGAR 
NO TRANSMISSOR 
1 0-11 m (PX) 

• CRS 2.300,00 

FILTRO DE REDE 
DIALKIT ELIMINA 
I NTERFERctNCIAS 
NA RECEPÇÃO 

DE SEU PY, PX, FM/AM E TV A CORES 

CRS 1 .800 ,00 

TEMOS TAMB�M 

- Medidor de r .  o. e . ,  potên-
cia de 3 W até 1 'oeN . . . . 6. 250,CO 

- Wattlmetro de A .  F . ,  po-
tência máx. 100 W . .  . .  . .  6 .  250,ClO 

- Chave Coaxial p/ comu· 
tação de 2 antenas . .  . .  . 3 . 1 50,00 

- Chave Coaxial p/  comu-
tação de 3 antenas . . . . . 3 . 650,00 

- Batedor p/ Telegrafia . . • 5. 700,CO 
- Carga Fantasma 500 W PEP 

- 52 •Q . •  " . " " . " . .  " 2 . 200,00 
- Fonte de Allmençl!o F-5000 

- De 10 a 1 5  V, 5 A -
regulada 
( kit completo) (Montada) 
CrS 6.500,00 Cr$ 8.000,00 

- "Booster" p/PX 4 . 100,úO 

LANÇAMENTO 
- Carregador de baterias -

Mod .. CB-3 • . . . . . . . . . . . . . 6. 600,00 
P REÇOS VALIDOS AU 1 0/-03/82 - APóS ESSA DATA CONSULTE-NOS SEM COMPROM'ISSO 

VENDAS PELO REEMBOLSO At:REO E POSTAL - ENVIE SEU PEDIDO PARA: 

CENTRO DE DIVU LGAÇÃO TÉCNICO ELETRÕNICO P I N H E I ROS 
CAIXA POSTAL 1 1205 - SAO PAULO, SP - FON E :  210-6433 

PAGAMENTOS C/CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL GOZAM DE 10% DE DESCONTO SOBRE OS PREÇOS 
ACIMA (ENDEREÇAR VALE POSTAL P/AG�NCIA PINHEIROS - S. PAULO, SP) E-P 2035/81 

FAVOR ENVIAR (mencione o nome do produto) : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .- . . .  . 

) 
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ORG 144,0 10  MHz (destinada a contatos EME,· cujos 
sinais são fraquíssimos! ) ,  onde se pode escutar 
música em FM boa parte do dia! Até da serra de 
Petrópol is  a interferência é notada . Na verdade 
isso é o suficiente para impossibi l itar qualque; 
tentativa de escuta por parte de um amador inte­
ressado em EME, visto que em CW ou SSB a 
portadora de FM se faz presente alto e forte. É 
um apito constante que vai de 144,025 a 144,005 MHz. 

• Atenção escuta oficial do DENTEL e LABRE/ 
RJ: Piratas aéreos ( ! ! ! )  estão operando em 
144,500 MHz. No dia 26/12/81 operadores não li· 
cenciados como radioamadores ocupavam sem ce­
rimônia a ORG acima, transmitindo informações so­
bre ventos, direção, etc. São adeptos da "Asa 
Delta" ou vôo livre que possuem transceptores por· 
táteis de 2 metros e que nem mesmo sabem ope· 
rá-los. Até palavrões foram ouvidos na faixa. · Sa­
bemos que existe uma associação em formação 
para os adeptos deste esporte e solicitamos que 
a mesma oriente os seus associados a não se uti· 
lizarem dos seus rádios de VHF em freqüências 
exclusivas do Serviço de Amador. Por favor, con­
tatem o DENTEL para maiores intormações e . . .  
que bons ventos os levem! 

• PY1 EAY, Roberto, agora residindo em For­
taleza, manda-nos mais noticias: a repetidora da 
Serra ( 146,7UU IVIHz/-600 kHz), que outrora tuncio­
nava movida a catavento, agora recebeu a eletrifi­
cação e continua na ativa. Também em operação 
estao 1 4 6,820 e 1 46,940 MHz. De acordo com o Ho­
berto, no ·· Ceará só funciona repetidora dentro da 
legislação".  Otimo; assim todos se beneticiam. Mas 
caro Roberto, eu tenho uma dúvida: em sua carta 
verificamos que Fortaleza possui quatro ( ! ! ! ) repe­
tidoras de .. auto-patch " .  Pra que tudo isso? For­
taleza não tem telefones públ icos espalhados pela 
cidade no caso de uma emergência? Quantos mi­
lhares de amadores existem na cidade? Que aco­
modação e vaidade é essa, minha gente? Acaba por 
gerar problemas desnecessários a todos . Vide nota 
abaixo do Di retor�Geral do DENTEL.  

• Encerramos 1 981 com votos de que todos 
os usuários do VHF (notadamente dos 2 metros) 
se conscientizem de que: 

A) Está-se aproveitando muito mal as po· 
tencialidades da faixa. A grande maioria se serve 
dos 2 metros como um telefone de luxo para co-

municados "sociais" e mais nada. Isso pode e deve 
mudar. 

B) Sendo o VHF a grande porta de entrada 
para a maioria que ingressa no Radioamadorismo, 
é necessário um pouco mais de esforço de cada 
um de nós, no sentido de aumentar os nossos co­
nhecimentos sobre técnica operacional, ética, radio· 
eletricidade, etc. 

C) Somos todos responsáveis pela manuten­
ção da ordem, da ética e dos princípios de boa edu· 
cação nas faixas de amador. Procure dar o bom · exemplo, pois esta será uma grande contribuição. 
Somos parte de uma grande família em que as 
responsabilidades e os direitos são repartidos 
igualmente. Essa história de deixar para "as auto· 
ridades" (leia-se DENTEL ou LABRE) a manutenção 
da ordem, demonstra desrespeito à coletMdade, 
pouco caso ao Radioamadorismo e um desconheci­
mento grave das noções básicas de civilidade . Não 
se omita . Defenda o que é seu. 

NOTA: Sabemos que construir é bem mais 
difícil do que destruir .  Mas sabemos também que 
o bom exemplo frutifica e dá resultados muito mais 
duradouros. É neste sentido que solicitamos à 
LABRE para que ofereça. aos usuários do VHF de 
todo o BRASIL um programa de palestras cobrindo 
Legislação, Técnica, aulas de CW, etc. Praticamen· 
te nenhuma orientação é fornecida aos que se ini· 
ciam no VHF e isto é grave e vai de encontro ao 
que está descrito no estatuto como sendo uma das 
atribuições da nossa sociedade. Repetimos que a 
tarefa de bem orientar o radioamador é um inves· 
timento seguro, principalmente em época como a 
atual, quando tanto se questiona a legalidade da fi­
liação compulsória. É tempo, pois, de arregaçar as 
mangas e motivar os associados! 

• Sem comentários, transcrevemos a notícia 
publicada no Jornal do Brasil de 1 8/ 12/81 : "DENTEL 
se queixi:l de radioamador - O diretor-geral do De­
partamento Nacional de Telecomunicações (DENTELJ • .  

Coronel Antônio Fernandes Neiva, ameaçou ontem 
fechar as estações repetidoras de radioamadorismo 
e cassar a l icença dos radioamadores - sobretudo 
no Rio e Ceará - que vêm utilizando esse serviço 
em atividades não previstas na legislação, entre as 
quais comerciais e de telefonia móvel .  

Em ofício ao  presidente da Liga de Amadores 
Brasi le iros de Rádio-Emissão (LABRE) , Remy Flores 
Toscano, o di retor-geral do DENTEL pediu enérgicas 

providências para d iscip l inar a 
uti l ização de faixas de freqüên­
cias atribuídas ao serviço de 
radioamador. para evitar a sua 
desativação. O DENTEL deu pra­
zo de 30 dias para que as es· , 
tações se enquadrem nas normas 
do serviço, quando, então, o ór­
gão adotará medidas drásticas 
contra elas. 

Vista da repetidora da Serra. Ao fundo, PT7BS, PT7AMV • PT7PV. 

O Coronel Neiva lembrou que 
o radioamador é uma das insti· 
tuições que, provavelmente, têm 
prestado os melhores serviços à 
humanidade e garantiu que não 
será o Brasil que irá 'avacalhar 
esse serviço através de operação 
i rregular das repetidoras com ra­
dioamadores clandestinos'. D isse 
que é preciso manter a respeita­
bi l idade e a mística do radioama­
dorismo brasi le iro e 'o Governo 
tudo fará para isso'." @ 
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Oó TEóTEó DE E·P 

PROVA DE FOGO DE UMA ANTENA 
Teste prático da antena Today Idealiza 

ALBERTO JOAO LAIMGRUBER. PY2BBL 

EM fins de agos-
to fomos sur· 

preendidos com 
o recebimento de 
uma anteninha 
vertical da  Idea­

l iza, com o pedido de a anal i­
sarmos, o que prazerosamente fi­
zemos no transcorrer dos últimos 
meses . Agora sentimo-nos à von­
tade para passar as nossas obser­
vações aos nossos leitores . 

A Today é uma antena verti­
cal de 5/8 de comprimento de 
onda, para a faixa dos 2 metros, 
acompanhada de vareta de 1 /4 de 
onda, completa, com bobina de 
carga, suporte especial para calha 
de automóvel e 3,5 metros de ca­
bo coaxial de 52 Q dotado de 
conector tipo PL259, a lém de pe­
quena chave Allen para trava­
mento das varetas, estas de aço 
inoxidável ,  de espessura suficien­
te para resistirem (corno resisti­
ram) " à  freqüente distração do 
motorista perante estacionamen­
tos ou outros obstáculos baixos 
encontrados hoje em dia . 

A bobina de carga, destacável 
tanto do suporte corno das vare­
tas, é contida em invólucro l acra­
do, de plá�tico de alto impacto, 
totalmente vedado às intempé­
ries . Agrada à vista pelo seu as­
pecto sóbrio e robusto, é de ma­
nuseio fáci l ,  rápido e leve . 

O que não nos agraaou do 
ponto de vista mecânico foi a fal­
ta de borrachas que revestissem 
as garras que prendem o conjun­
to nas calhas do automóvel ,  já 
que isto inevitavelmente danifica 
a pintura . Escrevemos ao fabri­
cante a este respeito e ,  embora 
ele diga que haja necessidade de 
contato de massa na calha, torna­
mos a l iberdade de discordar, Já 
que a capacitância residuâl entre 
suporte e capota do veículo é 
normalmente suficiente para for­
mação do plano-de-terra . Mencio­
naremos este assunto também 
mais adiante . Na antena anal isa­
da colocamos t iras de borracha. 

Somos daqueles que conse­
guem resistir ao impu lso de de-
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sempacotar e l igar . Preferimos o 
prévio estudo de manuais e folhe­
tos de instrução, os quais sempre 
contêm informações de impor­
tância, tanto para o usuário, co­
rno para o resguardo do fabrican­
te . Exceto uma pequena folha 
publ icitária, que de informação 
técnica só traz duas curvas de 
relação de ondas estacionárias 
(uma para antena de PX, outra 
para a presente antena destinada 
aos 2 metros) , nada mais encon­
tramos . Prevemos que esta an­
tena terá como usuário principal­
mente o radiocornunicador das 
repetidoras, geralmente leigo em 
matéria de antenas, razão pela 
qual achamos que instruções me­
cânicas e elétricas precisas se­
riam duplamente importantes. Pa­
ra exempl ificar, ocorreu conosco 
que, ao tentarmos a substituição 
da vareta de 5/8 pela de 1 /4 de 
onda, o que torna necessária a el i­
minação da bobina do conjunto, 
sempre soltava-se a porca de con­
tato inferior, do cabo, vindo a 
parar em nossas mãos o conjunto 
suporte-bobina, ao i nvés de so· 
mente a bobina . Houvesse folhe­
to de instruções, teríamos desco­
berto logo de início que a bobina 
estava muito firmemente atarra­
xada sobre o suporte. Também 
sobre isto escrevemos ao fabri­
cante, que prometeu preencher a 
" lacuna instrutiva " em breve es­
paço de tempo . 

A propósito, diz o fabricante 
que também fornece a antena 
com quatro radiais de plano-de­
terra, para quem queira usá-la em 
operação fixa . Para avaliarmos a 
antena em condições corretas, 
sem prejudicá-la com plano-de­
terra imperfeito ou . proximidade 
de objetos que pudessem dessin­
tonizá-la,  confeccionamos 4 ra­
diais e instalamo-la em local de­
sobstruído . A uma certa distân­
cia instalamos uma antena de 
5/8 de onda por nós confeccio­
nada há tempos e de resultados 
comprovadamente bons. Ajusta­
mos ambas para uma r . o . e .  mí­
n ima compatível com os 4 M Hz da 

faixa . Diga-se de passagem que a 
ressonância da Today pode ser 
ajustada dentro de uma certa ga­
ma, mediante o expediente de se 
introduzir um pouco mais ou um 
pouco menos a vareta no suporte 
plástico da bobina . Ajustando a 
Today para r . o . e .  m ínima em 
146 MHz (centro da faixa), onde 
obtivemos uma leitura de 1 :  1 ,4,  a 

.irelação não u ltrapassava os 1 :2 
nos extremos da faixa . Se bem 
que isto não confere com a r.o.e. 
publicada pelo fabricante ( 1: 1 em 
146 MHz e menos de 1 : 1 ,5 nos 
extremos) , consideramos este re­
sultado bastante bom e, pelo me­
nos, mais real ístico . A le itura 
sempre é afetada pela tolerância 
da i mpedância do cabo coaxial ,  
de qualquer maneira . 

Ao i nvés de real izarmos me­
dições de ganho, dificíl imas com 
antenas onidirecionais, preferi­
mos efetuar testes comparativos 
com a nossa antena-padrão e com 
urna de 1 /4 de onda . Em dezenas 
de leituras tornadas, a Today con­
sistentemente apresentava sinal 
equivalente ao da antena-padrão e, 
na recepção, sempre ao redor de 
um ponto e meio a mais na es-
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, cala do essímetro do transceptor 
FT-221 . Assim, podemos dizer 
que a Today realmente tem o ga­
nho que se espera de uma boi:. 
antena de 5/8 de onda (" norma­
l izado " em 3 dB, embora prefi ra­
mos falar em 2 ,5 dB) . 

O teste no veícu lo ,  mediante 
instalação na calha, não nos sur­
preendeu . Encontramos estacio­
nária acima de 1 :3 em determina­
das freqüências . Dizemos que is­
to não nos surpreendeu, pois 
de longa data sabemos o que um 
plano-de-terra imperfeito pode fa­
zer com uma boa antena, e isto é 
exatamente o que representa a ca­
pota de um automóvel com uma 
antena vertical instalada do lado: 
um plano-de-terra capenga, hori­
zontal de um lado, vertical do ou­
tro e vários ângulos de i nc l i nação 
de permeio. Cantata d ireto de 
massa com a capota pouco altera 
e a solução seria plantar a antena 
bem no centro da capota, o que 
obviamente não era a intenção 
neste teste . Além disto, uma an­
tena instalada na calha, pelas 

mesmas razões, tem os seus ló -
bulos de irradiação totalmente 
deformacios . Mas este é o preço 
que se paga pela conveniência e 
ele não é, de forma alguma, culpa 
da antena . Portanto, sabendo da 
causa, não culpe o fabricante. 
Quem quiser usar a antena as­
sim, pode fazê-lo, ajustando a va­
reta para um comprimento que 
resulte na menor estacionária 
possível . Uma r. o .  e .  acima de 
1 :2  poderá fazer com que o trans· 
ceptor móvel reduza a sua potên­
cia de saída automaticamente . 

Nós preferimos usar um ve­
lho ·· macete " cancelador de rea­
tância, que deixa a relação de 
ondas estacionárias " uma joinha " .  
Chamem-no de " camisa anti-rea­
tância " ou dêem-lhe · outro nome 
qualquer, mas basta desl izarem 
um pequeno tubo com d iâmetro 
interno igual ao do diâmetro ex­
terno da vareta da antena sobre 
esta, ajustando a sua altura de 
fixação no ponto em que a esta­
cionária é menor e . . .  Eureka! O 
nosso tubinho (camisa) mede 
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HISTORIA DO RADIO 
Reporia: CARNEIRO, PYlCC 

De uma pesquisa sem pretensões, levada pela 
curiosidade, o Altredo Meurer Jr. real iza hoje um 
interessantíssimo trabalho sobre o desenvolvi­

-menta da Eletrônica e o Rádio no Bras i l ,  desde os 
seus primórdios . 

1 65 mm de Jomprimento, foi ex­
traído de uma defunta antena te­
lescópica de automóvel (com as 
respectivas garras de atrito in­
ternas) , desliza fi rmemente sobre 
a vareta que tem aproximadamen­
te 3,8 mm de d iâmetro, e deixa-se 
ajustar para qualquer altura, sem 
deslocar-se com o vento . É cro­
mado, praticamente i nvisível e 
realiza o mi lagre. Para nós, enfeita 
a Today com a sua parte inferior 
a cerca de 50 a 60 mm do topo 
do cone de fixação . Sugerimos 
isto ao fabricante e, para quem 
quiser experimentar, a í  está uma 
camisa que se assenta bem em 
qualquer corpo . 

A Today da Idealiza tem nos 
acompanhado em nossas excur­
sões a topos de morros, em qual­
quer tempo e temperatura . Temo­
la usado como " antena de apoi o " ,  
e m  substituição à nossa velha 
antena-padrão. Para poder alcan­
çar este destaque ela tinha que 
satisfazer a uma série de requi­
sitos rígidos . Satisfez . @ 

Na permanente busca de elementos para com­
por o acervo de seu museu do Rádio, o Alfredo 
encontrou uma inesgotável fonte de preciosas in­
formações junto ao Armando Rocha Batista . Com 
seus 67 anos bem vividos, o Armando é um "ca­
t�logo ambulante " de tudo o que se relacione cdm 
o início do Rádio entre nós . 

Visitamos o Armando (à esquerda) ,  levados pelo Alfredo, 

uma dupla que se completa, e de cujo trabalho conjunto 

esperamos surja um valioso subsídio para a história da Ra· 

dioeletrlcldade no Brasil. Vontade de produzir nlo faltai 
Desde 1 923, entusiasmado com o que viu ní:I 

Exposição do Centenário, passando pela montagem 
de rádios de galena a lhe proporcionarem ricos mi l  
réis da época, apoiado pela boa vontade do Theo­
doro, da então A .  P. Kastrup da Rua da Carioca 1 5 ,  
saltando para o emprego das válvulas nos recep­
tores (e novamente os mi l  réis  chegando, nas en­
comendas maciças de SE°IS aparelhos) , viveu nosso 
Armando o próprio nascimento das radiocomunica­
ções no Brasi l . 

As revistas Antenna e Radio Telegrafica eram 
seus compêndios maiores , na uti l ização das Phi l ips 
A-4 1 5, A-409, 1 7 1 e depois nas 227 e 1 27, isto sem 
falar da construcão das baterias de chumbo e das 
famosas Warta ê Edison B ,  de níquel . 

As UV 1 45 deram início às montagens dos 
primeiros transmissores, e aí começou o cantata 
com inúmeros radioamadores como Carlos La­
combe, Roquete Pinto, Lago, João Victor Pareto, Ru­
bens ( PY 1 AN I ) , Severiano Justi , Amarante, Otto 
Corção Cardim e outros ! 
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Isto nós garantimos . . .  

O mercado maior era Corção Card im ,  Miguel 
Ajuz, Lineu Santos, Mestre et Blagé (atual 
Mesbla) .  

· 

Daí a técnico, passando pela Rádio Educadora, 
Rádio Sociedade, conhecendo os famosos da épo­
ca, como Felício Mastrangelo, César Ladeira, e 
Souza F9, e tomando seus cafezinhos no famoso 
Boteco do Zarur, dentro da própria Mayr ink Veiga, 
casa de Carmem Mi randa.  Gastão Forment i ,  Petra 
de Barros e outros . 

Muito se valeu de Elba Dias, fundador de 
Antenna, para suas consultas, mesmo como técni­
co da Rádio Cruzeiro do Sul , quando viu surgirem 
os Zen ith, Westinghouse, RCA Victor, M iddlewest. 
Pllilco, Crosley, Bras i l ,  Pi lot, Hammarlund, etc. 

Para suas consultas, os Handbooks e Radio­
books, e a coleção compl"'lta de Antenna, desde o 
primeiro número . @ 
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Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
QTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
blicação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. i: baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada l inha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas (iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie, o bairro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a QSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
linhas os seguintes dados escritos à máquina ou 
manuscritos em · letra de fôrma " :  

PP5XXX (A)  José Roberto A.  T .  Magalhães Jr. 
A . Júlio Dacia Barreto 480, Cid. Universlt. 
88000 Trindade-Florianõpolis, SC 

1• linha: Indicativo (" prefixo ") - Classe -
Nome 

Quem desejar destacar o • nome de rádio• de­
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2• linha (sem o endereço do 
OTH) ,  pois para entrega postal é mais conveniente. 

2• linha: Endereço (Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3• linha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. 

PP1WDH (C) Adailton Schultz 
C . P .  1076 
29000 Vitória, ES 
PP2AAZ (A) Deocleclano A .  Japlassu 
Rua L-1 n'I 88, Bairro Feliz 
74000 Golânia, GO 
PP2ADY ( B )  José Reinaldo de Melo 
C . P .  718 
74000 Golãnla, GO 
PP2AI D  ( B )  Geraldo Deuslmar Alencar 
Rua 127 n'I 29, S. Sul 
74000 Golânla, GO 
PP2WDF (C) Eduardo Slsterolll Alencar 
C . P .  10  
74000 Golãn1a, GO 
PP5FG ( ) W. Fe�x Gielow 
C . P .  585 
89100 Blumenau, SC 
PP5LO (A) Lúcio Valdlr Lunelli 
C . P .  255 
!19900 São Miguel do Oeste, SC 
PPSRY (A)1Richard Zenker 
R. Renato Ramos da Silva 309 
88100 São José, SC 
PP8ADI ( ) Vicente de P . C . Tavares 
e. P .  438 
69000 Manaus, AM 
PT7ACF (A) Achilles Chaves Ferreira 
R. Azevedo Boião 2003, ParquelAndla 
60000 Fortaleza, CE 
PT7BAC (A) Benedito Arruda Carnellro 
R .  Dr. João do Monte, 479 
62100 Sobral, CE 
PT7BNQ (A) José Peregrino Alves 
R .Joaquim Nabuco 2270, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7BZQ (B)  Maria Auxiliadora Alves 
R .  Joaquim Nabuco 2270, Aldeota 
60000 Fortaleza, CE 
PT7RBF ( ) Raimundo Brito Fontenele 
R .  Padre Frota 1 77,  M .  Castelo 
60000 Fortaleza, CE 
PT7RSC (A) Renan S .  Cavalcante 
R .  Frei Mansueto 310 
60000 Fortaleza, CE 
PY1 BCI (A) Mario Ferreira da Sllva 
R .  José Vieira Filho 148 Casa 
21 231 Rio de Janeiro, RJ 
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PY1 BFZ (A) Antonlo E . M . S . P .  Leite 
Est. da Faz . Inglesa 302 
25600 · Petrópolls, . RJ 
PY1DEA (A) Marcos S. Vahla de Abreu 
R . Tupls 199 
24250 Nlteról, RJ 
PY1DUQ (A) Lulz Amaldo P .  Blasotto 
Av. N .  S. de Copacabana 300/205 
22020 Rio de Janeiro, RJ 
PY1TCC ( ) Maria Teresa de Figueiredo 
Estr. da Grata do Jacob 894 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1TOY (C) Pedro Dahan 
C . P .  1 4595 . 

22412 Rio de Janeiro, RJ 
PY1TEB ( ) José Mendes Sobrinho 
R .  Mosela 436 
25600 PetrópoUs, RJ 
PY1TEC ( ) Marly Nogueira Mendes 
R .  Mosela 436 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1TIU (C) Marcos Horaclo de Castro 
R. Bento Lisboa 95/202, Catete 
22221 Rio de Janeiro, RJ 
PY1THG (C)  Wilson Marques da Silva 
C . P .  3228 
20001 Rio de Janeiro, RJ 
PY1UVL ( C )  Casar R. Marques Costa 
Av. Darcy B . Costa 399 Q . LM B1 2-102, 
Olaria 
21071 Alo de Janeiro, RJ 
PY1VEC (C) Antonlo E . M . S .  Leite Jr.  
Estr . da Faz . Inglesa 302 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1VHZ ( C )  José E .  M .  de Paula Leite 
Est . da Faz. Inglesa 302 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1VZL ( ) José (Jota) A .  dos Santos 
R. Embaixador J. R. Macedo Soares 52 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1VZM ( ) Glrlan Regina elos Santos 
A . Embaixador S . R .  Macedo Soares 52 
25600 Petrópolls, RJ 
PY1XZN (C) Jair da Silva 
R . 1 3  nQ 54, Jardim Palmares 
23500 Santa Cruz, RJ 
PY1YFX (C) Florlsval Tenório 
R .  Gal. Rocha Calado 55/201 , Olari<1 
21071 Rio de Janeiro, RJ 

PY1YOC ( ) 01sir Gor1nsteln 
Vila João Wendllng 70-N 
25600 Petrópolls, RJ 
PY2BJH (A) Herclllo N .  Ferreira 
C . P .  8281 
01000 São Paulo, SP 
PY2CFY (A) Rubens Ribeiro dos Santos 
R . Modesta Polll Martins 315, V1la Clara 
13270 Val1nhos, SP 
PY2EHL (B) Josuá Mlron 
C . P .  7 
09700 São Bernardo do Campo, SP 
PY2EMT ( B) José Douglas Ribeiro 
R. 5 nQ 255, Jardim Bela Vlsta 
15900 Taquaritinga, SP 
PY2EQP ( B )  Wolmer M .  Silveira 
A . Conselheiro Brotero 1 330/23 
01232 São Paulo, S P  
PY2EUX ( B )  Nelson Conte 
C . P .  16422 
01000 São Paulo, SP 
PY2EVJ (B) Antonio Colml>ra 
R .  Fazenda Nova 23, Pirituba 
051 71 São Paulo, SP 
PY2EYO ( B )  Adolfo Lenzl Júnior 
R . Taquarituba 246, J d .  Nova Europa 
1 31 00 Campilnas, SP 
PY2FFW (A) Roberto (Bob) Elollhorn 
C . P .  63040 
01 000 São Paulo, SP 
PY2FW1J (A) Jun Horn 
C . P .  834 
09700 São Bernardo do Campo, SP 
PY2FXJ (A) R11ben• Ramos Fernandes 
C . P .  6578 
1 3100 Campinas, S P  
PY2NGP ( B) Pedro de Castro Júnior 
A . Augusto Cesar de Andrade 704 
13100 Campinas, S P  
PY2NMN ( C )  George Vergés 
C . P .  90 
13250 l tatlba, S P  
PY2NWD ( C )  Andril Lulz Julian! 
C . P .  437 
13500 Rio Claro, S P  
PY2NZV (C) Benedito José da Cruz 
C . P .  469 
1 3400 Piracicaba, S P  
PY2RFC ( ) Ren6 Laerte Cruslus 
R. Porto Martins 1 79, Brooklln 
04570 São Paulo, SP 
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'PY2RMW ( B )  Alfredo Vito Crusco 
R. Ablllo Soares 666, Paraiso 
04005 São Paulo, SP 

PY2RTR (C) Mauro Silveira da Motta 
C . P .  55058 
01 000 São Paulo, SP 
PY2SMM (B) Leda Mareia A. Barreto 
Av. Colombano Teixeira 102 
1 2570 Aparecida, SP 
PY2TVY ( B )  Antonlo R.  de Castro 
C . P .  1 34 
1 1 1560 Caraguatatuba, SP 
PY2TXW (A) Francisco Alves O. Neto 
R. Visconde de lnhaúma 1047 
13560 São Carlos, SP 

PY2VYA (B) Fernando G .  T. Barreto 
Av. Colombano Teixeira 102 
12570 Aparecida, SP 
PY2WIF (C) Erwin L. de Azevedo 
C . P .  20019 
01 000 São Paulo, SP 
(Domicilio Adicional - Sltlo Manchado 
C . E . P .  18780 Manduri, SP 
PY2XCP (C) Marcos A .  Gallego 
C . P .  231 
1 5700 Jales, SP 
PY3AAV (A) Orvallno A. Cre1t1ni 
C . P .  127 
95720 G aribaldl, RS 

PY3AFX ( ) Carlos Hermes Lehn 
R. Coronel Sampaio 391 
96200 Rio Grande, RS 

PY3AQA ( ) Jorge Alan C .  Ramos 
C . P .  1 0298 
90000 Porto Alegre, l'\S 

PY3ART ( B )  Carlos Otávio Schneider 
R. Bauru 544, Canudos 
93300 Novo Hamburgo, RS 

PY3ATH ( B )  Clro Renato A. Melo 
C . P .  238 
97570 Sant'ana do Uvramento, RS 

PY3EMI (A) Elton Milani 
R . Curltiba 76 
95700 Bento Gonçalves, RS 

PY3JC (A) José Augusto de Mattos 
c. P. 1 0501 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3JRS (A) J uremir Reis da Silv.i 
C . P .  85 
98800 Santo Ângelo, RS 

PY3PR (A) Paulo Renato F. Ferreira 
C . P .  2180 
90000 Porto Alegre, RS , 

PY3WGA (C) Erni Edgar Neumann 
R. Tito Lívio Zambecari 503 
90000 Porto Alegre, RS 

PY3WXB ( ) Delvair Miranda 
R .  Francisco Brochado da Rocha 81 
96100 Pelotas, RS 

PY3XDK (C) Simeão Dias Gomes 
R . Andrade Neves 749 
96300 Jaguarão, RS 

PY3XVC (C) Ellzabeth (Beti) B .  
Camargo 
R. Barão de St� Tecla 565 
96100 Pelotas, RS 

PY4AJX (B)  Roberto Soares de Souza 
Praça Artur Bernardes 227 
38440 Araguarl, MG 

PY4AMS ( B )  Wanderley Baronl 
C . P .  324 " 
361 oo Juiz de Fora, MG 

PY4CL (B) Ruy Barbosa 
Alameda das Acácias 447, -Pampulha 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4EU (A) Esia Barros Rocha 
C . P .  314 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4WI (B) Wllle Duarte Costa 
R. Dom Vital 227 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4WQR (C) Victor Hugo Z. Nletzsch 
R. Marechal Hermes 41 0/301 
30000 Belo Horizonte, MG 
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PY4WWY (C) Mário H . D . Romanelll 
flua D n9 3Q/302, Grajaú 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4YQP (C) Marcos E .  Soarea 
Prava Artur Bernardea '01 
38440 Arag,uart, MG 

PY4YQS (C) A1lton Alves de Miranda 
C . P .  10 
35100 ' Governador Valadares, MG 

PYSAAX (B) Adolfo Lenzi Júnior 
R. Carneiro Lobo 455/502 
80000 Curitlba, PR 

PYSAFC (A) Ozir Bottega 
C . P .  1 2019 
80000 Curitlba, PR 

PYSAHL (B) Daura Walter de Uma 
R. 24 de Maio 2848 
80000 Curltiba, PR 

PYSAKW (B) Nel F. de Camargo Neto 
Av. lguaçu 3560/19 
80000 Curltlba, PR 

PYSDP ( ) Darcy C .  Pltakl 
Av. Vicente Machado 1 932, Batel 
80000 Curitlba, PR 

PYSHL (A) Heitor L.  de Lima 
R . 24 de Maio 2848 
80000 Curltlba, PR 

PYSLH (B) Heron Hamilton de Lima 
R. 24 de Maio 2848 
80000 Curltlba, PR 

PYSXZG (C) Ailton Freitas Domingos 
R. Bertholdo Adam 42, Pllarzlnho 
80000 Curltlba, PR 

PY&ACI (B) José Plrajá Ribeiro 
C . P .  56 
45100 Vitória da Conquista, BA 

PY6JP ( ) Aristides R .  Nonato Neto 
Av. 7 Setembro 861/101 
46960 Lençóis, BA 

PY6WGV ( ) Tiélson Pereira Méga 
Rua Rui Barbosa ns. 190 e 192 
45830 ltamaraju, BA 

PY7AIT (B) Fernando RaJTilro Costa 
R . Prof . Andrade Bezerra 16 Casa, 
Parnamirlm 
50000 Recife, PE 

PY7CX (A) H . J .  Hering 
C . P .  1 917 
50000 Recife, PE 

PY7DT (A) Artur Soares de Miranda 
C . P .  1 332 
�0000 Recife, PE 

PY7WKO (C) Gerson Macêdo R .  Filho 
C . P. 9 
55900 Go[ana, PE 

PY8AEK (B) Marta Carmen S. Koury 
C . P .  63 
66000 Belém, PA 

PYBAWA (A) José Roberto V .  Salgado 
Av. Gov. José Malcher 998/902 
66000 Belém, PA 

PY8RK (A) Ramiro Koury 
C . P . 63 
66000 Belém, PA 

PW8ACC (A) Jairo A. Veiga 
C . P .  276 
78900 Porto Velho, RO 
PWBWAE (C) Bruno Victor Veiga 
Av. Farquhar 2985 
78900 Porto Velho, RO 

MUDANÇA DE CLASSE E/OU 
INDICATIVO 

PY1ENN (B) (ex-PY1WHL) Luiz G. Assis 
R. Tlbolm 1 64 fundos, apt<? 201 
2 1 01 1  Alo de Janeiro, RJ 

PY1USU (B)Florlano Alnandre Silva 
C . P .  1 0028 
23000 Rio de Janeiro, RJ 

PY;2BPR (A) Bruno Patriclo da Silva 
C . P .  700 

. 

1 51 00 São José do Rio Preto, SP 

PY2SZ« (A) Paulo (Pauilnho) de s.  
Landlm 
R. Margarida CaBtorlno Alves de 
Proença 181 
05687 São Paulo, SP 
PY2TZX (B) José C. Martlns Jordio 
R. dos Macunla 298 
05444 São Paulo, SP 
PY3AOM ( B) ( ex-PY3l<,EE) Elson 
Amaral C1margo 
R .  Riachuelo 754/31 
90000 Porto Alegre, RS 
PY 4ALA ( B) Francisco A .  Zerlottini 
R . Amaro Lanari 1 07 
36406 Ouro Branco, MG 
P'Y4ALl °(B) (ex-PY4YK L) José 
Euataqulo Marins 
C . P .  132 
38180 Araxá, MG 
PYSACD (A) Tsuneo Kamoi 
R . Pernambuco 1 020 
87700 Paranavai, PR 
PYSAXJ (B) Olrley Egger 
C . P .  489 
87700 Paranavai, PR 
PY8AR (A) (ex-PY1 BTI ) Roberto 
R .  Pereira 
R. Boaventura da S'llva 63 
66000 Belém, PA 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 

PY3RTB (A) Ricardo Tlmm Bonsemblante 
R. João Gasperim 212 
991 00 Passo Fundo, RS 
PY8ADK ( B )Carlos A. Sousa dos Santos 
C . P .  4033 
66000 Belém, PA 

MUDANÇA DE ENDEREÇO E 
INDICATIVO 

PR8ACE (B)  (ex-PY2AHN )  Lulz de 
Matos Costa 
R. Benedito Leite 304 
65800 Balsas, MA 

RADIOESCUTA
' 

ZZ2·0548 Antonio J. de M . L .  Malici1 
C . P .  466 
09500 São Caetano do Sul, SP 

RETIFICAÇÃO DE ENDEREÇO 

PY1UOC (C) Ellaeu Pereira 
R . Gal . Roca 1 90/102 
20521 Rio de J aneiro, RJ 

P'Yt vtCA ( ) Paulo dos Santos 
C . P .  77192 
26000 Nova lguaçu, RJ 
PY20EV ( ) Porfirto F .  S. Figueiredo 
R . Chagu 109, Vlla Formosa 
03357 São Paulo, SP 

RETIFICAÇÃO DE NOME 

PYIAKA ( B )  Antonio Sergio Mor! 
A. Chile 14, Vila Permanente 
68460 Tucurui, PA 

RETIFICAÇÃO DE NOME E ENDEREÇO 

PT7VEB ( ) Etevaldo B .  Fontenele 
C . P. 134 
60000 Fortaleza. CE 
P'Y3YGO (C) Sérgio Machado 
R . Aquidaban 684/902 
96200 Rio Grande, RS 

FALECIMENTOS 

PY4ZH, Levy José Martins 
PY4NO, Afonso Maria de Ligorio 
Combat 
PY7ADR, Claudio Roberto Melra de 
Vasconcellos 
PY3XYU, Francisco Ferreira da 
Coa.ta Sobrinho . 
PY4EV, Paulo Mário Del Giudice 
PY4TY, Aristides de Abreu Junquel�a 
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Uma das melhores opções de operação B 
radioamadorística é ORP: pouca despesa, nenhuma TVI e. a grandes emoções/ 

3560 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração d o  Grupo QRP e demais operadores e m  baixa 
Potência) 

FREQOENCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

7030 14060 28060 kHz para CW 

a 

1 g 3690 7090 1 4285 21285 28885 kHz para Fonia ..,... 

1982: ANO DO . RECRUTAMENTO � 
MUNDIAL QRP . a 

O tema inicial tratado pelo último bo­
letim da WQF, Federação Mundial QRP, é 
sobre o recrutamento de novos operadores 
QRP no ano de 1982 . A Federação pede aos 
seus membros que usem todo o esforço 
possível no

. 
recrutamento de novos opera­

dores QRP . Como sugestão, a WQF pede 
aos clubes a ela filiados que tentem au­
mentar o número de seus associados em 
pelo menos 10% ( dez por cento) . 

Diz o boletim da Federação que, nos 
períodos de atividade solar favorável, o en­
tusiasmo pelo Radioamadorismo é sempre 
muito intenso, e que se trata, agora, de 
conseguir atrair para a operação QRP 
muitos desses novos radioamadores . Tam­
bém aqui no Brasn foi bastante perceptivel 
o aumento da atividade radioamadoristica 
nos últimos anos, bem como o aparecimen­
to de muitos novos colegas . 

Dessa forma, embora o Grupo QRP não 
tenha como proposta conseguir novos 
membros, tem como meta conseguir novos 
adeptos à operação QRP, o que redundará, 
do mesmo modo, num incremento da ati­
vidade operacional em baixa potência. Por 
isso, em nome do Grupo QRP, convoco to-
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dos os seus membros para que tentem en­
tusl:asmar outros colegas, veteranos e prin­
cipiantes, a operar QRP . 

A operação QRP, como sabem seus ha­
bituais praticantes (e como alguns des­
crentes descobrem com surpresa) , é não 
apenas viável, mas extremamente agradá­
vel . "UM DESAFIO DE HABILIDADE E 
DETERMINAÇAO", como diz o colega in­
glês Chris, G4BUE. Tenho procurado mos­
trar nesta seção, citando fatos objetivos, 
que operar QRP permite ao radioamador 
momentos agradáveis j unto ao rádio, além 
de belos diplomas e troféus . l!l por isso qµe 
peço aos QRPistas habituais que me aju­
dem a mostrar isso àqueles outros colegas 
com os quais têm contato . 

Operemos QRP, colegas, sej a nos 40 me­
tros ou nas faixas altas . Os que estão co­
meçando agora verão que logo estarão 
aptos a conseguir bons resultados nos con­
cursos e trabalhando novos países .  Lem­
bro a todos a palavra de ordem do QRP 
ARC I: "Potência não substitui habili­
dade". 

MosER, PY2TU 
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.QRPingos 
' J 

. • Já noticiei nesta seção a existência do 
Jornal Sprat, publicação dos colegas ingleses do 
G-ORP-Club, e que sai quatro vezes ao ano . O ul­
timo exemplar que recebi ,  nº 28, referente a se­
tembro de 1 98 1 ,  está particularmente interessante. 
Anotem aí os assuntos tratados: transmissor ORP 
VM�S para 1 60 metros; unidade barata para sin­
tonia de antena; transmissor DSB/CW para 1 60 me­
tros; conversor para 1 60 metros; transtnissor OXV 
para os 1 0  metros; batedor de toque; OXO, um 
transmissor OXV para todas as bandas; antenas 
verticais em fase para 1 5  e 20 metros; um con­
versor para qualquer faixa, a partir dos 5 MHz; re­
gulador de tensão ajustável para o • Argonaut" ;  mo­
dificação simples para melhorar a recepção do 
TS 1 20 V. Além dessas i númeras montagens, amplo 
noticiá�io, com informes sobre concursos, diplomas, 
operaçoes . 

• Um dos tópicos mais interessantes desse 
número 28 de Sprat é o relato do colega OK2BMA, 
Pavel, sobre seu transceptor HMW8. Não houve erro 
não, colegas. t H MW8 mesmo. O Pavel ,  de posse d� 
circuito do ORP HW8, da He.athkit, foi comprando 
componentes no mercado e montou seu próprio 
exemplar . Batizou-o como HMW8 querendo signi­
ficar que é um HW8 " home-made" .  Home-Made 
W8, HMW8 .  Seu relato ocupa quase duas páginas 
e é muito interessante, pois Pavel conta vários pro­
blemas que enfrentou e como os resolveu . Ele con­
seguiu até dar ao painel do HMW8 uma aparência 
do HW8 . 

• Já dei in ício aos trabalhos para a nova 
edição do folheto de informações do Grupo ORP. 
Além do material já  impresso no folheto anterior 
(histórico, objetivo e membros do clube), haverá 
um calendário ORP para 82, regulamento de diplo­
mas disponíveis com " endosso ORP",  endereço 
dos demais c lubes ORP fi l iados à Federação 
Mundial ORP, e o regulamento do Concurso "QRPis­
ta do Ano de 82 • .  Entro em férias na próxima se­
mana e concentrarei minhas forças para " dar um 
capricho " nesse folheto . Espero que agrade aos 
colegas e que possa servir de guia para as ativi­
dades ORPistas em 1 982 . 

• A Federação Mundial ORP, WQF, tem novo 
membro . Agora são 1 1  os clubes ORP a ela fil ia­
dos. O Grupo ORP do Brasi l  dá suas boas-vindas 
aos novos colegas, cujos dados vão -a seguir: 

QRP Club of Celje ( lugoslávla) 
Goran Krajcar, YU3TVN 
Kersnikova 32 
63000 Celje, lugoslávia 
• Esse QRPingo foi enviado pelo colega Jor­

ge, PY20RF: diz ele que o Daniel ,  PY2XOV, tem 
operado com um Col l ins 32 RA, de 1 939, com al­
gumas adaptações na saída para sair com 5 watts 
de potência .  O Jorge o corujou nos 80 metros, em 
AM, e diz que a modulação estava muito boa . i: 
isso , Jorge, pra ser ORPista deve-se desenvolver a 
imaginação . , 

• Recebi novas cartas do colega Erwin,  
PY2WIF, que opera com um Yaesu FT301 S .  Tal 
equipamento tem 15 watts de saída em SSB e por 
volta de 7 watts em CW . O Erwin diz que os co­
legas não acreditam quando ele diz que está com 
1 5  watts, sendo obrigado a agüentar as gozações . 
Esse pessoal anda muito mal informado, Erwin .  Diz 
pra eles que o colega Ron, W81LC, opera exclusi­
vamente SSB com um Argonaut 509, aparelho para 
5 watts de entrada ê modificado pela própria fá­
brica (a Ten Tec) para 1 watt. Diz também pra 
esses descrentes que o Ron tem atualmente 278 
países confirmados com 1 watt em SSB . O Erwin 
tem operado portáti l de Manduri, SP, e pode ser 
encontrado por volta dos 3 .  750 kHz . Ou ando em 
São Paulo, tem algumas l imitações que o impedem 
de fazer rádio em HF, mas pode ser encontrado em 
145,850 M Hz. Para o futuro, tem planos para CW e 
saté l ite . • 

• Recebi carta do Flávio, PY4PBU . Trocamos 
nosso primeiro QSO e o Flávio ficou vexado, pois 
estava operando um Eudgert. Hi  H I .  Que é isso, ó 
Flávio ! Não há nenhuma obrigação dos membros do 
Grupo ORP para operar · exclusivamente · ORP.  Al­
guns operam por opção . O que o clube pede aos 
seus membros é que o ajudem a divulgar a ope­
ração QRP e a conseguir novos adeptos à operação 
em baixa potência . E quando terminar a monta­
gem desse O .  F .  V. valvulado, mande a receita . 

• Tenho à mão cartas recebidas de outros 
colegas, di retamente ou via E-P, e que ficarão para 
ser comentadas no próximo número . Volto a agra­
decer a todos esses colegas batutas que têm es­
crito e passado suas experiências em montagens 
e operações ORP a todos nós . Gto, turma . 

�--- TROFÉU G3RJV 20 --------------. 

I 

O colega George, G3RJV, Secretário Honorário do G-QRP-Club e editor de Sprat 
comemorará em 82 nada menos que 20 anos como G3RJV. Para marcar a data, George 
doará uma "Placa" para o melhor projeto de transceptor que for apresentado, desde que 
!Jeguidos os requisitos abaixo: PROJETAR E CONSTRUIR UM TRANSCEPTOR PARA OS 
20 METROS USANDO NÃO MAIS QUE 20 COMPONENTES NO RECEPTOR e NÃO MAIS 
QUE 20 COMPONENTES NO TRANSMISSOR. APRESENTAR COM O PROJETO O RELATÓ­
RIO DE 20 PAfSES (LISTA DO DXCC) TRABALHADOS COM O TRANSCEPTOR. Além disso, 
diz George, os circuitos não deverão ser cópia de outros já publicados . O relatório deverá 
ser autenticado por outro radioamador como prova dos 20 países trabalhados . O projeto, 
com o circuito . completo e outros dados relevantes, bem como o relatório autenticado, 
deverão ser apresentados até a data de 6 de setembro de 1982 . Os melhores projetos 
serão apresentado$ em Sprat, e a placa será entregue ao melhor projeto a critério do 
próprio George, que é emérito montador.  Os projetos podem ser com osciladores a cristal 
ou OXV, embora George sugira que se deva tentar um O .  F . V .  Circuitos integrados podem 
ser usados, mas todos os componentes devem ser facilmente encontráveis e o projeto 
deve ser suficientemente simples para ser reproduzivel por outros membros do clube. 
� isso, pessqal. Estímulo e aperfeiçoamento. O George está de parabéns por haver 
''bolado" tão boa comemoração . Com isso não será apenas ele a comemorar seus 20 anos. 
Todos comemoraremos juntos . 
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Listão dos Atrevidos 

Conforme prometido. aqui vai a nova relação 
do • Listão " ,  que por enquanto ainda não faz jus ao 
nome. H i .  Não se trata de mania de grandeza, mas 
apenas de confiança . O futuro dirá . Colega, se 
você tem mais de 20 países trabalhados em ope­
ração ORP, i nforme . Vamos mostrar a todos que 
é possível trabalhar qualquer país em baixa po­
tência .  O · Listão " sai nos números de março, ju­
nho, setembro e dezembro . 

' 

PAI SES 
RADIOAMADOR 

TRABALHADOS CONFIRMADOS 

PY1NEW, Emanuel 29 não informado 

PY2FNE, Moura 72 41 
1 

PY2TU, Maser 72 42 

PY4AUN , Delson 24 14  

motores com um " endosso ORP " .  Se outros diplo­
mas forem assim oferecidos no futuro, serão aqui 
apresentados . Tais i nformações estarão agora dis­
poníveis, em coniunto, no Fo lheto de Informações 
do Grupo QRP . O endosso ORP é um selo ofertado 
por E-P e que é afixado ao diploma . Os clubes ou 
entidades que colocaram seus diplomas à dispos i­
ção dos ORPistas, aceitando emiti-los com o en­
dosso ORP, são os seguintes, por ordem de acei­
tação da sugestão do GORP: GPCW, MCG, CRANF, 
CWSP, CWAS, PPC, E-P (Diploma EP-AA) , UBR, 
ABCW, CWRJ, Clube de Rádio Emissão de Pinda­
monhangaba . 

Para conquistar alguns desses diplomas com 
endosso QRP você deve seguir as instruções abai­
xo: 1 9) opere com potência máxima de 10 watts 
C .  C .  de entrada ou 5 watts R .  F .  de saída; 29) vo­
cê não precisa ser membro do Grupo ORP, bastan­
do operar QRP; 3<?) excetuando-se os clubes que 
foram fundados posteriormente, os diplomas podem 
ser trabalhados desde 1 /9/80; 49) mesmo que você 
já tenha conquistado alguns desses diplomas, po­
derá conquistá-los novamepte, agora em operação 
ORP; 5�·) ao fazer seu relatório solicitando o di­
ploma, não se esqueça de colocar a seguinte de­
claração: " Declaro, dentro dos preceitos da ética 
radioamadorística, que todos os comunicados cons­
tantes do presente relatório foram iniciados e ter­
minados com potência de entrada no estágio final 
de meu emissor não superior a 10 watts, razão 
pela qual soli cito o endosso QRP " .  Assine tal de·  

A Dica do Mês 
' claração . 

Estou introduzindo nesse número mais um 
· aperfeiçoamento " nesta seção . A · dica " constará 
sempre de algum circuito, ou parte de circuito, ou 
outra sugestão qualquer para os operadores ORP . 
E haverá sempre citação das origens para orientar 
aos que quiserem se aprofundar no assunto . 

SO°'V E íc  S 

� 
XfAL 

4 • 

OK� D l(w' Petr 
" Sf�i\T1 1 "'� 2� 

Endosso QRP 
Termino hoje a relação dos regulamentos dos 

d iplomas que. até agora, podem ser trabalhados 
em baixa potência, sendo oferecidos por seus pro-
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Os diplomas a�i ma tiveram seus regulamentos 
divulgados por E-P nos números anteriores desta 
seção . 1 )  março de 81 : Certificado G PCW, Certi­
ficado Costa Brasi leira; 2) abril de 81 : Diploma 
MCG; 3) maio de 81 : Diploma CRANF; 4) junho 
de 81 : Diploma CWSP, D iploma BRCW; 5) julho de 
81 : Diploma CWAS; 6) agosto de 81 : Diploma 
PPC: 7) setembro de 81 : D iploma UBR:  8) outubro 
de 81 : Diploma ABCW; 9) novembro de 8 1 : Diplo-
ma CWRJ . 

DIPLOMA CWCP 

Patrocinado pelo Clube de Rádio Emissão de 
Pindamonhangaba. este diploma tem o seguinte re­
gulamento: 

Formar o nome " PINDAMONHANGABA, PR IN­
CESA DO NORTE"  util izando a primeira letra do 
sufixo do indicativo . Validade a partir de 1 8/5/81 . 

Não é permitida a repetição de ind icativo no mes­
mo relatório . Do relatório deverão constar ind ica­
tivo, data, banda e reportagem (mínimo de 338) . 
O relatório deve ser autenticado pela LABRE, grupo 
de CW, ou dois radioamadores classe " A " .  Anexar 
QSL da estação soficitante e 20 portes postais para 
custear a remessa . Endossas: selo prateado e selo 
dourado àquele que, já possüindo o diploma básico, 
venha requerê-lo cumprindo o regulamento com a 
segunda, e com a terceira letra do sufixo, não sen­
do permitida A uti l ização de indicativo já util izado 
anteriormente . Mesmas normas para radioescuta. 
Requerer para " CWCP" ,  Caixa Postal 1 43, 1 2400 
Pindamonhangaba, SP . 

Bem, colegas, é só por esse mês. Um bom 1982 
pra todos, com montagens interessantes e inúme­
ros países novos tAbalhados . Grato a todos pela 
permanente colaboração . Cartas a esta seção para 
PY2FNE, Moura, C .  P. 98, 1 1 100 Santos, SP, ou para 
PY2TU, Maser, C .  P. 8268, 01000 São Paulo, SP.  
Até pro mês! Saúde! @ 
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FOTO: CARLOS MESQUITA (AJB) 

"Ele está morto, ele eetá morto", 
repetia para si mesmo o menino 
de 14 anos, com uma criança atra­
vessada nos braços. "Ele está 
morto?", perguntava em desespero 
a todos · por quem passava, na es­
perança de que alguém lhe dis­
sesse que .estava vivo o Irmão 
que carregava. Não estava. Chovia 
forte quando ele desceu chorando 
a ladeira de São Jerônimo, em Pe· 
trópolis. Uma torrente de água e 
lama. Embaixo, fez parar um mo­
torista e pediu-lhe que levasse a 
criança a um hospital. As lágri­
mas, a chuva e a lama escorriam­
lhe pelo rosto. O motorista não 
teve coragem de olhá-lo. Falou 
baixo, abanando a cabeça: "Não 
adianta mais". O menino se rete­
sou, olhou para o corpo do Irmão 
e andou lentamente em direção ao 
barranco, onde o depositou com 
cuidado, como se temesse ma­

chucã-lo. Voltou-se para o moto­
rista e começou a subir de volta 
a ladeira: "Agora vou buscar o 
resto da família". Não foi mais 
visto. O motorista deixou o car­
ro com alguns jornal• • cobriu 
o corpo do pequeno. Logo a lama 
que escorria pelo barranco come­
çou a cobri-lo também." (Jornal 
do Brasil, 4 de dezembro de 1981 ) 
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''CARTA. AO BISPO'' 
Caro Dom Wilson, PP5RU : 

O temporal que desabou sobre a região serrana 
do Rio de Janeiro nos dias 2 e 3 de dezembro causou 
enchentes, desabamentos, prej uízos materiais difíceis 
de serem calculados e, pior, ceifou vidas humanas e 
deixou ao desabrigo milhares de pessoas . O saldo da 
noite de horror (quarta-feira, diia 2/12) foi trágico e 
traumatizante . 

O grito pungente dos mais atingidos pela catás­
trofe foi logo ouvido pelos radioamadores e usÚários 

' da Faixa do Cidadão . O prefeito de Petrópolis, a ci­
dade mais atingida, afirma : "Diante de todo esse 
quadro, não temos a menor condição de agir agora" . 
É simples : embora a cidade sofra há anos os proble­
mas decorrentes de uma chuva mais intensa, Petró­
polis ainda não tem sistema de defesa civil ! 

Reporta o "Informe JB" do dia 4/12/81 : "Agora, 
não tem. Mas poderia ter agido antes, e todo este 
quadro não se tornaria o flagelo da cidade, com uma 
deoona de mortos . As chuvas que cairam e fizeram 
deslizar encostas deixam patente que a omissão das 
autoridades configura um crime contra a cidade e to­
da sua população" . 
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As primeiras providências foram pres­
tadas pelos vizinhos e há de se destacar a 
eficiência dos "PY e PX" que, irmanados à 
causa comum de solidariedade ao próximo, 
desenvolveram um trabalho maravilhoso . 
As repetidoras de VHF estiveram no ar 
quando, sem telefone e outros meios de co­
municação, a cidade se diluía . A grande 
maioria dos radioamadores que trabalhou 
ativamente é constituida de colegas tam­
bém PX . Estes rapazes e moças, j ovens em 
sua maioria, são os classe "C" que a nossa 
LABRE/RJ nunca se preocupou em orien­
tar como manda o estatuto . Ainda assim, 
operaram as repetidoras com calma, orga­
nização e eficiência, mas sem nenhum au­
xílio tácito, tático, material, das autorida­
des e da LABRE/RJ . Estiveram improvi­
sando e contando com a boa vontade de 
unS'Põucos . Só isso . 

Nós, radioamadores cariocas, também 
não dispomos de um sistema de defesa civil ; 
portanto, nada mais natural que em si­
tuações de calamidade e emergência muito 
esforço seja dispendido na direção errada, 
que o trabalho sej a duplicado, etc . Pergun­
ta-se : O que é necessário para que a 
LABRE/RJ convoque um grupo de traba­
lho para examinar o assunto? Por que a 
nossa associação não estuda a legislação 
que existe em outros países referente à 
matéria ? Há muitos anos o colega PYlBOL, 
Kleber, publicou em E-P um artigo que 
traça as diretrizes básicas para um siste­
ma de emergência. Será que algum leitor 
colecionador de E-P poderia remeter uma 
cópia à LABRE/RJ? Somos também res­
ponsáveis e cada um de nós deve estar 
pronto a colaborar . 

Deve ser um sinal dos tempos o fato de 
que os "PX" é que realmente mais traba­
lharam, melhor se organizaram nos recen­
tes acontecimentos . Não faz muito tempo 
se dizia a todos que ingressavam no Radio­
amadorismo : "Quem não vive para servir, 
não serve para viyer" . Para onde cami­
nhamos? 

Dom Wilson, as pessoas só envelhecem 
quando deixam de acreditar na vida, quan­
do abandonam os seus ideais . O Radio­
amadorismo é, antes de tudo e ao contrá­
rio do que muitos crêem, um ideal . Assim 
sendo, é inadmissível que o mau exemplo 
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parta exatamente da nossa associação de 
elasse .  :S: preciso que TODOS os amadores 
entendam que é impossível fazer uma ome­
lete sem quebrar os ovos . É impossível 
abraçar um ideal sem a predominância da 
coragem, sem o rigor da vontade . Não se 
faz acordos com Deus e o diabo. "Os anos 
enrugam a pele, a desistência do entusias­
mo enruga a alma." 

Esta "carta ao Bispo" confirma, lamen­
tavelmente, que, cansado de presenciar 
tanta omissão, só me resta seguir o ditado 
popular e . . . reclamar com o Bispo ! 

Meu maior desej o, Dom Wilson, era 
não ter que escrever-lhe nestes termos . 
Por favor, reze por todos nós . 

73 do amigo e Feliz 1982 ! 
PY1 YLK, Oscar 

P.S. : Nos dias 12 e 13 de dezembro novo 
temporal desabou sobre Petrópolls . 
Eis a manchete do JB : "Chuvas ma­
tam mais 26 no Estado do Rio . . . em 
Petrópolis morreram 18 (nove eram 
crianças de um a 11 anos) ". ® 

AJ[NtÃO RADIOAMAD�ft[� 
PEÇAS ORIGINAIS YAESU 

TRANSCEPTORES YAESU 

ACESSÓRIOS PARA YAESU 

ANTENA MULTIBANDA PARA 

JANELA DE APARTAMENTOS 

SOLUCIONA O SEU 

PROBLEMA COM 

CONDOMÍNIO DE EDIFÍCIOS 

PROCUREM A SIPLAN ELETRôNICA LTDA. 
,RUA QUINTINO BOCAIUVA, 251 - SALA 4 

FONES: 232·4530 e 232·2751 

AGENTES EXCLUSIVOS V AESU NO BRASIL 
ZONA FRANCA DE MANAUS 
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Vieta parcial do fantar. A decoraçlo e o serviço estiveram excelentes. 

Elza, PY2DHP, entrega a Mário, PY2GZ, seu diploma. 

PY2NVZ, Kekin, recebe seu diploma das mios de - xtalina, 
PY2TME, Maré. 

704 - ELETRONICA POPULAR. 

ltanhaém Comemora 
Dia do Radioamador 
Reporta: ELZA, PY2Dl-IP 
Fotos: LACERDA, PY2NUT 

A cinco de novembro de 1 924, 
pelo Decreto 1 6 . 657, fruto do trabalho 
dedicado de' Roquette Pinto, o gover­
no federal reconheceu oficialmente a 
existência do radioamador .  

Por sua importância, essa data 
nos emociona grandemente . Por esse 
motivo e também porque o número de 
radioamadores nesta cidade já não é 
tão pequeno, resolvemos nos reunir, 
organizando o primeiro jantar do Dia 
do Radioamador em ltanhaém. 

Todos se esforçaram o máximo 
para que esse encontro estivesse à 
altura da grandeza que o dia repre­
senta para a R .  B .  R .  O salão do res­
taurante "O Robalo " ,  onde se realizou 
o encontro, estava muito bonito, com 
l indos arranjos de flores ; era de fato 
um ambiente festivo . 

Foi com alegria e emoção que no­
tamos a presença amiga de colegas 
de Santos, S .  Vicente e S .  Paulo nas 
pessoas do Moura, PY2FNE, Rui ,  
PY2CZL. ambos figuras de proa do 
GPCW, Mariscai , PY2CBS, e Apareci­
da, PY2DDS . O grupo de radioamado­
res de ltanhaém praticamente na sua 
totalidade esteve presente . 

PY2GZ, Mário, foi homenageado 
pelos inúmeros serviços prestados à 
nossa coletividade, por sua dedicação 
e grande atividade através do Rádio . 
Foi-lhe entregue um sugestivo diplo­
ma, concretizando a amizade e reco­
nhecimento de todos os presentes . 

PY2NVZ, Kekin, também foi alvo 
de nossa homenagem por ser o mais 
recente radioamador de ltanhaém, que, 
apesar de sua idade, setenta e seis 
anos, sentiu-se animado a prestar seu 
exame e vir  cerrar fi leiras ao lado de 
seus colegas da R .  B .  R .  Esse momen­
to de gratidão por tudo o que esses 
dois colegas representam foi de gran­
de emoção para todos nós . 

PY2CZL, representando o GPCW, 
dir igiu palavras de grande incentivo 
para o nosso grupo, concitando todos 
a se dedicarem bastante à telegrafia 
PY2DHP prometeu,  então, pôr " os me­
ninos " em brios para que, dentro em 
breve, estejam todos povoando a sub­
faixa de CW . 

Apesar de todos constituírem uma 
equipe de gente de boa vontade pos­
suidora de verdadeiro espírito radio­
amadorístico, aqui vai ressaltada a 
atuação de PY2NUT, PY2NUA, PY2NEW 
e de nosso querido Dimas, cuja doa­
ção al iviou o trabalho de todos nós . 
Gratos a todos os que compareceram 
a essa noite festiva . ® 
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SÃO PAULO FESTEJA .O 
ClNCO DE NOVEMBRO 

A LABRE/SP promoveu, por ocasião do Dia do 
Radioamador, um jantar de confraternização no 
Restaurante Grupo Sérgio .  

N a  oportunidade, foram empossados o s  dez 
conselheiros e'leitos e prestadas diversas homena · 

gens a vários coleg,as, como PY2WR, Waldemar 
(que recebeu o diploma de sócio · benemérito) , e 
PY2BZD, Jacinto (por dez anos à frente do Depar­
tamento de Concursos e Diplomas) . As fotos ao 
lado i lustram alguns momentos da festa. 

(De: PY2WL, Will ibaldo Lassi) 

SANTA CATARINA ENCERRA 1981 
co� GRANDE ANIMAÇÃO 

Através do Boletim trimestral do Clube de  
Radioamadores de Joinvi l le, " Notícias do CRAJE" ,  
referente ao  período de  outubro a dezembro de 
1 981 , e de correspondência do Presidente do 
CRARSUL, Wi lson Schl ichting,  PPSAJF, recebemos 
notícias do que nossos colegas catarinenses vêm 
fazendo . E a atividade não tem sido pcrnca, como 
vemos a segu i r .  

• Novo grupo de radioamadores - A 5 de  
novembro, reuni ram-se num jantar de  confraterni­
zação os colegas de São Francisco do Sul,  ocasião 
em que foi fundada a AFARE, Associação Francis­
quense de Amadores de Rádio Emissão . O coorde­
nador é PPSAUP, Fredy . 

e AFARE X CRAJE - Real izou-se a 5 de  
dezembro o primeiro jantar de  confraternização en­
tre os membros das duas agremiações . Com a 
presença de mais de 80 radioamadores, o jantar 
real izado em S .  Francisco do Sul foi um grande 
sucesso . 

• Curso para radioamadores - O CRAJE 
está preparando um curso para ingresso ou pro­
moção no Radioamadorismo, a ser ministrado a 
partir de março vindouro . O curso terá a dur.ação 
de 4 semanas ( 1 00 horas).  e será realizado na Es­
cola Tupy, no período da noite . Inscrições na sede 
do CRAJE . Os professores /serão PPSDT, Lucas, 
PP5AJ, Júnior, e PP5CAX, ll.1acie l . 

• Jantar de confraternização - O CRARSUL, 
Clube de Radioamadores de Rio do Sul, comemo­
rou o Dia do Radioamador com um grande jantar, 
ao qual compareceu um grande número de colegas . 
Na foto, da esquerda para a d i reita, xtal de PPSAAK, 
PPSAAK, . PPSVM e PPSAW. ® 

Na foto superior, PY2YL, lnge, assina o termo de posse 

como conselheira. Ao centro, a turma da LABRE santista: 

PY2AON, Carlos, PY2WL, Lassi (Subdiretor Seccional) , 

PY2ABO, Witt, PY2AR, Bruno, e PY1DG/2, Salema. Na foto 

inferior, PY2WR recabe seu diploma de 116cio benemérito. 
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SOBRE A LABRE 

Assuntos relacionados com o Ser-
viço de Radioamador podem ser trata­
dos não apenas com o Mtnlatérlo das 
Comunicações (através de se.u órgão 
executivo, o DENTEL ) ,  como, também, 
com a Uga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE. É a única en­
tidade de âmbito nacional , flliada à ln­
ternational Amateur Radio Unlon ( IARU) 
e, sobretudo, reconhecida pelo Minis· 
tério das Comunicações, reconheQimen­
to este que lhe impõe várias obriga­
ções, dentre as quais promover por to­
dos os meios a seu alcance o desenvol­
vimento técnico dos radloamadores, bem 
como o ensino de Radiotelegrafia. 

Durante muitos anos, Eletrónica Po­

pular publicou resumo informativo das 
atividades da LABRE. Todavia, seja pela 
dificuldade em obter_ a necessária co­
operação de algumas das Diretorias Sec· 
cionais da mesma, seja pelo interesse 
restrlto da maioria das informâções 
obtidas (expediente de Secretaria e de 
Tesouraria e assuntos meramente admi­
nistrativos), tal publicação foi substi­
tuída por uma relação dos endereços da 
Administração Central, das Diretorias 
Seccionais e das Delegacias da LABRE 
nas diversas Unidades da Federação. 
Através das mesmas poderão, ainda, ser 
obtidos os endereços das Sub!liretorias 
existentes nas principais cidades ll1'as1-
leiras. 

Assim, os leitores interessados em 
Radtoamadorismo (ainda que não asso­
ciados à LABRE) poderão solicitar a 
esta os informes e orientação de que 
necessitarem .  Havendo alguma diflcul: 
dade de atendimento, o problema de­
verá ser levado ao conhecimento da 

Administração Central da Uga; persis­
tindo o problema, recorrer ao Departa­
mento Nacional de Telecomunicações -
DENTEL - Esplanai:la dos Ministérios, 
Bl . R - 49 andar - 70044 Brasilla, DF. 
Telefone: .  (061 ) 226-6335 (pedir ramal da 
Gerência do Serviço de Radioamador) . 
Telex: 092-2230. 

IMPORTANTE - ÀS Diretorias da 
LABRE solicitamos, além de continua­
rem a nos remeter seus boletins (QTC) 
informativos, manterem atualizados os 
seus endereços para publicação nesta 
coluna. 

RELAÇÃO. DAS SECCIONAIS 

LABRE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
cho 04 - Lote 1-A - C . P .  07/0004 -
70200 Brasilla, DF 
LABRE/ACRE - Rua Benjamim Constant 
s/n9 - Ed . Atirahim S/308, 39 andar -
C . P .  149 - 69900 Rio Branco, AC 
LABRE/A(AGOAS - Ladeifa da Cate­
dral n9 1 50 - C . P .  80 - 57000 Ma­
ceió, AL 
lABRE/AMAZONAS - Rua Franco de 
Sá 1 1 8, Adrlanópolls - C . P .  283 
69000 Manaus, AM 
LABRE/BAHIA - Rua Santa Rita Durão 
sl n9, Forte do Monte Serrat - C. P. 533 
- 40000 Salvador, BA 
LABR E/CEARÃ - Travessa Pará 12 ,  Ed. 
Sul América, sl�. 703/704 - C. P. 975 
- 60000 Fortaleza, CE 
LABRE/ESPíRITO SANTO - Rua Alberto 
Oliveira Santos 59, s/71 1 - C .  P .  692 
- 29000 Vitória, ES 
LABRE/GOIAS - Rua do Radfoamaclor 
247, Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
GoiAnia, GO 
LABRE/MATO GROSSO - R. Gen. Valle 
32 - C. P .  560 - 7800CL Cuiabá, MT 
LABRE/MATO GROSSO tl0 SUL - Rua 
Sgto. Yulle· 50 - C . P .  008 - 79100 
Campo Grande, MS 

LABRE/MARANH.lO - Rua Osvaldo Cruz 
340, Ed. Duas Nações, s/1 1 2  - C . P .  372 
- 6SOOO São Luís, MA 
LABRE/MllNAS GERAIS - Rua N . .S.  do 
Carmo 221 , salas 307 a 309 - C. P. 314 
- 30000 Belo Horizonte, MG 
LABRE/PARA . - Trav. Padre Eutiquio 
719 - C . P .  71 - 66000 Belém, PA 
LABRE/PARAíBA - Av. Eng. Leonardo 
Arcoverde s/n<i - C . P. 1 68 - 58000 
João Pessoa, PB 
LABRE/PARANÃ - .Rua Voluntários da 
Pátria 475, 99 .andar, s/909 - C . P .  1455 
- 80000 Curltlba, PR 
LABRE/PERNAMBUCO - Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C. P. 1 043 - 50000 
Recife, PE 
LABRE/RIO GRANDE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1004, Tirol - C .  P .  251 
- 59000 Natal, RN 
LABR E/RIO GRANDE DO SUL - Rua Dr. 
Flores 62, 13<? andar - C . P .  2180 -
90000 Porto Alegre, RS 
LABRE/RIO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 13, 20</ andar, salas 2018 a 2022 
C. P. 58 - 20001 Rio de Janeiro, RJ 
LABRE/RONDõN I A  ( Delegacia Especial) 
- Av. Falqhuar 2230 - C .  P. 84 -

78900 Porto Velho, RO 
LABREl/RORAIMA ( Delegacia Especial) 
- Av. Getúlio Vargas 25 W, Sala 2, 
Altos - C .  P .  148 - 69300 Boa Vis­
ta, RR 
LA!IRE/SANTA CATARINA - Rua Jerô­
nlmo Coelho 325, Conj. 1 1 0, Ed. Julieta 
- C. P. 224 - 88000 Florian6polis, SC 
LABREISAO PAULO - Largo de S. Fran­
cisco 34, 1 1<! andar - C . P .  22 - 01000 
São Paulo, S P  
LABRE/SERGIPE - Largo cios Radloama­
dores s./ n9 - C. P. 259 - 49000 Ara· 
caju, SE , 
LABRE/PIAUI - Rua Alvaro Mendes 
1450 - e. P. 13  - 64000 Teresina, PI 

@ 

MA C NOSSA TECNOLOGIA 
NA FONTE DEFINITIVA EQUIPAMENTOS PA RA RADIOA�I ADORES 

e DISSIPA [)ORES SUPER DIMENSIONADOS 

•RETIFICADORES DE A LTA CAPACIPADE 
• PROTEÇÃO COMPL ETA 

• FIL TRAGEM TOTA L  

SA IDA 13,8 vcc 
CORRENTE 25 A 
MÁXIMO 28A 
.RIPPL E  2mV 
RES. INT Q003n 

SA IDA 
CORRENTE 
MÁXIMO 
RIPPL E 
RES. INT 

13,BVCC 
BA 

1/JA 
2mV 
0,10. 

BREVE LANÇA MENTO 

MAC-P20 

FONTE 20A 

SA IDA 13,BVC:C 
5A 
7A 

10mV 

CORRENTE 
MÁXiMO 
RIPPLE. 
RES. /NT o,1sn 

lllJI Gi..JANTUM 
Rua Texas, 1342 

Fone.: 61-3467 CEP 04557 · 

Cx. Postal 19019 
S.o Paulo 
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atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil e no Exterior.• 

MISCELANEA 

"BREA'K! BREAK! " 

Um " break! " desesperado pode salvar vidas, 
senhores radioamadores que tanto discutem o as-
sunto! . 

E foi o que aconteceu há pouco, em uma " ro­
dada" perto de Chicago, quando W9MMZ ouviu um 
fraco " break! " ,  e passou-lhe a palavra . 

Era B i l l  Perry, a bordo do " Galaxy" ,  um iate em 
perigo, soçobrando a 600 mi lhas a sudoeste de 
San Diego, que pedia socorro, pois uma tormenta 
abrira um rombo no casco, e o Galaxy estava com 
apenas dois palmos de casco ainda acima das 
águas, com invasão maior que a capacidade de 
bombeamento . 

W7EFS, em Lebanon, Oregon, identificou a si­
tuação, assumiu o comando da rodada, que silen­
ciou imediatamente, e avisou à Guarda Costeira . 
Seus sinais falharam, e Charles Bai ley, W7YU,  de 
Sun City, Arizona, assumiu, com recepção perfeita 
dos s inais do Galaxy .  Mas Rich Torgerson, em 
Boise, ldaho, com maiores possibi l idades, foi quem 
tomou o controle, contatando o Galaxy, a Guarda 
Costeira em S .  Francisco, um porta-aviões da Ma­
rinha e os aviões, tanto da Guarda Costeira como 
do porta-aviões . 

Quando o avião localizou o Galaxy, apenas 
seis polegadas de casco estavam acima das águas, 
e os ocupantes acabavam de pular para um peque­
no bote inflável, de onde foram içados por um heli­
cóptero do porta-aviões minutos depois, vendo o 
Galaxy afundar e sumir .  1 

A propagação, atingida pelas condições atmos­
féricas, causou recepção dos sinais de socorro em 
locais muito d istantes de onde estava o Galaxy, 
mas a pronta atuação dos radloamadores, seu aten­
dimento ao pedido de " break "  in icial ,  e a disciplina 
operacional, somados, saJvaram três vidas . 

Está dando para entender, não está, meu ma­
n inho? Se um " break" ,  no meio de mi l ,  representar 
uma necessidade verdadeira, jus ifica que todos os 
mil sejam atendidos, sem polêmicas ou falações 
demagógicas . . .  

(Worldradlo, agosto de 1981)  

XXXI RANCHO DO RADIOAMADOR GAÚCHO 

Os colegas de Cruz Alta, RS, já estão se or� 
ganizando, para que o Rancho seja aquele sucesso . 
Foi constituída a comissão organizadora, que tem 
como Presidente Luiz Machado de Jesus, PY3LAM , 
e, como Vice, Jacob Blochtein ,  PY3BH I . 

Pedimos ao Diretor da Comissão de Divulga­
ção, Phi ladelfo Gouveia, PY3AMU, que nos mande 
sempre notícias de como estão se desenvolvendo 
os trabalhos, para que nossos leitores possam es­
tar i nformados e participar  do XXXI Rancho do Ra­
dioamador Gaúcho . 
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CRANHA: 1 '  DIRETORIA 
) 

O Clube de Radioamadores de Novo Hamburgo 
deu posse, a 4 de dezembro, à sua primeira d i re­
toria, assim constituída: Presidente - Torquato 
Evangelista Noronha, PY3BRB:  1'1 Vice-Presidente 
- João Alvicio Schons, PY3B'VE; 29 Vice-Presiden­
te - Moacir Juazeiro, PY3YKT; 1'1 Secretário -
Carlos Otávio Schneider, PY3YHO; 29 Secretário -
Mauro dos Reis, PY3ABI; 1 Q  Diretor Técnico - Flá­
vio Luiz Si lveira . PY3XFS; 29 Diretor Técnico -
João El io Bruxei,  PY3WTF; Diretor Social - Gilber­
to Luiz de Ol iveira, PY3YKQ; Diretor de Patrimônio 
- Ido Larsen, PY3BOC; 1'1 Tesoureiro - Alípio  
Di l lemburg, PY3Y N I ;  2 °  Tesoureiro - Ari Pereira 
Flores, PY3CQO . 

Aos amigos de Novo Hamburgo, nossos votos 
de muito sucesso . 

RADIOAMADORISMO - AINDA HOJE! 

E por muitos anos, em nosso Brasi l  e por este 
mundo afora, o Radioamadorismo deve ser ponte de 
comunicações e esperanças a ser respeitada e 
apoiada pelas autoridades conscientes e intel i­
gentes. 

O Radioamadorismo está chegando a lug;;ires, 
como a alguns no Acre, onde ainda não há telefo­
nes e a energia funciona das 1 5h às 24h, apenas . 

Agora, em casos de emergência, os chefes das 
usinas de força estão sendo autorizados a l igar os 
geradores a qualquer hora que os radioamadores 
locais o sol icitem, para que possam ser emitidos 
QTC urgentes. evitando-se viagens de táxi aéreo 
até Rio Branco, fato rotineiro em algumas partes 
do Acre . 

A compreensão das autoridades do DENTEL, 
visando suprir esta tremenda carência de comuni­
cações em muitos pontos de nosso vasto território ,  
já proporcionou o surgimento de mais de 550 ra­
dioamadores PT8 no Acre (com 1 66 . 000 kmº, 
300 . 000 habitantes e fazendo fronteira com o Peru 
e a Bolívia) . 

Quando se imagina que um minúsculo gerador 
portátil pode ser todo o coração de um incomen­
surável serviço de comunicações, não se compre­
ende certas omissões, de parte de quem tão bem 
as poderia resolver, beneficiando dezenas e cente­
nas de mi lhares de i rmãos . . .  

(De: PV1 CC, CARNEIRO) 

DESECHEO ISLAND 

Em junho de 81 , John Ackley, KP2A. e um grupo 
de colegas operaram de Desecheo, antes de um 
provável longo recesso, até que aquela i l ha venha 

(*) Para setores específicos, tais como CW, VHF/UHF, QRP, 
ver as respectivas seções especializadas. As noticias 
importantes, chegadas depois de impressa esta seção, 
estão em " QSP-última Hora • .  
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a ser novamente ativada. Eram 1 7  no grupo, a ex­
pedição durou sete dias, três dos quais perdidos 
em arrumações, montagens e preparativos, sob um 
calor infernal que afetou até os geradores, um dos 
quais caiu ao mar, foi rec:uperado, consertado, ro­
dou . . . mas não gerou! Resultados : 43000 canta­
tas! Expedição bem planejada enfrenta a adversi­
dade e sai com esse fantástico resultado . 

Atenção, turma do entusiasmo! Só no grito, 
expedição não dá bom resultado, não senhores . . .  É preciso equipe, conhecimento e a responsabi l i ­
dade de quem sabe das coisas . . .  

ILHAS MARIANAS DO NORTE - AHO-KHO-KGGRT 

Leonard Kaufer, KHOAC, i nforma: Caixa Postal 
7388, CHRB Saipan, CM 96950 é o " bureau " ex­
clusivamente para I lhas Marianas do Norte, embora 
tenha o Saipan no endereço . Para a I l ha de Guam 
(AH2, KH2 e KGB com sufixo de três letras) o 
" bureau " é outro: Guam QSL Bureau - P .  O .  Box 
445 - Agana, Guam 9691 0 .  

Atenção, quem fizer as figurinhas . . . Guam é 
território diferente, umas 1 00 mi lhas ao Sul . Como 
são dois países diferentes no DXCC, é bom tomar 
cuidado, pois se forem para Saipan , os QSL devem 
ser remetidos para o outro " bureau " em Guam, e 
isso é perigoso . Convém sempre colocar do lado 
de fora do envelope para a figurinha o indicativo 
da estação trabalhada, �ara evitar que se tenha que 
abrir os envelopes, fechar e resse lar .  . . Olho vivo, 
que esta é quente . . .  

1 0-18 E 24 MHz JÁ T�M BEACON 

W4MB de Daytona Beach, Florida, E .  U .  A . ,  teve 
autorização para instalar " beacons" (ou estações­
pi loto) para teste de propagação nos 1 0-1 8-24 MHz, 

� QUIL.IEI INTENIS� 
[.g !��q�J!,!,.27E CD�!�E�thlzDI. 

Estrada Caetano Monteiro 2039 - Pendotiba - Tels.: (021) 
71 1 -7287 - C.E.P. 24300 - NITEROI - AJ 

com a l icença experimental KK2XJM e potência de 
saída de 3 W. Caso não provoque i nterferências, 
posteriormente poderá usar até 30 W .  In icialmente 
seria usada a faixa dos 1 O MHz . 

(De: PV1 NEW) 

NOTICIARIO DE DX 

Aponte suas Direcionais - O Boletim lnfor<{Tla­
tivo do CWMG que contém a relação dos países 
válidos para o DXCC, com posição das antenas em 
graus, zonas ARRL e U . 1 .  T . , além de quadro para 
registro dos países trabalhados e confirmados, po-· 
de ser adquirido por CrS 100,00 em selos . É uma 
boa, e o assunto é com o Paulo, PY4ST (LABRE/ 
MG - C. P .  3 14, 30000 Belo Horizonte, MG) . 

ZL4PO/C - Les estará lá por 4 · anos e pede 
QSL via ZL4KI . 

S . M . O . M .  de Roma - De acordo com o DX 
News Sheet, agora no DXCC . 

Tonga, A35XX - Walt aguardando transporte 
para operar de lá (0E6BVG) 

4A2Q - O Radio C lube de Nuevo Leon operará 
de lá nos dois CQ WW, dos 10 aos 1 60 m .  OSL via 
XE2AQ . I 

Estes são apenas 5 tipos de 
nossa apreciada linha de 
antenas de Qualidade Extra. 
Solicite·11os lista de preços e 
endereço do seu mais próximo 
revendedor QUAL/EX. 

EXIJA A MARCA "OUALIEX" - A SU• GARANTIA DE QUALIDADE EXTRA 

REDIMENSIONADA 
- MAIOR POTENCIA -

Antena vertical colinear de 3 x 5/B de onda. 1 ns­
talação fixa. Faixa de operação : 1 35- 1 60 MHz 
(2 metros). Ganho de 9 dB. Impedância de 
52 ohms. Acoplamento helicoidal. Altura máxi­
ma em 1 35 MHz de 4.145 mm. A.O.E. melhor 
que 1, 1 : 1 .  Peso de 750 gramas. 

Antena vertical de 5/B de onda. Faixa 
de operação: 140-160 MHz. Uso mó· 
vel, com suporte para calha, capô ou 
porta-malas. Altura total :  1 .400 mm. 

QVCL-3X2-VHF - F I X A 

- ONI D I A ECIONAL -

.. (Pat. Req.) 

Antena direcional, de 3 elementos. lns· 
talação em base. Faixa de operação: de 
26 a 28 MHz. Ganho de 8 dB. Impedân­
cia de 52 ohms. Acoplamento beta. 
Comprimento da gôndola de 2.400 mm. 
Peso de 4,6 Kg. 

Novidade: comutação de 
faixa por relé. Pode ser 

1 40 cm do chão. Potên-
instalada a partir de tlm=;;;;;;I cia: 1 kW. IHG:iUP:itMjij,! (Pat. Req.) 

llllllllllllllllllllllllllillllll!!lll!llmElilill&iEJii!lEJ Antena vertical. Instalação fixa. Faixa de operação: 40 e 80 
Antena vertical móvel multibanda - VH F  e HF para calha do teto, capô ou porta· · metros. I mpedância de 50 ohms. Altura de 7.600 mm. Peso 
malas. Faixas: 2 - 10 - 1 1  - 15 - 20 - 40 m. Altura média: 950 mm. Potência: de 5 Kg. Dispensa radiais. A.O.E. melhor que 1 ,  1 : 1 .  
300 W. 

ATENDEMOS SEU PEDIDO POR VIA Ai:REA, RODOVIARIA OU POSTAL -

ACEITAM.SE REVENDEDORES E/OU REPRESENTANTES PARA OS ESTADOS 
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DU2, Filipinas - KP4KK/DU2 estará por lá até 
março . B i l l  opera CW dos 1 0  aos 1 60 m .  

LU3ZY, Sth. Sandwich Is. - Carlos, LU2EEO, 
está novamente ORV aos domingos/terça&. após as 
24h UTC nos 1 4 . 230/ 1 4 . 240 kHz . 

389, Rodriguez Is. - K6SSJ, B i l l ,  deve operar 
o CW ca WVV de lá .  

DXCC Exige - A partir de outubro de 1 981 , os  
aSO efetuados em modalidade mista não S'Elrão 
aceitas para os DXCC CW.-SSB-RTIY Awards . Só 
foram é'ICeitOS OS aSO com data anterior a outu­
bro de 81 apresentados até 31 de dezembro de 81 . 
Olho vivo aí nos asu 

TNS, Guadalupe - Greg, KC71 (para aSL) , es­
tará por Pointe Noire, no Mar das Anti lhas, por uns 
dois meses, até janeiro ou talvez fevereiro, 
KC71/TN8. 

Sth. Sandwich - O LU3ZY às te(ças e sextas, 
às 24h entre 1 4 . 240/1 4 . 290 kHz . Lista às 20h por 
l 1 AGC . 

JW, Svalbard - Aos finais de semana, ORV 
nos 21 . 025 até as 01 00h, nos 1 4 . 240 kHz até as 1 5h ,  
nos . 7 . 085 kHz a partir das 22h ,  e dos 3 . 505 aos 
3 . 745 kHz a partir das 23h, por SP2BHZ/JW . 

TNSAJ - Geo�ge está ORV novamente, pelos 
2 1 . 1 50/21 . 1 55 kHz entre 1 6h/1 7h30min . aSL via 
Y25LO . 

1. Macquarie - VKOAN, Alan, estará por lá até 
novembro de 82 ! t o VK2ENA . aSL de VKOAN via 
VK9NS . . 

Papai Noel (Santa Claus) - W9CZH operou de 
Santa Claus . ( Papai Noel ! J , Indiana, U . S . A . ,  de 4 
a 6 de dezembro, com OSL especial ! P .  O .  Box 1 1 1 ,  
l reland, Indiana, 47545, U . S . A .  

Iraque, VltBGD - As segundas/quartas e 'sá­
bados, das 1 3h às 1 6h,  nos 1 4 . 200/1 4 . 250 kHz . ORV 
também às sextas, das 07h às 1 1  h .  

lêmen do  Sul - " Lamentamos informar que  o 
Radioamadorismo em nosso país está em fase de 
estudos, ainda. não liberado. "  Resposta de A.T. Ah, 
do Dept9 de Telecomunicações do lêmen, aos ope­
radores do Danish DX-Club que solicitaram per­
missão para operar de lá em princípios de 1 982! 

DÊ SEGURANÇA eSTATUS A suA El'JIPRESA 

�} ' � (j\t 

.. .  

Use somente cheques personali -
zados para sua empresa. Além de 
ser mais seguro. é exclu�ivo. Só 
você pode usar. Usando cheques 

persoflalizados,você não só tem a 
segurança da guarda e em issão 

dos seus cheques, como tam bém 
garant

'
e a Imagem e dá "Status" à 

sua empresa. Com um só tipo de 
cheque você movimenta sua con .. 
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu -

res. relatórios c:fe diretoria, ou qual .., 

quer impresso d e  valor, procure-
,,,. nos. Somos especialistas� 

�· 

CALCOGRAFIÃéHEãues DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Ag;iriba, 87 - ZC 1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 410 - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOliSTKOS 

São os seguintes os Concursos programados para 
1 982 de que nossa Redação recebeu informes: 

Fevereiro - CWSP lntemational DX Competition 
- Exclusivamente CW, âmbito internacional, habi· 
tualmente no 19 fim-de-semana. Organizador: 
CWSP - C .  P. 1 5098, S. Paulo, SP, C . E . P .  01000. 

Fevereiro 19 a 21 - Concurso 40'? Aniversário 
do SENAI - Fonia e CW, em períodos distlntos (CW 
- das 20h de 19/02/82 às 10h de 20/02/82; Fonia 
- das 1 0h01min de 20/02/82 às 16h de 21/02182; 
hora PY ) .  Ver regulamento nesta seção. Organizador: 
LABRE/SO - Caixa Postal 224, 88000 Flor!anópo­
l1s, se. 

Junho 12 e 1 3  - WWSA - World Wide South 
Amarica CW Contest - Exclusivamente CW, âmbito 
,internacional. Ver regulamento à pág. 603 de E·P 
de novembro. Organizador: Eletrônica Popular (sob a 
supervl�ão do GACW e do PPC) - Caixa Postal 
18003, 20772 Rio de Janeiro, RJ. 

Reiteramos nossa solicitação aos organizadores 
de concursos radioam11dorísticos brasileiros para que 
nos informem, com a máxima antecedê�cia possivel, 
suas datas, características e, sendo possível, regu­
lamento completo . A informação deverá ser direta· 
mente endereçada a: Calendário de Concursos de E-P 
- Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ -
20001 - Brasil. 

160 m - KP4KK/DU2 QRV nos 1 . 822 kHz a 
partir das 20h45mi n .  Também VK6HD tem sido ou­
vido nos 1 .802/ 1 .807 kHz, diariamente, às 20h45min.  
QSO com estações G & EU. 

. . . 

Kiribati - Nação independente formada pelas 
antigas i lhas inglesas de Gi lbert (VR1 /T3K) - ago· 
ra West Kiribati, T30 - Phoenix (VR1 /T3P) - ago­
ra Central Kiribati, T31 - e Une (VR3/T3L) - ago­
ra East Kiribati, T32 . Estas i lhas ficam no Pacífico, 
a sudoeste da costa dos Estados Unidos, naquela 
zona onde também estão as I lhas Marshal ,  Guam e 
outras que formaram o cenário das grandes bata­
lhas navais· da 2� Grande Guerra . Também ficam 
por ali as i lhas Tokelau, Tuvalu, Palmira e Christ· 
maS;-DX tão importantes para o radioamador .  T30AT 
opera pelos 21 . 240 kHz a partir das 22h, e T32AB 
opera nos 1 4 . 207 kHz, a partir das 6h, e em 
21 . 280 kHz aí pelas 1 8h . .Boa sorte! 

Egito, Su - aRV aí pelos 1 4 . 200/ 1 4 . 205 kHz, 
cu pelos 2 1 . 280 kHz, por volta de 1 h .  Também o 
Karl Mayberry, W5JMM/SU, nos 1 4 . 200 kHz por 
volta das 4h, e nos 2 1 . 280/21 . 370 kHz a partir das 
22h . No primeiro caso é o Loftu Morsy EI Mahdi, 
SU1AL .  

FG7AR/FS7, Saint Martin - aSL dos aso fei­
tos no Test ca WW via W1XK.  

HL9DX, Coréia - Quem esteve por lá até no­
vembro foi o Rick, Al5P . 

XZ9A, Burma - Os QSL para aso feitos no 
Test CQ WW, apenas, via JA81XM . 
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DIPLOMAS 

Os diplomas específicos das modalidades de operação 

que possuem seções próprias em E-P, como CW, QRP, etc., 

têm seus regulamentos publicados nas respectivas seções. 

DIPLOMA SHOGUN AWARD 

. Disseram-me que o Diploma Shogun Award, do 
Japão, é l indíssimo e que vale a pena se pedir. 

Confirmar aso com 6 estações cujas primeiras le­
tras dos PREF)XOS ( ! )  formem a palavra SHOGUN. 
Remeter relatório autenticado, com 10 IRC para 
J l1SPX. 

SM3HT-HA2DS-OH3GHl-G3CHT-UA4FH-N 1 DDE ... 
e está no papo o diploma . . .  

(De: PY1CC, Carneiro) 

DIPLOMAS DA U . R . S . S .  

Também l indões . O Rádio Clube Central de 
Moscou oferece 6 diplomas bem interessantes, com 
as regras: 1 )  Enviar 1 4  IRC para cada um - 2) So­
l icitação em GCR oficial - 3) Relatório com inai· 
cativo, data, QTR, freqüência e modo - 4) Re· 
portagem mínima 337 ou 3/3SSB - 5) Diplomas 
por modalidades simples (não vale  misto) . São 
estes os diplomas: 

A) R·tOO·O: Trabalhar 100 estações em 1 00 di· 
ferentes " oblasts" U .  R .  S .  S. Classe 3 - Multi· 
banda . Classe 2 - Somente 7 M Hz .  Classe 1 -
3,5 MHz apenas . Contatos após janeiro 1 957 . 

B) W-100-U Award - Trabalhar 1 00 estações 
'da U .  R .  S .  S. a partir de janeiro de 1 959 . Pelo me­
nos 5 contatos com a 9� Região (Mirskaya) . 

C) R-6-K' Award - Trabalhar estações nos 6 
continentes (Europa, Ásia, África, Austrália, Amé· 
rica do Norte, América do Sul) mais TRES contatos 
com a parte européia da U .  R .  S .  S .  , e TRÊS com 
a parte asiática . 'fotal de 1 2  aso . Três Classes: 
3) - Multibanda . 2) - 7 MHz apenas . 1 )  . 
3,5 MHz apenas . Válidos aso após 7 de maio 
de 1'962. 

D) R-150-S Award - aso com 1 50 países, en-
tre os quais U B, UC, UD etc . ,  após 1 9  de janeiro 
de 1 956 . 

E) R-1 5: �ward - Trabalhar 15 das 1 8  repúbli­
cas da U .  R .  S. S . ,  num período tle 24 horas! aso 
após 7 de janeiro de 1 !d58 . 

F) R-10-R Award - Trabalhar uma estação de 
cada uma das DEZ áreas de chamada da U .  R.  S.  S .  
Contatos após 7 de janeiro de 1 958 . O s  dip lomas 
levam uns seis meses para chegar, mas, de acordo 
com informações do KB7SB, Scott Dougias Jr . •  da 
Worldradio, vale a pena esperar, pois são dos ma�s 
l indos que já teve. Remeter para Central Radio 
Clul:i - Box 88 - Moscow - U . R . S . S .  

CONCURSOS 

CONCURSO 40'? ANIVERSARIO DO SENAI 

Patrocinado pela Federação das Indústrias do 
Estado de Sta . Catarina, pelo SENAI e pela LABRE/ 
se, terá lugar de 1 9  a 21 de fevereiro vindouro o 
Concurso 409 Aniversário do SENAI . 

O concurso será real izado em dois períodos 
distintos: CW (A1 ) - das 20h de 1 9/2/82 às 1 0h 
de 20/2/82 (hora PY) ; fonia (A3 e A3J) - das 
1 0h01 min do 20/2/82 às 1 6h  de 2 1/2/82 . 
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EP·AA 
(60 Países da Orla Atlântica) 

RELAÇÃO DOS DIPLOMADOS EM 1981 

184 
1 à5 
186 
187 
1 88 
1 89 
190 
1 9 1  
192 
193 
194 
195 
196 
197 
1 98 
199 

DK4SY 
PY4DY 
PY2ASI 
S83T 
PY1AZ 
W2XQ 
PY2FNB 
VE7MH 
PY6ABZ 
JA9DDM 
SM6DEC 
JH2QAY 
JF1SEK 
OK1 M I N  
EP2TY 
PY2RUB 

1 1 

200 N4CSF 
201 DK7SB 
202 DJ6ZC 
203 ' JA5MG 
204 K7CU 
205 KF20 
206 WB2ZEL 
207 KOHSC 
206 PY4DM 
209 PY2CXH 
21 0  PR7CM 
2 1 1  WOJ I E  
2 1 2  DJOSL 
213 PY2CAR 
214 WA2SVS 

OBS.: - Mostramos acima a relação dos diplomados 
durante 1 981 . A relação geral dos diplomados, 
de abril de 1 967 a dezembro de 1980, está em 
E,P de set./dez. de 1980, pág. 346. O regula­
mento do EP·AA está publicado à pág. 639 de 
E-P de junho de 1981 . Para receber uma sepa­
rata, remeta um envelope auto-endereçado e se­
lado para EP-AA - Caixa Postal 1 1 31 - 20001 
Rio de · Janeiro, RJ, Brasil. 

De âmbito nacional, poderão participar ra­
dioamadores classes A, B e C (categoria operador 
único) nas faixas de 20, 40 e 80 m (não valem 
contatos repetidos, mesmo em faixas diferentes) . 

A contagem de pontos terá o seguinte crité­
rio : contatos com estações de c lubes de radioama­
dores de' Sta . Catarina, 10 pontos; com PY5AA, es­
tação oficial da LABRE/SC, 20 pontos . 

Os demais contatos valerão conforme a se­
guinte tabela: 

CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADOllSTICAS 

São as seguintes ·as reuniões, programadas para 
1 982, de que nossa Redação tem conhecimento: 

Março 6 (sábado) - Reunião Comemorativa do 
Aniversário d o  PPC - Churrascada para confraterni· 
zação dos membros do PPC, grupos congêneres, ra­
dioamadores amigos e seus fam11!ares. S ubstitui a 
reunião do flm-de-ano, transferida definitivamente 
para o primeiro sábado de março . Local: Rio de Ja· 
neiro, RJ . Organizador: Pica-Pau Carioca - C. P. 
2673, Rio de Janeiro, RJ, 20001 , 

f 
. · • . 

Os organizadores de reuniões radioamador!sticas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em "QTC" e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessário re­
meter a informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E·P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -
Brasil . 

Tal informe deverá ser remetido com a máxima 
antecedência poss!vel, menctonand.o datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando já dispon!ve�. o prbgrama. Também serão 
aqui divulgadas es reuniões realizadas em outros pai­
ses, onde seja desejada a participação de radioama­
dores brasileiros. 

alusiva ao 40º aniversario do SENAI . Remeter, até 
31 /03/82, para: LABRE/SC - R .  Jerônimo Coelho 
325, e .  p .  224, 88000 Florianópolis, se . 

Serão premiados os 5 primeiros colocados nas 
categorias fonia (A3 e A3J), fonia (faixa única, 
80 metros) e pw (A1 ) ,  além ·do autor da melhor 
frase alusiva ao 409 aniversário do SENA! . Tam­
bém serão sorteados 30 brindes entre os primeiros 
colocados . Todos os participantes receberão di-
plomas . 1 

REGIÕES l i NO� 1 SU- ' 
NORTE 

DESTE DESTE 
SUL ICE.NTRO-OESTE J 

Norte PPS, PTS, PUS, PVS 1 
PWS, PYB 1 

1 
Nordeste PP6, PP7, PR7, PR8 j 

PS7, PSS, PT7, PY6 1 
PY7, PYO 1 

1 
1 

Sudeste PP I ,  PY1 ,  PY2, PY4 1 1 
1 

Sul PY3, PP5, PY5 1 
1 
1 

Centro-Oeste PP2, PT2, 1 PT9, PY9 1 1 

1 
!,, . 
�)j\,_ 

As chamadas em CW serão: " CQ Test SN " ;  em 
fonia: " CQ Concurso 40<? Aniversário do SENAI " .  

Os relatórios deverão conter os seguintes da­
dos: do operador - nome, i ndicativo, classe, en­
dereço, cidade, C .  E .  P . ,  Estado, caixa postal (quan­
dó houver) e modalidade; dos comunicados: hora 
PY, estação trabalhada, n9 do QSO (recebido e 
enviado), RST (recebida e enviada) , data, faixa e 
pontos . (Um relatório para cada modalidade, CW 
ou fonia.) Completar o relatório com uma frase 
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1 1 1 
1 ! 1 1 
1 3 1 2 1 1 1 3 
1 
1 1 1 ( 1 1 3 3 1 3 1 
1 1 1 

CONCURSO CEP TEST PPC 

O PPC cedeu a sua tradicional data de final de 
janeiro ao CWRJ, para que nela se realize, dora­
vante, o Concurso CWRJ . Com isto, o PPC visa 
não ocupar duas datas e nem colaborar para exces­
so de concursos nacionais, o que pode ser cansa­
tivo . Em reunião recente, o PPC decidiu alternar os 
seus concursos CEP TEST e PPC com Tráfego de 
QTC, anualmente, em julho . Um ano é CEP TEST, 
no outro PPC com QTC. 
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LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programados para os pró­
ximos três meses: 

FEVEREIRO • CWSP lnternatlonal Competition 
- Veja Calendário de Concursos 
Radioamadorísticos . 

• Concurso 409 Aniversário do 
SENAI - Veja Calendário de Con­
cursos Radioamadorísticos . 

• PACC Contest Holand - 29 flnal 
de semana FT Oosthoek 
PAOINA, Box 521 ,  4330 AM Mid· 
delburg, Holanda . 

• ARRL lnternational DX Contest -
39 final de semana - 225 Main 
St . ,  Newington, CT 061 1 1 ,  E.U.A. 

• RSGB 7 MHz Contest - 49 final 
de semana - RSGB HF Contest 
Committee - é/o P .  A .  Ml les -

MARÇO 

ABRIL 

28 Scotch Orchard, Liechfield -
Staffs WS1 3 6DE, I nglaterra . 

• YL - OM Contest - 29 final de 
semana - YLRL - Margareth 

Wil liams, W4FTJ - 965 Redwood 
Circle, Virginia Beach, VA 23462. 
E . U . A .  

• Bermuda Contest - 39 final de 
semana - Radio Society of Ber­
muda - Contest Committee -
Box 275, Hamilton 5, Bermuda. 

• SP DX Contest Polônia - 1<? final 
de semana - PZK Contest Com· 
mittee - P. O.  Box 320 - 00·950, 
Varsóvia, Polônia . 

• Brasíl ia Ano XXI I  - 39 final de 
semana - LABRE/Brasíl ia - C. P. 
07-0004, 70000 Bras íl ia, DF.  

• Concurso Samuel Morse - 49 fi· 
nal de semana - Morse Clube 
Gaúcho - C . P .  2 180, 90000 Por­
to Alegre, RS. ® 

COMPUTADOR NAO ADIVINHA . AINDA NAO . 

Você é assinante desta revista e vai mudar de endereço? Avise nosso computador l a 
um mês antes da mudança, juntando, se possível, o recorte da nossa etiqueta de endere-
çamento das revistas. Em qualquer caso, Informe ao carteiro ou agência postal o seu novo 
endereço, para reexpedição de sua correspondência. 

' 

Chaves de Antena MA C 
t 

Mr A C  EQUIPAMENTOS .f':I PARA RADIOAMADORES 
• Caixas em alumínio garantindo blindagem total. 
• Conectores prateados. 
• Chave comutadora em porcelana de alta isolação 

e contatos prateados para potências superiores 
1 000 watts. 

• • I 

lllll GUANTUM 
• Modelos mais econômicos com chave em 

fenolite e contatos de prata. 
• INOÔSTRIA DI! l!QUIPAMllNTOS ELETRÔNICOS L TDA. 

• Todos modelos aterram a antena não 
selecionada. 

712 - ELETRÕNICA POPULAR 

Rua Texas, 1 342. Fone: 61 -3467 · São Paulo 

Cep: 04557 - Cx. p,: 1 90 1 9  
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POLE IRO DOS PICA.· PAUS 

uma seção dedicada· aos apreciadores do CW 
CONFUSÃO NAS EMERGÊNCIAS 

O BI do CWRJ (n'? 3, out./nov. 8 1 )  comenta no seu Editorial uma ocorrência que 
merece dois destaques: PY1 ASI, :?m alto-mar (petroleiro Felipe Camarão, rumo à Turquia) 
com problemas de transmissor de bordo "pifado", usou sua estação móvel de radioama­
clor e conseguiu (em CW) contato com o Brasil ,  passando através de PV1EWN seu QTC 
de emergência para a estação costeira Rio-Rádio. Sinal no fundo do poço, mas CW pe­
netra o ORM e dá o recado. Este o primeiro destaque. 

O segundo é a falta ele treinamento de muitos radioamadores: gente que entrava na 
freqüência, fazendo ORM, só para perguntar "o que está havendo?". 

Já enfrentamos uma situação destas, nos idos de 1975, quando chuvas torrenciais 
cortaram comunicações com 

·
o Norte fluminense; o Ílnico modo de comunicações na Re­

gião dos Layos era nossa estação, através da qual eram solicitados alimentos, combus­
tíveis para veículos e remédios; formavam-se filas de pessoas para mensagens a pa­
rentes (aflitos), pois não havia telefones para transmitir notícias. Aí é que vimos o des­
preparo da R .  B R . : gente lá dos confins do judas, a milhares de quilômetros, a perguntar 
se precisávamos, de ajuda e, pior que isto, os que entravam na ORG para a mesma per­
gunta que fizeram ao Ronaldo: "que está havendo?". Isto foi registrado à pág. 34 de E-P 
de jan./fev. de 1975. 

O que estava, está e estará havendo é o total despreparo dos radioamadores brasi· 
leiros para situações de emergência! Salvo na 4� Região, não sabemos de nenhuma rede 
atualmente apta a atendê-las. É preciso agir: quando é que as Seccionais da LABRE, hoje 
nadando em OSJ, vão resolver organizar redes e fazer treinamentos periódicos de emer· 
gêncla? Não vale pensar que "Deus é brasileiro"; embora não tenhamos os graves pro· 
blemas de terremotos e tufões, não estamos livres de chuvas torrenciais que interrompem 
comunicações e cortam as vias de suprimento. 

Ninguém pode treinar na hora do aperto! Já houve, no passado, tentativas de treina­
mento (PV1 BOL no Rio, PY2AH, em São Paulo, e umas poucas mais) ; todavia, é preciso , 
que isto seja feito em caráter permanente e em todas as Unidades da Federação, nas 
várias faixas e nos diferentes modos de transmissão. - De: PY1AFA 

B I C O R A D A S  

TROCANDO EM MIÚDOS 

" Bicoramos " no Poleiro de setembro a conces­
são de prêmio de valor material em concursos de 
radioarnadores . Parece que não entenderam: não 
somos contra os prêmios; só discordamos do 1,;ri­
tério de atribuição adotado em uns poucos con­
cursos. 

A atribuição deve ser feita por sorteio entre os 
parfü: ipantes que tiverem remetido relatório, com 
um número de " bi lhetes " proporcional ao número 
de aso real izados . Consideramos desaconselhável 
a atribuição para quem fizer mais pontos;  isto pelo 
que já observamos repetidas vezes em determinado 
concurso em que há farta e valiosa distribuição de 
prêmios com valor materia l :  uma guerra de foice! 

Rematando: o prêmio NÃO i: uma constante 
em concursos de radioamadores ! Não conhecemos 
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nenhum grande concurso internacional (ARRL, ca, 
U IT, DARC, etc.) que conceda prêmios de valor ma­
teria l ;  todavia, reúnem muito maior número de 
competidores do que os concursos " south of the 
border " que procuram atra ir  na base da isca anti­
amadorística. � CORRESPONDruíCIA 

RTTY PEDE PASSAGEM 
Alô turma do Poleiro :  

Em meu nome e n o  d e  todo o grupo de ope­
radores de RTTY (telex via rádio) venho apelar 
para o espírito de camaradagem dos colegas " pica­
paus " ,  no sentido de ser deixada l ivre a freqüência 
de 7.042 kHz para que possamos fazer tranqü i la­
mente nosso aso à noite, nos 40 metros. 

t duro, é triste, estar "escrevendo" tranqüi la­
mente e,  de repente, ter que desistir porque um 
colega de CW entrou em cima e " abafou" o RTTY! 
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Não, não queremos usar l inear ! Mais vale a 
compreensão e camaradagem dos pica-paus, que 
certamente não vão faltar . A "famíl ia RTTYana " 
antecipadamente agradece. 

Homero de Paula Lima Jr., PV2CME 
(Capão Bonito, SP) 

• Com prazer fazemos o QSP solicitado pelo 
Homero na certeza de que a turma deixará livre a 
ORG no horário noturno para os "RTTVanos" te­
lexarem à vontade. O Homero, em outra carta, con­
clama os demais radioamadores a "virem para o 
mundo encantado do RTTV" util izando uma velha 
máquina de teletipo (das que já receberam o 
FGTS . . .  ) e alguns implementas mais. Quem quiser 
informação, escreva para o PY2CME: Caixa Postal 
150 - Capão Bonito, SP - 18300. 

NOTICIARIO DE CW 

WWSA EM MARCHA! 

O World Wide South America CW Contest 
está " esquentando motores" para a grande largada 
nos dias 12 e 1 3  de junho vindouro: grande o apoio 
que está recebendo do MiniCom, da LABRE e (nem 
precisava dizer ! )  dos Grupos de CW. Amostras: 

Do Eng'? Antonio Fernandes Neiva, Diretor-Ge­
ral do DENTEL: " Determinei à Gerência do Serviço 
de Radioamador dar a necessária divulgação sobre 
o concurso multinacional de radiotelegrafia " . . . "O 
Regulamento do referido Concurso foí encaminhado 

às Di retorias Regionais para conhecimento e devi­
da divulgação" .  

D e  Francisco José de Queiroz, PT2FR, e m  nome 
da Presidência da LABRE/Central : " Fe l icitamos a 
in iciativa da Eletrônica Popular e a LABRE/Central 
tem o prazer de fazer a divulgação do referido Con­
teste , bem assim como homologar o seu regula­
mento ".  

De Francisco José P .  T.  de Bragança, PP7 AA Y, 
Diretor Seccional da LABRE/ A lagoas: ·Já in iciamos 
a divulgação, na nossa Seccional, entre os colegas 
e através do nosso OTC de n9 5 1 ,  do dia 1 9/1 2/81 " .  

De  Humberto Machado Coelho, PSBAKF, Dire­
tor Seccional da LABRE/Piauí: " Comunicamos que 
faremos divulgar na edição n9 46 de nosso OTC-Fa­
lado de 1 3/ 1 2/81 " .  

Pica-Pau Carioca: distribuiu impressos com o 
regulamento do WWSA (em português e i ng lês) 
junto com seu B . 1 .  de dezembro. 

Grupo Argentino de CW: reproduziu no seu 
Boletim n"' 27 (nov./dez) o regulamento completo, 
em inglês. 

SALVE O GCWAL 

Esta a sigla do mais novo grupo brasi le iro de 
CW - o Grupo de CW de Alagoas; foi fundado a 
1 5  de novembro em Maceió, conforme comunicação 
recebida de PP71E, Girino Braga Fi lho (Admin istra· 
dor-Geral)  e de PP7ABF, Ben Hur A . O .  da Fonseca 
(Secretário-Tesourei ro) . São 18 os fundadores, mas 
estão sendo recebidas novas adesões. 

Já instituído o Diploma GCWAL (8 cantatas 
com membros) , com endossas bronze ( 1 2) ,  prata 
( 1 5) e ouro ( 18  contatos) .  Também concedido en­
dosso ORP. 

Endereço para correspondência: Caixa Postal 80 
- Maceió, Alagoas - 57000. 

Decodificador de código morse 
e Teclado morse ! 
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• Conjunto ideal para a prdtica e o aprendizado 
do código Morse - (CW) 

• Permite a codificaçaõ e decodificação do código 
Morse em letras, números e sfmbolos do 
alfabeto. 

• A mbos aparelhos contém um oscilador e alto­
falante interno para a prdtica do código Morse. 

• Velocidade ajustdvel na transmissaõ e na 
recepção entre 5 e 45 palavras por minuto. 

e A mbos aparelhos saõ acompanhados de cabos 
de conexão entre o decodificador e o receptor, 
entre o teclado e o transmissor e entre o 

decodificador e o teclado. 
• Completo · não necessita nenhum acessório extra 
• Rede - 1 1 0/220 volts - 60 ciclos 
• Perfeito para as comunicações em CW mesmo à 

altas velocidades. 
e Ideal para os que preferem "corujar " em CW. 
• Conjunto que completa qualquer "Shack " do 

rddio amador 
• Teclado profissional com tod�as f!.trg§,,_ _ 

números e pontuações, mais AR, AS, KN I! SK. 
• Memória com 1 6  caracteres para transmissão . 

. . .; . 

• :"1\ 
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EMISSÃO-PILOTO 

Esta interessa aos cedablistas/veagaefistas 
(HI . . .  ): o incansável PY5AAX/PY2EYO, Adolfo 
Lenzi Jr., instalou no Observatório do Capricórnio, 
em Campinas, um emissor de sinais-pi loto: em 
1 44.050 kHz emite, a cada 14  segundos, durante 9 
segundos, um traço longo seguido do indicati­
vo PY2EYO. 

Desta forma, poderão os radioamadores obter 
informações sobre a abertura da propagação nos 
2 metros. Parabéns , Aciolfo , por mais esta exce­
lente i niciativa! 

" COLABORADORES JUVENIS" 

Embora não aceite radioamadores da Classe C 
como operadores · efetivos" do seu diploma, o 
Morse Clube Gaúcho institu iu  a categoria de " Mem­
bros Colaboradores Juven is " :  radioamadores Clas­
se C,  de menos de 18 anos, que já possuam 1 00 
contatos b i laterais em CW . Ao completarem 1 8  
anos terão o prazo d e  um ano para promoção de 
classe, sem a qual serão desiigacios. 

I nformações · Caixa Postal 2 1 80 - Porto Ale­
gre, RS - 90000. 

TEST S COM ORP 

T::lmbém do MCG : PV3CFS submeteu a testes 
o O F .  V. Varicap, para 80 metros, publ icado em E-P 
de setembro de 1 980, de autoria de PY3WWL, Luiz 
Carlos. Resultado: " efic iência perfeita e com total 
estabi l idade " .  Outro: O .  F. V. Transistorizado para 
80, 40 e 20 m (E-P, abri l  de 1 980, de PY2ESM) . Re­
sultado: " funcionamento excelente em 40 metros; 
ótima estabi l idade . Nas demais bandas, resultados 
razoáveis " .  

Boas dicas para a turma d o  ORP! 

"SAMUEL MORSE"/82 

Já em divulgação o regulamento do Concurso 
Samuel Morse que se real izará no último f im-de­
semana de abril (de 09h00min  UTC de sábado, 24, 
as 1 5h00min UTC de domingo, 25/04/82) .  Um regu­
lamento bastante sofisticado que o MCG está reme­
tendo a mais de 1 .650 cedabl istas registrados em 
seu cadastro . Quem não o receber poderá pedi-lo 
à Caixa Postal 2 1 80 - Porto Alegre, RS - 90000. 

" FIELD-SERVICE" 

Em março, o ABCW iniciará uma série de ati­
vidades novas, a começar pelo " Fieid-Service " ,  que 
consistirá em excursões a cidades paul istas onde 

CQ CEDABL IST AS! -
Divulguem o WWSA - World Wide South 

America Contest, uma realização que porá 
em destaque o radioamadorismo sul-ameri­
cano! 

Estejam presentes ao primeiro concurso, 
que se realizará das 1 Sh00min UTC de sábado, 
dia 12 ,  às 1 5h00min UTC de domingo, 13 de 
junho de 1982. 

Distribuam regulamentos, anexando-os a 
seus OSL pélra o · Bra5il e para o exterior. 
Peça os impressos a: Eletrónica Popular -

Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ -
Brasil (C.E.P. 20001 ) .  

não haja radioamadores ativos, a f im d e  prop1c1ar 
oportunidade aos interessados no diploma CESP e 
outros semelhantes . A primeira excursão devera 
ser a Bari r i ,  à qual outras se seguirão à razão de 
urna por mês. 

Os interessados em participar deverão telefo­
nar para (01 1 l 448-4985, falando ao redator do B 1 
do AB W 

P RôPOLIS RÁ GRUPO D CW 

A notícia é do B . 1 . do PPC: há um grupo de 
CW em organização na Associação de Radioarnado­
res de Petrópol is  - ARP; já foram feitas as pri­
meiras reuniões, tendo sido eleito Coordenador o 
Fabio Zevacô . Há em estudos dip lomas e outras 
mumunhas. 

Aguardamos notícias da boa gente serrana para 
cl ivulgá-las no Poleiro! 

WAPY BOSSA-NOVA 

O Grupo Editorial Antenna (que publ ica, entre 
outras, esta revista) acaba de lançar a 2� Série 
do Certificado WAPY, que fora i nterrompido há 
cerca de sete anos quando houve modificação nos 
prefixos brasi leiros. Valem contatos a partir de 
1 5/05/31 (25'1 aniversário de E-P) , em qualquer 

faixa ou modal idade, com todos os nove prefixos 
PY (PY1 a PY9). 

O importante (para os cedablistas) é a con­
cessão de endosso (selo) especial para a moda­
l idade CW; também há endossas para a categoria 
ORP (até 10 W entrada) e outros mais. Impressos 
com o regulamento (para d ivulgação junto aos 
QSL) serão remetidos a quem os pedir  ao Grupo 
Editorial Antenna - Caixa Postal 1 1 3 1  - Rio de 
Janeiro, RJ - 2000 1 .  

PRATIQUE O CW! 
Novato ou veterano, você deve descobrir (ou redescobrir?) o prazer do CW. Se é 

(ou tornou-se) "munheca", apareça nos 80 ou nos 40 metros, e não faltará quem queira 
se comunicar com você na base da cadência lenta (QRS) e, sobretudo, com toda a calma 
e paciência que forem necessárias. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
pouquinhos watts (e sem causar TVI) você vai "faturar" países em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pelo mundo afora. Vale a pena experimentar: pratique o CW! 

(De: PY1AFAJ 
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ifJ GRUPOS DE CW 
Relacionamos abaixo os nomes e ende · 

reços dos · Grupos de CW " de que temos 
conhecimento (Brasi l  e países l im ítrofes) . 
Quase todos eles divulgam boletins informa· 

�· 
ABCW 

Caixa Postal 985 
S .  Bernardo do Campo, SP 
09700 
- Recebido B .  1 nº 1 9 .  

Caixa Postal 15098 
São Paulo , SP 
01 000 

tivos que se podem obter, a preço módico, 
por assinaturas:' 

Eletrônica Popular solic ita a todos os 
grupos que lhe mandem habitualmente seus 
Boletins Informativos (endereçar à Caixa 
Postal 1 1 31  - Rio de Janeiro, RJ - 2000 1 )  
para podermos acompanhar suas atividades. 
Em caráter de pe1·mu1a lhes remeteremos os 
nümeros de E·P. 

MCG 
MORSE CLUBE GAÚCHO 

Caixa Postal 2180 
Porto Alegre, RS 
90000 

- Recebido B .  1 . n° 6. 

PACW 

CWAS 
CW 4GUIAS DO SUL 

GACW 
GRUPO ARGENTINO 

DE tW 

Caixa Postal 9fl 
Belém, PA 
66000 

� Caixa Postal 224 
Flor1an6polls, se 
88000 

CWDF 
Caixa Postal 04·232 
Brasília, DF 
70300 

CWMG 
a/e LABRE/MG 

C . P. 314 
Belo Horizonte, MG 

30000 

�·· 
Caixa Postal 621 
Niteról, RJ 

24000 
- Recebido B. I .  n9 3. 

Carlos Dlhel 2025 

1 854 Longchamps 
Buenos Aires, Argentina 

- Recebido B. I .  n9 27. 

Caixa Postal 15 

Araras, SP 
13600 

&CWAL 
Caixa Postal 80 
Maceió, AL 

57000 

l�., J 
G PCVV 

Calxa Postal 556 
Santos, SP 
1 1 100 

- Recebido B. 1 .  n<i 6. 

_.._..... 

/ 
P P C 
PICA-PAU CARIOCA 

Caixa Postal 2673 
Rio de Janeiro, RJ 

20001 

_,.;:: Recebido B . 1 .  de dezembro de 1981 . 

sccw 
GRUPO DE CW DE S. CARLOS 

Caixa Postal 448 

São Carlos, SP 
1 3560 

UNIÃO BESOUROS DO RECIFE 
Caixa Postal 1 1 53 
Recife, PE 
50000 



DX 
U m  passatempo empolgante, pouco 
dtspendioso, que qualquer peasoa, ctt 
qualquer idade, pode prattcar: "Duvtr o 
mundo", "caçar" estações diftcets e 
ostentar variada coleçll.o de cartões ae 
confirmação (QSL), que sll.o os cobtçadoa 
"troféus" dos radtouvmtes "dextstas". 

MANIA 
Esclarecendo Dúvidas Sobre f reqüências 

de Em issoras · 

EMANUEL TAVARES F.0 

A TRAVÉS de correspondência recebida, soubemos 
que muitos leitores estranharam a freqüência 

de 9 .  022 kHz, ocupada pela Rádio Teerã, do l rã, 
a legando que as freqüências util izadas pelas emis­
soras de " broadcasting " nas ondas curtas estão ·sempre separadas de 5 em 5 kHz. 

Realmente, em parte não deixam de ter razão 
estes leitores . Dissemos em parte porque, se os 
acordos internacionais assim rezam, os mesmos na 
prática nem sempre são cumpridos . É claro que a 
quase total idade das emissoras i nternacionais ope­
rando nas ondas curtas respeitam as legislações 
pertinentes . Por outro lado, muitas emissoras, de 
vários países, assim não procedem, por motivos di· 
versos, como; por exemplo: " fugir"  para longe do 
" bolo· (muitas operam numa mesma freqüência, 
interferindo-se mutuamente) ; equipamento trans­
missor util izado que, por deficiências técnicas que 
não nos caberia discutir, variam de freqüência . 

Freqüência Emissora 
(kHz) 

4467 Rádio Movima 
4697 Rádio Riberalta 
4739 Rádio Mamoré 
4753 R. Republ ik I ndonésia 
4777 Radiodit . TV Gabonaise 
4797 Rádio Nueva América 
5041 Rádio Nacional 
5057 Rádio Tirana 

1 5077 Rádio Afeganistão 
1 5084 Rádio Teerã 

Tal não é o caso da Rádio Teerã que, de fato , 
ocupa 11 freqüência de 9 .  022 kHz (confirmamos) .  
ou se)a, 33,25 metros : e opera intencionalmente 
nesta freqüência, fora dos parâmetros estabeleci-

dos, " bem longe " das outras emissoras dos 31  me­
tros . Certamente, no caso da Rádio Teerã, a mes· 
ma tem interesse em ficar bem isolada para cha­
mar a atenção. 

A título de reforço para o que dissemos e co­
mo curiosidade, apresentamos uma l ista de algumas 
emissoras (ouvidas no Brasil) que operam em fre· 
qúências que não são múltiplas de 5 kHz e, muitas 
delas, fora das faixas atrfbuídas às emissoras de 
rad iodifusão pelo acordos i nternacionais . 

Mais uma vez, lembramos que todas as emis­
soras citadas nesta l ista são ouvidas regularmente 
no Brasi l ,  tendo o próprio articul ista ouvido todas 
elas . Existem muitas outras, o que daria uma l ista 
de grandes dimensões. 

Para concluir,  poderíamos mencionar que o 
Serviço de Escuta da BBC, de Londres (sim, existe 
este serviço lá na BBC . . .  ). l ista as mesmas nes-

Localização País 
(cidade) 

Santa Ana Bol ívia 
R iberalta Bolívia 
Guayaramirin Bolívia 
Ujung Pandang Indonés ia 
Librevi l le Gabão 
La Paz Bolívia 
Bissau Guiné-Bissau 
Gjirokaster Albânia 
Kabul Afeganistão 
Kalamabad l rã 

sas freqüências mencionadas e certamente a BBC 
deve dispor de sofisticadíssimo equipamento de 
recepção para este serviço, com receptores de pre· 
cisão e com leitura dig ital de freqüência . . .  (o) 

NOSSOS TELEFONES VÃO M U DAR (DE N OVO !) 

Não faz nem um ano que a TELERJ, alegando o remanejamento das estações tele­
lônicas do Centro do Rio de Janeiro, fez substituição total dos telefones da área. Agora, 
voltando a a legar " remanejamento de terminais" ,  os novos números voltarão a ser subs­
tituídos a partir de fevereiro de 1982. 

Assim, fomos avisados das seguintes trocas dos telefones do Grupo Editorial 
Antenna: 

283-7742 (PBX) passará a 223-2442 
283-9590 (Gerência Financeira) passará a 263-9590 
283-9891 (Dep . Circulação) passará a 263-8840. 

Quanto aos outros telefones do GEA no Rio, ainda não temos notícia; mas é provável 
que entrem na ciranda telerjiana . . .  



Onde comprar componentes para as 
montagens deste número; equivalências e 
substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 
serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 1] 

E1ta 6 uma lt!Çlo informativa, para orientar os leitores sobre "Onde Comprar" os componentea pari 
11 montagens deste n6mero, com eventual indicação de equivalências e substituições viáveis. 

01 fabricantes e comerciantes nela mencionados nada pagam pela citação. Como os inform11 b .. 
11i1m·1e em question6rioa preenchidos pelas próprias lirmas aqui relacionadas, • nossa Editora nlo 
assume r11ponsabilidade pelos produtos e serviços mencionados na seção, reservando·se o direito de 
uclulr e• firmal que, no preenchimento dos questionários, prestem informações (sobre dlsponlbWd1d1 
d1 componente1 e/ou li1tem11 de vendas) que não correspondam à realidade. 

Cada artigo de montagem conterá, após eventuais comentários redatoriais, uma pequena t1bel1 doa 

componente• prlnclpli1, a11inalando 01 fornecedores que responderam 11tar 1pto1 1 forn1cl-loa. P•• 
economia da 11paço, cada llrma rac1bará um número de rafer6ncl1. 

No final d1 aeçlo, eatlo ral1clonad11 11 flrm11, em ordem num6rlc1 d•• refarlncl1a, bem como 11118 
endereço• e li1tema1 de vand11 por elas 1dotldo1. 

Solicitemo1 a cooperação do1 comerciantes e lndu1tr1a11 do ramo, preenchendo e e11volv1ndo-noa 

prontamente 01 question6rio1 (o que, aliás, é de seu próprio lnterease), bem como o auxílio do1 leitor11, 

1present1ndo-n11 sugestõea para aprimoramento de "Onde Comprar", e rel1tando, qu1ndo ocorrerem, 

qualaquer problemu em 1uu tran11ç611 comercl1i1 com u firmas 1qul rel1cion1d11. 

• Areia Movediça 

Esta montagem é de origem estrangeira, mo· 
tivo a mais para pesquisarmos o material necessá· 
rio à sua execução . O material é de normal 
obtenção, não se constituindo em obstáculo àque· 
les que se decidirem a montar o jogo eletrônico 
proposto neste artigo . 

Componentes Fornecedores 

C . 1 .  CD401 1 1 a 3 - 5 a 8 - 10 -
1 3  - 1 4  - 1 8  a 22 -

24 - 26 - 27 - 32 ·· -

- 33 

C . 1 .  CD4016 1 a 3 - 5 a 8 - 1 0  -
1 3  - 14 - 18 - 1 9  -
22 - 24 - 33 

C . I .  CD4000 1 - 5 - 8 a 1 0  - 1 3  a 
1 5  - 19 - 22 - 24 -
30 - 32 - 33 

C . I .  CD4007 1 a 3 - 5 a 10 - 1 3  -
1 8  - 19 - 22 - - 24 
- 25 - 33 - 35 

Transístor (T . E .  C . )  1 - 8 a 1 0  - 1 9  - 22 
2N3819 - 24 - 27 - 33 

Transístor BC1 08 1 a 3 - 5 a 1 0  - 1 2  a 
1 5  - 17 a 37 

• Seqüencial de Oito Canais 

Este artigo é o resultado da coordenação feita 
por autor nacional de um trabalho de formatura de 
alunos de um curso de N iterói , RJ . Daí todo o ma­
terial ter sido adquirido no comércio normal de 
material eletrônico, tornando sua execução viável 
quanto a este item . 
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Componentes 

C .  I 7400 

C . I .  74 1 1  

C . I .  7476 

Fornecedores 

1 a 3 - 5 a 10 - 1 2  -

1 3  - 1 5  - 1 8  a 22 
24 a 27 - 30 - 32 -

33 - 34 

1 a 3 - 5 - 8 - 10 -

1 3  a 1 5  - 1 9  - 22 
24 a 26 - 32 - 33 

1 - 3 - 5 a 10 - 1 3  
- 1 5  - 19  - 21 - 22 
- 24 a 26 - 32 - 33 

• Desper:tador Solar 

Montagem simples, matel'ial corriqueiro .  Dis· 
pensa maiores comentários . 

Componentes 

Transístor BC327 

Transístor BC337 

LDR de qualquer tipo 

Fornecedores 

1 - 3 - 5 a 1 0  - 1 2  -
1 3  - 1 5  - 1 7  a 37 

1 a 3 - 5 a 10 - 12 -
1 3  - 15 - 1 7  a 37 

1 -· 5 a 9 - 1 5  - 1 7  a 
20 - 26 - 29 - 30 -
32 - 33 - 35 - 37 

• Um Versátil Transcep:tor 
para Amadores 

Trata-se de montagem específica e, portanto, 
não acessível a qualquer um . O material também 
não é dos mais fáceis de ser adqui rido . Contudo, 
o número de fornecedores onde o mesmo é dis­
ponível torna viável a execução deste projeto de 
Henry José Ubiracy . 
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Componentes 

Válvula 6ES8 ou ECC1 89 

Válvula 6U8 ou ECF80 

Válvula 6AU6 ou EF94 

Válvula 1 2AX7 ou ECC83 

Válvula 6006 

Válvula 6GV8 ou ECL85 

-

Válvula 6L6GB ou 6L6GC 

Transformador - prima-
rio, 1 1 0 V ;  secundários : 
1 20 V, 400 mA o 
G V - 0 - 6 V, S A  

Resistor de 8,2 kQ, 
5 W (f io) 

Eletro l i  lico de 
220 uF/350 V 

-

Eletrolítico de 
1 00 uF/350 V 

Capacitor de cerâmica, 
de 0,00 1 �1F, 1 .  500 V 

Mi l iamperímetro de 
O a 200 mA 

Relé com dois contatos 
reversíveis e bobina de 
6 V 

Transformador de saída 
- primário de 5 .600 Q e 
secundário de 3,2 Q 
(Wi l l kason 01 1 01 2) 

Transformador de F . 1 .  
p/FM, de 1 0 ,7 MHz 

-

Fornecedores 

1 - 3 - 5 a 1 0  - 1 5  
- 1 7  - 1 8  - 2 0  a 22 
- 24 - 26 - 27 - 29 
- 32 a 37 

--

1 a 10 - 1 5  - 1 7  - 1 8  
- 20 a 2 2  - 2 4  a 37 

1 - 2 - 5 - 8 a 1 0  -
1 5  - 1 7  - 18 - 20 a 
22 - 24 - 26 - 27 .:___ 
29 - 31 a 35 - 37 

1 -- 3 - 5 - 8 a 1 0  --
1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 a 
22 - 24 - 26 - 29 -
31 a 37 

1 -- 3 a 10 - 1 5  - 1 7  
- 1 8  - 20 a 22 - 24 a 
27 - 29 a 34 - 37 

-

1 a 7 - 9 - 1 0 - 1 5 --
1 7  - 1 8  - 20 a 22 - 24 
a 27 - 29 - 30 - 32 a 
34 - 36 - 37 

1 - 3 a 5 - 8 a 1 0  -
1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 a 
22 - 24 - 26 - 29 a 37 

2 a 4 - 1 1  - 1 5  - 1 7  
- 1 8  - 21 - 26 - 30 
a 32 - 37 

1 - 5 - 8 a 1 0  - 1 4  
- 1 5  - 1 8  - 20 a 22 -
24 - 26 - 27 - 29 --
31 a 37 

1 - 5 - 9 - 1 0  - 1 5  
- 1 7  - 1 8  - 2 1  - 22 
- 24 - 26 - 28 - 30 
a 34 - 36 - 37 

-

1 - 3 - 5 - 8 a 1 0  -

1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 a 
22 - 24 - 26 a 30 -
32 a 34 - 36 - 37 

3 - 5 - 9 - 1 0  - 1 7  
- 1 8  - 2 0  - 2 6  ·- 3 1  
a 3 3  ·- 36 ·- 37 

1 - 3 - 5 - 8 - 1 0  
- 24 - 26 - 32 

1 a 3 - 5 - 8 a 10 -
22 - 24 - 26 - 32 

2 - 5 - 9 - 1 6  a 1 8  
- 20 - 21 - 26 - 30 
a 37 

5 - 12 - 1 7  - 21 -
26 - 27 - 33 
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Componentes 

Transformador de F . 1 .  
p/AM, de 455 kHz 

Transformador de modu-
lação - primário de 
6. 600 Q e secundário de 
1 . 200 Q, 20 a 25 W 

Transformador de al i-
mentação - primário de 
1 1 0 V e secundário de 
300 V - O - 300 V,  80 mA 

Fornecedores 

5 - 1 0  - 1 2  - 1 4  -
1 5  - 1 7  - 18 - 20 -
2 1  - 26 - 27 - 31  
33  - 34 - 36 

5 
; 1 

' ' 

-

5 - 1 1  - 16 - 1 7  ·-

21 - 24 - 26 - 31 -

35 - 37 

• Um Filtro Ativo para Fonia, CW, 
RTTY, SSTV e ASCII 

Mais uma montagem de elevada complexi­
dade, destinada a um grupo de radioamadores em 
avançado grau de evolução técnica na área das 
comunicações . Com as orientações aqui forneci­
das as dificuldades quanto à aquis ição do material 
necessário serão fac i lmente contornadas . 

Componentes Fornecedores 

C . I .  LM348N ou MC4741 1 - 3 - 5 - 9 - 1 3  -
26 - 32 - 33 

C .  I .  LM380 

Capacitor de ceramica, 
de 0,01 µF,  1 .  000 V 

2 a 7 - 9 - 1 0  - 18 -

21 - 22 - 24 - 26 -
32 - 33 - 35 

3 - 5 - 9 - 10 - 17  
- 18 - 20 - 24 - 26 
- 27 - 31 a 33 - 36 
- 37 

• Fonte de Alimentação para 
Transmissores 

De um modo geral ,  o material necessano à 
montagem de fontes de a l imentação não costuma 
oferecer problemas em ser obtido . E o desta aqui 
não se constitui em exceção, podendo ser faci l ­
mente adqu i rido . Sem maiores comentários . 

Componentes 

Resistor de fio, de 
4,7 Q, 10 w 

Resistor de f io, de 
47 Q ,  10 w 

Potenciómetro de f io,  
de 10 kQ, 4 W 

Fornecedores 

1 - 3 - 5 - 8 a 1 0 -
1 4  - 1 5  - 1 7  - 1 8  -
20 a 22 - 24 - 26 a 29 
- 31 a 37 

1 - 3 - 5 - 8 a 1 0  -
1 4  - 1 5  - 1 7  - 1 8  -
20 a 22 - 24 - 26 -
27 - 29 a 37 

1 a 3 - 5 a 1 0  - 1 5  -
1 7  - 1 8  - 2 1  - 22 -

24 - 26 - 27 - 29 -
30 - 32 a 35 - 37 
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Componentes 

Eletro l ítico de 1 00 1µF, 
450 V 

Transformador de fi la­
mento - primário, 
1 'I O V; secundário, 6,3 V, 
300 mA 

Fornecedores 

1 - 3 - 5 - 8 a  1 0 -
1 5  - 1 7  - 1 8  - 21 -
22 - 24 - 26 - 28 -
29 - 31 a 33 - 36 - 37 

2 - 3 - 5 - 9 a 1 1 
1 5  - 1 7  - 1 8  - 21 
24 - 26 a 31 - 34 
36 - 37 

• O "QRP VFO Chick 5 W" 
Em toda montagem de rádio-recepção e trans­

missão, o material difíci l  de se obter é aquele es­
pecífico. No presente caso o variável ,  o compen­
sador ( " trimmer") e a reguladora 003 . Graças à 
pesquisa aqui real izada, contorna-se este inconve­
niente, bastando seguir as indicações fornecidas . 

Componentes Fornecedores 

Válvula 6AU6 ou 6BA6 1 a 3 - 5 a 1 0  - 15 -
1 7  - 1 8  - 20 a 22· -
24 - 26 - 27 - 29 a 
37 

Válvula 1 2BY7 1 - 3 a 5 - 8 a 1 0 -
1 7  - 1 8  - 20 a 22 -
24 a 27 - 29 - 31 a 37 

Válvula 003 ou V R 1 50 5 - 9 - 1 o - 1 5  - 22 
- 31 

Resistor de 22 k(2, 10 W 3 - 5 - 9 - 1 0  - 1 4  
- 1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 
- 24 - 26 - 27 - 30 
a 33 - 36 - 37 

Resistor de 33 kr!, 10 W 3 - 5 - 9 - 1 0  - 1 4 
- 1 7  - 1 8  - 24 - 27 
- 28 - 31 a 33 - 37 

Resistor de 22 kQ , 10 W 1 - 3 - 5 - 9 - 14 -
1 5  - 1 7  - 1 8  - 20 -
24 - 27 - 28 - 30 -
32 - 33 - 36 - 37 

" Trimmer" a ar, de 1 7  - 24 - 28 - 29 -
1 50 pF 32 - 33 - 35 

Variável de 60 a 1 20 pF 1 7  - 26 - 27 - 31 a 
33 - 37 

Capacitor de mica, de 3 - 8 - 9 - 17 - 18 
470 pF - 20 - 25 a 28 - 30 

- 3.1 - 33 a 35 

Capacitor de mica, de 1 - 3 - 8 - 9 - 17 -
100 pF 1 8  - 20 - 25 a 28 -

30 - 31 - 33 a 35 

Capacitor de mica, de 3 - 8 - 9 - 17 - 1 8  
1 . 500 pF - 20 - 26 - 27 - 30 

- 31 - 33 a 35 
-

Capacitor de cerâmica 3 - 5 - 8 a 10 - 1 5  -
ou óleo, de 17 - 1 8  - 21 - 24 a 27 
1 . OOOpF /600 V (ou maior - 29 a 35 - 37 
isolação) -
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Componentes 

Eletrolítico duplo, de 
50 µ,F + 50 µF/450 V, ou 
un idades simples, de 
50 itF/450 V 

Reator de 2 a 4 mH, 
1 00 mA 

Transformador: primaria, 
1 1 0 V/220 V; secundá­
rios : 275 V - 0 - 275 V, 
60 mA (mínimo) e 6,3 V, 
2 A (mínimo) 

Fornecedores 

3 - 5 - 8 a 1 0  - 1 5  -
1 7  - 1 8  - 20 a 22 -
24 - 26 a 29 - 31 a 33 
- 35 - 37 

5 - 1 5  - 1 9  - 24 -
26 a 28 - 33 

5 - ·  8 - 1 1  - 15 a 1 7  
- 2 1  - 24 - 26 - 30 
- 33 a 35 - 37 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar SI A. - Rua da Carioca 24, 20050 Rio 
2 - Casa Jaime Ltda. - Rua Repúbllca do Líbano 46, 

20C61 Rio 
:� - Eletrônica Frota Ltda . - Rua República do Líbano 

1 8-A, 20061 Rlc 
4 - Eletrõnica Map Ltd a .  - Rua República do Líbano 

26-A, 20061 Rio 
5 - Eletrônlca Simão Ltda . - Rua República do Líbano 

50, 2006i Rio 
6 - Eletrõnica Buenos Aires - Rua Luiz de Camões 1 1 0, 

20060 Rio 
7 - Micro Eletrônica Ltda . - Rua Regente Feijô 56, 

20060 Rio 
8 - Rei das Válvulas Eletrónicas Ltda. - Rua da Cons­

tituição 59, 20060 Rio 
:14 - Rádio Interplanetário - Av . Suburbana 10506-A, 

21 380 Rio 

São Paulo 

9 - Casa Rádio Teletron Ltda - Rua Santa lflgênla 569, 
01207 São Paulo 

1 O - Rádio Emegê Ltda . - Av . Rio Branco 301 , 01 205 
São Paulo 

1 1  - Eletrõnica Veterana Ltda . - Rua Aurora 161 , 01 209 
São Paulo 

; 2  - Tape-Tec Comi . Eletr . Asslst . Téc . Ltda. - Rua 
Aurora 1 53 ,  01 209 São Paulo 

13 - Com! Eletr. Unltrotec Ltda . - Rua Santa lllgenia 
312, O 1 207 São Paulo 

14 - Translstécnlca Eletrônlca Ltda. - Rua dos Tlmblras 
215/217, 01208 São Paulo 

15 - Casa Rádio Fortaleza - Av . Rio Branco 2 18 , 01206 
São Paulo 

16 - Casa dos Transformadores - Rua Santa lflgênla 372, 
01 207 São Paulo 

17 - Gallo TY Rádio Peças - Rua Barão do Rio Branco, 
361 ,  13200 Jundlai 

18 - Stark Eletrônlca Ltda . - Rua Herculano de Freitas 
185. 04743 São Paulo 

19 - Eletrônlca Eletrodiglt Ltda.  - Pça . Barão do Rio 
Branco 300, 1 1 300 São Vicente 

A lagoas 

20 - Eletrorádio Gomes Ltda.  - Rua Prof. Domingos Ro­
drigues 1 06, !;7300 Arapiraca 

Bahia 

21 - Eletrônlca Sâlvador Com .  e t m p .  Ltda . - Rua 
Mont' Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

22 - Betel Bahia Eletr. o Elétrica Ltda. - Rua Saldanha 
da Gama 19, 40000 Salvador 

23 - Eletrõnlca São Francisco - Rua Floriano Peixoto 62, 
47500 Paratinga 
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Distrito Federal 

24 - Eletrõnica Vara Ltda . - CLS 201 - Bloco C - loja 
19, 70070 Brasilla 

25 - Simão Engenharia Eletrõnica Ltda. - SCRS 513, bl. A, 
ljs. 47/51 , 70300 Bras111a 

Espírito Santo 

26 - Eletrõnica Yung - Av. Princesa Isabel 230, ljs. 8/ 1 1 ,  
29000 Vitória 

37 - Dival Passos Eletrônica Pioneira - Rua Santa Tere­
zinha 434, 29100 Vila Velha 

Goiás 

27 - Geletro - Bassalos Com. & Repre1. Ltda. - Av . 24 
de Outubro 836, 74000 GoiAnia 

Maranhão 

28 - Eletrodiscos Ltda . -
0
Rua de Santana 234, 65000 

São Luís 

Mato Grosso 

29 - Eletrõnica Cuiabá - Rua Cel . Togo da Silva Pereira 
426, 7BOOd Cuiabá 

Mato Grosso, do Sul 

35 - Eletrônlca Radiante - Rua Dr. Oscar G uimarães 400, 
79600 Três Lagoas 

Minas Gerais 

30 - Eletrorádio Irmãos Malacco Ltda . - Rua da Bahia 
279, 30000 Belo Horizonte 

Paraná 

31 - Eletrônica do Fernando - Av . Horácio Klal>ln 1200, 
84260 Telêmaco Borba 

Pernambuco 

32 - Eletrônica Pernambucana Ltda. - Rua da Concórdia 
365, Sto . Antonlo. 50000 Recife 

Rio Grande do Sul 

36 - Califórnia TV Peças - Rua Presidente Roosevelt 939, 
93000 Sáo Leopoldo 

Santa Catarina 

33 - Copeel Com . de Peçes Eletr.  Ltda . - Rua 7 de Se­
tembro 1914, 89100 Blumenau 

NOTA: As firmas cujos nomes aparecerem em negrito são 
daquelas onde os leitores poderão adquirir habitual· 
merfte números avulsos e (em ce rtos casos) nOmeros 
atrasados de Antenna e EletrOnl� Popultlr. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 2 a 4 - 6 - 7 - 18 - 20 - 23 -
25 - 32 - 34 - 36 
Reembolso Postal: 35 
Reembolso Varig: 1 - 8 - 9 ..:.. 13 - 1 5  - 21 
- 24 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 5 - 8 a 1 6  
- 1 9  - 2 1  - 2 2  - 24 - 28 a 31 
Todas as modalidades acima: 17  - 26 - 27 -
33 - 37 @ 

A "Hora de Deus.. em �· Uma Obra de Ãrte 
Para pessoas de gosto requ1.ntado, um 

consagrado arUsta brastleiro, Oscar Tec1.dio, 

. criou beltssimas versões artesanais do 

"Relógio Equatorial Brastlefn'o", em bronze 

fundtdo, com base em grantto negro, 

mármore branco e outras de refinado 

aspecto e perfeito acabamento. 

Em dtversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (q. partir de Cri 7.000,00) , 
adequados a mansões, casas de veraneio, 

altando "status", utilidade e prectsao, 

pots seus rig<>rosos cálculos trigonométrlcoa 

foram executados pelo renomado técntco 

J.J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• ÃI Prefeituras • Clmaru Municipal•: Dlvera• cidadea 
astlo instal•ndo o "Relógio Equmtorilll Brasileiro" em praçee 
públicas, P•ra aeu embelezamento e preataçlo de ..miio à 
populaplo. PlacH de bronze reglstram oe nomee doe ofer­
tantea. 
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Relógios de Sol 
Para mais Informações, catálogo e 

lista de preços: 
OSCAR TECIDIO ....- Tel. (021) 249-1544 

Rua Maranhão, 233 - Méler, RJ 
C.E.P. 20720 
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"ni�guém Qélnha. 
· 

tempo · · · 

paÍi o o relógio • • •  

.............. 
• 

exec 

722 - ELETRONICA POPULAR 

Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que anunciar é Indispensável para: 
• Defender os clientes que você Já tem das Inves­

tidas dqs concorrentes; 

· • Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
cllentes; 

• Facilitar a venêla por parte de seus revendedoN9s, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa Imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construida. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, Inserida no vel­
.culo certo, não é uma despesa. � um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS T�CNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANONCIOS, 
SUGESTÕES. 

executa stíidloa ltda 
tua aouza llma, 87 
fone 825-2331 - alo peulo 
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Em nosso ramo, é claro! Temos livros elementares para · iniciantes. 
Livros de grau médio. para estudantes. 

Livros de nível superior para universitários e engenheiros. 
E livros e mais livros para aplicações práticas, montagens, conserios, 

instalação e utilização de rádios, televisores, antenas, 
equipamentos de Som, instrumentos de prova" - manuaii:; de 

características! equivalências e substituições de válvulas, 
díodos, transístores, circuitos integrados, etc., etc. Em 

português, espanhol, inglês e outros idiomas. 

Seja . pessoalmente, nas nossas livrarias do- Rib ou de São Paulo, 
ou pelo reembolso pos�al. você será atendido com eficiência 

e rapidez. E, nem é preciso dizer, com aquela correção 
que você c;leseja. Pois somos do Grupo Editorial Antenna, que serve 

ao Brasil desde 1926. Peça gratuitamente *10Ssos ., 

catálogos e listas de preços. 

LOJAS DO LIVRO 1��llnllll RJ: Av. Marechal · floriano, 148 - 1 :  - Rio 

E L E T R ô N 1 e o l��ê F?& s p ; R . V i t ó r i a ' 3 7 9 / 3 8 3 - s. 
_
Paulo 

- Reembolso: C. Postal 1 1 31 - 20000 - Rio, RJ 
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À 1 
Eletrõnica Popular 
Caixa Postal 1 1 3 1  -

2000 1 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores * 

DENTEL: WWSA E RELAÇÃO DE RADIOAMADORES 

Sr. Diretor: 

Em atenção à sua correspondência, datada de 02/12181 , 
determinei à · Gerência do Serviço de Radloamador dar a 
necessária divulgação, no âmbito deste Departamento, sobre 
o concurso multinacional de radiotelegrafia patrocinado 
pela Eletr6nlca Popular. 

O Regulamento do referido concurso foi encaminhado 
às Diretorias Regionais para conhecimento e devida di­
vulgação. 

Aproveito a oportunidade para encaminhar a V. S� re­
lação dos radloamadores do Dl�trlto Federal que ingressa­
ram no Serviço, no período de abril a novembro do corrente 
ano . Qentro em breve estarei enviando as relações rela­
t1vas às demais unidades da federação . 

Antonio Fernand81 Neiva 
Diretor-Geral do DENTEL 

(Brasília, DF) 

• É um prazer registrarmos a valiosa colaboração de quem 
dirige o importante órgão executivo do Ministério das Co· 
munlcaçóes e que bem compreende o papel da Imprensa 
eapeciallzeda, facilitando·lhe a árdua tarefa . - G .  A . P .  

LABRE CENTRAL DIVULGA E HOMOLOGA 

Prezado Colega PY1 AF.A: 

Acusamos o recebimento da sua carta datada de 02/12/81 , 
relacionada com o VfflSA, Conteste Sul Americano de CW, 
a realizar-se ·no 29 fim de semana do mês de junho/82. 

Felicitamos a Iniciativa da Eletrónica Popular e a LABRE 
Central tem o prazer de fazer a divulgação do referido Con­
teste, assim como homologar o seu regulamento. 

Colocando a Diretoria da LABRE à disposição do 
WWSA, subscrevemo-nos, atenciosamente, 

Paulo Marques do Vale, PT2ACW 
Vice-Presidente da LABRC: 

Francisco José de Queiroz, PT2FR 
Secretário-Geral 

( Brasilia, DF J 

• A indl1pensável cooperaçio Ja LABRE será um fator de 
êxito, em ãmbito internacional, do concurso organizado e . 
prestigiado por diversos paises sul-americanos.  - PY1AFA 

PIAUI E ALAGOAS TAMBÉM COLABORAM 

Sr. Diretor: 

Acusamos, nesta data, o recebimento de sua corres­
pondência de 03/1 2/81 , encaminhando-nos cópia da carta 
remetida pelo Diretor-Responsável da revista Eletr6nlca 
Popular ao Presidente da LABR E  - Dr. Remy Flores Toscano. 

Comunicamos, outrossim, que faremos divulgar na Edl· 
ção NQ 46 de nosso QTC-Falado de 1 3 / 1 2/81 a cópia da 
referida carte. 

Sr. Diretor: 

LABRE - Seccional do Piauí 
Humberto Machado Coelho, PSBAKF 

Diretor Seccional 
(Tereslna, P I )  

Com grande satisfação recebemos sua correspondência 
datada de 03/1 2/81 . Tomamos conhecimento da cópia envia­
da, como também do regulamento do Concurso WWSA. 

Já iniciamos a divulgação, na nossa Seccional, entre 
os colegas e através do nosso QTC de n<? 51 do dia 19/12/81 . 

• J 

LABRE - Seccional de Alagoas 
Fran.cisco JoHi P. T. de Bragança, PT7 AA Y 

Diretor Seccional 
(Maceló, AL) 

• Aos bons companheiros do Nordeste, que Lào prontamente 
atenderam ao que l!!ea foi solicitado, oa agradecimento• de 
tod&1 111 entidades que se incumbiram da organizaçlo do 
concurao WWSA. - G . A . P . 

ATENÇÃO LABREANOS/RJI 

D Conselho Seccional da LABRE/RJ deliberou, objetl· 
vendo facllltar a regularização de seus associados, autorizar 
o Diretor Seccional a receber dos associados em atraso as 
contribuições devidas pelo seu valor histórico, ou seja, ao 
preço que vigorava na época da constituição do débito. 

Assim, através de E·P, são convidados todos os sócios 
naquela situação a comparecerem à Sede da LABRE/RJ para 

•regularizar sua sltuoção e, simultaneamente, aos que ali 
nào vão há multo tempo, para conhecer as atuais Instala­
ções da DS/RJ e seu nove e bem aparelhado laboratório 
eletrónico . 

Cabe destacar que a • moratória • terminará a 31 de 
março de 1982, razão pela qual convém que os sócios em 
atraso venham visitar o quanto antes a Sede d'a Seccional. 
" Ela precisa de vocês tanto quanto todos nós dela; venham 
que vale a pena l •  - são as palavras finais da comunicação 
recebida do Egrégio Conselho da LABRE/RJ. 

RECOLH IMENTO DAS TAXAS DO FISTEL 

·�cêm�d:tã d9" 1 1 /10/1981 ,- o Diretor-Geral do DENTEL 
emitiu a Instrução n9 01 5/81 estabelecendo critérios quanto 
à Incidência das taxas de fiscalização da Instalação e a 
comprovação de seu recolhimento nas diversas modalidades 
de Serviço de Telecomunicações. 

Os pontos de maior· Interesse para os radloamadores 
e operadores de rádio do cidadão ( nossos os grifos) : 

- A taxa de fiscalização da instalação (Inicial) deve 
ser _recolhida quando du ato que autorizou a execução do 
serviço e deverá ser comprovada na ocasião em que for 1ece­
bida do DENTEL a licença da estação . 

- Nova incidência da taxa de fiscalização da Instalação 
ocorrerá quando for autorizada outra estação ou quando 
houver mudança de domicilio do executante do serviço de 
radloamador ou de rádio cio cidadão. 

- A revogação do ato de autorização em decorrência 
da não retirada do mesmo ou do abandono do pedido, apôs 
sua expedição, não exim1t o solicitante da obrigação de pa­
gar a taxa de fücalização da Instalação . 

- A taxa de fiscalização do fu"cionamento deverá ser 
paga anualmente até o dia 31 de março, sendo o recolhi­
mento feito através do OARF, preenchido conforme orienta­
ção especifica da Secretaria da Receita Federal; o recolhi­
mento anual será sobre o valor correspondente à totalidade 
das estações autorizadas antes do exerciclo em curso. 

- O valor da taxa de fiscalização do funcionam ento é 
dlfer6nte, cada ano, porque acompanha a variação do valor 
de referência. 

- Incumbe ao executante de serviço de telecomunica­
ções a iniciativa de efetuar anualmente o recolhimento d a  
taxa de fiscalização d o  funcionamento, b e m  como o d e  
comprovar a o  DENTEL o respectlvo pagamento. 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente; Ele· 
trônica Popular reserva-se o d i reito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publ icadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabi l idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com a opinião da revista, ou, até, estar 
em total desacordo com a mesma. É assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de lnvo· 
car·se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
" Di retriz Editorial " da penúltima página deste nú· 
mero . 



- A comprovação se.rã feita mediante a apresentação 
(de preferência à unidade regional do DENTEL da área de 
sua jurisc1iç�o) de .uma das vias do DARF onde conste a 
autenticação de caixa do tanco arrecadador. 

Será cassada a autorização se não for compro>ad.:i o 
recol11lmento da taxa de fiscalização do funcionamento cor­
respondente a dois exercícios sucessivos já vencidos. 

- Serão notificados pelo DENTEL os executantes de 
serviços de telecomunicações que não tenham pago a taxa 
de fiscalização em dois exercícios sucessivos, vencidos, 
sendo-lhes fixado prazo para comprovar o recolhimento de­
vido; o vencimento de cada exercício ocorre no dia 31 de 
dezembro . 

Quem desejar conhecer na integra a 1 nstrução n9 01 5/81 
a encontrará à página 421 da edição de novembro de 1 981 
de nossa co-irmã Antenna. Nela hã Instruções especificas 
para Serviço de Radiodifusão Sonora, de Radiodifusão de 
Sons e Imagens (TV), Serviços Auxiliares de Radiodifusão e 
Correlatos, Serviços espe,clals de Retransmissão e de Repe­
tição de TV e outros Serviços de Telecomunicações .  

A s  taxas de funcionamento devidas pelas estações de 
amador no ano de 1 982, e que deverão ser pagas (sem 
acréscimos) até 31 de março de 1 982, têm os seguintes 
valores: 

- Estação de domicilio principal: CrS 1 43,33 

- Estação de domlcl!io nAo prtnclpal: Cr$ 286,65 

Enquadram-se nesta segunda categorta as estações de 
domlclllo adicional, mó�els, portáteis e repetidoras . A taxa 
de fiscallzaçl\o de instalação (devida em estações novas ou 
nas que tiverem mudado de endereço) tem o dobro do valor 
da taxa de funcionamento correspondente ao tipo de es­
tação ( principal ou não principal ) .  

PTSAVV RETORNA A O  ACRE! - Uma 
grande noticia para os radioamadores 
acreanos foi o retorno àquela U.F. do dl­
nimico Jerõnymo Borges Filho, PTSAVV, 
que reassumiu o cargo de Diretor Sec­
cional da LABRE/AC . Na foto, Borges 
( esq.) acaba de receber das mãos de 
PT2VE, Remy Flores Toscano, o exem­
plar do Estatuto da LABRE/AC, devida· 
mente homologado pela LABRE Central. 

( Foto: PY1CC) 

RENOVAÇÃO OE LICENÇAS 

Como estamos tratando do assunto, lembramos que 
atualmente a renovação de licenças de estações de amador 
é " automática " :  o DENTEL Incumbe-se de promovê-la .  To· 
davla, é preciso que para tal ocorram estas duas condições: 

1 .  Esteja em dia a respectlva taxa de fiscalização de 
funcionamento . 

2 .  Esteja correto o endereço reglstrado, para a es­
tação, no DENTEL . 

Algumas Diretorias Seccionais da LABRE (especialmente 
a do Rio Grande do Sul ) têm feito ampla divulgação deste 
assunto, alertando seus associados para a obrigação de man­
terem em dia as taxas do F ISTEL e, também, regularizarem 
seu endereço no DENTEL sempre que ocorrer troca de domi­
clllo . Isto é muito Importante para evitar a cassação da 
licença e suas conseqüênclas! 

A " BIBLIA DE CABECEIRA" 

Outra boa iniciativa de uma OS da LABRE são os QTC 
de Minas Gerais, onde (além de boa cobertura dos serviços 
de emergência e de Defesa Civil ) vem sendo destacada a 
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necessidade de os radioamadores terem sempre à mão o 
Regulamento e a Norma do Serviço de Amador. Deve ser 
" a  bíblia de cabeceira " ,  não podendo· ninguém alegar seu 
desconhecimento . 

I nfelizmente, porém, muitos só " decoram • as questões 
de múltipla escolha para " passarem nos exames"; passam a 
operar suas estações em desacordo com os preceitos rogu· 
lamentares e a conseqüêncla aí está: um crescente número 
de penalidades (principalmente multas) aplicadas pelo 
DENTEL aos Infratores.  Até estações de clubes de radio· 
amadores já sofreram punição por descumprlmentó regula­
mentar! 

A nosso ver, assim como é exigida a exlstêr1cla de uma 
carga não-irradiante (ou " antena fantasma",  como lá está . . .  ) ,  
deveria o Regulamento tornar obrtgatórla a existência, em 
cada estação, do Regulamento do ,Serviço de Amador devi­
damente atualizado. Pode parecer óbvio, mas o fato é que 
as novas disposições da FCC ( U . S . A . )  sobre o SerVtço de 
Amador contêm claramente tal exigência. Afinal, ninguém 
tem " memória de elefante • para manter decoradas todas as 
perguntas dos exames de h abilitação . . .  

PERNAMBUCO É (BOM) EXEMPLO 

Aí está outro Estado em que o QTC-Falado é exce· 
lente, não se 11 mltando a " expediente de secretaria• cu 
" literatices" piegas: Pernambuco, com seu " QTC Unificado",  
feito pela LABflE/CRAPE/GRUPO VHF/UBR/CORFAC I ,  já ago­
ra com mais de 80 excelentes lnfcrmatlvos. 

Ali tem noticiário " vivo" dos vários setores que con· 
trlbuem para a elaboração dos QTC e, também, divulgações 
técnicas (ao alcance de todos) e conselhos valiosos para 
quem lida com uma estação emissora ou receptora . 

Temes, por exemplo, o QTC Unificado de nQ 79 ( série 
07 /8 1 ) , cujo comentárto Inicial, de autoria de PY7 ABA, 
Pessoa, é: • Aparelhos de Prova - Multlmedidores - O Que 
São - Como Funcionam " .  Tudo multo claro, multo objetivo, 
multo útil para os que ouvem (ou lêem) o magnifico ln· 
formativo . Parabéns, pessoal de Pernambuco! 

WAPY "2! SÉR I E "  

Desativado há uns sete anos, devido à mudança de pre· 
fixos brasileiros de radloamador, o tradicional Certificado 
WAPY volta a ser Instituído, em uma " 2• Série " ,  pelo Grupo 
Editorial Antenna .  

Tareia: trabalhar (em qualquer faixa cu modalidade) o s  
nove diferentes prefixos P Y  do Brasil ( PY1 a P'f9j .  Com· 
provação com relatorlo autenticado remetido à Caixa Postal 
1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 acompanhado de 5 por­
tes postais de cartas simples ( tartfa vigente da EBCTJ . 
Endossos (selos) para: todos QSO em CW; todos QSO em 
fonia (AM e/ou SSB ) ;  operação em QRP (máximo 10 W en· 

trada) ;  !lha oceânica brasileira ( PYO) trabalhada. Válidos 

aso a partir de 1 5  de maio de 1981 (259 anlversárto de 
Eletr6nica Popular) . 
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RADIOAMADORES PARTICIPAM DA 
XV SEVAM - Desde e sua fundação, e 
T ABA do Brasil - Oca de l.lmelra -
comemora a Semana Verde Amarela 
( SEV AM ) ,  cultuando e difundindo as 
coisas brasileiras e as origens autênti­
cas de nossa nacionalidade, tendo 
como ponto alto as cerlmônlas do Ola 
da Bandeira . A TABA do Brasil, Clube 
de Serviços à Comunidade, Inclui, em 
suas atividades, o Incentivo ao Radlo­
amadorlsmo. A foto ao lado, receb�da 
de Otto Ricardo Hornhardt Fllho, 
PY2XOR , mostra os radloamadores 11-
melrenses confraternizando com seu co­
lega paulistano, o Prefeito d� São Pau­
lo, Reynaldo Emydlo de Barros, PY2BAD; 
nela se vêem, da esquerda para a dl· 
relta, Dorlval Deodato Cardoso, PY2WNT; 
Walter Baptiste dos Santos, PY2HBJ; 
Reynaldo Emydlo de Barros, PY2BAD, e 
Otto Ricardo Hornhardt F11ho, PY2XOR. 
Além destes, vários outros radloamado­
res participaram da XV SEVAM : Rosa 
Maria Menconl, PY2XMN ;  Geucellna de 
Moraes Cardoso, PY2VEI;  Benedito Car­
los Toledo Lima, PY2VAB; Deisa Apare­
cida Francisco Lima, PY2YYS, p Fernan­
do Hlpôllto Malaman, PY2RBG . Congra· 

tulamo-nos com os "Tabajaras" pelo 
êxito das festividades que, além do 
Prefeito da maior cidade da América 
Latina, contou com a presença do Pre­
feito Municipal de Umelra, Prof . Wal-

demar Mattos Sllvelra, autoridades 
civis e militares, figuras representativas 
da sociedade llmelrense e dirigentes da 
Casa do Radloamador d e  Umelra (CRAL) 
e da Subdiretoria Seccional da LABRE . 

IARU: Cr$ 253,5 MILHÕES?ll l  

O B . 1 .  n9 5 da LABRI: Central reglstra ter sido palf9 
pela nossa Uga à lntematlonal Amateur Radio Unlol'I, a ti­
tulo de anuidade de 1961 , a quantia de US$ 1 ,960,000. 00  -
o que, ao câmbio de Cr$ 130,00, atinge a mais de 253 mi· 
lhões de cruzeiros 1 Melo forte . . .  

Evidentemente os cruzeiros viraram " dinheiro verde • ao 
ser datilografado o original do B . 1 .  - ou então sobram 
zeros no valor divulgado. Todavia, o que nos causou espé­
cie foi o fato de ter sido recolhido Imposto de Renda no 
valor de Cr$ 66. 741,82; não somos versados em assuntos tri­
butários, mas presumimos que seria possível à LA8RE piei· 
tear e obter lsenÇão do . tributo, seja pela natureza das 
duas entidades (sem fins lucrativos) ,  seja pelo fato de o 
possivel " serviço " da :·ARU ter sido prestado no exterior, 
e não no pais. Com vistas à Assessoria Jurídica da LABRE 
Central. 

PROTEÇÃO CONTRA INTERFERl!NCIAS 

O Ml'ledor norte-americano Barry Goldwater, K7UGA, 
apresentou ao congresso um projeto de lei que, se aprovado, 
terá bastante Influência sobre o Radloamadorlsmo · em seu 
pais. Cansado de esperar que os fabricantes de aparelhos 
eletrónicos tomassem espontaneamente providências para 
reduzir sua suscetibilidade às radlolnterferênclas, Gold­
water deseja conferir à Federal Communicatlons Commlsslon 
( FCC) poderes para exigir que dispositivos antilnterferên· 
elas sejam Incorporados nos aparelhos que doravante se 
produzirem . 

Goldwater j ustifica seu projeto pelos problemas ocor· 
ridos em rádios, televisores, alarmas antifurto, e outros 
dispositivos eletrônlcos, em virtude de sua total falta de 
rejeição a sinais de R .  F. Indesejáveis . 

Vale a sugestão para que nosso senador-radloamador, 
Jarbas Passarinho, PY8CV, proponha medida semelhante em 
nosso país, onde os aparelhos eletrônlcos de entreteni­
mento são verdadeiro lixo na captação indevida de sinais 
espôrlos. A inclusão obrigatória de filtros de baixo custo 
viria poupar imensas dores de cabeça aos usuários, aos 
operadores de rádio e ao Ministério das Comunlcaçõesl 

FALTANDO OU SOBRANDO? 

Na reunião do Conselho de uma entidade radloamado· · 

rfstlca, foi concedida a majoração das contribuições dos 
associado& em bases um pouco inferiores às pedidas pela 
Diretoria . Um dos Conselheiros assinalou que os novos �a­
lares " não são compatíveis com a realidade nacional " .  
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Logo a seguir discutiu-se a . . .  aplicação de " dlsponl­
bllldades financeiras " da mesmisslma entidade. Em que fl. 
camos: se ontes da majoração jà havia • disponlbllldades 
financeiras • ,  como pretender que após. a majoração as con­
tribuições dos sócios alndP " não são compatíveis com a 
realidade nacional " ?  

E o mais interessante é que decidiu-se pela aplicação 
em caderneta de poupança, onde o dinheiro fica retido pelo 
menos em um trimestre civil, demonstrando que a " nota• 
está mesmo ociosa. Aliás, salvo engano, pessoas Juridlcas 
não podem fazer ap!Jcações em caderneta de poupança . 

Para concluir, uma sugestão: que tal aplicarem-se as 
disponibilidades fl.nancelras em benefício da melhores ser­
viços aos associados radloamadores? 

"ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL" 

PREZADO AMIGO: PARABENS PELO CORAJOSO E ELUCI DA· 
TIVO EDITORIAL - ATO ILEGAL E INCONSTITUCIONAL 
VEICULADO NA ULTIMA EDIÇAO - E·P 

R U I  - PY2FXX 
SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP 

• O telegrama acima, endereçado ao Diretor desta revista, 
refere-se ao editorial publicado à pág . 555 de E-P de no· 
vembro. Nele é assinalada a ilegalidade da cessação ou re­
vogação (sem prévia comunicação e suspensão) da licença 
de estações e certificados de habilitação de radíoamadores 
excluídos da única associação radloamadorística reconhecida 
pelo MiníCom . Também é apontada a inconstitucionallctade 
dos dispositivos do Regulamento e da Norma que concedem 
à mesma entidade prerrogativas incompatíveis com noesa 
Carta Magna . L G . A. P . 

O " ALF I NETE" ( 1 )  

S r .  Diretor: 

Sobre o transmissor " Alfinete • divulgado em E·P de 
agosto (págs. 1 72/1 84 ) ,  tenho algumas Informações que 
creio serem importantes para os colegas que desejam mon­
tá-lo: 

1 )  Há um " gato" na lista de materiais da pág . 1 79 .  
XRF1 deve ser 0,1 a 0,5 m H  ( e  não µH ) .  O s  dois parâmetros 
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Importantes desse elemento são, naquele circuito: reatàncla 
(XL) maior igual a 5 . 000 ohms e freqüência de ressonância 
série diferente de 7 MHz . Assim, seu valor deve ser 0,1 mH 
ou mais e pode-se usar um de 1 mH . A freqüêncla de resso­
nância série pode ser verificada colocando-se os terminais 
em curto e aproximando um " grld-dlp-meter• em 7 MHz . Se 
não houver deílexão, tudo bem 1 

2) AS, citado no texto à pág . 176, serve não só para 
evitar oscllações parasitas ao restringir o Q de L1 , mas 
também serve de carga para L 1 nos periodos em que a jun­
ção EB de TR2 estiver Inversamente polarizada, não condu­
zindo. Isto Impede que o valor da tensão de R. F. suba li­
vremente a ponto talvez de atingir o ponto • zener• da dita 
Junção de TR2, o que Implicaria em gradual diminuição do 
Hfe do mesmo . Neste sentido a " conta• (ou " pérola") de 
ferrite não é um substituto equivalente, sendo ele útil na 
supressão de espúrlôs em VHF, o que não é esperado com o 
translstor usado. 

3) Quanto a XRF1 , citado na pág . 176 referente à 
Fig . 3 (pág . 175 ) ,  faltou uma lnterpretação correta . O fato 
de que um reator de R .  F. neste uso tenha valor critico já 
é suficientemente estranho. A duplicação de tal circuito fica 
comprometida. A reatãncla de tal reator deve ser 5 a 10 ve-

1 C8 C10  L2 
(pF) (pF) (µH) 

1 1 1 

1 1 1 
1 1 1 rede 1 (O = 1 )  470 1 470 1 

rede 2 (O - 2) I .  1 . 200 1 820 1 0,8 -
r 1 

Como esta rede apresenta ao coletor de TR2 uma impe­
dância menor que a da antena, consegue-se então uma mator 
potência (P salda = Vcc2/2 . RL; RL é a resistência de carga 
de coletor) .  

Para se obter a mesma potência de salda sem incorrer 
em • ajustes críticos" calculei a tabela abaixo. 

4) Estranhei que o circuito da Fig. 3 (pág. 1 75) é o 
que aparece na pág . 26 do • Solld State Design For The Ra­
dio Amateur" com a inclusão da chave VFO-XTAL e dos tran­
slstores tlplnlq11lns . O resto está " ipsis llterls • .  Espero 
que estas Informações sejam úteis aos iniciados e à confraria­
do-ferro-de-soldar. 

Joio Kolar De Marco, PY2FCE 
(São Paulo, SP) 

• Sobre o "gato" no valor de XRF1 fá divulgamos a "ca­

çada" de PY2FCE à pág. 501 de E-P de outubro ("Alfine­

te: Excelente!").  Mais um "gatinho", que escapou à rigo­
rosa malha de PY2FCE, foi assinalado na edlçlo de novem­

bro, pág. 609. Q uanto aos tópicos 2 e 3, vefa-se a carta 
abaixo, recebida de quem fez testes e colaborou na edi-

1 
1 
1 
1 

1 
P safda 
(Watts) 

1 2  V 1 1 5  V 

1 1 ,4 2,2 

3 . 

1 Corrente de coletor 
cale. mA n = 54% 

) 

1 1 1 2 V 1 5 V 
1 

1 216  271 

463 . 

1 
XiRF1 = 5 a 10 uH - 10 a 20 espiras; fio 26, em ferrlta de balum de seletor de canais de TV. Ou 60 es-

L2 = 
plras, fio 26, fôrma de tr = 7 mm, sem ferrlta. 

mesmo que na Fig. 12, com 7 espiras no lugar de 9) e ajustando a ferrlta para maior salda. 
( ' ) Não se deve utilizar a rede 2 com 15 V, já que obtertamos 4,7 W de salda, o que excede o limite 

da família 90137-139. O circuito da Fig . 6 (pág. 177) é altamente recomendável para a versão QRO. 

zes mator que a Impedância do tanque do coletor. 'Como esta 
última é de 50 ohms, então XRF1 deve ter XL entre 250 
e 500 ohms, Isso é, 5 a 10 'liH . A regra • 5 a 10 vezes 
maior• explica-se: menor reatãncla que Isto Implica que o 
reator faz parte Integrante do circuito tanque e não age 
apenas como Isolador (no circuito, ce, C10, e L2 têm rea­
tãncla = 50 ohms, configurando uma rede pi com Q = 1 ) .  
Usando-se uma reatancia multo maior que 1 o vezes corre-se 
o risco de obter uma ressonância série, rio reator na fre­
qOêncla desejada . No caso do • Alfinete • ,  XRF1 = 0,26 µH e 
XL = 1 1 ,4 ohms . Como l2 = 1 µH (XL = 44 ohms).  então 
na verdade o que temos não é mais um circuito em pi . Isso 
é mais fácil de se visualizar num esquema equivalente } . 

1 + 

DEZEMBRO, 1981 - Pág. 1 1 1  

toração do artigo. Com releçllo ao 4, a realidade é que, a 
não ser nos solistlcadíssimos laboratórios das melhore• ln· 
dústriaa, em Eletr6nlca prevalece a "Lei de Lavoisier": o 
importante é combinar circuitos conhecidos, adaptá-los aos 
componentn disponíveis no mercado e obter resultados com• 
patívels com os obJetivos do projeto. E nesta tarefa (que 
não é fácUI) nosso operoso colaborador Louis Facen 6 sim­
plesmente notável; a quantidade, variedade e qualidade de 
seus artigos Já lhe valeu ,  por parte de um leitor entusias­
mado, o cognome de "O Bach da Eletr6nlca " .  - G . A . P .  

O "ALFINETE" (fl) 
Prezado Gil: 

! 
O artigo que descreveu o • Alfinete • caracterizou-se pelo 

seu didatismo, Já que mesmo sendo matéria eminentemente 
prática, forneceu numerosas Informações de natureza técnica 
aos seus leitores, tendo o autor, o Sr. Facén, nitidamente 
evitado entrar em detalhes de maior complexidade, fora do 
alcance' do leitor que não dlsponha de literatura adequada, 
lnftillzmente só disponível entre nós em idiomas estran­
geiros. 

Creio, assim, que as informações e comentários conti­
dos na carta de nosso colega PY2FCE, João, representam uma 
ótima complementação para o artigo e não tenho dúV1das 
em recomendar que sejam divulgadas para conhecimento dos 
leitores. 

Quero, apenas, em relação à carta de PY2FCE, escla­
recer o seguinte: o ajuste de XRF1 não é critico como pode 
parecer (seu valor é que é) ; ao contrário, o máximo de 
potência ,de saída é facllmente obtido afastando e reapro­
ximando suas espiras, estando o mesmo Já soldado na 
plaqueta de circuito Impresso . Creio que o Capella, 
PY2CEZ (que, como você sabe, foi quem alterou o valor 
de XRF1 , fazendo-o parte do tanque de salda) ,  nllo in­
cluiu maiores explicações, no texto pensando em manter 
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o nivel teórico delineado pelo autor do artigo e movido 
pelo desejo de não fazer multas substituições de componen­
tes no protótipo do transmissor: com uma única substitulçã.o 
melhorou multo o rendimento do amplificador. 

A contribuição de PY2FCE coloca os pingos nos li e é 
multo oportuna. Em linguagem clara, aumenta o valor do 
artigo, trazendo novos conhecimentos aos leitores. � o • Al­
finete • cumprindo melhor seus .objetivos . . .  

Rhony Alan G .  Barros, PY1 MHQ 
( Nova Friburgo, RJ) 

) 
• Nada temos a acrescentar aoa Judiciosos coment6rio1 de 
no110 eetimado colaborador e amigo Rony ! - PY1AFA, Gil. 

" HABITO AGRADAVEL" 

Sr. Diretor: 

Já está se tornando um hábito a agradãvel tarefa de 
lhes escrever a fim de agradecer a gentileza do tratamento 
dado por suas revistas aos nossos produtos ou reivindicações. 

Estamos nos referindo ao excelente comentãrlo feito 
através da Eletrõnlca Popular de outubro de 81 sobre nosso 
manipulador CWM .60U, cujo teor nos Incentiva a sermos, 
cada dia, melhores do que fomos no dia anterior. Incluímos 
nestes agradecimentos a publicação na integra de nossa 
carta sob o titulo " Desestimulo ao Reembolso • veiculada 
no n'1 4 (volume 86) da Antenna de outubro de 1 981 . Talvez, 
entre outras, seja esta uma das razões desta editora ter 
mais de clnqOenta anos. 

' 
Spectrum Equipamentos Eletrõnlcos Ltda. 

E. J .  Fregnl 
Gerente 

(São Paulo, SP) 

• Não menos agradável 6, 11ara n61, coaborarmos para o 
aprimoramento e a dlvulgaçlo doa produtos de uma Indús­
tria eletrõnlca cujos padrões de qualidade e, sobretudo, 
cuJoa preceito• de ética se destacam em nosso pais. 
G . A . P . 

LABRE: FALHAS DO ESTATUTO . 

Estimado Gil: 

Dois assuntos me fazem dirigir esta cartlnha à seção 
" QSP • .  O, primeiro é altamente gratificante, porque atesta 
o elevado conceito que a empresa Electrll tem por seus con­
sumidores, pois recentemente fui alvo desta politlca aten­
ciosa, assim como outros colegas radloemadores, como, ellâs, 
Jé foi reportado pela Eletrõnlca Popular, nesta mesma seção, 
em outra ocasião. 

Ao montar o elemento refletor de uma antena 30X3, grlm­
pel dois tubos de elum!nlo e não houve melo de soltá-los. 
Depo1s de procurá-los na praça de minha cidade, Tereslna, 
e não os encontrando, não houve outro Jeito a não ser so­
llcltã-!os ao fabricante e prontamente fui atendido de . modo 
gentil e gracioso, apesa� de ter admlt'ido minha responsabl· 
lidada peitsoal, de modo que em poucos dias recebi os novos 
tubos para substituir os danificados sem me custar nenhuma 
despesa, a não ser o frete, claro (também ser'la demais -
hl, hl) . Apesar do gracejo, tal atitude gratifica o consu­
midor e ratlflca o elevado conceito empresarial, Infelizmente 
já Incomum nos nossos dias. 

Espero, portanto, ao me ser facultado usar da seção 
QSP, que os colegas possam conhecer e respeitar uma em­
presa que se dlgnlfloa pela atenção e se esmera pela qua­
lidade de seus produtos . A propósito do assunto, dirigi 
também à Electrll, agradecendo a cativante atenção rece­
bida, uma carta, que faço Juntar a esta . 

O outro assunto, não obstante compor a direção secclo· 
nal da LABRE em nosso Estado, é sobre a própria associa� 
ção que deselo fazer alguns comentários, vez que em sua 
estruture funcional dificilmente poderia tornar público e mi­
nha opinião, que de certo modo coincide com as opiniões 
Jé expostas na Eletrõnlca Popular. 

Penso que o estatuto da LABRE reflete, lamentavelmen­
te, um estéglo de nossa sociedade, no que ela tem de cen­
surável, prlvUeglendo uma minoria em detrtme'nto dos reais 
direitos da maioria. Nisso, aliás, creio não residir a culpa 
propriamente em sua <Uretoria, mas no seu Instrumento nor­
mativo - o ESTATUTO. 
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Sempre fui contra ao estabelecimento do prlv!léglo da 
classe " A ", apesar de a este pertencer, mas, convenhamos, 
vetar o acesso aos cargos de maior responsabllldade às de­
mais categorias não é um exemplo de correção e esplrito 
democrático, e multo menos atestado de capacidade adml· 
nlstratlva ou mesmo cultural . É Justo que se diga que o 
projeto de modlflcação ao estatuto ameniza, mas não altera 
a situação . 

Hã um outro aspecto que considero relevante: a dupll· 
cidade de funções, Isto é, do Conselho e da Diretoria, e o 
processo eleitor.a! dúbio, ora direto ora Indireto, conforme 
as circunstancias, oue deve ser um só . Ou seja unlflcado, 
através do processo

. 
direto, a todos associados da Liga. 

Embora não pretenda fazer digressões, posso afiançar 
que até mesmo os leigos no estudo do direito sabem que 
não existe constltulçlio (estatuto) imutével; portanto, es­
tabelecer prazo para alteração no estatuto da LABRE é, ao 
meu ver, embora uma medida bem Intencionada, uma Inge­
nuidade; afinal que poderes têm as assemblélas gerais? Não 
são elas que exteriorizam a opinião de todos!! 

Sem pretender me reportar à carta do colega Helász, 
PY2AH, publicada em E·P de outubro de 1981 (n'1 4, vol. 61 ) ,  
alguns d e  seus conceitos podem ser contestados porque, 
lnfellzmente, se baseiam na norma vigente . Se, contudo, a 
norma não é boa e deve ser mudada, a! sim, não hã a 
menor dúvida, ela deve sen mudada. É, aliás, O <iUe espero 
que venha · ocorrer, com a Inteligente colaboração de todos 
os colegas. especialmente aqueles que tenham experiência 
da hermenêutica. e, tenho a Impressão, deve ter multa gen· 
te capaz. 

Parece-me também discutível a constltuclonalldad0 do 
dispositivo da legislação do Serviço de Radloamador que 
compele ao candidato filiar-se a sociedade de radloamado­
res, e dentre elas 11 que for reconhecida pelo Ministério das 
Comunicações e, mais ainda, estabelecendo condições lne­
xe00ivels ao Mln!Com para tal reconhecimento. a não ser 
o da próoria LABRE, como se esta fosse, a exemplo da OAB 
ou outros órgãos sujeitos à legislação de direito público . 

Hé multas coisas a abordar ainda, mas, por derradeiro, 
gostaria de lembrar qu� não Importa a localização da sede 
da LABRE. sefa ela em Brasilla ou aqui em Tereslna, ela 
sempre vai carecer de quem por ela q ueira ou possa tra­
balhar; sempre os de espírito aberto e abnegados, não Im­
porta onde se encontrem. 

Francisco Alberto de Gayoso e Almendra, PS8AKD 
(Tereslna, P I )  

j 
• J6 li uma longa e not6ve1 tradição o atendimento "super· 
VIP" da Elect.rlJ aos seus clientes! Quanto aos Judiciosos 
coment6rlos de PS8AICO (que é Vfce·Dlretor Seccional da 
LABRE/PI) li inegável que não pode uma aHociaçlo ficar 
Jungida, por "prazo fixo", a um Estatuto; espera-se !fUe a 
reforma estatutâria, que ora se estuda, não repita o erro. 
li! preciso, acima de tudo, que a Liga se prepare urqente­
mentr para a Inevitável revoga91io da filiação compuls6rla. 
Pelas suas origens. pelos serviços J6 prestados ao Radln­
amadorlsmo brasileiro , pelo fato de ser a entidade filiada 
à IARU, a LABRE é indlspensãvel à R. B .  R . ;  assim como 
viveu durante tantos anos sem a obrigatoriedade que tanto 
s11 condena, deveré continuar viva e prestigiada o u8nd"> tal 
vlnculaçlo desaparecer. Slpa-se o exémplo da assoclacl!., 
radioamadoristica al!)anhola (ver E-P de setembro. pég. 315) 
que, tendo perdido (com a democratl7.açlo da Espanha) a 
condlçlo de "exclusiva e obrlqat6rla", soube elevar o seu 
ritmo de cresclment.o atrav6s da prestação de bons serviços 
aos associados. - O .  A . P .  

"QAP" 

Sr. Diretor: 

Muitos dizem que é veementemente proibido utilizar o 
código QAP, oorque pertence ao Serviço Aeronãutlco . Real· 
mente o QAP está dentro da série destinada ao Serviço 
Aeroné.utlco; contudo, não há nada que prolba sua utlllzação 
em outros serviços. 

Existe uma publicação editada pelo Ministério da Aero­
nãutlca, denominada • Abrel/laturas e Códigos de Teleco· 
munlcações • que não faz menção à prol:blção de utlllzação 
do código a aeronáutico por outros serviços de telecomu­
nlcaçlles. 

Heitor Vlanna Posada F11ho 
(Nlter61, RJ ) 
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• O código Q para o Serviço Aeronáutico não foi elaborado 
por uma entidade de Telecomunicações, e sim pela Organi· 
zação de Aviação Civil Internacional; abrange a série QAA 
a QNZ, inclusive . Também o código para o Serviço Marítimo 
(série QOA a QZZ) emanou de entidade ligada à navega· 
ção. Somente o Código Q para " U so  Geral" foi estabelecido 
pela União Internacional de Telecomunicações (UIT - Ge· 
nebra 1959). O rnisslvista deverá reler a publicação por ele 
mencionada (MMA - DEPV - 101 - 01 ), pág. 73: "Como, 
em geral, somente as estações do Serviço Aeron6utlco pos­
suirão exemplares do Código Aeronéutlco, este não deverã 
ser usado nas comunicações cem as estações de outros ser­
viços, a não ser que se tenha conhecimento de que estas 
estações estejam familiarizadas com este código". Em su­
ma: o Código Q "para Uso Geral" poderá ser utilizado por 
qualquer serviço de Telecomunicações; Já os códigos Aero· 
náutico e Maritlmo deverão cingir-se aos respectlvos setores. 
- G . A . P .  

DX·MANIA ( 1 )  

Sr. Diretor: 

Quero parabenlzá-Io por esta excelente revista que me 
ajudou em muitos "quebra-cabeças" no mundo da Eletrõnlca. 

Quero aproveitar para dizer a todos os radloescutas 
ldexlstas) do Brasil e do exterior que estamos formando o 
CIRES - Clube Internacional de Rádio-Escuta, a fim de ln· 
centlvar a classe dexlsta. Os interessados em ser cadas· 
trados como sócios deverão escrever-nos. 

Cláudio MenezH Campos 
(Londrina, PR) 

• Grato•, Cl6udlo, pelo conceito sobre E-P. Quanto ao 
Clube, pense bem 1 Sem querennos "botar água na fervura" , 
alertamos para a magDa empreitada em fonnar e, sobretudo, 
manter uma agremiação de lmblto internacional; ae chegar 
a regi1trar o clube como pessoa Juridica, mande·nos o e1ta­
tuto e o comprovante de registro para possível divulgação 
do endereço em "DX·Manla". - G . A . P. 

DX·MANIA (li) 
Sr. Diretor: 

Quero parabenlzá-los pela seção • DX-Manla "; são raras 
as publicações sobre Radioescuta no Brasil . 

Pensando nisto, eu e meu amigo dexlsta Samuel Casalo 
Martins fundamos o DX Clube Paulista com sede nesta ci­
dade . 

Se os redatores de " DX-Mania • necessitarem de alguma 
ajuda para compilarem novos, artigos, estamos dispostos a 
auxl!lá-los dentro de nossa posslbllldade. 

Gostarismos que o endereço do DX Clube Paulista los· 
se divulgado, pois estamos de braços abertos para novos 
sócios entusiastas da Radloescuta . 

Mareio Roberto F. Bertoldi 
(São Carlos, SP) 

• Agradecemos o oferecimento aos redatore1 de DX·Mania.  
Quanto à publicação do endereço para admlsalio de sótios, 
queira remeter-nos o Estatuto e comprovante de reglstro do 
Clube como pessoa Juridlca .  - G . A . P .  

COMO FUNCIONA A "LISURA" 

Sr. Diretor: 

Em sua carta na E·P de outubro de 1981, pág. soa, o 
Diretor Seccional da LABRE gaúcha cita a • usura com que 
tem gerido a parte financeira • e, como prova, menciona 
•o controle feito pelo Conselho Seccional•. Com isso, o Sr. 
Osmar dá a entender ser obrigação dos Conselheiros o con· 
trole das finanças da Liga. 

Para que os leitores da E·P tenham uma ldéla de como 
funciona este controle na prática, posso citar o caso de uma 
Diretoria Seocio11al (que NÃO é a do Rio Grande do Sul ) ,  
onde u m  Conselheiro formulou um pedido de esclarecimento 
sobre uma despesa duvidosa. 
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Imediatamente, o s  Conselheiros que foram contemplados 
recentemente, por iniciativa do próprio Diretor Seccional, 
com títulos de •Sócio Benemérito • (leia-se: com isenção 
vltalicia de anuidades), se levantaram contra a tentativa de 
verificação, e dois Conselheiros se prontificaram a prestar 
testemunho falso para processar criminalmente, por calúnia, 
o Conselheiro que pediu o esclarecimento, como se tivesse 
acusado IJS diretores de ladrões, quando na realidade sim· 
plesmente procurou cumprir o que o Sr. Osmar, multo acer· 
tadamente, considera sua obrigação. 

Como resultado, o Conselheiro em questão, que não 
pôde ser subornado com o titulo de • sócio benemérito " 
(leia-se: com isenção vitalícia de mensalldades) , foi forçado 
a desistir do pedido de esclarecimento . Desta forma, os 
Conselheiros que não contribuem com um só tostão para a 
sustentação da Liga conseguiram impedir que os Conselhei­
ros que a apoiaram (com os demais sócios) possam verificar 
o destino de seu dinheiro . 

O caso citado tam'bém deixa patente a flnalldade da 
vergonhosa barganha de títulos de • sócio benemérito • no 
ano de 1980, tão bem caracterizada na carta amplamente 
divulgada do Vice-Presidente que se demitiu, há alguns 
meses, da LABRE Central . 

lwan Thomas Halhz 
(São Paulo, SP) 

• A denúncia sobre a coação ao Con1elheiro que pediu a 
verlficaçllo é da mblma gravidade. S6 nllo compreendemos 
porque ele e 01 outros que teriam apoiado seu pedido dei· 
xaram de recorrer aos meios eatatut6rios ou judiciais ca· 
biveis para !er feita a apuração. Ademais, ae, como deixa 
transparecer o Sr. 'Halbz, há Irregularidade nas contas, o 
Conselheiro, caso seja falsamente acusado de calúnia, po· 
derá 1olicltar uma pericia e oferecer a exceção da verdade, 
como prevbto nos Códigos Penal e de Processo Penal. -

G . A . P .  

"LACRE" NOS 2 8  MHz 

Sr. Diretor: 

Parabenlzo toda a equipe de E·P pelo magniflco trabalho 
que realiza, não sõ em prol do Radloamadorlsmo, como da 
Eletrõnica em geral . 

Tomei conhecimento dessa revista há uns 6 anos pas­
sados e fui • cõntemlnado • pela radlofreqDencite; hã 6 me­
ses, prestei exames e ingressei na R .  B. R . ,  recebendo o ln· 
dlcativo PY2NBV. 

Aprecio a seção destln.ada aos radioescutas: ató ho)e 
sou mais de escutar do que de falar. Também os artigos do 
Capyau, de incrivel facllldade de entendimento e execução 
- não esquecendo com isto tantos e tão bons outros co· 
laboradores de E·P. Sinto falta, por não ter visto neste pe· 

rfodo, de artigos práticos para quem aprecia as faixas de 

160 e de 6 metros . Não acredito seja falta d e  capacidade 

· dos amadores; talvez falta de interesse por tais faixes . De 

vez em quando lê-se alguma coisa sobre os 50 MHz na se­

ção de VHF, mas é sõ. Por absoluta falta de espaço no QTH 

tenho me interessado pela faixa de 50 MHz, que apresenta 

certas caracteristlcas interessantes. 

Ultimamente só tenho feito CW, elém de corujar as 

subfaixas quando disponho de tempo. Entretanto, tentlo no· 

tado, de uns tempos para cá, que a invasão da subfaixa dos 

1 o m pelos PX é cada vez mais notória. Por aqui Já criaram 

a LACRE - " Liga de Amadores Clandestinos de Rádio 

Emissão •, que vai ao ar sempre nos 28 MHz. t: flagrante o 

desprezo de alguns operadores da.  FC pelos colegas radlo­

amadores.  

Não quero dizer com Isso que maus operadores só exis­

tam nos 1 1  metros; é só dar uma " passada• nos 80 metros 

para perceber que entre 1 8h00mln e 23hOOmin é quase im· 

possível fazer um bom QSO. Nada mais desagredãvel do que 

certos elementos que teimam em ajustar seus transmissores 

em QRG já ocupadas por outros colegasl 

Flhfo Tognl Farreira, PY2NBV 
(Campinas, SP) 
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• Sobl9 OI 50 MHz, tem razio: há multo tempo que nenhum 
1rtlgo de montagem M publica 1 rupelto; quanto à faixa 
d09 180 m, nem nos lembramos de algo para resllzação prá­
tica nas páginas de E-P! Endossamos, assim, o apelo de 
PY2NBV aos no1101 colaboradores . A invasão de clandesti­
nos noti 10 metros é um escândalo de repercussão interna­
cional; o Bl'llsil é apontado como "o grande Infrator" . Toda­
via, com o magnifico aparelhamento da Rede de Rádio Mo­
nltoragem, o DENTEL Já começa a dispor de meios para que 
a lam811tável invasão seja rigorosamente investigada e de­
vidamente punidos 01 infratores . - G . A . P .  

MONTAGENS D E  E-P: SUCESSO ABSOLUTO 

Sr. Diretor: 

As matérias publicadas em E·P garantem o sucesso abso­
luto dessa famosa revista. 

Fiquei Impressionado com a resposta à consulta do Sr. 
Ronaldo F. Cavalcante, publicada em E-P de outubro último 
(pág. 502) , que diz respeito à montagem de equipamentos 
para amadores. 

Sempre fui leitor assfduo de E·P . Quando me tornei 
radloamador em 1 9;•2, e assinante de E·P, fiz minha pri­
meira montagem de TX. Comecei por " Uma 6L6 e 32 pa!ses 
em 40 metros", E·P, set./out. 1 969; depois, o transmtssor­
zlnho foi associado a um modulador, também com uma GL6. 
Com este aparelhlnho consegui fazer a maior parte dos meus 
DX em CW; em fonia, falei com quase todo o Brasil, ex­
cluindo só a 3• e a 5'! Regiões. 

Continuei fazendo experiências; quando surgiu o Pro­
jeto Curió 20 Metros (E·P malo/jun. 1973),  aposentei a •mi­
nha Primeira Namorada • .  Passei, então, à montagem do 
transceptor SSB 40 metros, de autoria de Albino de São 
Joio, PY1PE, a quem, neste ensejo, gostaria de homenagear 
pelo excelente trabalho. 

Decorridos B anos, o Curió continua sendo objeto de 
elogios da parte dos colegas da faixa, que constantemente 
solicitam a montagem de um Igual. 

A Eletr6nica Popular continua trazendo nov'idades que 
me deixam empolgado; multo gostaria de realizar esses pro­
jetos, mas devido à minha condição de " Técnico em Tele­
comunicações•, pouco tempo disponho para executá-los. 

1 
Frenciaco de ·Assis Silva, PT7BYZ 

(Sobral, CE) 

• O prezado assinante Aasís não concordou com a · res­
poatll em que deaaconselhamo� um leitor da montagem de 
um tl'llnsceptor de SSB, eis que ele realizou, com um su· 
cesso que )6 dura 8 anos, o "Pro)eto Curi6" do notãvel 
PY1PE. Todavia, at condiçõe!l são bem diversas: quando 
Aasia montou o " Curi6", ele J tinha a experiência ele ou­
tl'lla montagens de transminol"!s. J6 o Ronaldo é um novato 
ainda alheio a anuntos bbicos da radlotransmlssão, o que 
se nota pelo seu pedido para montar um trensmissor multi· 
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faina, de SSB, apto a operar de 80 a .  . . 2. rnotroal Mesmo 
o Curi6, que é monobanda, não poderia ser realizado por 
um novato . Ha)a visto que este mesmo tranaceptor foi ten­
tado pelos alunos da Escola de Comunicações do Exél'clto 
(E.Com) sem que elu alcançassem resultado satiafat6rio 

- embora dispondo de excelente laboratório e da orienta­
ção de seus professores. Nós lhe damos os parabéns, Assis, 
por ter, sozinho, obtido o magnífico êxito que bem com­
prova o acerto da carreira, de Técnico em Telecomunlcaçliea, 
que abraçou! - G . A . P .  

" RODADA SALTO GRANDE" 

Caro amigo Gil: 

Sou radloamador e leitor assiduo de Eletr6nica Popular. 
Tenho notado um crescente número de amigos radloamá· 
dores, recém-chegados à R. B .  R . ,  que nada mais fazem a 
não ser • apertar o PTT " de seus sofisticados equipamentos 
sem que tenham nenhum conhecimento, quer de �tlca Ope­
racional, menos ainda sobre qualidade de transmissão neste 
ou naquele modo . 

Não quero criticar maldosamente o SSB; que me per­
doem se dei tal impressão! - pois opero neste modo e 
gosto dele, como também do CW; todavia, manifesto neste 
momento toda minha admiração pelo " AM " .  Comecei, como 
muitos, com pequenas montagens caseiras; passei às maio­
res e sempre me alegrava quando recebia uma contestação 
deste ou daquele colega, equiparando, se não superando, 
minha transmissão à dos " enlatados• . Que delicia ver fun­
cionar aquela • traqultanll":  2-807 X 2-6KD61 

Faço parte de um grande grupo de amigos que todas 
as manhãs se encontrava nos 3,5 MHz para um cafezinho e 
um bom papo. Decorrido quase um ano, tive a satisfação 
de receber em minha casa um pessoal que se reunira e re· 
solvera fazer-me uma surpresa. Chegaram como quem não 
queria nada e me deixaram comovido com tanta prova de 
carinho: estava fundada naquele dia 6 de agosto de 1 981 a 
• Rodi!da Salto Grande", que foi ao ar no dia seguinte e 
continua firme e bonita até ho)e 1 

Remeto em anexo uma foto que tirei naquele dia; gos· 
tarta de homenegear aqueles amigos, que merecem toda 
minha admiração e estima, vendo-a publicada em Eletrõnice 
Popular. Será uma redobrada alegria para esses amigos que 
freqOentam assiduamente a Rodada e um convite a todos 
para que dela participem, fazendo parte de nosso dia-a-dia. 

A Rodada vai ao ar todos os dias às 05h30mln (0Bh30mln 
L'TC) na freqüência de 3. 680 kHz e tem como meta desde 
o simples encontro do pessoal até o tráfego de QTC. Apa­
reçam ! 

Nazem Nacll Jr·. , PY2PEX 
(Salto Grande, SP) 

• FB, amigo Nacli! Votos de grande êxito e participação 
de novos colegas na madrugadora " Rodada Salto Grande " !  
- PY1AFA, Gil. 

"RODADA SALTO GRANDE" -

Foto "histórica", no dia da fun· 

deção da " Rodada Salto Grande", 

quando os colegas de aso m ati· 

nal em 80 metros fizeram uma 
surpresa a PY2PEX, Nazem Nacli 

Jr., visitando-o em Salto Grande. 
Da esquerda para a direita, 
PYSWGZ, Geraldo (Cambará, PR ) ,  
comandante da Rodada; PY2PLI, 
Direne (Salto Grande, SP ) ;  

PY2PHO, Emílio (Ourinhos, SP) ; 
PYSCIV, Lemos (Apucarana, PR) ; 

PYSAVH,' Telmo (Apucarana, PR ) ;  

PY2SET, Amano (Bauru, SP). A 
Rodada opera diariamente em 

3. 680 1kHz a partir das 08h30min 
UTC (05h30mlr. Brasília). 

( Foto de PY2PEX) 
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O PROBLEMA DOS OSL 

Amigo Gilberto: 

Tudo se faz para que seja feita a troca de asL, mar­
cando o • prlmelrlsslmo " .  É o que, Inclusive, a • nossa• 
Eletrõnica Popular propaga repetidas vezes em suas pá­
ginas. 

Radloamador novo, resolvi fazer uma experiência: mar­
quei o número do último aso de meu Reglstro de Comuni­
cados e, após algum tempo, após os 100 primeiríssimos, 
todos em fonia, observei os resultados. Depois de um ano 
recebi 28 asL .  O percentual ai está: 28% . 

É ·  por Isto que multa gente fica cobrando via rádio, 
cansa e acaba como eu: só confirmando os que recebe. • 

Durante o período de experiência chegou aqui, na 
LABRE/Londr'lna, um asL para PYSBRV, Alvaro, falecido há 
um ano e melo; na época, o OSL teria lhe dado grande 
alegria. Hoje, apresenta-se como falta de respeito a toda 
uma classe de radloamadores. 

Reclamam que a LABRE demora na entrega, mas a culpa 
maior cabe a nós, que não enviamos em seguida ao aso, 

deixando que se acumulem os cartões. 
Outro assunto: dia 25 de setembro de 1 981 , fizemos, 

ZY5BI, Blazone, ZY5JU,  Jul!o, ZY5BJ , Mlsslatto, ZV5MJ, 
Jalro. ZV5ADD, Climaco, e eu, uma DXpedlção por Guaira, 
PR, alusiva ao término de Sete Quedas; em abril haverá 
outra . Pois bem: o mesmo aconteceu quanto aos QSL: os 
do exterior foram confirmados de Imediato; Já  os nacionais 

' apresentaram um percentual semelhante à experiência acima 
mencionada. 

Multa gente reclama que não recebeu o diploma, mas 
esqueceu ou ainda não confirmou o contato feito. 

Espero que esta experiência sirva para que cada um 
pense no " colega que esteve do outro lado" durante o aso: 

não adiantam aquelas despedidas todas cheias de palavras 
bonitas e " extensivas " .  Elas só se tornam verdadeiras 
quando damos continuidade ao que foi começado; do con­
trário, passam para a relação dos chavões, frios e Inexpres­
sivos. 

Paulo Fontoura, PYSADE 
( Londrina, PR)  

a J ã  fizemos, h á  longo tempo, tel experiência e constata­
moa o balxfsslmo índice de retorno de OSL nacionais, prin­
cipalmente em fonia, pois em telegrafia o índice supera os 
90%. Dai em diante passamos a adotar nos OSO em fonia 
o sistema "QSLL", ou seja: se quer o meu, mande o seu 
cartão. Er.cetuam-se, evidentemente, os casos em que temos 
interesse em receber o QSL do colega ou quando ele ex­
preaumente tenha solicitado o nosso . É isso, amigo Fon­
toura: o sistema " 1 00°/o QSL" não mais existe . Lamentavel· 
mente . Agora é: QSLL, e olhe Já! - PY1AFA, Gilberto. 

HOMENAGEM NO CVA 

Prezado Gil: 

Tendo sido agraciado com uma " Placa de Prata• pelos 
companhalros da R.B.R.  quando da solenidade de encerramen­
to do " Concurso Verde-Amarelo 1981 •, venho solicitar, dentro 
da possibilidade de tornar público na Eletrõnica Popular o 

teor da carta de agradecimento anexa. 

Mário de Oliveira Pires, PY1 SKW 
( Rio de Janeiro, RJ) 

• Melhor que a carte , estimado Pires, vamos publicar a 
foto feita na ocasião em que você recebeu das mãos de seu 
representante a pll'(ca que lhe fora entregue, "por deleRa­
çlo'', na Cerimõnia de Encerramento do CVA/81 , da qual, 

por motivo de saúde ( temporário, felizmente !) , você teve 

que se ausentar. O clichê Já está na "fila" para publicação. 
Parabéns pela merecid'a homenagem! - PY1AFA, Gil. 

TECLADO (CODIFICADOR) MORSE 

Em E-P de outubro ( pág. 506) noticiamos o lançamento, 
pela lmbracrlos, de um Decodltlcador Morse que converte em 
imagens (letras, sinais de pontuação e algarismos) os sinais 
Morse captados por um rádlo-receptor ou fornedldos por 
uma fita magnetofônlca a ele acoplados . Pois bem, agora 
a mesma firma vem de lançar o Teclado Morse TM 1 50 que 
converte em sinais Morse o que for escrito em um teclado 
semelhante ao de uma máquina de escrever. 

O Codificador (tal como o Decodlllcador) é dotado de 
um oscilador e de um alto-falante interno,  permitindo ao 
operador ouvir o que estiver sendo escrito. Assim, tanto 
ele se presta para " manipular• um transmissor, como para 
a prattcagem telegráftca. 

VENDO manipulador eletrôn!co comercial, 5 a 60 
palavras por minuto, com monitor interno (base 
CrS 5 . 000,00 ) ,  e oscilador a cristal para serviços 
técnicos, com 7 cristais, marca Blllley CCO - 1C,  

com manual ( base CrS 1 0 . 000,00 ) ,  ou troco por 
transceptor 2 m QRP. Baronl, PY4AMS - C. P .324, 
36100 Juiz de Fora, MG. 

TROCO: um var'lável duplo de 150 X 150 µ.F, 
5.000 V, uma 6CD6 G . A .  nova, uma 807 nova, duas 
866 usadas, duas TZ40 usadas, dois capacitares a 
óleo Dublller de 4 u,F. 2.000 V, dois capacltores a 
óleo Dublller de 4 u,F, 1 .000 V, e um capacitar a óleo 
GE de 4 u,F, 2.000 V .  Preciso de um m11lamperlme­
tro de 01 ., pequeno, um variável de 5 - 1 00 pF -
uma seção miniatura, se possível Metaltex · -, e um 
balum de ferrlta para 1 .000 ou 500 W. Eurlpedes Mas­
sell Ferreira, PY2AVD - Trav. Homero Alves, 61 , 
14400 Franca, SP - te!.: (016) 722-4098. 

COMPRO transmissor e receptor para as faixas 
de 80 e 40 m (ou mais) ,  AM e SSB (pode ser trans· 
captor) . Ofereço para troca transceptor faixa ci­
dadão Palomar SSB 600. Diferença de preços a com­
binar. Osmar Eustáqulo da Siiva, PY4YUP - Rua 
Adêllo Maciel 32, 38700 Patos de Minas, MG. 

VENDO receptor Commander (Cr$ 1 50.000,00 ) ,  
receptor Eddystone (Cr$ 10.000,00 ) ,  receptor tran­
s!storlzado 31 m; 49 m, gerador de sinais, diversos 
tipos de redutores, capacltores variáveis, válvulas 
6L6, EL34 e outras, cristais, transformadores, res­
sonfmetro translstorizado, jogos eletrõnlcos diversos 
(cristal liquido ) ,  relógio/calculadora, e calculadora 
Caslo FX-602P alfanumérica programável ( 502 pas­
sos ) .  Aceito trocas. Leonardo Munkeviz Jr. - nua 
Carlos Rath 270, 05264 São Paulo, SP - te!.: (01 1 )  
2 1 1 -5556. 

VENDO ampliftcador linear Delta 1 . 000, SSB/CW/ 
AM, 1 .000 W PEP, ótimo estado (CrS 50.000,00) e 
antena vertical Electril DXV-4, 40 a 10 m, com coa­
xial (CrS 1 5.000,00) . Herickson G .  Barreira, PYI EGB 
- C . P .  84052, 27180 Volta Redonda, RJ - te! . :  
((}243) 43481 7. 

É previsto para alimentação em redes de C . A .  1 1 0/ 
220 V, 60 Hz e, segundo o prospecto, sua velocidade é ajus­
tável entre 5 e 45 palavras por minuto . Seu teclado, tipo 
profissional, além de dispor de todas as letras, algarismos e 
sinais de pontuação, possui teclas especiais para • fim de 
mensagem " (AR) ,  " espera" ( AS ) ,  " câmbio " ( K N )  e " fim 
de comunicado • (VA ) .  

Para mais Informações sobre o T M  1 50 (bem como sobre 
o Decodificador DM 100) escrever para: lmbracrlos - a/e 
CATEL ( Rei. 2035/731 ) - Caixa Postal 5596 - São Pnulo 
SP - 0 1 000. 

' 

PREFIXOS BRASILEIROS DE RADIOAMADOR 

Acaba de ser feita uma nova impressão do mapa " Pre­
fixos Brasileiros das Estações de Radloamodor " ,  já com 
atualização do prefixo de Mato Grosso do Sul ( PT9 ) . É dis­
tribuído gratuitamente por Eletrônica Popular aos radlo­
amadores que remeterem à Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Ja­
neiro, RJ - 20001 - um envelope auto-endereçado e selado. 
Para evitar dobras no maplnha será conveniente que o en­
velope tenha, pelo menos, 1 6,5 X 23,5 cm . Ao mandar o 
envelope, mencionar o Mod . WAPY 514 . Também poderá 
ser obtido pessoalmente nas Lojas do Livro Eletrõnico (Rio 
e São Paulo J • 

"PUXÃO DE ORELHAS" 

E-P recebeu de sua " irmã mais velha• ,  Antenna, um 
fraternal puxão de orelhas. Foi na sua edição de novembro 
numa " gozação " à capa da E-P de novembro: por " munhe'. 
cada" aqui da casa, escrevemos, em letras escandalosas, 
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Eletrõnlce Popular (fundada em 1 5/05/1958) 6 de 
propriedade de Antenna Edlç6ee Técnicas Ltda. , prln· 
clpal organização editorial especlallzada do ramo nos 
palses de llngua portuguesa (desde 30/04/1926). 
Admlnlatraçlo Central: Av. Mal. Aorlano 143 - 20080. 
Rio de Janeiro, RJ - Brasil. Fone (021 )283-7742(PBX)• 
FWals: No Rio de Janeiro, Av. Mal. Aoriano 148; em 
810 Paulo: R. Vitória 379/383 - Fone 221 -0683. 
Importante: Nosso Departamento de Correspondência 
é centralizado no Rio . Qualquer que safa sua resl· 
d8ncia (inclusive SP). enderece suas cartae e pedidos 
postais para: ANTENNA - Caixa Postal 1 1 31 - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil - 20001 . Assim, você será 
•tendido mais rapidamente. 

( ' )  A Telerj informa Que este telefone deverá mudar 
para 223·2442 a partir de fevereiro de 1982. 
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que o " gerador de ruído ambiental" ilustrado na capa era 
" para suas gravações " .  Negativo ! É para " descontrair " as 
pessoas ou provocar-lhes sono; nunca para gravações, pois 
seria colocar chiado onde Dolby e outros cobrões tanto têm 
lutado para eliminar . . .  

Só não erra quem não trabalha 1 

CARTEI RINHA DO CLE 

. Nesta inicio de 1982 começam a ser distribuídas as car· 
telrinhas do Clube do Livro Eletrónico . Elas servirão para 
Identificar os membros do CLE nas Lojas do Livro Eletrónico 
e em outros estabelecimentos que, mediante convênlo, con· 
cede.m descontos especiais a seus portadores. 

Para informações sobre como Ingressar no CLE e receber 
sua carteira de identificação, ver o Suplemento da Revista 
do Livro Eletrõnico à pág. 630 desta revista. 

EQU IPAMENTOS E ANTENAS PARA RADI OAMADOijES 
FAIXA DO CIDADÃO 

Em ordem alfabética: Antonio F.  Neiva, Claudemlr M .  
Silva. El!as 'do Amaral Souza. Emil.lo Alves Velho, Flavlo 
D .  Assis, Geraldo Stllle, J . J .  Tecldio J r . ,  Louis Facen, 
Lulz Carlos Pereira. Lulz Henrioue da Silveira, M arcelo M .  
Carnelfo, Maria J .  O .  Tavares, Nelson Franco F .  de Almeida, 
Oswaldo Rojas, Paulo Edson Mazzei e Reynaldo de Mello 
Almeida - são os nomes dos autores dos artigos que a edi­
tora • Seltron " selecionou para o n'1 1 de • Rádio Seleções • .  
o qual é dedicado aos radloamadores e operadores d a  Faixa 
do Cidadão. 

· 

Para mais pormenores, ver a análise em " Falando de LI· 
vros ". página 629 desta revista. 

AS " NOVAS" FAIXAS DE AMADORES 

Que sabe você sobre as faixas de amadores autorizadas 
pela Conferência Administrativa Mundial de Radlocomunlca· 
c;ões realizada em Genebra em fins de 1979? E sobre as 
freqüênclas que os amadores perderão? 

Ponha em dia seus conhecimentos lendo o artigo do 
Eng9 José Bastos Molllca. PY1WDK, um dos Integrantes d·a 
delegação brasileira à WARC-79, publicado em Antenna de 
outubro (parte 1), novembro ( parte li) e dezembro (con­
clusão ) :  • Novas Faixas de Freqúências de Amadores: Utnt­
zação e. . . A Saída das Antigas •. 

PPSJL: ORDEM DO Ml!!RITO DO RADIOAMADOR 

Nosso estimadísslmo Lulz Costa, PP8JL, vem de ser° 
agraciado com a Ordem do Mérito do Radloamador. A pro· 
oosta emanou do Conselho Seccional da LABRE/ Amazonas. 
Dentre os relevantes serv'!cos prestados pelo Lufs à Dlre· 
torta Seccional/AM e ao Radloamadorismo brastlelro, des· 
tacam-se: obteve doação, pelo Governo Estadual. ele um' 
área de 1 .  200 m• em local nobre de Manaus, para constru­
cão da sede da DS/AM: conseguiu fosse lndenlzada oelo 
Governo e antilpa sede social, sendo o num erário aplicado 
na construção da nova sede; da Prefeitura. conseguiu ater­
<os, transportes de material, legalização do terreno, servi· 
ços topográficos e outros, para a 'nova sede; exerceu. com 
ef!o!êncla e correcão. durante vários anos, o cargo de Te­
soureiro da LABRE/AM; concorreu, como membro do Cole· 
glado do Conselho Seccional, bem como, pessoalmente, para 
a união, harmonia e a formação de uma consciência pacl· 
ficadora tendo em mente o espirita de altruísmo. de frA· 
ternldade e de fortalecimento da LABRE e também para o 
crescimento do Racfloamadorlsmo, tanto em número ouanto 
em oualldade, tendo trazido para as fileiras da R. B .  R .  um 
grande número de bons radioamadores. 

Em telegrama, o Presidente da LABRE comunicou ao 
Presidente do Conselho/AM ter sido acolhida a proposição: 
PP8JL foi agraciado pelo Conselho da Ordem do Mérito com 
diploma e medalha de prata . Com !\osso fraternal abraço ao 
Luls Costa, permltlmo-nos usar uma de suas exclamações 
predtletas: " Caboclo bom ! .  . .  " 

COMO OPERAR AS REPETIDORAS DE 10 M 
SEM DESPENDER QSJ 

PY2AH, lwan Th . Halász, autor do artigo em epigrafe 
(publicado em E·P de novembro de 1981 , pág. 561 ) ,  informa 
Que a ARRL Repeater Dlrectory de 1979 menciona as duas 
repetidoras de Santa Bárbara e a de Palatina como de AM .  
O autor informa, ainda, não ter condições de averiguar se 
estas repetidoras ainda operam em AM. 
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ANTENNA 

Uma bela criação de nosso 
desenhista-ilustrador José Car­

los, a capa da edição de nc­
vembro de Antenna, aqui re­
p1oduzida, refere-se ao artigo 
Sun Charger: O Carregador So­
lar de Baterias para Aplicações 
Domésticas, de Homero Sette 
Silva, também autor de um ou­
tro interessante trabalho publl· 
cado em outro número de An­
tenna sobre a• codificação de 
produtos por barras ( " Bar Co­
de • ) .  Em Sun Charger ele mos­
tra as possibilidades de se 
obter energia elétrica a partir 
de energia solar, utilizando, in­
clusive, dispositivos já , fabrica­

dos em nosso pais. Além disto, faz uma análise sumária da 
vlablUdade econômlca de projetos e elementos de lmportãn-

I H D I C E  D E  A H U H C I A HT E S  
O max1mo cuidado é dispensado pela 

Redação na elaboração deste índice ; con­
tudo, a Revista não se responsabi l iza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 

* 

Bacelli & Garcia Ltda. . . . . . . . . . . . . 

Balcão, Jornal de Classificados . .  . 
Calcografia Cheques de Luxo Bank-

note Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Câmara Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Castro, Comp • .  Eletr. Ltda . . . . . . . .  . 

Centro Divulg. Téc. Eletr. Pinheiros 
Dynatron Equip. Eletromecãnlcos 

Ltda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Electril, Antenas . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Executa . .  . .  . .  . . . .  . .  . .  . .  . . .  . . . . . . · 

Idealiza Prod. Eletr. Ltda • . . . . . . . . . 

lmbracrios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

ltamarason, lnd. Eletr. Ltda . . . . . . .  . 

Lojas
· 

do Livro Eletrônico - 618, 
632, 654, 666, 668, 723 e 

Onlx, Centro Eletrônico . . . . . . . . .  . 

Qualiex . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .  

Quantum lnd. de Equip. Eletr. Ltda, 
706 e 

Quasar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Robotlcs Com. de Equip. Eletr. Ltda. 
Seleções Eletrônicas Editora Ltda. . 
Siplan . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Tecldlo, Oscar . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Telepatch Sist. de Com. Ltda. . . . .  . 
Tonel Ltda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Unltac Componentes ºEletrôn. Ltda. 

* 
. 

686 
666 

709 
681 
689 
693 

668 
4• capa 

722 
653 
714 
649 

2' capa 
650 
703 

712 
661 
672 

3' capa 
703 
721 
692 
683 
681 

Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse neceesarlamente 

& a qualidade dos respectlvos produtos ou 
• serviços, ELETRONICA POPULAR suspenderá 

a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos Incorretos para com os leitores . 
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eia nos mesmos, tais como capacidade geradora do conjunto, 
de armazenagem, de insolação, etc. Um trabalho lnteres­
santlssimo, de leitura obrigatória para quem gosta de estar 
em dia com os últimos avanços da Eletrônica. 

Na segunda parte de seu artigo Freqüencímetro Digital, 
Paulo �dson Mazzei, colaborador e amigo nosso de há muit" 
e autor de alguns artigos que marcaram presença em nossas 
revistas, aborda os Itens referentes ao circuito de controle, 
o gerador de bases de tempo, os contadores digitais, os 
decodificadores/excitadores, os mostradores, a fonte de ali· 
mentação e os circuitos das chaves. Com os elementos for­
necidos nesta etapa, qualquer pessoa com boa expel'iência 
na reallzação de montagens mais complexas já poderá ir 
preparando a execuçao do aparelho em questão, adiantando 
esta parte que sera detalhada em minúcias na terceira e 
�ltima parte da série . 

Dando seguimento ao sucesso absoluto das partes an­
teriores, Paulo Brltlis apresenta desta feita em " Construa 
um Laboratório Modular para Praticas Digitais " dois mó­
dulos de enorme valia para a finalidade proposta; Contador 
Digital de O a 99 e Circuitos lnversores. São fornecidos to­
dos os dados necessários à montagem dos módulos, seguin­
do a llnha adotada para esta série de caráter absolutamente 
didático . 

Ele também está presente nesta edição de Antenna, 
como não podia deixar de ser. Estamos falando de nosso 
amigo e colaborador Henry José Ubiracy, autor do artigo 
Intitulado Fonte de Alimentação para Circuitos Integrados 
TTL, capaz de fornecer uma tensão de saída Igual a 5 V e.e . . 
com uma tolerância de 5% . O autor fornece todqs os dados 
para a montagem e o material necessário poderá ser facil­
mente adquirido em qualquer loja bem sortida em compo­
nentes eletrõnicos . 

Já nosso amigo Paulo Brites, em sua apreciada seção 
" Para o Fichário do Experimentador". aborda o Disparador 
de Schmitt, um circuito eletrônlco que aparece com fre­
qüência em vários projetos e que vem a ser um modelador 
de ondas, servindo para " limpar'' sinais ruidosos . Artigo de 
leitura obrigatória para técnicos e estudantes de Eletrônica. 

Em • Componente do Mês " Aquillno R .  Leal apresenta 
o C . 1 . 7448 em sua segunda parte . Como sempre é feito, o 
Integrado em questão é descrito em detalhes, em llngua-= 
gem acessível, com seus circuitos de aplicação bem como 
aqueles necessários à verificação de sua tabela de verdades. 

Trazendo como inovação principal o fato de utilizar 
como elamente sensor um simples díodo de silício, nosso 
colaborador e amigo João Alexandre da Silveira apresenta­
nos Um Simples Sensor de Temperaturas em sua seção " Pro­
jetos do Alex • .  E na subseção " ldéias e Experimentos• te­
mos um interessante trabalho de expressiva utll1dade: · Como 
Acrescentar um Voltímetro/Amperímetro a uma Fonte de 
Alimentação, que, como o titulo diz, mostra como se pro­
ceder para a inclusão deste elemento de controle em qual­
quer fonte de alimentação. 

Mais uma 
�
aventura - A "Abertura" - da incrível trin­

ca Tonlnho, Carllto e Zé Maria é relatada no n,iKX pelo 
Jaime Gonçalves de Moraes F9, com os três às voltas com 
um televisor Phllco 8-823, chassl TV-384 . Quem tiver algum 
caso int.eressante oe um reparo efetuado em sua oficina, 
mande o relatório para a nossa redação e ele servirá de 
base para um futuro TVKX, com o seu nome em destaqu11 . 

Além destes artigos aqui mencionados, a edição de 
novembro de Antenna alr>da traz em suas páginas multa ma­
téria de lntereue para reus leitores, suas seções habituais 
e amplo noticiário sobre as atividades da Indústria nacional 
e estrangeira em termos de pesquisas e novos produtos é. 
venda no mercado. 

Antenna poderá ser adquirida nas boas bancas de jor­
nais do pais, na� LoJae do Uvro Eletrõnico (Rio e SP),  nas 
lojaa mencionadas na seção " Onde Comprar" ou através de 
assinaturas, com Inúmeras vantagens para os assinantes 
( descontos em livros, por exemplo) ,  bastando para tal uti­
lizar a fórmula de pedidos na primeira. página desta revista. 

PUBLICAÇõES 

Além das mencionadas nas diversas seções especializa­
das, recebemos e agradecemos as seguintes publicações: 
QSP - Revista de Rádio e Comunlcaç6es, abril, mato, junho 
e Julho de 1 981 ; The Short Wave Magazine, novembro de 
1 981 . Opúsculo: " Estllhaços Fllosóflcos " ,  de Oulcedlno Con­
ceição Trindade, QTC nQ� 48, 49 e 01 /82, da LABRE/Central, 
além dos B . I .  nQB 5, 6 e 7; QTC de outubro e novembro de 
1981, da LABRE/PB; QTC nQS 137 a 140 (LABREJMG);  QTC 
nQS 78 a 87 (LABRE/PE);  QTC nQB 43 a 49, 01 /82 e Mlnuano 
n9 1 (LABRE/RS); B 1 .  nQ 6 da Subdlretorrla da LABRE em 
Parnalba, PI .  @ 
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L . 
DUPLEXADOR DE BA NDA PASSANTE/REJE ITANTE 

Fi ltros cavidades ressonantes, são requisitos 
necessários na telecomuni cação moderna, princi­
palmente nos grandes centros urbanos, onde pelo 
grande número de equipamentos, o espectro das 
ondas radioelétricas fica congestionado e uma es­
tação acaba interfe rindo na outra, pela proximidade 
das freqüências util izadas, emissão de harmônicos, 
intermodulações, etc. 

O fi ltro cavidade s intonizado como BANDA­
PASSANTE, quando aplicado em receptores reduz 
praticamente a zero as interferências próximas, 
quando apl icado no transmissor, atenua completa­
mente os harmônicos e estreita a faixa de passa­
gem apenas o necessário. 

O fi ltro cavidade si ntonizado como BANDA-RE­
JEIT ANTE (NOTCH-FIL TER), quando aplicado no 
receptor praticamente el imina a freqüência interfe­
rente determinada , quando apl icado na transmis­
são e l i m i na a freqüência interferente. 

Com o desenvolvimento da técnica moderna 
descobriu�se que o emprego dos dois sistemas de 
s intonização, ou seja: "BANDA-PASSANTE" e o 
" BANDA-REJEITANTE", conjugados ou combi nados 
at i ng em uma cond ição de trabalho superior aos ti­
pos tradicionais. Na técnica moderna os Duplexa­
dores são montados a partir desta combinação, isto 
é, os f i l tros cavidades acoplados de forma que as 
freqüências de passagem ou de rejeição são sinto­
nizados independe ntes em cada cavidade e o con­
junto apresenta uma perda por i nserção bastante 
baixa (1 ,5 db ou menos), para uma isolação de 
1 00 d bs ou mais. 

Construção - Para atingir a alta qual idade 
necessária a sua perfeita função, os fi ltros cavida­
des ELECTR IL, são construidos com materiais sele­
cionados, as tampas superiores e inferiores são de 
alumínio fundido, o corpo de tubo de alumínio es­
trudado, o pistão i nterno em cobre-eletrol ítico pra­
teado, os acopladores são de chapa de cobre pra­
teado. O pistão central de sinto nia é de " invar " e 
os conectores e materiais de isolamento de teflon 
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Sintonia - O ajuste central s intoniza a freqüên­
cia passante e o stub capacitivo lateral si ntoniza a 
freqüência rejeitante. Os filtros cavidades e duple­
xadores, são sinton izados na fábrica nas freqüên­
cias indicadas, não sendo necessário qualquer tipo 
de reajuste no local da instalação. 

- CARACTERISTI CAS TtCNICAS -

=REQü�NCIA DE TRABALHO . . . . . . . . . . . . 136 - 1 74 MHZ 
PERDA POR I NSERÇÃO 1 , 5 db 
ATENUAÇÃQ ENTRE TAANSM. X RECEPÇ. 50 db (minimal 
ATENUAÇÃO NAS FREQü�NCIAS S I NTONI-
ZADAS . . . . . . . • . . . . . .  1 1 0  db 
RELAÇÃO DE ONDAS ESTACIONARIAS . .  1 ,511  
TEMPERATURA DE T RABALHO • . . • - 30 º  a 60 º  c 
CAPACIDADE DE CARGA • • . • . . . 350 watts 
IMPEDÂNC I A  NOMINAL • . 50 ohms 
SEPARAÇÃO ENTRE TRANSMISSÃO E RE-
CEPÇÃO . . . . . . . . .  . 
NúMERO DE CAVIDADE 
DI MENSÕES MÃXIMAS . 

PESO DO CONJUNTO . 

A partir de 600 KHZ 

6 

ALTURA: 75Q �m 
LARGURA: fil/ mm 
PROFUNO • lllO mm 

. .  . . . . . . . . . . . . .  18 K1 

Rua Chamantá, 383 . Prudente-SP - Fones : 63 6403 · 272 23 89 
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